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Ficha 03 - Rua do Cimo do Muro da Ribsira, n.0 30. Anexo I Vll
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Flcha 06 - Rua do Cimo do Muro da Ribeira, n'o 12-A Anexo 1-XV
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O AZULEJO E A Ii,iAGEM URBANA NO "CE'VIRO H'SIÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anexo 'l

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÁO DO EDIFíÇIO

lnventário n.o - 01 Data do 1o levantamento - Agosto 200,1
Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2OO7

Leitura da Íachada resultante do uso do âzulejo/ Relaçáo dos elementos cerâmicos com o ediÍÍÕio
A colocação dos azulêjos para revestimênto integrâl da fachâdâ, náo obedece a nênhlm critério espêciÍico de
composiÇáo, existindo muitos azulelos cortâdos que servem dê lêcho.
Náo existe cercadura, nem outros elementos de remate do revestimento cerâmico com as cantarias dos váos e dos
cunhais em ranito

Alçado princ palcorir idenltÍicaçáo das áÍe3s com elemcnlos cerâmicos

Locâlizaçáo - FJa do Cimo do N.4uro oa Bibeira, n.o t 6

poca dê construçáo - Finais do seculo XVlll

Elementos arquitectónicos / artÍstico - Cantârias nas molduras, cunhais e platibandâs signiÍicantes

Uso actual- Habitaçáo e comércio (devoluto ?)

niÍicativas nâ fachada / datas - Acrescento do últimô piso recuado, com revestimento a ardósia
Datas: ?
AlterâçÕes sig

ateÍialM de mrevêsti nto ac ahad nc al revestide aa Uaz AS Sna oep p oS EC adou saolo êmpê Ste do aSp
ardós a âc ah ad oste o e me d ala taVIS e rC a nme lcte OCb aad ntad da c b anCO
Estado geral de conservaçáo - (Agosto 200'1) Bom
Abri 20o7 Actu a êm ten e d Cen a S na ds ae nba .l no o rae id dâ e .lla o aÍP Cê ee laS dp oCV U ato sar ed hiêxts Ça pê

mU iazCA ed maU me cresa no idhec da rêe UC e ao I ero ed ac slroU

rca o ed c ero noC S ídtitu o aU o êmT lld AS acarquitectónDescriçáo S so hadAS maU aa Rpo U doa C omq p pa
ocl UM o ad R eb la oe utra a d CJo nU e rso meopâra Ud Sa orta dS c an ed dS mên Ssoep p sen od o 3os

oIS êS SAman ard oC NS U od dor Up aS na ael CâdS a odT So VAOS o mrê maUp mo Ud a mê nca la a ed tan ôs
xcee o Sa ad am n rda a rêUê Um am mpt old raU ZIem COn oq remale U o d hadÍac a nn ct e Cpê to a Srave edp pa
mtl a ndba ea m nra to eS (ln OSo nhctlpla Sal devt ncre sado als VESa ad ntcâ a 3 CO eb rtu êa me hatel VE em ha

ti marselhâ
obs OS o 200 SAe ed e S doAcl bSU etm aido aobrrvaçoes Ap S re ntes ed am tln ten NSCO rVe a o eçáo/ ça

Urec e a e SVI elIV COna eb tlrto Ura em Ímeno Ub aco nU âlo ac ah adp Ça ASd atr SêI âs AS ob CAS lto Se n ed ampo
eness C a ntemc a m eza OSd a7U e o dS a aâch ad ep arat em dnlo AS nU a S US Stb itu âô ad a od taS ed Vêre tis em ntoç

ad am rdnsa ca em a e a S C ntU a aa1 enm lopenas da cha âdâ aserp o cS a X h So o am US Sb u dos por
on SVO me am o.l a S ndôe calAS e laS U o eS U Sbo ed U Seda lru S U osd n oOV êmS Z COnq nt oad obAs ASpor pr

m Ser oid ta S oist e n oteriparecê e enorextge

), enÍe Setembro de 2002 e esta data,
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O AZULEJO E A IMAGEi' URBANA NO 'CEA'IRO TíISIóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO
Anêxo 'l

CARACTEHIZAçÃO TÉCNICA DOS ELEMENIOS CEHÂMICOS DE REVESTIMENTO

lnventâio n.o " 0'1 Data do 1o levântâmento - Agosto 2001

Data de novos stos - SetembÍo 2002 Abril 2007

Tipo de assentamento - ârgamassa enriquecida com cimento (prov) com retoques a cime
juntas, provavelmente de intervençáo recente Náo foi possÍvel dêfinir a data da última obrra,

nto brânco em algumas
mas provâvelmente terá

sido entre '1998 e 2000

Tipo de junta junta seca

Cêrcadura ou Íriso / cores e dimensóes - náo

Descriçáo do módulo e padráo do azulêjo - Cor Única em tons de verde. o motivo floral central d
siqniÍicado quando há umâ aproximâÇão ao edifício, sendo os reslantes efêitos decorativos pouco p

A composiÇáo do padráo é únicâ, conseguida a partiÍ de 4 módulos iguais, colocados arbitÍariamê

o azulejo gânha
erceptíveis.
nte, segundo as

ortogonais do quadrado. Padráo conhecido na gíriâ como "arânha", muito comum principalmentê nâ versáo verde

(como este). Tipo de azulejo liso:módulo/padráo.

' O suporte cerâmico pode ser ern: BâÍÍo, Grâs, Pó dê p€dra ou Porcelana

'.O lralamenlo Íinâldo suporte cerâmico pode ser: Engobado, Vidrâdo ou Esmaltâdo
3ldentilicação do corpo cerâmrco com base na sua técnica de lallrico De Lâstra, Modelado, Moldâdo ou Písnsâdo
. tclentiiicaaão clo coÍpo cerâmico com base na sua técnica de decoÍaçáo A€rograíia, Coíde ssca, E§gíaítado, Estampilha, Fotoimpíêssáo, R6Ílêxo

mêtállco, Sorigrafa, Ar€st6, Cromolito, Esm6ltado, Estampagom, Maiólicê, Relgvo ou TubêOêm

Anexo 1 ll

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidíado - ??

Chacota - 1 Pó de Pedra (prov )

SuperfÍcie -'?Vidrado
Técnica (Íabrico ê dêcoraçáo)

Fabrico da chacota - 3 LastÍa
DecoraQáo da chacota - 1 Estamp ilhado

Dimensáo das peças -14 x 14 cm Marcas do tardoz náo Íoi possÍvel veriÍicar

Padráo - Constituído por 4 azuleios. Padráo Único.

Cores - Total de 2; constituído por dois tons de verde (um claro ê ôutro êscuro) sobre Íundo branco

Motivo - Floral desenvolvido sêgundo os eixos ortogonais

Local de Íabrico I dala - Faz pafte do Catálogo A Pinto Dias de Freitas Limitada aprox. 1913/1923 - Fábrica do
Carvalhinho tendo sido tamllém produzido pela Fábricâ de Sacavém 1a metade do século XX



o AZuLEJO E A lliíAGEM URBANA NO 'CEMRO HISIdRICO', DO PORTO. PATOLOGIA E PRoPoSÍAS DE CoNSERVAçAO

Ansxo 1

ESTADO DÉ oONSERVAÇÃO DOS ELEMENTOS CERAMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFÍClO

lnventário n.o - 01
Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Estâdo de onservaçáo dos êlementos cêrâm cos
D tagnóstico de patologia ldentiÍicaçáo dâs pnncipais ânom alias

AqOS o 200 N SE veriÍicam qua sqUê tipoS cl e anomal tas nos e ementos ceram tcoS

SoÍre obra d açâo q U e nC U am aS aChâd U ntaS o am p eênC h daS com U m C mentô bran CO
U S e rec tlpe

bastante evidênte.
Alrril20oT-PâsSadoSSeisânosaS]UntâsjánáoSáotàoViSíVeiSlendoadquiridoumapatine,
Àctuatmente apesar de não evidenciar pioblemas significativos nô revestimenlo cerâmico, âpresenta no êntanto

alguns problemâS nas juntas entre azulejos Já é evide;te o destacamento do cimênto branco que foi aplicado para

toírar as luntas entre o azulelo, existindo elementos com iunta abêrta tornando propicia a entrada de água e

Jáôã.iiãJ ã" 
"r"rentos 

orgânicos As juntas estáo muito tlagilizadas, sendo Íâcilmente removidas ao toque. e à

lavâgem atmosÍérica
Tratamento / Proposta de intervençáo
Àooato zoot , Náo é propostâ qualquer tipo de intcrvençáo nos elementos ccrâmicos/revcstimênto azulejar.
'É;,á;;i; 

rr;;","";;Àõao ud"nt" a 
"ob"rtura 

que evictencia um buraco bastante evidenre iunro à chaminé

Àfjrif áOOz O Íacto desie ediício se êncontrar aparentemente devoluto facilita a sua rápida degradaÇáÔ. O facto

Jã ári.ti, ,ru placa dê iclentificaÇáo cle uma empresa dc ÍecupêraÇáo na Íâchada principal (e nas trâsêiras)' de

liaÀoes oimenso"s e colocada d; Íorma arbitÍária e uma outrâ que parecer ser um aviso de obÍas' torna ainda

i.rais evidente a falla de cuiclado e o clesprczo por este edifíciô nitidamente abandonado. Quanto às obras na

cobertura. êlas existiÍam mas dc uma Íorma provlsória tendo sido colocada uma chapa zincada pintadâ à cor da

t"tÀu 
" 

rru ort,o 
"napa 

ondulada plástica a substituir um lanlernim ern vidÍo que existia para a caixa de escadas.

ôurnto a proposta dê intervenÇão nos clemenlos cerámicos, parcce-nos convcniente uma limpeza gcral ao

àucsti,renio e lcvantâmento do àimento branco colocado entre as junlas e o lralamento de todas âs luntas com

urna argamassa pobrê á basc de câl e arcia Esta deverá ser Íina composta por cal apâgada' saibÍo fino argiloso'

arcia dã rio, óxido de zinco e água destiladâ. Pôde ser adicionacla à argamassa um pouco de pigmênto neutro de

,Àáo u qu", depois de secas, ãs luntas náo selam dcmasiâdo claras, destacando-se do conlunto. Esta argamassa

devê ser aplicadâ à trincha e depois de sêca removidâ com uma esponla hÚmidâ papcl macio absorvente ou

estopa macia Por enquanto os elementos cerâmicos náÔ apresenlam Ôutro tipo de ânomalia

';L:-;;*+'"'

s anomâlias vsive s macrosc

Anexo 1 lll



O AZULEJO E A IMAGEI,l URBANA NO 'CEI/IRO H'SIÓR'CO' OO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anexo í

I

IDENTIFICAçÃO E CARACTERIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 02 Data do 1 
o levantiamento - Agosto 2001

Data de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

Leitura da Íachada resultante do uso do âzulejo/ Relaçáo dos elementos cerâmicos com o ediÍÍcio
A colocaçáo dos azulejos para revestimênto integral da Íachada, náo obedece a nenhum critério especiíico de
composiÇáo, cxistindo muitos azulejos cortados que servem de fecho
Náo existe cercadura, ncm outros elementos de rematê do revestimento cerâmico com as cantarias clos váos e dos
cunhais em granito. Tipo de azulelo liso imódulo/padráo.

FotograÍa do A çado
das áreas com elementos ceÍâm cos

LocalizâÇâo - Rua do Cimo do N/uro da Ribeira, n o 24

Epoca de construçáo - Finais do seculo Xvlll

Elementos arquitêctón icos / artísticos signiÍicantes - Cantarias nas molduras, cunhâis e platibanda

Uso actual - HabitaÇáo

Alteraçóes signiÍicativas na Íachada / datas - Náo existêm âltêraÇóes significativas na fachada

MateÍial de revestimento - A fachada principal é revestida a azuleio. A fachâdâ posterior, é rebocada e pintada de
amarelo

Estado geral de conservaçáo - Bom

Descriçáo arquitectónica - O edifício é constituído por três pisos. Tem duas Íachadas, uma para a Rua do Cimo do
l\,4uro da Ribeira e outra para â sâídâ do túnel. O 10 piso tcm duas portas de grânclês dimensóes, sendo o 20, 30
pisos constituídos por portas câdâ, com saída para uma pcquena varanda corrida Todos os váos têm uma moldura
em cantaria de granito. O remâte supêrior da fachada principal é feito através de umâ plâtibânda em granito, scndo
os cunhais evidenciados através dâ cantaria A cobertura é em telha vermelha tipo mârselha
Observaçóes - Foi submetldo a obras de mânutençáo/conservaçáo e recuperaÇão recentemente. (Agosto 2001)
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O AZULEJO E A Ii,|AGEi,l URBANA NO 'CEIVIRO H'STóflCo" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anêxo I

CARACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂI/ICOS DE REVESTIMENTO

lnventáÍio n.o - 02 Dala do 1ô levantamenlo - Agosto 2001

Oata de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pâsta e do vidrado -
Chacota - I Pó de Pedra (prov.)

SuperfÍcie -'z vidrado
Técnica (Íabrico e decoraçáo)

Fâbrico da chacota - 3 Laslra
DecoraÇáo da chacota - 1 Estampilhâdo

MatéÍia (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do üdÍado -

Chacota - Pó de Pedrâ (prov.)

Superfície - Vidrado
Técnica (Íabrico e decoraçáo)

Fabrico dâ chacota - Laska
oecoraeáo da chacota - Estamplihado

Dimensáo das peÇas -l4 x 14 cm Marcas do tardoz náo Íoi ossível vêrificar

Padrão - Const tuído por 4 azulejos Pâdráo Único.

Cores - Total de 3; constituído por castânho e bege sobre Íundo branco
Motivo - Floral cstilizado desênvolvido segundo os cixos ortogonais

Local de Íâbrico / data - Fábrica de lvlassarêlos e /ou Devesas mcados do seculo XIX

Tipo de assentamênto - argamassa pobre (pÍov.) com retoques a cimento branco em algumas luntas, de

inlervenÇóes rêcentes
de unta - unta scca

Cercadura ou friso / cores e dimênsôes náo

Descriçáo do módulo e padráo do azulêjo azulejo com reprcsentaÇÕes estilizâdas de lores seguindo uma

geon,étrica segundo as linhas ortogonais e diagonais Os molivos lem todos o mesmo peso visual, nâo exi

uma hierarquia na sua composiÇáo, quando há uma aproximaçáo ao ediÍício.

A composiÇáo do padráo é únicâ, conseguida a partir dc 4 módulos iguâ s, colocados arbitrariamenle, segundo as

ort nais do uadÍado

formâ
stindo

' O suporle cerâmico pode ser eÍll: Bâíío, Gíâs, Pó de pedra ou Porcelana
: O traiamento iinal do supo(e cerâmico pode seí Engobado, VidÍado ou Esmaltado
I dentilicâçáo clo corpo cerâmDo com base na sua lécn câ cle labrco Dê Lâslra, Modolado, Moldadoou Prênsado

' tclcntilicâaâo cto corpo ceÍâmico coÍn base ra sua técnica de decoraÇão: ,€rograria, Cordâ sêce, Esgrâíitâdo, Estampilha, FotojmpÍês8áo, R6íâxo

metállco, SerigÍaíia, Arestâ, Cromolito, Esmâltaclo, Estampagom, Maiólica, Rêlêvo ou Íubag€m

Anexo 1 V
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O AZULEJO E A IMAGEiJI URBANA NO 'CE'{IRO }í'STóRíCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anexo 1

lll
ESTADO DE CONSERVAçÃO DOS ELEMENTOS CEFÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 02 oata do 1o levantamento - Agosto 2001
Data de novos reqistos - SetembÍo 2002 /Abril 2007

Estado de ConseNâçáo dos êlementos cerâmicos
Diagnóstico de patologiâ / ldêntiÍicaçáo das principais anomalias
Agosto 2001 - Existe pôntuâlmente dêsênhos de grâfitê êm pêlo mênos um âzulêjo. Náo sê vêriÍicâm quaisquêr
outros tipos de anomalias nos elementos cerâmicos.
Sofreu obÍas de recuperaçáo que incluíram as fachadas. As juntas forâm preenchidas com um cimêntô brancô
bastante evidente.

Abril 2007 - As iuntas já náo sáo táo visíveis, tendô adquiridô uma patÍne.
Actualmenle apesar de náo evidenciar problemas signiÍicativos no rêvêstimênto cêrâmicô, âprêsentâ âlguns
pÍoblemas nas juntas entre azulejos como no caso do primeiro edifício estudado. Tôrnâ-sê êvidêntê o
destacamento do cimenlo branco que foi aplicado para tomar as iuntâs êntrê o azulêio, âpêsâr dê âinda náô
existiram elementos com juntâ âbêrtâ. As juntâs êstáo muito Írâgilizâdâs, pâÍecêndo mais salientês do que o
rêvêstimento cerâmico.

Tratamento / Proposta de intervençáo
Limpcza superficial do grafitê utilizando um material adequado náo atlrasivo.
Náo é proposta qualquer tipo de intervenÇáo nos elementos ceÍâmicos, por enquanto, devendo no entânto ser
rnantida uma vigilância às iuntas e verificaçáo do seu destacamento

-,r-.-.r.-

FolooraÍias das principais anoma ias visíveis macroscotricâmente

Anexo 1 Vl



O AZULEJO E A IMAGEi,| URBANA NO 'CE'{ÍRO H'SIÓRÍCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO
Anexo 'l

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO EDIFÍCIO

lnvêntáÍiô n-o - 03 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /ÂbÍil2007

Localizaçáo - Buâ do Cimo do lvluro da RibeiÍa, n.o 30

Época dê construçáo - Finais do século XVlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantarias nas molduras. Tratamento especial dos cachorros de

ranito de su orte às vaÍandas do 20 e 3" isos. Cunhal do lado drreito com rêmate semelhante aos cachoÍros

uso actual- Res-do-châo: Comércio (devoluto)
Bestantes pisos; HabitaÇáo

Alteraçóes signiÍicativas na Íachada / datas - Provavelmêntê teria apenas três pisos (o que iustiÍicâ o términos do
cunhal a meio do 4" piso) tendo sido acrescentado mais dois pisos posteriormente em data náô conhecida. Existe

uma lápide com uma inscriÇào na fachada pri ncipâl êxibindo uma data de 1881 e outÍa de 1918

Mâteriâl de revestimento - A fachada principal é revestida a azuleio. A empenâ é rebocadas e parcialmente

rêvestida a c A fachada erior. é rêbocada e intada de amarelo
Estado geral de conservaçáo - Bazoável

Descrição arquitectónica - O edifício e constituído por cinco pisos. Tem duas
do lvluro dâ Bitlêira e outra para a saída do túnel. O 1o piso tem duas portas d

Íachadas, uma pâra a Rua do Cimo
e grandes dimensóes, sendo o 20, 30

pisos constituídos por duas portas cada com saídâ parâ uma pequena varanda corrida. O 40 e 50 pisos têm duas
janelas câdâ. Todos os vãos têm uma moldurâ êm cântaria de granito. A coberlura é êm telha vermelha tipo
marselhâ
Observaçóes -
Abtil 2OO7 O edifício apresentâ-se com aspecto de abandonado. apesâr de parecer ter alguma utilizaÇáo âinda

nos pisos superioÍes No êntânto â porta principalde acesso encontrâ-sê dêgradada e muitosu]4.

Leiturâ da Íachada resultante do uso do âzulejo/ Relaçáo dos elementos cerâmicos com o ediÍÍcio
A colocaçáo dos azule]os pâra revestimento integral da Íachada, náo obrêdece a nenhum crilério especifico de

composiÇáo, existindo muitos âzulêjos cortados que servem de fecho.
Náo existe cercadura, nem outrôs êlêmentos de remate do revestimento cêrâmico com as cantarias dos váos ê dos
cunhais em ranito

u

I
H

Fotograíla do AlÇado
Âlçado principalcom identiÍicaçáo das áreas com elementos ceÍámcos
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O AZULEJO E A 
'AGEM 

URBANA NO "CE'I'IRO 
'I'SIóflCO' 

DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anexo 'l

CARACTERTZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE REVESTIN'IENTO

lnventário n.o.03 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Matéria (suporte e mêio) Composiçáo quÍmica da pastâ e do üdrado - ??

Chacota - 1 Pó de Pedra (Prov.)

cie - 2 vidrado
Técnica (fabrico e decoraçáo)

Fabrico da chacota - 3 Lastra
ncelDeco dachacota-4Estam ilhado com a ontamentos a

sível veriÍicarMârcâs do tardoz náo foi
-'1 4 x 14 cmDimensáo das

diagonais).
Coies - Total de 2; constituído poÍ dois tons de azul-cobalto (um claro e oLrtro escuro) sobre fundo branco (vi.lrâdo

estânífêro branco).

o aô od srdoo mCO Ca ode ad deao aced ed SVâTIO ti caÇ4 le oS oP SS bi adns U od o az\,) pos pâdP râo Co p
do dâSdan otl e soAZOSdoC OCa ao part(riacomoacordeddrân Seero s Çdeb adid eP So SUa7 e os spad

Motivo - Decor ão Ílorâl desenvolvido sê undo as di onârs

Local d fabrico d do Porto ad d EC X X Fàb d IV atâ rovI etl ocl em OS o SoP UÍoclata

Tipo de assentamento - argamassâ pobre (pÍov retoques a cimento branco em algumas luntas,com),

rôvavelmentc de lntêTven s recentês ontuars

de nta unta seca
Cercadura ou ÍÍiso / cores ê dimensÔes nao

Descriçáo do módulo e padráo do azulejo -
aproximaÇáo ao ediÍício, sendo os rcstanl

lar dêsta é oca. Ti de az ule o liso :módulo/ adrão

O motivo floral cenkal do azulejo gan

es efeitos dccoÍativos perceptiveis c
ha significado quândo há uma
omo elementos diagonais de

compostçao.
A composiçáo clo padrão é Única, conseguida â partir de 4 módulos iguais, colocados segundo as onogonais clo

quadrado. Êste tipo dc revestimento azuléiaÍ. pêrmite com a distância uma maÍcaÇáo de linhas de lorça diagonais

sobÍe a superfÍcie, ficândo pâÍa segundo plano os motivos decÔrativos quc o constituem. o Padráo é conheciclo na

gíria como "barba de guto" 
" 

ruito comum na cidadc do Porto, sendo provâvelmente o padráo mais vulgaÍ e
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FolograÍ as dos eLementos cerârnicos

O supode cerâmico pod-" s€I em: Baío, Gt6s, Pódê p€dra ou Poícelana

' o traiamento í nal clo suporte cerâmlco pode ser Engobâdo, Vldrado ou Esmâltado
. tdentiiicaÇâo do coÍpo cerâmco com base na sua lean câ de labrico: Dê Lâstra, Modelado, Môldado ou Pron§âdo
, clentiÍicaáão clo corpo cerâmico corn base na sla iécnica cle decoração ,€rografa, Coda seca, Esgrâlitado, Estampilha, Fotoimpíessão, Reílêxo

m€tálico, s;íigíalla, Areí8, Cíomolito, Esmaltado, Estampâgom, Majólica, R€l€vo ou Tubag€m'
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It
ESTADO DE CONSERVAçÃO DOS ELEMENIOS óÊBÂMICOS DE REVESÍ|t\4ENTO NO EDIFÍClO

lnventário n.o - 03 Dâta do 1 
o levântamento - Agosto 2001

Datâ dê novos istos - Setembío 2002 /AbÍil 2(n7

O AZULEJO E A Ii,IAGET' URBANA NO 'CEIVIRO H'§IÓRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÂO

Anexo I

Estado de Conservaçáo dos elêmentos cerâmicos

Diâgnóstico dê patologi a dentiÍicaçáo das princtpals anomaliâs

- Sujidade sLperficial;
- Colagem de materiais sobre a supeíí'ie vidÍadâ:

- Existênciâ de azulejos com a superfície vidrada a destacaÊsêi

- Rebordos dos azulelos partidos e irregularês;
- Lacunas colmatadas com cimenlo branco

- Perfuraçáo dos azulejos para fixaÇáo de tubos

Tratamento / Proposta de intervençáo
à*"iã-rÀi i"it^'ura limpeza geál a todo o Íevêstimento azulejar. Esta limpeza deverá ter em consideraçáo as

diÍêrenças de anomalias existentes nos azulejos' Assim propomos:

- LiÀàJi, pã.uiu ni,rio" que poderá ser óÍectuacta áe diuersas formas: com água destilada, à têmperatura de

""r"ã 
O" zà"c, para amolêcer o adesivo e facilitar â remoÇão do mesmo; ou utilizado um solvente orgânico, como

oor exemolo tr.lsso/ve, acetona, etc Estâ limpeza deve serleita com muito cuidado principalmente nâs zonas onde

ã;j;;;r *"";;;;tàÃ mãis-iàgirizaoos Nos locars onoê Íor necessáÍio podera 
'ecoÍreÍ-se 

â limpezâ por via

mecànicâ com o auxílio de um bisiuri (por exemplo nos locais ondc existe cimento branco no prêenchimento de

AC U nâS
dad nd rê em
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N este câso em u ES

la
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O AZULEJO E A IiIAGEM URBANA NO 'CE'VIRO Tí'STóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTA§ DE GONSERVAçÃO

Anexo 'l

IDENTIFICAÇÂO E CARACTEHIZAÇÃO DO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 04 Data do 1 
o levântiâmênto - Agosto 2001

Oata de novos istos - Setembro 2002 no7

Localizaçáo - Rua do Cimô do l\.4uro da Ribeira, n.o 8

Época de construçáo - Finais do século xvlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantarias nâs moldurâs (janelas e portas) e platibanda. Telhas
dê bêiral cerâmicos (Telhóes cerâmicos)
L,so actual - Comércio e serviÇos. Restaurante D.Tonho (muito conhecido no Porto)

Alteraçóes significativas nâ Íâchada / datas - Acrescento do último piso recuado. Datâs: ?

Material de revêstimento - A Íachada principal é revestida a azulejo. A iachâdâ posterior, é rêbocada e pintada de
amarelo
Estâdo qeral de conservacáo - Bom
Descriçáo arquitectónica - O edifício e constituído por cinco pisos. Tem duas fâchadas, uma para â Bua do Clmo

do N,4uro da Ribeira e ouÍa para a saída do túnel. Na fachada principal o 1o, 3Ô e 40 pisos tem quatro ponâs, tendo
o 2ô piso quâÍo janelas. O pisô rêcuâdo é constituído apenas por trôs abrerturas, nâo existindô nênhuma relaçáo
com a modelaÇão pÍeexistentê. Todos os váos têm moldura em cantaria de gÍanito. O remale supêrior da fachada
principal e feito através de umâ plâtibândâ êm granito e beiral com telhóes ceÍâmicos A cobertura é em telha
vermelha tipo marselha
Observaçóes
Agosto 2OO1- Foi submetido recentementc a obras de manutençáo/cônsêrvâção e recuperaçáo, lcvadas a efeilo
pêlo CBUARB (este imóvel pertenceu ao CRUARB). A nÍvel êxtêrior as obras correspondelam à limpeza dos
âzu êjos dâ Íachada, tratamento das juntas e ÍeposiÇáo de novos telhóes cerâmicos. Novo revestimento das
empenas laterais e fachada traseira com acabamento â rêboco pintado de amarelo. Os caixilhos ÍoÍam substituídos
por novos em madeira, sendo âs caleiras, ruíos e tubos de queda substituídos por novos cm zinco pintado.

Os telhÕes existentes nesle edifício sáo iguais âos existentes no edifício da Rua do Cimo do N,4uÍo da Ribêirâ. n.o 19

(ficha n'. 7) e Cais da Estiva, n.o 81 (Íicha no.20)

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejo/ Belaçáo dos elementos cêrâmicos com o edifício
A colocaÇáo dos azulelos para revcstimento integral da fâchâda, náo olledece a nenhum critério especifico de

composiÇáo, existindo muitos âzulejos cortados que sêrvêm dê Íecho.
Náo existe cercadura, nem outros elementos de remâtê do revestimento cerâmico com as cantatias dos váos e dos
cunhais em granito. A supeíície útil revestida a azulêjo nos pisos superiores é mínima devido às características

uitectónicas do edifícior Grandes váos icamentê êncostâdos

A câdo orincioa com ident J caÇáo das áreas côm elemenlos cerâmicos

Anexo 1_X



o azuLEJo E A TMAGEM URBANA NO "CEÚIRO HISIóRICO',DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS OE CONSERVAçÃO

Ansxo 'l

CAHACTERIZAÇÁO IÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE BEVESTIN4ENTO

lnvenlário n.o " 04 Data do 'l o levantamento - Agosto 2001

Data de novos slos - Setembro 2002 /Abril 2m7

Descriçáo do módul e padráo do azU lejo AZU êlo com repÍesentâçó eS ES zadAS dê Í o IeS com fo m S

seome tricaS esU ndo as nhas o rtogo nat S o d rag ona oS mot tvos Iem todoS o mesmo peSo VI Sual nao ex S nd o

U ma h ela q U tâ na S UA cornposr Çâo q U and o ha U ma âprox maçao ao ed iííc to

com poS içáô do pad Iao e U ntcâ con sU da a pa rt de 4 mód ll oS sU al co locad os arb trâna mente sesU ndo AS

o nais do uadrado. Ti o de azule liso: módul rao

FolograÍlas

' O suportê cerâmico pode ser em: Bâíro, Gíês, Pó de p€dra ou Porc€lâna
I O tralamento Í nal do supoÍle cerâmico pode ser Engobado, Vldrado ou Esmsltâdo
3 ldentilicação .lo corpo cerâmico com base na sua lécnica de lâbrico: Dê Lâstrâ, Modelado, Moldâdo ou Prênsado
, tdentiticaóáo do co;po ceíâmico com base na sua técnrca de decoração Aerografia, Cordâ Éêcâ. Esgraíitado, EstÊmpilhâ, Fotoimpressáo, Rêíâxo

m€téliêo, S6 gíâria, AÍosta, Cromolito, Esmaltado, Estampâg€m, Mâlóllca, B€l6vo ou Tubag€m

Anexo 1-Xl

Matéria (suporte ê meio) Composição química da pasta e do vidrado - ??

Su ílcie -'?vidrado
Chacota - 1 Pó de PedÍa (prov.)

Técnica (ÍabÍico e decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 Lastra
Decor dachacota-lEstam ilhado

Marcas do tardoz - náo foi possível verificâÍDimensáo das Peças -'14 x 14 cm
Telhas dê beiral náo Íoi ível medir

Pâdráo do azulêjo - Constituído por 4 azulêjos.
Padráo do beiral - único
Corês dos azulejos - Total de 3i constituído por castanho e bege sobre fundo branco

Cores do beiral Estampilhado, pintura a dois tons de azul sobrê Íundo esmaltado â b'rânco

Motivo dos azulejos - Floral estilizado desênvolvido segundo os êixos ortogonais

Môtivo do beiral Florâl com S

Local de Íabrico / dala : azulejos - Fábrica de l\,4assare

Devesâs ou Santo António do Vale da Piedade
los, meados do século XIX

Beiral

dê assentamento - ar rovrêamassa
Ti de nta - unta seca
Cercadura ou Íriso / cores e dimensóes náo



O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CEA'INO H'SIÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anêxo 'l

ESTADO DE CONSEBVAçÃO DOS ELEMENTOS CERÂMTCOS DE REVESTTMENTO NO EDrFÍCrO

lnventário n.o - 04 Dâta do 10 levântâmento - Agosto 2001
Data de novos Íeoistos - Selembro 2002 /Abril 2007
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Fologrâíiâs dâs pÍincipâis ânomalias vsiveis macroscop camente

Estado de Conservaçáo dos êlêmentos cerâmicos
Diagnóstico de patologia / ldentificação das principais anomalias
Agosto 2001 - Náo se verilicam quâisquer tipos de anomalias nos elementos cerâmicos.
Abril 2007 - Anomâlias resultantes da acÇáo do homem;
- Existência de autocolantes sobre os azulejos (vandalismo);
- PêrfuÍaçáo de âzulêjos para passagem de tubos (elécÍicos e águas residuais de ar condicionado e/ou fio terra);
- Dêstacamentos pontuais da superfície vidrada principalmente no rés-do-cháo, provavelmente devido ao choque

âcidental o. intencional (vandaIsmo)

Tratamento / Proposta de intervençáo
Agosto 2001 - Náo é proposta qualquer tipo de intervençáo nos elementos cerâmicos.
Abril 2007

Rêtirâr os pâpéis autocolantes e proceder a uma limpeza por via húmida com água destilada, à temperatura de
cêrca de 75oC, para amolecer o adesivo e facilitaÍ a remoçáo do mesmo, ou, quando necessário recorrer à
utilizaçáo de um solvente oÍgânico, como por exemplo fÍlssolve, acetona, elc.
- Proceder à remoçáo das tubagens que se encontram a perfurar os azulejos (em dois locais) arranjando-se uma
solução âltêrnâtivâ à suâ pâssâgem sem exislir a necessidade de danificaÍ o revestimento exteÍior (além de
provocâÍ dânos Íísicos gravês ao revestimento é anli esletico e incompÍeensível o seu ÍecuÍso numa situaÇáo deste
género rêstâurântê de "luxo" situado numa zona classiÍicada). Substituiçáo dos azulejos daniÍicados por outros
iguâis ou réplicâs. Este tipo de âzuleio e muito comum na cidade do Porto, existindo na Recolha dc Matcriais na
Casâ Tail ê qLê é cêoido neslas siluaÇoes.
- Protecçáo dos azulelos dâniÍicâdos âo nívêl do rés-do-cháo (deslacamentos pontuais da superfície vidrada e

alteraçáo na coloraçáo) através do recurso â pinturas com tinlas acrílicas a pincel e para protecÇáo final a utilizaçào
de um verniz tipo Graniver com adiÇáo de pigmêntos.

Anexo 1_Xll



O AZULEJO E A Ii/|AGEM URBANA NO "CE'IIIIRO HISIóRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 1

IDENTIFICAÇÁO E CABACTERIZAçÁO DO EDIFÍCIO

lnvêntário n.ô - 05 Data do 'l o lêvantamento - Agoslo 2001

Datâ de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Leitura d Íâch ada resu Itânte do U so do azulejo/ Hêlâçáo dos elêmentos cerâmiCOS com o ed iÍí toa
e it de

col CâÇAO d eloS p la revêsti men to nteg ral da AC had a nao obedeCC a nenhU m cÍil I o ES pec Co
o oS U

composr Çao e S t ndo mU o S u eloS CO rtadOS q U e SETVE m de Íecho
la I aS doS VAoS dOS

Nao ste Ce rcadU â nem ou os elem en oS de remate do rêveSt menlo ce m co Com AS Can a
ext

cunhais em granito. Tipo de az ulêjo liso :módulo/padráo

Localizaçáo - Rua do Cimo do Muro dâ Ribeira, n.o 12

de construçáo - Finais do seculo XVlll

ntârias nas molduras das iânelas e portâs l\.4arcaÇáo designiÍicantes - CaElementos arquitectÓnicos / artÍsticos
cunhal es uerdo
Uso actual - HabilaÇão

Alteraqóes signiÍicatÚas nâ lachada piso recuado. Dâtas: ?nto provável do Último/ dâtas - Acresce

pal é revestida â azulejo. A Íachada

vermelho. O

latêrâl é rebocâda e Pintadâ aNraterial de revestimento - A fachâda princi

iso recuado é revestido com cha â ondulada

Estado geral de conservaçáo - Bom

marselhavermelha ti

Smc Ud ortaSaoISno pda a nlt CIo S So pfachídhl o clnc p paoCI ce Sono ed prnrca pouitêctóSCDe n arqçao LleeS ês m U aldm me Sn oeAS Cnelas o q qee x s dem udonn CUre oâd jâxcee oSOS u reson o-.l noSê S S ptopenre prpet
adEXC ona toda eptantC aems som rad Uemos SSodTox S ne têreeamâ odelmco pe ao Çâolaç htel aUrt a ee mâdrc o oc bee mbêm aeo S eu rdoac nlar do adâUc hâln m qeoemm NCZI oda U em San a q

Observâçóes
Ãõà;i;?'001 os azutejos no rés_do_cháo sáo reproduÇóes dos exisrêntes nos pisos superiorês. A colocaÇão e

recentê.

ncipalcom idenlilicaçáo das áreas coíÍr el€menlos cerâmicosA Çado pri

Anexo 1 Xlll
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Anexo í
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nve n 200Data de novos stoS Setembro 2002 Abn 7

DescÍ ao d ódUI pad lao do azúle o o ot VO llô Íal cen tra do AZ e o sanha S sn tl ICâd o q U l-ldo ha L]Í|
ç o m o e
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O AZULEJO E A II'AGEM URBAI{A NO "CE'VIRO H'SIÓR'CO' DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anoxo í

I

IDENTIFICAÇÃO E CAFACTERIZAÇÂO DO EDIFíCIO

lnvêntáÍio n.ô - 06 Data dô 1 
o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2co7

Leitura da Íachada resultante do Uso do azu lejol Rêlâçáo dos êlêmêntos cerâm tcos com o ediÍÍcio

do le S mento nteg al da Íachâda nao obêdece a nenhU m C rite1 ô ES pec ifico de
ColocaÇao s AZU os paÍa reve

CO mpoSrÇao extsti ndo mU itoS azu elos CortadoS quê servem de IêCho

Ex t cêrcad d remate do íêvesti men o Cê am co com AS ntari âS hor onta s (l ambI m e àÍandaS ) nao
S e t_lma tl a e

nd at câmente EX prêS sao enq uânto e lemento de remate Tipo de azu lê o SO mód U olpadtao
e o p

Localizaçáo - Rua do Cimo do Muro da Ribeira, n.o 12-A

de construçáo - Finais do século )oy'lll

ntârias nas molduras das lânêlas e portâssigniÍicântês - CaElementos arquilectónlcos / artÍsticos

Uso actual- Habitâçáo

Altêraçóes signiÍicatÚas na Íachada IteÍaçÕês signiÍicativas/ datas - Náo existem a

I é totalmente revestida a azulejo.Materiais dê revestimento - A fachadâ principa

Estado gêral de conservaçáo - Bom

vêrmelha tipo marselha

rtaSmte UASdon SOahad flnc pooS psod U atro p pallo Ce Son tUo de ifíc q pruitêctónica poarqDêscriçáo htel aeb Urt â emeconla todem d taU ems cantariaaos êm o soT OSd soUS e onon OSSn o-sed pr pÍêpet

Observaçóes - Teve obras recenles de manutenção (antes dê 2001)

ipâlcom identiÍlcâçáo das áíeas com elemênlos cerâmicos

l,,,lillir;

Alçsdo princ
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CARACTERIZAÇÂO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEBÂMICOS

ESTADO DE CONSERVAÇÁO DóS ELEMENTOS CEHÂN4ICOS DE HEVESTIMENTO NO EDIFíCIO
lnventâio n.o - 06 Oata do 10 levantamento - Agosto 2001

Data de novos i6tos - Sêlêmbro 2002 /Abril 2007

o AzULEJO E A tMAcErir URBANA r{O .CEÍ{IRO H'SÍóR|CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃo
Anoxo 'l

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidrado -
Chacota - Pó de Pedra (prov.)

SuperÍície - Vidrado
Técnica (Íabrico e dêcoraçáo)

Fabrico da chacotâ * Lastra
DecoraQáo dâ chacota - Estampilhado

Dimensáo das Decas -14 x 14 cm Marcas do tardoz - náo toi possível verificar

Padráo - Constituído por 4 azulejos.
Cores - Total de 3i constituído poÍ azul cobalto ê âmârêlo, sobre Íundo branco
À,l|otivo - Decoraçáo floral desenvolvido segundo as diâgonâis

Local de Íabrico / datâ : azulejos - Fábrica de Massarelos de finais do século XIX (prov)

Tipo de assentamento - argamassa pobrê (prov.)

Tipo de iunta - iunta sêcâ
Cercadura ou friso / coÍês e dimensões náo

Descriçáo do módulo e pâdrão do azulejo - Azulcjo de concepÇão geométrica. O motivo central do azulelo ó igual
(próximo) do quê é conseguido na junçáo de quatro módulos.
A marcaÇáo dâs diâgonais é bastante torte, definindo toda a composiçáô. A composiçáo do padráo é Única,

conseguida a pânir de 4 módulos iguais, colocados segundo as ortogonais do quadrado. Este tipo de revestlmcnto
âzulêjâr, permite com a distância uma marcaÇáo de linhâs dê Íorqa diagonais sobre a supcrfície, Íicando para

undo no os motivos decorativos ue o constituem. Tr dê azulê o liso imódul dráo

Estado de Conservaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico de pâtologia / ldentiÍicaçáo das principais anomalias
Náo se vêrilicâm quâisquer tipos de anomalias nos elemenlos cerâmicos a náo ser um pequeno deposito superficial
de materias orqànicas
Tratamênto / Proposta de intervençáo
Náo é proposta qualquer tipo de intervençáo nos elementos cerâmicos Provavelmente uma limpeza e a colmâtar a
pequena fissura existcnte num dos azulelos locâlizados na pàrte inferior da fachada

.*r..L
v
.4.

§J
{ü

Y.À
>{

)(

FolograÍias dos elementoscerárnicos
Fotografias das pí ncpais anornâlias visíveis macíoscopicamente

Anexo 1_XVl



O AZULEJO E Â IMAGEi'I URBANA NO "CEAIIRO T,,SIóRICO, DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 1

I

IDENTIFICAÇÁO E CARACTERITAÇÁO DO EOIFíCIO

lnventário n.o - 07 Dala do 1 
ô levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2m7

Localizaçáo - Rua do Cimo do Muro da Bibeira, n.o 19

Épocâ de construçáo - Finais do século XVlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantâriâs nas molduras das ianelas e portas. Telhas

Uso actual - Habitação e comércio (devoluto Abril 2007)

Alteraçóes signiticativas nâ Íachada / datas - Náo existem alteraçóes signiÍicativas na fachada

Material de revestimento - A Íachada principal é revestida a âzulêio. A Íachada lateral é parcialmente revestida a

chapâ ondulada pintada e a restante parede é rebocada e pintada a vêrmêlho.
Estado geral de conseNaçáo - Bom

Descriçáo arquitectónica -
- O edifício é constituído por rés-do-chão mais quatro pisos. O rés-do-cháo tem três portâs, o 1" piso três ianelas, o
20 e 30 pisos Íês portas duas portas cada com saída para uma pequena varândâ corrida ê o último piso três

]anelas mais pêquênâs. Todos os váos se encontram alinhados e têm molduras em cântâriâ dê granito. A cobertura
e em telha vêrmêlha tipo l\.4arselha e com beiral pronunciado. Este beiÍal é remâtado com têlha êm meio cano
ornada, vidrâdâ ê pintadâ. Parecer ser constituído por caláo e coberto, (conhecidos cômo telhóes) ambos ornados

Observaçóes: EdiÍício pertencente ao CBUARB (Agosto 2001).
Os telhóes existentes neste edifício sáo iguais aos existêntê no ediÍício da Bua do Cimo do N/uro dâ Hibeira, n.o 8
(ficha no. 4) e Cais da Estiva, n.o 81(fichâ no. 20)

Lêitura da Íachadâ rêsultante do uso do azulejo/ Bêlaçáo dos elementos cerâmicos com o êdiÍÍcio
A colocaÇáo dos azule]os para revestimento integral da fachâdâ, náo olledece a nenhum critério especifico cle

composição, existindo muitos azulejos cortados que servêm dê fêcho.
Não existe cercadura, nem outros elementos de remâtê do rêvestimento cerâmico com as cantarias dos váos e dos
cunhais em granito.

FotogÍaíia do AlÇado

l

com idenliÍic dâs áÍeâs com elemenlos cerâmrcos

Anexo 1 XVll



O AZULEJO E A IMAGEM URBAI{A NO "CEÍVIRO H'SIÓRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anexo 1

CARACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ETEMENTOS CERÂN,,IICOS DE REVESTIMENTO

lnventário n.o - 07 Dala do '1o levantamento - Agosto 2001
Dâta de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

Matéria (suporte ê meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do üdrâdo - ??

Chacota - 1 Pó de Pedra (prov.)

SuperfÍciê -'z Esmaltado
Técnicâ (Íabrico e decoraçáo)

Fâbrico da chacota -' Modelado
DecoraÇão da chacota - 1 Relevo

Dimensáo das peças -14 x '14 cm
Telhas de beiral náo foi possível medir

Marcas do taÍdoz náo Íoi possível verificar

Padráo do azulejo - Conslilt ido por 4 azJletos.
Padráo do beiral - único
Cores dos azulejos - Totâl dê 1 i azul cobalto sobre Íundo esmaltado â brânco e flor pintada com cor branca

Cores do bêiral Estampilhâdo, pintura a dois tons de azul sobre fundo êsmâltado a branco
Motivo dos azulejos - Flor cêntrâl com ramagens na diagonal desenvolvido segundo os eixos ortogonais
Motivo do bsiral Floral com râmâqens
Local de Íabrico / data - este modelo Íoi produzido nas Íábricas de [,4assarelos, Devesas e Carvalhido. na 2a

metadê do século XIX

Tipo de assentamento - argamassa pobre (prov )

Tipo de iunta - lunta seca
Cercadura ou Íriso / cores e dimensóes náo

Descriçáo do módulo e padráo do azulejo - Rêlêvâdo com flor branca sobre ramagens âzuis em azulejo esmaltado

branco. As quatro ramagens (Íolhas) estáo êm Íorma de xis desenvolvendo linhas de Íorça na diagonal. A

composiçáo clo padráo é única, conseguida â partir de 4 módulos iguais, colocados segundo âs ortogonais do
quadrâdo. Este tipo de revestimento azulejar, pêrmite com a distância uma marcaçáo dê.linhâs de forÇa diagonais
sobre a superfÍcie, ficando paÍa segundo plâno os motivos decorativos que o constituêm. E muito comum na cidade
do Porto. Ti de azule o; Relevado

' O supone cerámico pode ser em: BêÍro, Grês, Pó do podra ou Porcolana

'? O iratamento I nal do supode cerâmico pode seÍ Engobado, VrdEdo ou Esmâltado
I ldentiÍicação do coÍtlo cerâmico com base na sua lécnicâ dê Íabrico: Do Lâstrâ, Modolado, Moldado ou PÍên8âdo

' tdentiticaçào do corpo cerâmico com base na sua técnca de decoraçáo: Aorograria, Cordâ Bêcâ, Es0ÍaÍitâdo. E§tâmpllha, Fotoimprsssáo, Rêíêxo

metálico, SeÍigralia, AÍêsta, Crornolito, Esm6ltâdo, Estampagem, Maiólica, Fêlêvo ou Íubsgem

Anexo'1-XVlll
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o AzuLEJo E A IMAGEi/| URBANA NO "CE IIRO H'S7óRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE COI{SERVAçÂO

Anexo 1

l

ESTADO DE CONSEHVAÇÁO DOS ELEI\,'tENTOS CERÂMICOS DE REVESTIIúENÍO NO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 07 Dala do 1o lêvantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

I

a

I I

Fotograíias das principais anomaliâs visíveis macroscopicaÍnente

Estado de Conservaçáo dos êlementos cerâmicos
Diagnóstico de patologia / ldentificaçáo das principais anomalias
- Sujidade superficial;
- Colagem de matêriâis sobre a superfície vidÍada;
- Vidrado a destacar azulêjos principalmente no rosetáo sâliente ;

- Pequenas lacunâs volumétricasi
- Azuleios partidos parâ colocaçáo de o intercomunicâdor.

Tratamento / Proposta de intêívençáo
Deverá ser feita uma limpezâ geral a todo o revestimento âzuleiar. Esta limpeza dêvêrá ter em considcraÇão as

diferenças de anomalias êxistentes nos azulcios. Assim propomosl
- Limpéza por via húmida que poderá ser efectuada dê diveÍsas formas: com águâ destilada à temperatura dê

cêrca de 75"C, para amolecêr o adesivo e facilitar a remôçáo do mesmo, ou utilizado um solvente orgânico como
por exemplo lrlsso/ve, acetona etc. Esta limpeza deve ser feitâ com muito cuidado principalmente nas zonas onde

os azulejos se encontrâm mais tragilizados. Nos locâis onde for neccssáÍio poderá reconer-se à limpeza por via

mecânica com o âuxílio de um bisturi (por exemplo nos locais onde existe cimento branco no preenchimenlo dê

lacunas)
- O Íatamento espêcíÍico aos azuleios deverá ser feito de acordo com â necessidade, tendo semprê em

consideraÇáo que quâlquer material utilizado quêr para o tratamento quer pâra os preenchimentos deve têr em

consideraÇáo as proprlêdades dos materiais já existentes, nunca a intÍoduÇáo de novos materiais pode afêctâr a

médio e longo prazo a pasta cerâmica ou vidrados dos materiais originais.
Nestc caso existem situaçoes dc vidÍados a dêstacarem-se e pâstas cerâmicas fragilizadas. Para os câsos de

vidrados a destâcarem-se. chacotas fragilizaclâs e Íalhas de vidrado em âzulejos m situ poderá utilizaÊse como

consolidante uma emulsáo de Paraloid B 72 em acelona a 37ó A aplicaçáo dêverá ser Íeita a pincel e/ou sêringa

o preenc h mênto de Ía haS e laoU naS ( rêcons truç VO U mótri ) pod ê â SE I efect uado con-r aIgamassâ na a base

de ca apaq âd a e fa nha de s ca Ne S e caso a p ntll ta deve Ia SeI Íê ta SE mpre q tl poSS rve Côm o AUx o de

p smentos norg an COS com patíve s CO m a argamaSSa U ti lizad Pode(a recorre SC ao U SO de pâstâ S ntéri CA em z

deSta argâmASSa a basc de ca dependen do daS CO nd rÇoes atm OS ê l a q U e o mentô ê tá S u eito ( IC SInaS
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O AZULEJO E A IMAGEIiI URBANA NO 'CEÍVTRO H'S7óR'CO' DO PORTO. PATOLOGTA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo ,l

IDENTIFICAÇÃO E CARAÇTEBIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 08 Data do 1o lêvantamsnto - Agosto 2001
Dâta de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

Localizaçâo - Rua do Cimo do N.4uÍo dâ Ribêira, n.o 25

de construçáo - Finais do século Xvlll

Elêmentos arquitêctónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantarias nas molduras das janelas e portas Platibanda

revestida a azulejo

Uso actual- Hâbitaçáo

Altêraçóes signiÍicativas na Íachada / dâtâs - Náo se identificam nenhuma

Materiais dê revestimento - Fachada principal revestida a azulejo nos trés pisos superiores A nivel oê rês-do-cháo e

1o p so, a Íachada é Íebocâdâ e pintada de cor amarela

Estado geral de conservaçáo - Bom

Descriçáo arquitectónica - O ediÍíciô é constituído por rés-do-chão mais quâtro pisos. A fachadâ pri

do-cháo tem duas portas e uma lânêla. No 1o e 20 pisos tcm duas portas câda com uma pequena
ncipal no rés-
varanda. Nos

ouÍos dois pisos superiores existêm duas janelas cada. Todos os váos têm molduras em cantaria de granito A
collêrtura é em telha vcrmelha tipo mârselha. O edifício é encimado por umâ platibanda revestida a azuleio iguâl âo

da fachada.

Observaçóês

Lêitura da Íachada resultante do uso do azuleiol RelaÇáo dos êlementos cerâmicos com o ediÍício
O rés-do-cháo e o 1o piso náo estão actualmente revestidos a azulejos A colocaçáo dos azulêjos para revestimento

dos pisos superiorês dâ Íachada, náo obedece a nenhum critério especitico de composição, existindo muitos

azulejos cortados quê sêruem de fecho
Náo existe cercaduÍâ, nêm outros elementos de rematê do rêvestimento cerâmico com as cântârias dos váos e dos
cunhais em ranito

FotogÍaÍia do AlÇâdo
AlÇado princpâl com identiÍicaçáo das áreas com elemenlos
ceTámcos

Anexo '1 )ü



O AZULEJO E A /lAGEi,l URBANA NO 'CE'I'IRO H'STóR'CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anexo 1

CARACTEBITAÇÁO ÍÉCNICA DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS DE REVESTIMENTO

lnvêntáÍio n.o - 08 Data do 1 
ô levanlamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

MatéÍia (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vi'drado -??
Chacota - 1 Pó de Pedra (prov.)

SuperrÍcie -'?Vidrado
Técnica (Íabrico e decoraçáo)

Fabrico da chacota - 3 Lastra
DecoraÇáo da chacota - a Estampilhado com apontâmêntos a pincel

Dimensáo das peÇas -'14 x 14 cm Maícas do taÍdoz - náo foi possível veriÍicar
Padráo - Constituído por 4 azulejos.
Cores - Totâl dê 2i constituÍdo por dois tons de az ul-cobalto (um claro e outro escuÍo) sobre fundo branco
Motivo - DecoraÇáo flôrâl dêsênvolvido segundo as diagonais
Local de ÍabÍico / data - ProduÇáo do Porto dê mêâdos do século XIX

Tipo de assenlamento - argamassa pobre (prov.), com retoques a cimêntô llrânco em algumas juntas
provâvelmente de intervenQóes recentes pontuais.

Tipo de junta junta seca

Cercadurâ ou friso / cores e dimensÕes - náo

DescÍiçáo do módulo e padráo do âzulêjo - o motivo floral central do azulejo ganha significado quando há uma
aproximaÇão ao edifício, sêndo os rêstantes eÍeitos decorativos perceptíveis como elementos diagonais de
composiçáo.
A composiÇão do padráo é únicâ, consêguida a partir de 4 módulos iguais, colocados segundo as ortogonais do
quadrado. Este tipo de revestimênto âzulêlâr, permite com a distância uma marcaÇáo de linhas de forÇa diagonais
sobre â superfície, Íicando para segundo plano os motivos dccorâtivos que o conslituem. O Pâdráô é conhêcido na
gíria como "barba de gato', e muito comum na cidade do Porto, sendo provavelmente ô pâdráo mâis vulgar e

populâr desta épocâ. Tipo de azulejo liso :módulo/padráo.

FotograÍiâs dos elementos ceíâmicos

o sLrporte cerâmico pode seÍ em: Bâío, Grâs, Pód6 p€dra ou PoÍc6lânâ

'O tratamento lina do supolre ceÍâmco pode seí Engobado, Vrdrado ou Esmaltado
3ldentiJicação do corpo cerâmco com base na sua tecnica de labrco: Dê Lâstía, Modêlâdo, Moldado ou Pronsado

' ldentilicaÇáo do coÍpo cerâmico com bâse na sua técnica de decoraçâo Aoroorafa, Coída sêca, EsgraÍlado, Estampilha, Fotoimpressáo, Rêllêxo

m6tálico, Sê grâlh, AÍ6stÀ, Crornolito, Esmâltado, Estâmpâoêm, Maióllca, Relgvo ou Tubagom

Anexo 1 )«l



O AZULEJO E A Ii,lAGEIiI URBANA NO 'CEÍVTRO H'SIóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Ansxo ,Í

ESTADO DE CONSEFVAÇÃO DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE REVESIIIVENTO NO EDIFÍCIO

lnventário n.o - o8 Data do 10 levantamento - Agosto 2001
Data de novos stos - Setembro 2002 /Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico de patologiâ / ldentiÍicaçáo das principais anomalias
- Sujidade superficial;
- Existência de juntas irregulares nâ colocâçáo dos azulejosi

Rebordos dos azulejos partidos ê irrêgularês;
- Presença de vegetaÇáo com Íâízês no târdoz dos azulejos, com alguma dimensão;
- Perfuraçáo dos azulejos para Íixâçáo dê tubos.

Tratamento / Proposta de intervençáo
Deverá ser feita uma limpeza geral a todo o rêvestimento azuleiar. Esta limpeza deverá ter em considerâçáô as

diÍerenças de anomalias existentes nos azulejôs. Assim propomos:
- Deverá começar-se por verificar se a argamâssâ de assentamento se encontra ou náo envelhecida e se ôs
azulejos se encontÍam ainda bem ligâdos âo suporte (parede).
- Fietirar com máximo cuidâdo â vêgêtaÇáo êxistente visível e introduzir um biocida com auxíliô de uma sêringa.
- Limpeza por via húmidâ quê podêrá ser eÍectuada de diversas formasr com água destilâdâ, à têmperatura de
cerca de 75oC, para amôlêcêr o âdesivo ê Íacilitar a remoÇáo do mesmo, ou utilizado um solvêntê orgânico, como
por exemplo tÍssoive, acêtonâ, êtc. Estâ limpêza deve ser feita com muito cuidado principalmêntê nâs zonas onde
os azuleios se encontram mâis Írâgilizâdos.
- O tratamento êspêcíÍico âos azulejos deverá ser Íeito de acordo com a necêssidâde, têndo sempre em
consideraçáo que quâlquêr material utilizado quer para o tratâmento quer para os prêênchimêntos deve ter em
consideraçáo âs propriedades dos materiais já existentes, nunca a inÍoduÇáo de novos mâtêriâis pode atectar a
medio e longô prazo â pâsta cerâmica ou vidrados dos materiais originais. Nestê câso êxistem situaçóes de
vidrâdôs â dêstâcarem-se e pastas cerâmicas fragilizadas. PaÍa os câsos dê vidrados a destacarem-se chacotas
Írâg lizâdâs ê Íalhas de vidrado em azulejos n situ, poderá utilizar-se como consolidante uma emulsáo de Paraloid B

72 êm acetona a 3./.. A aplicaçáo deverá ser feita a pincel e/ou sêringa. Para protecçáo Íinal poderá utilizaÍ-se o

verniz Graniver com adiçào de pigmentos.
- Deve ser feito um novo preenchimento das iuntas, já que êxistêm situaçóes de luntas abertas, principalmente nos
pisos mais elevados, o que ajuda ao depósito de elementôs oÍgânicos entre os elementos cerâmicos, o que

Íavorece o surgimento de vegetaçáo. Para tal pode-se utilizâr-sê uma argamassa tradicional, esta deverá seÍ fina,

composta por cal apagada, saitlro Íino argiloso, areia do rio, óxido dê zinco e água destilada Pode ser adicionada
à argamassa um pouco de pigmento neutro de modo â que, depols de secas, as iuntas náo sejam demasiado
claras, destacando-se do conlunto. Esta argamassa devê sêr âplicâdâ à trincha e depois de seca, removida com
uma esponja húmida, papel macio absorvente ou estopâ mâciâ.

Fotogralias das principâis anomaias v síves macÍoscopicamenle

Anexo 1 )«ll



O AZULEJO E A IIúAGE]ú URBANA NO 'CEA'TRO H'STÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO

Anero 1

IDENTIFICAÇÃO E CABACTERIZAÇÂO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 09 Dala do 1o levantamento - Agosto 2001
Data de novos - SetembÍo 2002 2@7

Localizaçáo - Rua do Cimo do N.4uro da Ribeira, n.o 33 e 36

Época de construçáo - Finâis do século Xvlll

Elêmentos arquitêctónicos / artÍsticos significantes - Cantarias nâs molduras das ianelas e portas

Uso actual - Habitação

Alteraçóes signiÍicativas na fachada / datâs - Náo existem alteraçÔes significativas

Matêriais de revestimento - A fachada principal é totalmente revestida a azuleio

Estado gerâl de conservaçáo - Raz oável

Descrigáo arquitectónica -
Os ediÍicios é constituído por rés-do-cháo mais três pisos. A fachada principal no rés-do-cháo tem quako portas, no

1o piso repêtem-se o mesmo tipo dê âbêrturas que dáo para uma pequena varândâ. No 2" piso existem quatro
janelas e no último piso existêm quatro portas com acesso a uma pequena varandâ, todos os váos se encontram
alinhados e com a mesma môdêlâçáo. Todos os váos têm molduras em cantaria dê grânito. A cobertura é em telha
vermelha tipo I\,4arselha e com bêirâl pronunciado.

Observaçóes: Edifício pedencente ao CRUARB (Agoslo 2001)

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejol Relaçáo dos elementos cerâmicos com o edifÍcio
A leitura e diÍerente já que o revestamento cerâmico é diferente, existindo inclusive uma cercadura de sepaÍaçáo na

fachada êntÍe os dois tipos de azulejo.
A colocaçáo dos âzulejos para revestimento integÍal da fachâda, náo obedecendo a nenhum critério especiÍico cle

composiÇáo, êxistindo muitos azulejos cortados que servem dê Íêcho.
Nâo existe cêrcâdura, nem outros elementos de Íemate do rêvêstimênto cerâmico com as cantarias dos váos ê dos
cunhais em ranito

raÍia do AI coÍn idenui das áreas com eleÍnentos ceÍámicos

Anexo 1 Xxlll



O AZULEJO E A IMAGE]iI URBANA NO 'CEÍI'IRO ,,ISTóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anexo 1

CARACTEBIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEIVENTOS CERÂN4ICOS DE HEVESTIIVENIO

lnventáÍio n.o - 09 Data do 1o levantamento - Agosto 2001
Data de novos istos - Sêtembro 2002 /Abril 2007

Matéria (suporte e meio) Composiçáo química da pasta e do vidrado - ??

Chacota - 1 Pó de Pedra (prov )

SuperfÍcie - '? 
Vidrado

Técnica (tabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 Lastra
DecoraÇáo da chacota - a Estampilhado com apontâmêntos â pincel

Dimensáo das oecas -'14 x 14 cm Marcas do tardoz - não foi possívcl vcriÍicar
Padráo - Cônstituído por 4 azulejos, nos dois casos
Corês - Total dê 2; constituído por dois tons de azulcobaito (um claro e ouko escuro) sobre fundo branco
Motivo - DecoraÇáo Ílôrâl dêsênvolvido segundo as diagonais, nos dois casos, scndo mais marcada a diagonâl no
caso do revestimento dâ fâchada do lado direito.
Local de fabrico / data - ProduÇáo do Porto dc meados do seculo XIX

Tipo de assentamento - argamassa pobre (prov.), com retoques a cimento llranco em algumas luntas,
provavelmente de intcrvcnqÔes recenles pontuais.

Tioo de iunta unta seca
Cercadura ou Íriso / cores e dimensóes náo existe uma sepaÍaÇáo entrê âs duâs composiçóes onde é utilizado a
cercadura como elemento de separaÇáo c não como o contoÍno ou remate.

Descriçáo do módulo e padráo do âzuleio (no. 33) - O motivo floral central do azulejo ganha significado quando há
uma apÍoximaçáo aô êdiÍício, sendo os restantes eteitos decorativos perccptíveis como elementos diagonâis dê
cômposiÇáô. A composiçáo do padráo conseguida a partir dc 4 módulos iguais colocados segundo as ortogonais
dô quâdrâdo. Este tipo de revestimento azulejar permltc com a distância uma marcaçáo de linhas de força
diâgonâis sotlrê a superfície ficando para segundo plano os motivos decoÍativos que o constituêm. O Pâdráo é

conhêcidô na gíriâ como "barba de gata" . é muito comum na cidade do Porto, sendo provavelmentê ô pâdráo ma s
vulgar e pôpular destâ época. Tipo de azulejo liso :módulo/padráo.
Descriçáo do módulo e padÍáo do azuleio (no, 36) - O rnotivo floÍal centÍal do azulejo gânhâ signiÍicado quando há

umâ aproximaÇáo ao edifício, bem como o motivo que é conseguldo na iunçáo dos módulos.
Tânto nâ Íachada do lado direito, como na fachada do lado esquerdo, a cômposiçáo do padráo é Únrca,

conseguida a partir de 4 módulos iguais, colocados segundo as ortogonais do quadrâdo.
Tipo de azulelo liso :módulo/padrão.
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FologÍâiias dos elemenlos ceÍâmicos

' O supo(e cerâmlco pode ser enr: Baío, Grês, Pó de p€dra ou Porcelana
2 O Íâtamenlo Íinâ do supolte c-"râmico pode ser: Engobado, Vidrado ou EsmaltÂdo
3 denriÍlcâÇào do coÍpo cerâmico coÍn base na sua técnica de Íabrico: D€ Lâírâ, Modêlado, Moldado ou Prensado

" dentilicâÇáo clo corpo ceÍâm co conr llase nâ s,ra técnica de decoração AeíograÍia, Corda s€ca, EsgraÍitado, Estâmpilhâ, Fotoimprêssáo, R€Íl6xo

mêtálico, S6rioÉÍiâ, Àêsta, Cíomollto, Esmahado, Estampag€m, Majólica, B€levo ou Tubêgem.

Anexo 1_XXIV



O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO "CEA'IRO HISTÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÂO

Anexo 1

ESTADO DE CONSERVAÇÁO DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE REVESTII./ENTO NO EDIFíCIO

lnvenlário n.o - 09 Daia do 1o levantamênto - Aqoslo 200'1

Data de novos isios - Setembro 2002 /Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico de pâtologia / ldentificaçáo das princlpais anomalias
- Existência de âzulejos com a supcíície vidradâ â destacar-se;
- Rcbordos dos az ulêjos partidos e iíegulares.

Tratamento / Proposta de intervençáo
Devêrá sêr feita uma limpeza geral â todo o revestimento azulejar. Esta limpeza dcverá teÍ em consideraÇáo as

diíerênçâs de anomalias cxistentes nos azuleios Assim propomos:
- Limpóza por via húmida que poderá ser eÍectuada de diversas íormâs: com água dcstilada, à tempêratura de

ceÍca dê 75"C, para amolccer o adesivo ê facilitar a remoÇâo do mesmô; ou utilizando um solvente orgânico, como
por êxemplo trissolve, acetona. etc. Esta limpeza deve scr feita com muito cuidado principalmenle nas zonas onde

os azulelos se encontram mais kagilizaclos. Nos locais onde for necessário poderá rccorreÊse à limpêzâ por via

mecânica com o auxílio de um b sturi (pôr êxemplo nos locais onde existê crmento no preench mento de lacunas).

- O tratâmento específico aos azulejos deverá ser feito de acordo com a necessidade, tendo sêmpre em

considerâÇáo que qualquer mâteÍial uliltzado quer para o tratamento quêr para os precnch mentos dêvê têr em

consicleraÇáo as propricdades dos mâterials já existentes, nunca â introduÇáo de novos materiais pode afectar a

méd o e longo prazo a pasta cerâmica ou vidrados dos materiais originais.
Neste caso existcm siiuaÇóes clê viclrados a destacaÍeÍn'se ê pastas cerâmicas fragilizadas. Para os casos dc
viclraclos a destacarem-se, châcotâs tragilizadas c falhas de vidrâdo êm azulejos i, situ, podêrá utilizar-se como

consolidante uma cmulsáo de PâÍâioid B 72 em acclona a 3o/". A âplicaçáo deverá ser feita a pincel e/ou seringa.

O pÍeenchimcnto de íalhas ê lâcunas (reconstruÇão volumétrica) poclerá ser cÍcctuado com argamassa fina à base

de cal apagada e ÍaÍinha dê sílica. Neste caso, a pinlura dêverá ser Íeita scmpre que possÍvel com o auxílio cle

pigmentos inorgânicos compatíveis com a argamâssa ut lizadâ. Poderá recorrcr-se ao uso de pasta sintética cm vez

clesla argamassa à base de câ|, dependendo das condiÇôes âtmosÍéricas a que o reveslimênto está suleito (rcsinas

cle preenchimenlo como o icosif 1At elou 
^,4i 

iput) Tanlo sê poderá utilizar tintas acrílicâs como pigmcntos de

Plextol. Paft prolecÇáo Íinâl poderá utilizar se o verniz Grâniver com adiÇáo de pigmentos
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FoloqraÍias das píinc pa s anoma as visives macroscopicamenle
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CE'{ÍRO H'SIóR'CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 'l

rDENIFrcAçÁo E CAHACTERIZAçÃO DO EDIFÍC|O

Invêntário n.o - 10 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Localizaçáo - Rua do Cimo do lvluro da Ribrêira, n o 37

de construçáo - Finais do séculô XVlll

Elêmentos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantarias nas molduras, cunhal e platibanda pintada cor clara

Uso actuâl - Habitaqáo

AlteraçÕes signiÍicativas na Íachada / datas - Náo existem a óês significativas, a náo ser a pintura das cantarias

e um pequeno recuado com pouca visibilidadê
Iteraç

l\rateriais de revêstimento - A fachadâ principal é totalmentê revestida a azulejo

Estado gerâl de conservaçáo - Bom

principal no rés-do-cháo tem uma porta e um ianela
vârânda. No 30 piso êxistem duas lanelas com a

atlerturas. Todos os váos têm molduras em cântaria
uma pequena cornija encimado por uma platibanda

oad fach aads SO es mU CUreÍe dS Co matháonCO Ustit doiÍí toc eS pna o ed poDe u itectónarqscriçáo
nao U mâ Ue aL] Ít comAS e SSe 2a sos e dm peqno pop

ve ô eduarec od aon eNom ed aoam o pomes pe rceptíâç
ml\,4o a haês tela me e h vea harmel tioc rtubee.l la iton ps

Observaçóes

LeituÍa da Íachada resultante do uso do azuleiol Relaçáo dos êlêmentos cerâmicos com o ediÍício

Azulejo bisclâdo cor vermelho forte (cor dê sangue de boi), colocado na horizontal ê contrafiado.

A colocaçáo dôs azulejos para revestimênto lntegral da Íâchâda, náo obedecêndo a nenhum critério especifico de

composiçáo, existindo muitos azulejos cortados que servêm de fecho

Nào existe cercaclura, nem outros elementos de rcmate do revestimento cerâmico com as cantarias dos váos e dos

cunhais em ranito

raÍia do
AÇado principa com identiíicaçáo das áÍeas corn elemenlos cerâmicos

Anexo 1 XXVI



O AZULEJO E A IMAGEi/I URBANA NO "CEAIIRO HISTóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÀO

Anexo 1

CAFACTERIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE BEVESTII\,IENTO

lnventário n.o - '10 Data do 1o levanlamento - Agoslo 2001
Data de novos r istos - Setembro 2002 /Abril2007

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidrado - ??

Su cie - 2 Vidrado
Chacota - I Pó de Pcdra (prôv.)

Técnica (Íabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 Lastra

dachacota-4Esmaltado
ossível verificarMarcas do târdoz não foi-7,5 x 15 cmDimensáo das

Padráo - Cor lisa única
Corês - Total dc '1coÍ vêrmelha
Motivo - liso sem motivo

Local de fabrico / data - Prod do Porto seculos XIX e XX

de assentamento - a oilreamassa rov

de untâ - unta seca
Cercâdura ou Íriso / cores ê dimensÔes não

Descriçáo do módulo e padráo do azulejo - azu

dccoÍaçáo. Muito comum no Porto, Íoi utillzado
(ou facetado) com formâ Íectangular, cor lisâ sem

s diversâs cores e colocâdos das mais varlâdas
lelo biselado
com as mai

maneiras. Neste caso a colocaçáo é contraÍiâda ê nâ hoÍizontal
Tipo de azulejo biselado, liso (cor única)

E

FotoOraLlas dos elemenlos ceràm cos
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' O suponc cerâmco pode seÍ em: Bâío, Grês, Pó de pêclía ou Poícelana

' O I ralâme nlo Íina do supo(e cerámico pod€ ser Engobâdo, Mdrado ou Esmallado
, tctentilicâÇáo do corpo cerámico com base na sua lecn ca de labrico De LâsÍa, Modelado, Moldado ou Pronsado

' t.lentiticação clo corpo ceíám co com lrase na s!a técn ca de decorâçào Aerogrsfiâ, CoÍda sêca, Esgrafilado, Éslampilha, FotoimpÍêssão- RêÍlexo

mstálico, SêíigraÍa, Arestâ, Crornolito, Esmaltado, Estâmpagêm, Majólic8, Rel€vo ou Tubagem

Anexo 1-XXVIl



O AZULEJO E A I]úAGEiII URBANA NO "CE'VIRO H'§IóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÁO
Anexo I

ESTADO DE CONSERVAÇÂO OOS ELEMENTOS CEHÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EOIFÍCIO

lrwantáio n.o - 10 Dâtâ do 10 le\'ântaÍnsnto - Aoosto 2001
Oâta ds noúos r€olstos - Setemb,Ío 2002 /AbÍil 2m7

Estado de Consêrvaçáo dos olomêntos csrâmicos
Diagnóstico de patologia / ldêntificaçáo das píncipais anomalias
Náo se veriÍicam anomalias graves nos elementos cerâmicos. Existe apenâs pontualmente o caso documentado
nas fotografias em baixo, de três elementos cerâmicos daniÍicados (porquê?) e â têntâtiva de colmatar essê dano
através de uma pintura pontual,

Tratamonto / Proposta de intervençáo
A única intervençáo proposta é a limpeza pontuâl e superficial nos elêmentos intervencionados e a reparaçáo desse
restauro mal executado de uma forma mais correctâ. Estâ limpezâ podêrá ser Íeita por processos mecânicos ou por

via húmida. A limpeza por via mecânica deve ser feita com o auxílio dê um bisturi. Já a limpeza por via húmida
poderá ser efectuada de diversas formas: com águâ destilada, à temperatura de cerca de 75oC, para amolecer o
adesivo e facilitâr a rêmoçáo do mesmoi ou utilizado um solvente orgânico, como por exemplo Ílsso/ve, acetona,
etc. A consolidâçáo pontual, devêrá sêr Íeitâ â pincel com um consolidante orgânico, emulsáo de P/exlgum N8O ou
Paraloid 872 em âcêtorâ. O pÍêenchimento de Íalhas e lacunas deverá ser efectuado com aÍgamassa fina à base
de cal apagadâ e fâÍinha de sílicâ. Nêste caso, â pintura deverá ser Íeita sempre que possível com o auxllio de
pigmentos inorgânicôs compâtíveis com â ârgamassa utilizada, Poderá recorrer-se ao uso de pasta sintética em vez

dêsta argamâssa à basê de cal, dependendo das condiçóes atmosÍéricas a que o revestimento está sujeito. Neste
caso tanto se podêrá utilizar tintâs acrílicas como pigmentos de P/extol
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Fotograíias das principais anomalias vrsÍveis macÍoscopicamentê

Anexo 1_XXVlll



o ÂzULEJo E A TMAGEM URBANA No .cENIPo HIsIóR co" Do PoRTo. PAToLoGIA E PRoPosTAs DE coi{SERVAçÃo
Anexo 1

IDENTIFICAÇÃO E CARACIEHIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 1'1 Dala do 1o levântamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Sêlembro 2002 /Ablil 2007

Localizaçáo - Rua do Clmo do N.4uro da Ribeira, n o40

de construçáo - Finais do século XVlll

Elementos arquitectónicos / artísticos signiÍicantes - Cantarias nas molduras das lanelas e portas

Uso actual - Habitaçáo

Alteraçóes signiÍicativas na Íachada / datas - Acrescenlo uâdo. com revcstimento a ardósia.

Dâtasi ?

do último piso rec

Materiais de rêvestimento - A fachâda principal ida a azulejo, excepto no rés-do-cháo. As êmpenas c o pisôé Íevêst

recuado sáo revestidos a ardósia em escama

Estado gerâlde conservaçáo Bom

en oS em uasd rtashad a NCn oAC poC nco S pal pred CÍí o Ce no U od pEA oDêscri ao itectónU por prarqç
ma a dan Câ dorrl comaad dn eo taS S a a um do a dâs Srta psos e e aoN e 3 pon ec nt Çaomau e a p petê-sla omC U chorrcsro caata êX têS NC a dre oeS dn otl raU qSe eta SUs o ert a Çad pelefort Cda aant da Cam a ao pç

Son C Sore oT OSd S aonÍtas So SOSlanc als n ahad S e aSexo S em ud a p4No s eo ad p porecuaC Soda p p
erllaoN eexist U aemm mâd ra ntada q qa.l am sardn a eU teexce o S poan o qeAS Cm na atâri ed pê mTN o d U o

hmo a sel ahartll ea me te ah vermetl e cobco oEXo eveS m nte emocti ndaASeneme emat

Observaçóes

Leitura da fachada resultante do uso do azuleiol Helaçáo dos elementos cerâmicos com o edifício

A colocaÇão dos âzulelos para revestimento da Íachada, náo obedecc a nenhum critério cspecifico de composiÇao,

existindo muitos az ulejos cortados quê servem de fechÔ.

Nâo existe cêrcadura nem outros elementos de remâte do revestimenlo cerâmico com as cântarias dos vâos ê dos

cunhâis em qranito

:]

raÍia do

AlÇado princ pa com denliiicâçào das áreas com e€rnenlos cerámlcos

Anexo '1_XXIX



o AZULEJO E A li,lAGEM URBAI{A NO "CEMRO H'SIÓRICO" OO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêxo 'l

CAHACTEHIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEBÂI/ICOS

lnventário n.o - 11 Dala do 1o levanlamento - Agôsto 2001

Dala de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

Matéria (suporte e meio) Composigáo químicâ da pasta e do vidrado - ??

S cie - 2 Vidrâdo
Chacota- 1 Barro (Prov.)

Técnica (fabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 I\,4odelâdo

Decor dâchacota-aRelêvo
Marcas do tardoz liso e esfela deÍivâda ao relevo

Dimensáo das Peçâs -14 x 14 cm

Cores - Total dê 2t constituído por amarelo e brânco

Motivo_FloralCentralemÍelevoCommarcaçáodasramagensdesenvolvidassegundooseixosortogonais

Padráo - ConstituÍdo por 4 azulêlos Padráo único

Local de fabrico / data - Dêvesas meados do século XX

Tipo de assentamento - argamâssa pobíe

Tipo de junta - iunta seca

Cêrcadura ou Íriso / cores c dimensóes - náo

Desc âo d mód lo ê padráo do azt) lejo motivo de padrao r{l levado com í ores ama elaS ao cen o na forma
nç o u

d CO m q tlat Ío peq Uenas íamagên S e folhaS desênvolve n.lo nhaS de ío Qa na d agon al o peSo da f or centra
e CIUZ

dd pad ao e CA conScsU a
e o SêU rele VO maIcâd amente sa ente pontU a a le rt u la dAS d agonar compos Çao o un

a partir de 4 módulos iguais, colocados arbitrariamente, segundo as ortogonais do quadrado'

O motivo floral cenÍal do azulejo ganha um enoÍme signiticado quando há umâ aproximaÇáo ao edifício' A

"oÀpÀiçao 
do padráo e única, óonieguida a partir cle 4 módulos iguais colocados arbitrariamentê. segundo as

ortogonafu do quâclrado. padÍáo conhe;ido na gíria como "malmequel" muito comum nesta versáo arnarela. Tipo

de azulejo relevâdo

Fotograí as dos elemenlos cerâmicos
raiias das s anomalias v sívels macro

' o suporte cerâmco pode ser cml 8ano, GÍê§, Pódê pedra ou Poícêlanâ-

' o traiamento Íinal do suporte cerâmico pode ser Engobado, vidrâdo ou Esmaltâdo
. tdentilicaÇáo do corpo cerâm co com base na sua téanica cle iabíico D6 Lâ§tra, Modêlado, Moldâdo ou Pronsado
, trlentiiicaçáo do corpo ceÍâmico com base na suâ lécnica de decoraÇão: Aê(8raÍia, Corda s6câ, Esoratitado, Estâmpllha, Fotoimpr6ssáo, Bêfle)(o

mêtálico, úíbrafa, Arêsta, Crcmollto, Esm6ltado, Estampag€m, Majólicá, Bolevo ou Tubagêm

Anexo 1 XXX



t

ESTADO DE CONSEFVAÇÂo DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS DE BEVESTII/ENTo NO EDIFíClO

lnventário n.o - 11 Datâ do 1o levantaÍnenlo - Agosto 2001

Dâtâ de novos - Selembro 2002 12007

O AZULEJO E A tMAGEtil URBANA No 'CE {IRO,llsIóR CO" DO PoRTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAo

Anexo 1

Estado de Çonservaçáo dos êlementos
Diagnóstico de patologia / ldentiÍicaçáo

ade uadas ao caso

cerâmicos
das principais anomalias

- Sujidade superficial;
- Existência dê azulelos com a superficie vidrada a destacâr-sei

- FeboÍdos dos azuleios partidos e irregulares;
- PeíuÍaÇáo dos az ulejos pâra fixaçáo de tubos
Tratamênto / Proposta de intêrvençáo
o"uãrá 

"ái 
i"it"'r.a limpeza geál a todo o revestimentô azulelar Esta limpezâ deverá ter em consideraÇáo as

diferenÇas de anomalias existentes nos azulejos Assim propomos:

- firpd., por via húmida que poderá ser éÍectuada de diversas ÍoÍmas: com água destilada, à temperatura de

cerca Oe zà"C, para amolecer o adesivo e tacilitar a remôçáo do mesmo; ou utilizado um solvente orgânico, como

ààiãrà.pO trissolve, acetona, etc. Esta limpeza deve serleita.com muito cuidado principalmente nas zonas onde

ã. -ul"jà. sê êncontram mâis fragilizados. Nos locais oncle for necessário poderá rêcorrer-se à limpeza por via

mecânicâ com o auxílio de um bisturi (por êxêmplo nos locais onde existe cimento brânco no pÍeenchimento de

lacunas).
- O trrirr"nto especíÍico aos azulelos deverá ser feito de acÔrclo com a necessidade' têndo sempre êm

"on"iàár"çaá 
que qualquer mateÍial u'tilizado quer para o tratamento quer paÍa os preenchimentos deve_ter êm

iàn.iOer"iao as propriedades dos matêriais já exisientes, nunca a introduqão de novos materiais pode aÍeclar a

medio e longo prazo a pâsta cerâmica ou vidrados dos materiais originais

Náste caso"existem siiuaçóes de vidrâclos a destacâÍem-se e pastas cerâmicas Íragilizadas. Para os casos de

vidrados a destacarem-se, chacotas ÍÍagilizadas e fâlhas dc vidrâdo em azulejos in sltu, poderá ulilizar-se como

consolidante uma emulsáo de Pa raloid 872 em acelona a 3%. A aplicaÇáo deverá sêr feita a pincel e/ou seÍingâ.

o preenchimento de Íâlhas e lacunas (reconskuçáo volumetrica) poderá scr eÍectuado com argâmassa fina à base

àe'cal apagada e faÍinha dc sílica. Assim, a pintura deverá ser feita semprê que possívêl com o auxilio de

lçÃãnü. iÃo,gân"os compatíveis com a argamâssa utilizada PodeIá recorrêÊse ao uso de pasta sintéticâ êm vez

ãáta argamasõa à Oase de cal, clependcndo das condiÇóes atmostéricas a que o revestimento está sujeito (resinas

dê pree;chimenio conro o /coslt 1o;i elou hlilliput). Nesté caso concreto lanio se poderá utilizar tintas acrílicas como

pigmentos de PiêÍol. Para protêcçáo final poderá utilizar-se Ô verniz Graniver com adiÇáo dê pigmentos'

I iodos estes tratamentos devêráo ser efectuâdos por tecnicos qualificados. Devem ser novamentc avaliadas todâs

as anornalias existentes e pÍoceder-sc a adaptaçóes nos tratamentos propostos quê se considerem as mais

Anexo 1_XXXI



O AZULEJO E A Ii/!AGEM URBANA NO "CE'vIRO T,,SIÓRíCO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS OE CONSERVAçÃO
Anêxo I

I

IDÉNTIFICAÇÁO E CATACTEHIZAÇÃO DO EDIFÍCIO

lnvêntário n.o " 12 Data do 1o levantamento - Agosto 2001
Data de novos islos - SetembÍo 2002 l2ú7

Localizaçáo - Rua do Cimo do L4uro da Ribeirâ, n.o 43

Eóoca de construÇáo - Século XVll

Elêmentos arquitectónicos / arthticos signiÍicantes - Cantarias nas molduras das ianelas e portas e cercadura em
az u êjo

Uso actual- Habitação

AlteraçÕes significativas na íachada / datas - Náo êxistem altêraçóes signiflcativas

Materiais de rêvestimento - A Íachada principal é totalmente revestida a azulcjo

Estado geral de conservagáo - Bom

Descriçáo arquitectónica - O êdiÍíciô é constituído por dois pisos. No 1o piso terf cinco portas. No 2Ô piso repete-se
a mesma modelaÇâo das âbefturâs mâs em lanelas.
Todos os váos têm molduras êm cântâriâ dê granito. Existe um remate na empena do lado dircito através de um
cunhal em granito. A coberturâ é êm 1êlhâ vermelha tipo N,4arselha existindo um Ianternim (sobre as cscadas) e duas
tane as de mansarda.
Observações: Ollras recentes. Revestimento ccrâmico I mpo. Existência de rep icas com âlguma Íâlta de cuidado
na sua execuçào. A cercadura em azulejo, parcce náo ter sido alvo de inlervenção

Leitura dâ Íâchada resultante do uso do azulejol Rêlaçáo dos elementos cerâmicos com o edifício
A colocaçáo dos azulejos para revêstimento integral da Íachada, náo ob,edece a nenhum crilério êspêcilico de
composiÇáo, existindo muitos azulelos cortados que servem de fecho.
Existe uma cercadura no lado esquerdo com cerca de 5x14cm (enlre a cantâriâ no 1o piso) e 7,5X14 no piso
superior. Do lado direito existe também uma cercadura, lendo sido cortado o azulejo â mêio pâra êsta ser colocada.
Esta cercadura não tem praticamentc lcitura no coniunto da fachada.

Foloqralia do AlÇado
áo das áreas com eleÍnêntos ceÍâmicos

Anexo 'l Xxxll



O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CEI'IRO HISIóR'CO' OO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêxo I

CARACTERIZAçÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEBÂMICOS DE REVESTIMENTO

lnventáio n.o - 12 Data do 1 
o levantamento - Agosto 200'1

Dâtâ de no/os - Setêmbro 2002 /Abril 2m7

' O suporle ceíâmico pode sêr em: BârÍo, Grês, Pó de p€dra ou Porc6lânâ

'O tratamento jinâ do suporte cerâmico pode ser: Engobado, Vidrâdo ou Esmalbdo
3ldenliÍicaçáo do corpo cerâmico com bâse nâ sua técnica de íabricor De LâEtÍâ, Mod€lâdo, Moldado ou Prenssdo

" tdenliÍicação do corpo cerâmico corn base íra sua tecnica dê decoração: Á€rooíârla, Coída s€ca, E§gÍalitâdo, Estampllha, FotoimpÍ688áo, Rêfâxo

motálco, SêÍigrafa, AÍê8t4, Cromollto, Esmaltado, Estsrnp6gêm, Mâiólicâ, Rols\lo ou Tubagêm

Anexo 1 XXXlll
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Fotograíias dos elêmentos ceíâm cos
âlias das ânomalias visíveis macro

Matéria (suporte e meio) ComposiÉo quÍmica da pasta e do vidrado - ??

Su rfÍcie - 2 Vidrado
Chacota - 1 Baío (prov.)

Técnica (Íabrico s decoraçáo)
Fabrico da chacotâ - 3 Modelado
Deco dachacota-oRelevo

Marcas do tardoz - liso e esfera derivada âo relevoDimensáo das peças -14 x 14 cm

Padráo - Constituído por 1 azuleio.
Cores - Total dê 2; constituído por amârêlo ê brânco
Motivo - Flôrâl central em relevo com marcaçáo das ramagens dêsênvolvidas segundo os eixos ortogonais

Locâl de Íabrico / data - Devêsâs meados do século XX

Tipo de âssentamento - argamassâ pobre

Tipo de iunta junta seca

Cercadura ou Íriso / cores e dimensóes sim
Existe uma cêrcâdura no lado esquêrdo com cerca de 5x'14cm (ênÍe a cantaria no '1o piso) e 7,5x14 no piso

superior. Do lâdo direito a cercadura medê 7,5X14cm.

Descriçáo do módulo e padráo do azulejo
de cruz com quâtro pequenas ramagens e

e o seu relevo marcadamente saliente pont

de azulê relevado

- motivo de padráo relevadô com flores amarelas ao cêntÍo e na forma

folhas desenvolvendo linhas dê Íorça na diagonal. O pêso da flor central
uâ â leitura das diagonais. A composiçáo do padráo é Única, conseguidâ

a partir de 4 módulos iguais, colocados arbitrâriâmente, segundo as ôrtogonais do quadrado

O motivo floral central do azulejo gânha um enorme significâdo quando há uma aproximaçáo ao edifício. A

composiçáô do padráo é única, conseguida a partir de 4 módulos iguais, colocados arbitÍariamente, segundo as

ortogonais do quadrado. Padráo conhecido na gkia como "malmequer", muito comum nesta versáo amarela. Tipo



O AZULEJO E A Ii/lAGEi,l URBANA NO 'CEII'IRO H'§IóR'CO' OO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÂO

Anexo 1

ESTADO DE CONSERVAÇÂO DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE HEVESTIMENTO NO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 12 Data do 1 
ô levântamênto - fuosto 2001

Dâta de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico dê patologia / ldentificaçâo das principais anomâlias
- Existência de azulejos com a supeíície vidrada a destacâÍ-se, principalmente na cercadurâ;
- Rebordos dos azulejos pârtidos e irregulares;
- Perfuraçáo dos azulelos pârâ Íixaçáo de tubos;
- Existência de Íéplicas pouco cuidadas.
Tratamento / Proposta dê intêrvençáo
Deverá ser Íeita uma limpezâ geral a todo o revestimento azulejâr, principalmente nas áreas onde será necessátio

intervir. Esta limpeza deverá ter êm consideraçáo as diferênçâs de anomalias existentes nos azulejos. Assim

propomos:
- Limpeza por via húmida quê poderá ser eÍectuada de diversas Íormas: com água destiladâ, à temperatura de

cêrca de 75"C, para amoleceÍ o adesivo e Íacilitar a remoçâo do mesmot ou utilizado um solvênte orgânico, como
por exemplo trlsso/ve, acetona, êtc. Esta limpeza deve ser Íeitâ com muito cuidado principalmêntê nas zonas onde

os azulejos se encontÍam mais frâgilizados.
- O tratamento especílico âos azuleios deverá ser fêito dê acordo com a necessidâde, tendo sempre em

consideraÇão que qualquêr material utilizado quer para o tratamento quer paÍa os prêênchimentos deve ter em

consideraÇáo as propriêdades dos materiâis já existêntês, nunca a introdução de novos materiais pode afectar a

médio e longo prazo â pasta cerâmica ou vidrados dôs mâteriais originais
Neste caso existem situaçóes de vidrados a destâcârem-se e pastas ceÍâmicas fragilizadas. Para os casos de

vidrados a destacarêm-se, chacotas fragilizadas e Íâlhas de vidrado em azulejos in si?u, poderá utilizaÊse como

consolidante uma emulsáo de Paralo/d B 72 em acelonà a3ó/o. A aplicaçáo deverá sêr Íêitâ a pincel e/ou seringa.

O preenchimento dê Íalhas e lacunas (reconstruÇáo volumétrica) poderá ser eÍêctuâdo com argamassa fina à frâsê

de cal apagadâ ê fârinha de Sílica. Neste Casô, a pintura deverá Ser feita Sempre que possível Com o auxíli.r de

pigmentos inorgânicos compatíveis com a argamassa utilizada. Poderá recorrer-sê ao uso de pasta sintética em vêz

desta argarnâssa à base de cal, dependendo das condiçóes atmosfericas a quê o revestimento está su]eito (rêsinas

de preeÀchimento como o /cos/t 101 elon Mittiput). Neste caso tanto sê poderá utilizar tintas acrílicâs como
pigmêntos de P/extol. Para pÍotecçáo Íinâl poderá utilizar-se o verniz Grâniver com adiçáo de pigmentos.

- Todos êstes tratamentos deveráo ser eÍectuados por técnicos quâlficados. Devem ser novamentê avaliadas

todâs âs anomalias existentes e prôcêdêÍ-se a adaptaÇóes nos tratâmentos propostos que se considerem as mais

corrêctas ao caso
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O AZULEJO E A Ii'AGEM URBANA NO 'CEA'IRO Tí'SIóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anexo I

IDENTIFICAÇÁO E CARACTERIZAÇÁO DO EDIFÍCIO

lnv€ntário n.o - 13 Data do 1 
o lêvantamento - Aoosto 200'l

Datâ de novos - Setembro Zt02 /Abril 2007

Localizaçáo - Ruâ do Cimo do LIurô da BibeiÍa, n o49

poca de construçáo - seculo xvll

niticântes - Cantarias nas molduras das iânêlas e portasElemêntos arquitêctónicos / artísticos sig

Uso actual- Habitâçâo

Alteraçóes signiÍicativas na Íachada / datas - Náo existem alteraÇóes significativas

Materiais de revêstimento - A fachada principâ lêjo, excepto no res-dô-cháo que é rebocâdalérevestidaaazu

Estado geral de conservaçáo - Bom

dois pisos. A fachâda principal no rés-do-
aÇáo, existindo três portas no'1o piso com
inhadas pelas porlas dos pisos rnferioíes

ualquer remate nas empenas, ficando o

revestimentô em azulelo exposto. A cobertura é em telha vermelha tipo mârselha'

âo am sod s-dre o-cho Ííed ocl COe nstituitêctónicascnDe poUarqçáo
m do US so e eS a3oN 2 ea e a pUm ma erta Ud prháoC e lanpo

Sa âlso steext trêsmoc nd ne 2t1omaU anvar da â, janel
Sace oS ppara

eed itân o extNaoac a antmêrast_ltdmoêmova sOS qsodT So

ObseNaçóes

Lêitura da Íachada resultante do uso do
A colocâçáo dos azule]os pârâ revestim

azulejo/ Relação dos elementos
ento dâ Íâchada, náo obedêcê a

cêrâmicos com o êdiÍÍcio
nenhum critério especifico de composiçáo,

existindo muitos azulejos côrtâdos que servem dê Íecho.
Náo êxiste cercadura, nêm outros elementos de remate do revêstimento cerâmico com as cantarias dos váos e dos

cunhâis em granito.

Alçado pfincipalcoín identiÍicaQáo das árêâs com elemenlos cerâmicos

Anexo 1-XXXV



O AZULEJO E A Ii'AGEM URSAI,IA NO'CEII,IRO Hí§IÓR'CO'DO PORTO. PATOLOGIA Ê PROPOSTAS DE COI{SERVAçÃO

Anexo I

CARACTERIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS

lnventário n.o - 13 Data do 1o lêvantamento - Agosto 2001

Data de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

Dêsc flçáo do mód ulo e pad rao do âzu elo motivo de pâd rao re EVa.lo Com Ílores amare aS ao cêntro e na o ma

de Crtlz com qU âtro peq U enAS ramagenS e fo has dESenvo VEndo nhas de iorça na cl ag onal o p da flo cent ta
rçao d pad âo ê n1 dâe o SC U le CVÔ marcadamcnt e Sa ên pon U a a e rt U â daS d asona CÔ mpo S o r u CO nseg U

a paÍ1ir de 4 módulos iguats, colocâdos arbitrariamentê, segundo as ortogonâis do quadrado'

o motivo Ílorâl central do azulêlo ganha um enorme signiÍicado quando há uma aproximaçáo ao edifício A

composiÇáo do padráo é única, conieguida a partir de 4 módulos iguais, colocados arbitrâriamente, segundo as

ortogonais clo quadrado. padráo conhecido na gíria como "matmequef', muito comum nesta versáo amarelâ. Tipo

de azule o relevado

II

FologÍaÍias dos eementos cerám cos
aÍias das âis ânoÍnâ ias v síveis

Matéria (suporte e meio) Composiçáo química dâ pasta e do üdrado - ??

Su rÍÍcie - 2 Vidrado
Chacota - 1 Barro (prov.)

Técnica (Íabrico e dêcoraçáo)
Fabrico dâ chacota - 3 lr.4odelado

D dâchacota-aBelevo
Marcas do tardoz liso e esÍera derivâdâ ao relevoDimensáo das Peças -14 x 14 cm

Cores - Total de 2i constituído tlor amarelo e branco

Motivo - Floral central em relêvo com marcaÇáo dâs ramagens desenvolvidas segundo os êixos ortogonais

Padráo - Constituído por 4 azulêios. Padráo unlco

Lôcá de fabrico / data - Devesas meados do século XX

Tipo de assentamento - argâmassa pobre

Tipo de junta juntâ seca

Cercadura ou Íriso / cores e dimensÓes - náo

'O surjolre cerámco pode ser em: Barro, Grês, Pó dê p€dê ou Porc€lana

'O tratamên1o iinaldo supo(e cerâmco pode ser Engobado, Vidr6do ou Esmâltâdo
3lden1Íicâçáo do corpo cerâmco com lrase na sua lecnica de labrico: Ds Lastra, Modolaclo, Moldâdo ou Pr€nsâdo
. tdentlicaaâo cJo coipo ceÍâmico com trase na suâ técnica de clecoraçáo: A€Íogíeíia, Coída seca, Esglâlitado, E§ampilha, Fotoimpr€ssáo, 8€ílexo

m6tálco, SoÍigrafa, Aíêstâ, Cromolho, Esmoltâdo, Estâmpag9m, Maiólic6, Rêl6vo ou Tubagem

Anexo 1_XXXVI



o AzuLEJO E A llúAGEM URBAI{A NO "CEI{IRO H'SIóRICO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSÍAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 1

ESTADO DE CONSERVAÇÂO DOS ELEMENÍOS CERÂMICOS DE BEVESTIMENTO NO EDIFíClO

lnventário n.o - 13 Data do '1o levantamento Agoslo 2001

Data de novos istos - SelembÍo 2002 /Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos êlementos cerâmicos

corÍectas ao caso

Diagnóstico de patologiâ / ldentiÍicaçáo das Principais anomalias

- Sulidadê supeíicial;
- Exislênciâ cle azulcjos com a superfície vidrada a destacaÊse;

- Rcbordos dos azuleios pârtidos e iíegulares;

Tratâmento / Proposta de intervençáo
DeveÍá ser fcita uma llmpeza geral a todo o rêvestimento azulêjar. Esta limpêza devcrá ter em consideraçáo as

diferenças cle ânomâlias existenles nos azulejos. Assim propomÔs:

- urpéru por via húmida que poclerá ser eíecluâcla de diversas Íormas; com água dcstiladâ' à tempeÍalurâ de

cerca de ZàoC, para amoleceÍ o adesivo c Íacilitâr a remoQão do mesmo, ou ulillzado um solvente orgânico, como

pora*"rpro rn'sso/ve, acetona, etc. Esta limpeza deve ser feita com muito cuidâdo principalmênte nas zonas onde

ls azuleios sc encontram mais Íragil2ados. Nos locais onde ÍoÍ necessário pô6erá recoÍer se à limpcza por via

mecânica com o auxílio de um bisturi (por exemplo nos locais onde existe cimento branco no preenchimento de

lacunâs).
O traiamento especíÍico aos azulejos <leverá ser Ícito dê acorclo com a neccssidade tendo sempre em

consicleraÇáo quê qualqucr matêrial utilizado quer para o tratâmento quer para os preenchimentos devê.ter em

cons deraôáo as propricdades dos materiais já existcntes, nunca a introduçáo de novos materiais pode âfectar a

mécllo e longo prazo a pasta ceÍâmica ou vidrâdos dos matenals orlglnars'

Nesle caso-existem situaÇÕes cle vidrados a destacarem se e pastas cerâmicas trâgilizadas. Para os casos dc

vldrados a destacarem-se chacotas fÍagilizadas c falhas de vidrado em azulejos ln sÍu, poderá utilizaÊse como

consolidante uma emulsáo dê Pa raloid 812 em acctona a 3%. A aplicâÇáo cleverá ser Íeita a pinccl e/ou seringa'

o precnchimênto de Íalhas ê lacunas (ÍeconstruÇão voluméÍ ca) poderá ser etectuado com argamassa fina à base

;"-.;t ;p;ô;; e íarinha de sítica. Assim, a pintuÍa dêverá scr feitâ semprc qle possívet com o auxílio de

óiqr;"lo. inorgânicos compatíveis com â argamassa utilizada. Para protecqâo final poderá utilizar-se o vcÍniz

GraniveÍ com adiÇáo de Pigmentos.
- Todos estes tratamentos àeverão ser eÍectuados por técnicos qualiÍicâclos. Dcvem ser novamente âvaliadas todas

as anomalias cxistentes e proceder-se a adaplaÇÓes nos tratamentos proposlos que se considerem as mais

I

,,

'"...

Foloqrâías das principais anoma as visive s rnâcroscopicafirenle
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O AZULEJO E A Ii'AGEM URBANA NO "CEÍi'IRO HISIóR'CO'DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anexo 1

IDENTIFICAÇÁO E CARACTEHIZAÇÁO DO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 14 Data do 1o l€vantamento - Agosto 2001
Data de novos - setembro 2002 t2ú7

Localização - Bua do Cimo do N/uro da Ribeira, n o50

dê construçáo - Século XVll

e Xe s ênc doarâs ASd anelas e ortasCan atari nS Sa oldm Uificântes pncont s artísticoslementosE itectó srgarqu
mcantm a Uà deese.l hn êo rabal ehoo a en Clas mortas/aaté oS la ad Snont ad dzona too pNCree h me pep

nd me acânt taent e uena baatid coe n SA leaaM rca pldhi como azt-) e o peqn o est nta e ne C çaoSlo Se do preango

Uso actual - Hatlitâçáo

Alteraçóês signiÍicativas na Íachada / datas - Náo êxistem alteraÇóes signiÍicativas

leio, êxcepto no rés-do cháo onde a cantaria das

môlduras dos váos preênchem na totalidade â parede
Materiais de revestimento - A Íachada princi pal é rêvestida a azu

Estado goral de conservaçáo - Razoávêl

telha veÍmelha ti o marsêlhâ

on ES odÍa adch à NC alSmar sdoi oS Sn Util do des- háoo-c pn po de iÍíc eo oC S pnitectó rcaDes poârquriçao
la erals odhn aad S S aoSoclm aU S art e a aSane lsos ex S e S/ pêloNde aU lasanê poaoch ê um am rta ppo

hc od mcoed a ed enea olas nlu eSe ntê e StASe preenn o e cn mhi nte do spaÇo poSE dooS nleno açopprepr
rtu a êue ma C mial nte a oC beât llândanito qme aC târn â ed a tap paaos ê mm o Ud Sta podT So os sU lê o

ObservaçÕes: Dêgradaçáo acentuada do revestimento nestês últimos cinco anos

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejo/ Relaçáo
A colocaçáo dos azulêios para revestimento da Íachada,

elementos cêÍâmicos com o ediflcio
ob,edece a nenhum critério especifico de composiçào

dos
náo

existindo muitos azulêjos cortados que sêrvem de Íecho.
Náo existe cercadurâ, nem outros elementos cle remate do revêstimento cetâmico côm as cantaÍias dos váos e dos

cunhais em gÍanito. A leitura do padráo é apenas conseguidâ no paramento entrê os váos nos pisos superiores Por

se tratar de Jm padráo Único pequeno, a sua leitura no conlunto transforma o pequeno espaÇo ondê êstá colocado

num espaço em lêrmos visLais mLrllo mâior

Fot
Alçado pÍincipa com idenliÍcaçâo das áreas com eernentos cerâmicos

Anexo 1 XXXVlll



o AzULEJO E A IMAGEi, URBANA NO .CE,{IRO HISTÓRíCO, DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAO

Ânsxo 'l

CARAÇTEHIZAÇÃO ÍÉCNICA DOS ELEMENTOS CEHÀVICOS

lnventário n.o - 14 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Matéria (suporte e meio) ComPosiçáo quÍmica da pasta e do vidrado - ??

Su cie-'?Vidrado
Chacota - 1 Pó de Pedra (Prov.)

Técnica (Íabrico e decoraçáo)
Fabrico dâ chacota - 3 Lastra

lhadoDe dachacota-4Estam
Marcâs do tardoz náo Íoi Poss ível veÍiÍicârDimensáo dâs Peças -'14 x 14 cm

Cores - Total dc 4; constituíclo por azul, pÍeto e castanho sobrê fundo branco

úôtivo - oesenno geoméÍico cle quaÍo quadrados colocados nos véÍtices do azulejo numa posiçâo obliqua com

flor estilizada ortogonal ao centTo e nos espaços vazios deixâdos pelos quadrâdos

Padráo - Constituído PoÍ 1 azulelo Padráo pequeno único

Locâl de Íabrico / data -Fábrica Devêsas Íinais do seculo XIX (?)

Tipo de assentamento argamassa pobrê

Tipo de junta junta seca

colocados numa posiÇâo central na fachadâ principal
om a idcntificaÇáo da data de 1892.

Cercadurâ ou ÍÍiso / cores e dimensões náo. Existôncia de quatro azulejos c

Descri çáo do módU lo e pad áo do az) lelo Os qua ro q U adtadoS co ocad OS nU ma poSIçao obl q Ua em azl oom
hâa mâ ICaÇâo a cor p eta dOS SEU s q U atro VE rticeS e a cxts enC a de U m q U ad ado a Cor castan n U ma pos rÇao

ortogon a nSC I to nos ante o Ie sanham mâto S sn iticado q U ando ha U rna ap rox maçao ao êd c o S{lndo OS

re tantES êfêitOS deco Íat vos d xad oS p Ia U m SE çl U ndo p ano

çao d acl e ntca id a part de modu o su S Co locâdo S arbit aíam ênte seg U ndo aA compoSI o p ao u CO nseg U

rt nâr S do qU ad ado Pad rao o mét co actU menle po uCO mU m mâs parec e er S!do mU to popu la T po
o oso
de âzulejo liso :módulo/Padráo

I

.'*-\ i - ''l\'

I as dos elementos cerâmicos

' O supoíte cerámico pode seÍ ern: BaÍÍo, Grês, Pó dê p€día ou Porcelanâ

O r, rl.rme^ , 'ra oo s-po4ê ."'â_ i. o L,ooe 5e Engooado, vidrâdo ou Esmaltado
. 

cjentiiicaÇáo do corpo cerâm co com base na sua tein e a de tabr rco De Lastra, Modolado, Moldado oU Prênsâdo

" ldentiiicaôão do corpo c€râmico corn base na sua lecnica de decoraÇáo: A€rogrâíia, Corda socê, EsgrâÍltado, Esiampilha Fotoimpressáo, Rêil6xô

mêtálico, úrigrafa, AÍêsta, Crornolito, Esmâltado, Estâmpagom, Maiólica, Rêlê\^c ou Tubagêm

Anexo 1 DülX



o AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO .CEwIRO HtSróR CO', DO PORTO. PATOLOGIA E PROPoSTAS 0E CoiISERVAçAO

Anexo 1

t

ESTADO DE CONSERVAÇÂO DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFíCIO

lnventário n.o - 14 Data do 1 
o lêvantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos êlementos cerâmicos
Diagnóstico de patologia / ldêntificaçáo das principais anomalias
- Sujidade superficial;
- Existência de azulejos em queda eminente (a dêstacar-se da parede êm llloco)i
- Existência de azulejos com a superfície vidrada â destacar-se (falta de cor em grande superfíciê dos azulelos)i

- Rellordos dos azulejos pârtidos e irregulares;
- Perfuraçáo dos azulejos para fixaçáo de tubos
Trâtâmento / Proposta de intêrvençáo
A primeira intervençáo urgentê será assegurâÍ quê os azulejos em queda êminente, náo caiam

- §erá necessário p,oc"áer a rm Íacing pontual nâs áreas em que se veriÍica a necessidade de sêr retirados os

azuleios do seu suporle.
- Deverá ser eÍectuado umâ avaliaçáo cuidadosâ da parede onde for necêssário retirar os azuleios, e proceder ao

tratâmento mais adequado ao suporte, para postêrior recolocaçáo dos azulêios.

- Dêvêrá ser feita uma limpeza geral a todo o revêstimento azulejar Esta limpeza deverá teÍ em consideraÇão as

diÍerenÇas de anornaltâs êxistentes nos azuleiôs.
- O traiamento espêcífico aos azuleios (/n si?u, ou retirados do sêu suporte) deverá ser Íêito de acordo com â

necessidade, tendo sempre em consideraçáo que qualquer matêriâl utilizado qucr para o trâtâmento qucr para os

preenchimentos devê ter em consideraçáo âs propriedades dos materiais lá cxistentes nunca a introduÇáo dê

novos materiais podê âlectar a módio e longo prazo a pasta cerâmicâ ou vidrados dos matêriais originais

- O preenchimento dê Íâlhas e lacunas (reconsÍuçáo volumétrica /, slfu) poderá seÍ efectuâdo com argamassa Íinâ

à base de cal apâgada e tarinha de silicâ. Neste caso, a pinturâ deverá se[ feita sempre quê possível com o âtrxilio

de pigmentos inorgânicos compatíveis com a argamassa utilizâda. Poderá recoÍer-sê ao uso de pasta slntética

(resinãs de preenchimento) em vez desta argamassa à base dê câ|, dependendo das condiçÓes atmosÍeÍicas â que

o revestimento êstá sujeito. Neste casô tanto se poderá utilizâr tintas ac[ílicas como pigmentos dc Plextol Pa'a
protecÇáo finâl poderá utilizar-se um verniz com adiÇáo de pigmentos.
- no cá"o de azulejos soltos, o prêênchimento de lacunas poderá ser feito com gesso de dentista, somentê depois

de isoladas as supeíícies de fractura. Em pequenas lâcunas e/ou Íalhas dê vidrado poderá ser utilizada pasta

sinteticâ.
Todos êstes tratamentos deveráo ser efectuados por técnicos qualificados. Dêvem ser novamente avâliadas todas

aS AnomAlias eytslenles e procedeÊSe á CxeCUÇào de Um CAdcÍnO de enCaÍgOS pAÍa a descliminacáO mais

pormenorizada, com as necessár as adaptaÇôes nos trâtamentos pÍopostos que se considcrem as mais correctas

ao câso

T

FoloqraÍas das principa s anomalias visiveis macroscopicamenle

Anexo 1_XL



O AZULEJO E A IMAGET/I URBANA NO "CE'{TRO H'SIóflCO' DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêxo I

IDENTIFICAçÃO E CARACTERIZAÇÁO DO EDIFÍCIO

lnventáÍio n,o - 15 Data do 1 
o levantsmento - Agoslo 2m l

Oata de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

LêitU ra da Íachâda rêsu Itante do uso do azu le iol Re laçáo dos elemêntos cerâm ims com o edifÍcio

Co locaÇáo dos azt) le OS pata Íeve St mento da fâchad a nao obêdêce a nenh U m CIité no speC fico de COmpoS rçao

nao preên ch mento do êspaço IVre entrê oS p SOS ex S t ndo mU toS az U êlos cortad OS q Ue SE rvem de fEC ho
a S o
Nao ste êÍcad U la nem outroS e emên toS dê remate do evêsti mento ceIâm tco com aS cantar AS dos aos dOS

ex C

cunhais em grânito. A leitura do padráo é apenas conseguida no paramento êntre pisos

Localização - Bua do Cimo do N,4uro da Ribeira. n.o 51

poca de construçáo - Século XVll

Elementos arquitectónicos / artísticos sig
prêenchimento na horizontal entrê váos lvla

niÍicantes - Cantarias nas molduras
rcaÇáo de cornila saliente e pequêna p

das janelas e Portas com total
latibanda em cantaria.

Uso actual - Hâbitaçáo

AlteÍações signiÍicativas na fachada Náo existem âlteraçóes signiÍicativas/ datas -
rés-do-cháo onde â cantaria das
ntrê pisos reÍorça â marcaçáo do

edifício na horizontal

noeexcU e oe CVêS d aa AZ ptohfac aad nCmêntodeats p parevestiMateri
o em nte ao U eAZvesto rea dle êan otâl add eao S Creen hemom du a OS pad p

Éstado geral de conservação - Bom

ncrn al on ES ods had ah ma dS o S SOré do-c ao p piÍí ocl COe stitn U od pricâ o ed poitsctónDesc rição arqu
s od flonÍehn da Sa ê OS vaoES nêla aâSOS xê S e tI pm2 e 3oNô pael Seià ud an prah têmo rnU aC po
aoldm laU êS cantamteS Snte Sê UAcla S svao extm ne e nchedo iÍíd ocl otaeS ond a a U ta peloprêeI

SO Sênhada Íe Se ESx teS tên Íana Chô z nta poad a a eo SAZUa e reseod stirEVê nto paÇomeoc o lo pacaçao
telm ahUrt a u eê ecta amênte becodban a â a a qlae la iton p pes cm nta a da pd raU sTodos os váos lêm mo

vêrmelha tipo marsêlha.

Observaçóes: DegradaÇáo acenl"adâ do Íevêst imento nestes últimos cinco anôs

íalia do Al
alcom idenliicaçáo das áreas com elementos cerámicosA çado píincip

Anexo 1 XLI



O AZULEJO E A /|AGEIú URBANA NO'CE'{IRO H'STÓRíCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anexo 'l

CARACTEHIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEMENIOS CEHÂiúICOS

lnventário n.o - 15 Oata do 1o levantamento - Agosto 2m1
Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Descriçáo do mód U o e pad rao dô a2u êlo D.)senho geomét I co de U m po gono est e âd o OC ogona centra com

od Ça d mot VO a parti do centro do u e o sanhâ mat o S sn cad o q uando ha tl maprog SSAO ê rêp I U o o

ap íox mâçao ao ed C o Sendô restanteS e e tos dêco at VOS d xados para U m seg tlndo plano

çao do pad e nrca conS esU da a part de módu o S rg uâ s co ocad oS arb It anâm ente seg U ndo aScompOS Iao u

ortog ona do q U ad rado Pad Iâo qeom étrico tUa mênte laro T po de AZU elo tso mód U o/pad (ao

ralias dos e ementos cerâmicos

;-: j:'Jê*-j* '

,ly' lr ri.rrrl

F

H

ffi

twi

Mâtéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmicâ dâ pasta e do üdrado - ??

Chacota - 1 Pó de Pedra (Prov.)

- 2 VidradoSU

Técnica (fabrico ê decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 Lastra

dachacota-4Estâm ilhadoD
Marcas do tardoz - não toi possível verificarDimensáo das Peças -14 x '14 cm

Padráo - Constituído por 4 azuleios. Padrã

Cores - Total de 4; constituído por azul, ve

Motivo - Desenho geométrico de um políg

a partir do centro e pequêna Ílor estilizada nos vértices do quadrado

o único.
Ímelho ê preto com âpontamêntos manuais sobrê Íundo branco

ono êstrelado octogonal cêntral com progressáo e reproduÇáo do motivo

Local de fabrico / dâta - (?)

Tipo de assentamento - argamassa pobre

Tipo de junta lunta seca

Cercadura ou triso / cores e dimensóes não

' O supoíe cerámico pode ser eml BaÍo, Grês, Pó dê pêdía ou Porcelana
; O tratamento Ínaldo suporle c-orâmico pocle ser: Engobado, Vidrado ou Esmaltado
: ldentiÍicação do corpo cerâm co com lrase na sua t-ócn câ de labrico De Laslra, Modêlâdo, Moldado ou Pr€nsâdo
. tdentiÍicaôão do corpo cerâmico com base na sua tecnica de decoraÇáor AêrogÍaíia, Coída soca, EsgíÊitado, E§ampilha, Fotoimpí€ssão, Êêflê)(o

m€lálico, S6rigÍâíis, fu€§â, Cíomolito, EsmoltÊdo, Estâmpagem, Maiólicâ, Rêlêvo ou Tubagem
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O AZULEJO E A IMAGEi/I URBANA NO 'CEA'IRO H'SÍÓR'CO' OO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE COI'ISERVAçÂO

Anexo 1

t

ESTADO DE CONSEHVAÇÁO DOS ELEMENTOS CEBÂM1COS DE BEVESTIMENTO NO EDIFÍC1O

lnventáÍio n.ô - 15 Data do 1 
o levantsmento - Agosto 2001

Data de novos stos - Setembro 20@ /Abíil 2m7

- Sujidade superficial;
- Colagem de materiais sobre a superÍície vidradâ;

- Existência dê azuleios com a superfície vidrada â destacaÊsê;

- Rebordos dos azulejos partidos e irrêgulares

Estado de Consêrvaçáo dos elêmentos

Diagnóstico de patologia / ldentificaçáo

ade uadas ao caso

cerâmicos
das principais anomalias

Tratamento / Proposta de intervenÉo
ô"u"á-"ái i"itu'rma timpeza gerutà toOo o rêvestimento azuleiar. Estâ limpeza deverá ter em consideraçáo as

diÍerenças de anomalias êxistentes nos azulejos' Assim propomos:
f LÃJ; pàtuiu r,,iria^ que podêrá ser ófectuada de diuersas formas: com águâ destilada, à temperaturâ de

""rã'Ou 
zà.C, paÍa amolecer o adesivo e Íacilitâr a remoçáo do mesmo; ou utilizado um solventê orgânico, como

oor exemolo trlsso/yê, acêtona, etc. Esta limpezâ dêve serleita com muito cuidado principalmentê nas zonas onde

ã ;rl;;;;-";"";rlam- mã,s'Íragitizaoos. Nos locais ondê tor necessário poderá rêcorreÍ-se à limpeTa por via

mecânica com o auxílio Oe um Orstuiiipár exemplo nos locais onde existe cimento branco no preenchimento de

lacunas).
- ô trut"*"nto especíÍico aos âzulejos deverá ser Íealizado de acordo com a nêcessidadê, tendo sempre em

"onrio"iáçao 
que'qualquer matêrial utilizado quer para o tratamento quer para os preenchimentos deve.ter em

ãá".iã"rãçã" ás propriedades dos materiais já'exisientes, nunca a.intÍoduqáo dê novos matêriais pode âÍectar a

médio e longo prazo a pasta cerâmica ou vidrados dos mâteriais originâis

f.l".tá 
"".o""ri.t". 

siiuaçóes dê vidrados a destacarem-se e pastâs cerâmicas fragilizadâs Para os câsos de

vidrados a destacarem-se, châcotas fragilizadas e falhâs de vidrâdo em azulejos m s/tu, poderá ulilizaÊse como

consolidante uma emulsáo de pa raloid B-72 em acelonâ a 3%. A aplicaçáo deverá ser feita a pincel e/ou seringa

O oÍeênchimento de Íalhas e tacunás 1àconstruçáo volumétrica) podeiá ser efectuado com ârgamassa Íina à base

]"'# #õ;;rrffi; 6-" ;üGit" 
"u.o, 

u pinrura devaà ser reita sêmpre que possível com o. auxílio de

óúÃã"ü. 
"t 

"ióa"i""s 
compâtíveis com â argamassa utilizada. Poderá recorrêÊse ao uso de pasta sintética em vez

ãe-sta argamasãa à Oase dê cal, deúoendo-das condiçóes atmosÍéricas a que o revestimento está suleito (resinâs

Jà pi"àn"c6irento 
"omo 

o /coslt 101 elor Mitliput). Para as integÍâçóes cromáticas podêrá utilizaÊsê tintas acÍílicâs

ComopigmentosdePiexlolParaprolecçáoÍinalpoderáUti]izar-sêoVelnizGranivercomadiÇáodepigmentos,
Todos estes trâtamentos deverao sàr eÍàctuados poÍ técnicos quâlificados. Devem ser novamente âvaliadas todas

,.-Ã.riiu. existentes e proced;r-sê a adaptâçoes nos trâtamentos pÍopostos que se considerem as mais

Fotogralias das pr ncipâis anomalias visiveis macroscopicamenle
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O AZULEJO E A tÍrtAGEÍú URBANA No "CE{IRO,ltSÍóR CO'DO PoRTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo I

IDENTIFICAÇÂO E CARACTERIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 16 Dâtâ do 1o levantamento - Agosto 2m1
Dalâ dê novos istos - Setêmbío 2002 t2@7

Localizaçáo - Rua do Crmo do t\,4uro dâ Ribeira, n.o 55

de construÉo - Finais oo secLlo XVlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos sign Canlarias nâs molduras oâs janelas e porlasiÍicantês -

Uso actual - Habitação

s significativas, a náo ser na intervençáo no

revestimento

datas - Náo existem alteraçóeAlteraçóes signiÍicativas na fachada /

hâdâ principal é totâlmente revestida a azulejoMateriâis de revestimento - A Íac

Estado geral de conseÍvaçáo - Bom

no sÍeaad nnclachoS So pah matsao Uat po o S-rê od C prcriÍí éo nco ídstitu qo deica pDescriçáo arquitectón
nfe orao dS o SOn adh Sa e OStrêm s a alS pexsos S e poN e 3nelaa jâneêortas maU paoch e dm ASUod p

m ont âod stirevecolocvarand corra da açáoU am uenacom SSOâce am ês art s pêq2 4 extsteno poe
T oOS Sexe o odee SêS Snte VâOrê onS dtarias m mES o paço 9uo ene canreid da de ole éo totanaazu espaÇ

e me elhaCOa b rtu aNCntl oiâd ae SUUm bem ral eo d toiÍíc te pdea ran itoUd sla mê aC antaos mtê ol gm
vermêlha tipo maÍsêlha

Observaçó€s

Leitura da Íachadâ resultante do uso do
A colocaçáo dos àzuleios para rêvêstim

â náo seÍ o preenchimento do êspaço

elêmentos cerâmicos com o edifÍcio
obêdece a nenhum critério espêcifico de composiçáo,

azulejos cortados que servem de Íecho O âzuelio é

azulejo/ Relaçáo dos
ento da Íâchada, náo
livre, existindo muitos

colocado na horizontal e contraÍiado
Náo existe cercâdura, nem outros elementos de remate do revêstimento cerâmico com as cantarias dos váos e dos

cunhais em granito.

FotogrâÍia do Alçado ão das áreâs com elemenlos cerâmcoscom dent í
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oARACTE-HIZAÇÃO TÉCNICA DOS FIEMENTOS CERÂMICOS

ESTADS DE CSNSEBVAÇA9 Dos EiiMt'r'ríos óÉúÍçõs DE REVESTIMENT9 No EDIFÍC19

lnvêntário n.ô - 16 Data do 'l o levantamento - Agosto 2m1
Dâtiâ dê novos isto§ - Setembro 2002 /Abril 2007

o AZULEJO E A TMAGEM URBANA NO 'CE ,IFO HISÍóR CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PRoPOSTAS DE CoNSERVAçÃO

An€xo 1

Descriçáo do mÓdulo e Padrão do azuleio - Este azulejo náo é de padráo biselado de cor lisa e nêste caso está

colocado nâ horizontal ê contraÍiado

uÍmica da pasta e do üdrado -Matéria (suporte e mêio) Composiçáo q
Chacota - Pó de Pedra (Prov.)

- VidradoSu

Técnica (fabÍico ê decoraçáo)
Fabrico da chacota - l\.4oldâdo ou prensâdo

da chacota - cor lisa
ivel verificarMârcas do tardoz - náo foi

-7,5 x 14 cmDimensáo das
Padráo do âzulejo - náo tem

Corês - actualmênte rosa
Motivo - sem motivo

Local de ÍabÍico / data : azule os-

dê assêntamento - ar MASSA brê rov

de ntâ - unta seca
nâoêim óesnscores dÍrisoOUCercâdura

pintuÍa côm tinta (?) dê todo o paramento azulejado incluindo âs iuntas
âli

rcoscerâmosd ntosêlemeeoEstad Consde rvaçao
anomali asdastdd a pastco princiêntiÍicaçáoogpatolDiagnóst amx tS nce ua deeS ar enaoarcoscerâme m oSênton smo Satiel d aneS a atU S UriÍicve ma aSE q q posNáo

uer momêntoÍaodêrá su Usitu

de nterveProratamentoT nçáoposta
reti ad destaâSnao e aom entom arcosm eneste êm ont cerarve nos elti do nteSto a aU uerâoN e nçq q pprop

ndal SenaoâUâAct menteh ao eotodo brindte retio adoboâma o o pâredce SIel od Uet_l pçanaoantu pareqp
Se tamâse me ntoerentesd ifenosCOdaaS cativniÍimne alte rgUs rfíciàntos eraçáoS ecasc am peVE Íi dcam

(

íir--r-
titi

FotooraÍias dos elementos ceÍâmicos
Fotoóraiias das principais anomaliâs v síveis macroscopicamente
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O AZULEJO E A Ii/|AGEi/| URBANA NO "CEI'ÍRO H'SIóR'CO'' DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÁO

Anexo í

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÂO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 17 Data do 1o lêvantamênto - Agosto 2001
Data de novos stos - Setembro 2002 /Abril 2007

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejo/ Relaçáo dos elementos cêrâmicos com o ediÍício
A co ocaçáo dos azulêjos para revestimento da fachada, náo obedece a nenhum criterio especiÍico de composiçáo,

exislindo muitos azulêlos coftados que servem de Íecho. A colocaçáo do revestimento cerâmicô êm locais exíguos

como entre as cantâriâs (ombreiras) náo tem leitura no côniunto.
Não cxiste cercadura. nêm outros elementos de remate dô revêstimento cerâmico com as cantâÍiâs dos vãos e dos
cUnhais em ranito

Íaiia clo Al n al com ident ão dâs áÍeas com êlemenlos cerâmicos

Localização - Rua do Cimo do lvluro dâ Ribêira, n.o 60

de construçáo * Finais do século XVlll

Elemêntos arquitêctónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantâriâs nas molduras das lane las e pôrtâs

Uso actual - HâbitaÇáo

Alteraçóes significativas na fachada / dâtâs - Não existem alteraÇÓes signiÍicativas

Materiais de revestimento - A Íachada principal é parcialmente rêvêstida a azulejo

Estado geral de conservaÇáo - Bom
Descriçáo arquitectónica - O edifício é constituído por rés-do-cháo e tÍês pisos ê um recuado. A fac

no rés-do-cháo tem quatro portas. No 1o ê 30 pisos, existem quatÍo ianêlâs alinhadas pelos váos do
hâda principal
piso inÍêrior, ê

no 3u êxistem quatro portas com âcêsso a uma pequena varanda corridâ. O piso recuado tem também cinco
jânêlâs sem relaÇáo com os váos nos pisos inÍeriores. A colocaçáo do rêvêstimento a azulelo é na totalidâ.1ê {'jo

espaÇo livre entre cantarias mesmo entre váos onde essc espaÇo é êxíguo. Todos os váos tôrn molduras êm

cântâria de granito. O edifício tem um bêiral prenunciado e a sua coberlurâ é êm telha vermelha tipo lÚarselha

Observaçóes: O revêstimento em azulelo da fachada entrê o rés-do-chão e o 1
o piso foi retirâdô, provâvelmente por

se encontrar dêgradado. Antes de 2001, em que altura?
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CARACTERIZACÁO ÍÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS

ESTADO DE CONSERVAÇÂO DóS ELEMENTOS CERÂMICOS DE HEVESTIMENTO NO EDIFÍCIO

lnventário n,o - '17 Data do 10 levantamento - Agosto 2Cn1

Datâ dê novos - Selembro 2002 /Abril 2007

O AZULEJO E A IMAGE I URBAIIA NO 'CE'I'IRO ,,ISIÓRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anexo 'l

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidrado -
Chacota - Pó de Pedra (prov.)

SupeÍÍcie - Vidrâdo
Técnica (Íabrico ê decoraçáo)

Fabrico da chacota - lvloldado ou prensado (mecanicâmente)
DecoraÇáo da chacota - Relevo / lvleio relevo

Dimênsáo das pecas -14 x '14 cm MaÍcas do tardoz - náo for possívêl vêrilicar

Padráo do azulêjo - Constituído por 4 azuleios. Padráo único.

Cores - Total de 3; constituído poÍ âmârelo e branco e verde
Motivo - Floral central em meio-relevo com marcaÇáo forte de râmagens nos vértices do quadrado desenvolvidas
sequndo eixos diagonais e com ligâÇóês obliquas entre as ramagens

Local de Íabrico / datâ : azulejos - Fábrica de Devesas (?) mâs tâm bém fabricado pela fábrica de l,4assarelos ê

Santo António do Valê dâ Piedade

Tioo de assentamento - arqamassa pobre (prov.)

Tipo de iunta - iunta seca
Cercadura ou Íriso / cores e dimensôes náo

Descriçáo do módulo ê padráo do azulejo - motivo dê pâdráo relevado com flores ve rdes em meio-rêlêvo âo centro
coÍn marcaçáo forte de ramagens nos vértices do quadrado desenvolvidas segundo êixos diagonais e com
ligaçóês obliquas entre as ramagens A cor diferenciada da flor central e o seu meio-rêlêvo pontua a leitura do
rendilhado obtido pelas râmagens. A composiçáo do padrão é única, conseguidâ â pârtir de 4 módulos iguais,

colocados arbitrariamente, segundo as ortogonâis do quadrado.
O motivo floral central do azulejo ganhâ significado quando há uma aproximaçáô ao ediÍício. A composiçáo do
pâdráo é única, conseguida a partir dê 4 módulos iguais, colocados arbitÍariamêntê, sêgundo as ortogonais do

uadrado. Padráo comum nesta versáo motivo verde central existindo outras cores. Ti o de azule o meio-relevo

Estado de ConsêNaçáo dos elêmentos cerâmicos
Diagnóstico de pâtologia / ldentiÍicaçáo das principais anomalias
Náo se verilicam quâisquer tipos de anomalias nos elementos cêrâmicos

Tratamento / Proposta de intervençáo
Náo é proposta neste momento qualquer tipo de intervençáo nos elementos cerâmicos. Sêria conveniente em

termos dê lêitura do coniunto repor o revestimento êm azuleio retirado entre o rés-do-cháo e o 1o piso

==

FologÍaÍias dos elementos cerâmicos
anomâlas vlsíve s mac
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CE'I'IRO H'STÓRíCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO

Anêxo í

IDENTIFICAÇÁO E CAHACTEHIZAçÃO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 18 Data do 1 
o levantamento - Agosto 200'1

Data de novos Setembro 2002 /Abril 2007

Lêitu ra da Íachada rêsuItante do Uso do azu le ol Relaçáo dos elementos cerâm rcos com o edifí o

CO ocaÇão dOS azu le OS para EVCS mento ntegIal da Íâc hada nâo obêdêce a nenh U m c riter o ES pecifico de

cômposiçáo, existindo muitos azulejos cortados que servêm de techo

Náo exisie cercadura, nem outros elemêntos de remate do revestimento cerâmico com as cantarias dos váos e dos

cunhais êm itô

Fol

Localizaçáo - Cais da Estiva, n.u 78

de construçáo - Finais do século xvlll

Elêmentos arquitectónicos / artÍsticos signilicantes - Canlarias nas moldJras das lanelas e porlas

Uso actual - Hâbitaçáo e Comércio

Alteraçóês signiÍicativas nâ fachada / datas - último piso recuado, corn revestimento a chapa

Tincada ondulada. Dâtas: ?
Acrescento do

N4ateÍiais de rêvestimênto - A Íachada principal é revestidâ a azulelo. O Piso rêc

ue de boizincâda ondulada coÍ sa

uado é Íevestimento a chapa

Estado geral de consêrvaçáo - Razoável /Bom

íd acha aadso Ue recm adoU-do- âoch Íe ppnncrnco ST tU o reSo ed c eo pitectónU rca poDescriçáo arq
âs rto aâs hn ASadSOS Stêxt rne Udnel eAS on e 3ôexistê dm UAS a ppNoUASd o rtason e dS Co- aoh tem p

mllas bélas tamanêso EC âdoU mte da an ad da.corfl oUa am uenamco Sace o pSn e oÍl peqSo ao dS o Soppel
IV Í{-1da de o oU e éo totnâ a iddo sEVê ntme ao AZ paÇcôloSoreâos no SO nfe caçaon ah âSd ocom Sal pr

aC adnCzlaoEVES idêc adU oex U ô hâpaoISo.lon ESê ese eesm enmo re aos psspaçoac n â aSentre
ao deeU mas U AS soldo o uadec emon ed rân o qmo Ud AS mê aC ta an exceptT oos VâOS rêS mod sndo U aâd

madêira. A sua cobertura é em telha vermelha ti lvlarselha
Íeo Stve m nte oPa eEC U tode oUaz e ô êx s nte e qréSO IC odnat sIS Uaz OS rlo pN Saô ao S Isob ervaçÓes

oC n ormea.l s U d ScriÍí do Ca aa Un em dual alçadda ao o namuit oíd Ex USteUS bstfoi sIp

rma em de l\.4anuel Cabral

Açado pr ncipalcom idenliÍicação das áreâs com elemenlos cerâÍnicos
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ll e lll
CARACTEHIZAÇÂO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS

ESTAD9 DE coNéÊivÃçaóóõs ÉLeureúiós cenÂr',rrcos DE REVEST;MENT9 uo eotrícto

lnvêntáÍio n.o - '18 Dala do 1 
o levantamênto - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

o AZULEJo E A IMAGEI,I URBANA NO .CE,{ÍRO H,STÓR,CO, DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêxo í

Descriçáo do mód U lo pad ráo do azu le

AS tU pas Colocad nas ârê StaS do AZU elo sanha SIsniÍ cado q uando há U mà aprox maçáo ao êd iÍíc to SC nd o os

tantês efeitos decorât oS pe rcept VE IS cômo e ementos d agonaIS de compos çao

pôsrçao d pad âo e nseg da parti de 4 mód U OS sU al S colocad OS seg U ndo ortogo na S docom o I U n co u

ad râdo ESte tipo de evesti mento irzt) ê al pe mite oom â d StânCI a U ma mâÍcaç ao d nhâS de fo ça cl ragonalSq U

obre a SU pertíCI ê ficando para sesU ndo plano oS mot tvos decora VOS q uê o conS ituem T po de az U lelo SOs
módulo/ adráo

',.C.}+rt

hC--d,

ffi
ffiM

Fotogrâlias dos e ementos cerâmicos
raÍias das s anoraalias v siveis mâcrosco

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do üdrado -

Su iê - Vidrado
Chacota - Pó de Pedra (Prov.)

Técnica (Íâbrico e decoraçáo)
Fâbrico da chacotâ - Lastra

nceltamentos ailhado comda chacota -
ossível verificarMârcas do tardoz - náo Íoi-14 x 14 cmDimensáo das

diagonais).
Coás - Total de 2; constituído por dois tons de azul-cobalto (um claro ê outro escuro) sobre Íundo branco (vidrado

estaníÍero branco).
Motúo - Uso de áuâs grandes tulipas marcando uma dâs diagonais do quadrado e elementos vegetalistas na outra

d nal

am olC OC aodrao âC COordoaíos ti ds e adbPoss dad de açe po o azu4 le OS poCo nst u dâdP dorao eazul pJo
do d SaouAZ ê S andsCO oc oao da part(ticomde ordoAC lodran seoês açPo bi add e ed IU e Sazd sô padlo

Local de ÍabÍico / data : azulejos - Produ do século XlX. RêproduÇáo dos âzuleios de Íinais

do século XX
çáo do Porto de meadôs

Tipo de assêntamênto - argamassâ rica em cimentos himento da junta â cimento branco rêsultado

áo recentedê uma interve

(?), com preenc

deTi untâ - unta seca
Cercâd Íriso nsóes naocores Id emtaU OU

rcosêmêêl râms centoConse dosdêEstado rvaçáo
nctri ano iasmalasddê laDi co p palsnósti log dentificagáoag pato

nte ceOS am scomâl nAS o lemeed anoa U terN eS camveriÍi uao
Tratamento / Proposta de i

Náo é proposta qualquer t
ntervençáo
ipo de intervençáo nos elemêntos cerâmicos, nêste momento, â náo ser retiÍar Ô cimento

amassa obrereencher com umabranco entre untâs e
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO 'CEA'ÍRO }í'SIóR'CO' DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêxo I

IDENTIFICAÇÃO E CAHACTERIZAÇÃO DO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - l9 Data do 1 
ô levantâmênto - Agosto 2m'1

Data de novos stos - Sêlêmbro 2002 t 2@7

Leitura dâ Íachada resultante do uso do azu lejo/ Helaçáo dos elemenlos cerâmicos com o ediÍÍcio

Náo tem âzulelo de fachada

FologíaÍia do Alçado

,iIl

al com ident das áreas com elementos cerâmcos

Localizaçáo - Cais da Estiva, n.o 81

de constÍuçáo - Finais do século XVlll

Cantarias nas molduras das lanelas e portasElementos arquitectónicos / artísticos signiÍicantes -

Uso actual - Rés-do-cháô, Comércio, restantes pisos H otel

Alteraçóes significativas na Íachada / datas - Acrescento do último piso recuâdo, com revestimênto a chapa

zincada ondulada. Datas: ?
Materiais de revestimento - Granito

Estado geral de conservaçáo - Bom

[,4aÍselhâti

hECU oâd adamueatroU S Soesrê háodo-corod prnst UCOed o qo puitectónicaarqDescíqáo
UASd o Srta Cem adaOSn res ntesa stemexrX est m ês e a eSe pNom res art S lanno des' ho-c teaoNC a popn p

oS Cre adoUooíidama âuen a crand a prme odâs lase Uamco Sace SOnfe o peqoel VâOS dS o rsoâ nhadas pp
deem n ée Cêm a aantstrre,ve m actnto alUn sos nÍê o onh S mco vaoos S OSlasne à bémm al adtrêtem S a p
o edon lâdâ.U eo iÍícdod Ca h ncadzt ao SO CUre oâd reve stieo ocad Íanâ adch a. apaaN eo x S azê U e oc pitran o loI
hmel àbertu ea teem haaSU oCec amrcosed mexiste e h ESoonUm oIt rê Un adnct on mado U bm e rale C ppo

ObseNaçÕes: AlteraÇáo do rêcuad
de um outro (informaçáo do arquit

o. Os telhóês utilizados na recuperâç
ecto Rui Loza). lgual à existente no e

áo deste edifíciô (recentemente) teráo vindo
difício da Bua do Cimo do lúuÍo da Ribeira,

n.o I Íicha no. 4 e Bua dô Cimo do Muro da BibêiÍa, n.o 19 ano

Anexo 1_L



O AZULEJO E A IMAGEI,I URBANA NO 'CE'I'IRO H'STóR'CO' DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anexo 1

ll e lll
CARACTEFIZACÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS

ESTADO DE CONSERVAÇÂO DóS ELEMENTOS CERÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFíCIO

lnventário n.o - 19 Data do 10 levanlamento - Agoslo 200'1

Data de novos istos - Sêtêmbro 2002 /Abril 2007

Matória (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidrado -

Chacota - Pó dê Pedra (prov.)

Supeíicie - Vidrâdo
Técnica (Íabrico e decoraçáo)

Fabrico dâ chacota - lvloldado
Decorâeáo da chacota - Estampilhado

Dimênsáo das peÇas - náo Íoi possível verificâr Marcas do tardoz - náo Íor possivel veriÍicar

Padráo do azulejo - Este edifício náo tem revestimento a az ulejo.
Corês - Total de 2; constituído por azul-cobalto sobre fundo branco (vidrado êstânífero branco)
Motivo - Flor e ramagens em círculo

Local dê fabrico / data : azulejos - (?)

Tipo de assentamento - argamassa pobre (prov.)

Tioo de iunta - náo
CêrcaduÍa ou Íriso / cores e dimênsóes náo

Descriçáo do módulo e padráo do s telhóes - Flor cêntrâl com ramagens em semi-círculo

Estado de Consêrvaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico de patologia / ldentificagáo das pÍincipais anomâlias
Não se verificam quâisquer tipos de anomalias nos elementos cerâmicos

Tratamento / Proposta de intervênçáo
Náo é proposta qualquer tlpô dê intenr'ençáo nos elemcntos cerâmicos

-:r.,lIFSiI
FotograJias dos eleílenlos cerâmicos

aíias das ânomâlias visive s mac

Anexo 1_LI



O AZULEJO E A Ii/|AGEM URBANA NO 'CEA'ÍRO HISIóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO

Anêxo 1

I

IDENTIFICAÇAO E CARACTEHIZAÇÃO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 20 Data do 1o levantamênto - Agosto 2m1
Datâ de novos stos - Setembro 2002 /Abril 2007

Localizaçáo - Cais da Estiva, n.o 84

de construçáo - Século XVll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantarias nas moldurâs das janelas e portas. Bêiral saliente

Uso actual- Rés-do-cháo, comércio devôluto, restantes pisos hâtlitaçáo

Alteraçóes signiÍicativas na Íachâda / datas - Náo existem aItêraçóes significativas

Materiais de revestimênto - A fachada principal é rêvestida a azulejo.

Estado geral de conservaçáo - l\.44u

Descriçáo arquitectónica -
prlncipal no rés-do-cháo lem
pelos váos do piso inferior e
na lotâlidade do espaÇo livr
revestido a chapa zincada o

O edÍício é constituído por
três ponas. No 1o existem trê
com acesso a uma pequena
e entrê cantarias, mesÍno en
ndulâda Todos os vãos têm

rés-do-cháo c tÍês pisos e uma mansarda. A fachâdâ
s janelas e no 20 e 30 pisos, existem três portas âlinhadas
varanda corrida. A colocaÇáo do revestimenlo â âzulejo é
tÍe váos onde esse espâço é exíguo. O piso recuado é
molduras em cantaria dê qranito, excepto o recuâdo em

que as molduras são de madeirâ. A sua cobertura é em telha vermelha tipo marselhâ

Observaçóes: Degrâdaçáo acentuada com marcas vis íveis no revestimênto

Leitura da Íachada resultante do uso do azuleiol Flelâçáo dos elementos cerâmicôs com o ediÍício

A colocaçáo dos azulêiôs para revestimento da Íachada. nào obedece a nênhum critério especifico dê composição,

a náo ser o preenchimento do espaço livrê êntre os pisos entre cantârias existindo muitos âzulelos cortados que

servem de fecho.
Existe uma cercadurâ clo lado direito do ediÍício. A leitura do padráo é âpênas conseguida no paramento entre pisos

e neste momento diÍicultada a coloc áo de diferentes t os de rao

z-

Fotogralia do alçado
com idenli das áreas com elementos c-oràmicos

Anexo 1 Lll



o AZuLEJO E A tMAGEi,| URBANA NO 'CEVIRO HSIóRICO" DO PORÍo. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃo

Anexo 'l

CARACTERIZAçÁO IÉCNICA DOS ELEMENTOS CEBÂMICOS

lnvêntário n.o - 20 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2@1

Dâtâ dê novos stos - Setemblo 2002 /Abril 2007

Desc flçáo do módulo e pad Íao do azulejo Desen ho gêomérr de um OSâN go Com motivo vesetâ âo centro oS

do S tonS de azu m ados opoStoS do o ango semelham-se a U m c S al tranS m ndo U ma ond U laçáo da

compoS rç da fachad a na horizontal e ganhando mat or S sn Cado q Uand o ha Uma aproXI maÇ âo ao ed iÍ c o sendo

os rêstantes eÍeitos decorâtivos deixados para um sêgundo plano

A cômposiÇáo do padráo náo é única, podêndo-se obter efeitos bâstante diferentes. Pâdráo geométÍico

actualmente raro. Tipo de azulejo liso imódulô/padráo. A existência dê outros padrÓes na Íâchada plovocam umâ

dificuldade acrescidâ nâ leitura do revestimênto.

!t
T

r[m

râliâs dos e emenlos cerâmicos

' O suporte cerâmico pode ser em: Bano, Gê8, Pó dê pêdíâ ou PoÍo€lanâ
: o Íâtamento Íinal do suporie cerâmico pode ser Engobado, Vidrado ou Esmaltado

" ldenl Íicaçào do coÍpo cêrâmico com llase na sLra lécnica de labrico 0e La§tra, Modêhdo, Moldâdo ou PÍonsado
. ldent í caçào do coipo cerâmico com base na sua técn ca de decoÍaçáo: AêrogíaÍia, CoÍda soca, EsgÍafitâdo, Estâmpllha, FotoimpÍss8ão Rêíêxo

meúlico, S€ÍigÉfiâ, AÍêsta, Crornolito, EBmaltâdo, Êstampagom, MâÉlicâ, Rslêvo ou Tubaggm'

Anexo 1 Llll

Matéria (suporte e meio) Composição quÍmica da Pasta e do üdrado - ??

Su e -'zvidrado
Chacota - 1 Pó de Pedra (Prov.)

Técnica (Íabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 LasÍâ

lhadodachacota-4Estâm
Marcas do tardoz - não foi possível verificarDimensáo das peças -'14 x 14 cm

Padráo - Constituído por 4 azulejos.

Cores - Total de 2; constituko por dois tons dê azul cobalto sobÍe fundo branco

Motivo - Desenho geométrico de um losango, com motivo vegetâl ao centro. os dois tons de azul, em lados

opostos do losango assêmelham-se a um cristâ|.

Local dê fabrico / data - (?)

Tipo de assentamento - argamassa pobre

Tipo de junta junta seca

Cêícadura ou Íriso / corês e dimensões sim, mâs de difícil percepÇáo



O AZULEJO E A IITIAGEM URBAI{A NO "CEA'TRO TíISIÓR'CO' DO PORTO' PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Ansxo 1

lI
ESTADO OE CONSERVAÇÃO DOS ELEMENTOS dEúMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFíCtO

lnventfuio n,o - 20 Data do 1 
o lwantamento - Agosto 200'1

Data de novos istos - Setêmbro 2002 Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos elementos cêrâm icos

Di nóstico de patologta tdentificaçáo das pnnctpais anomal ras

Lac U na na superÍ azU jada alta de L]m s rand e nu mero de azu e oS

ExiStêncta de AZu elos em queda em nent a dest a Se dâ parede em bloco

- Azulejos colocados de forma errada (trocados)l

- Existência de azuleios com padrôês diferentesi

- Éxiifência de azutejos com a superfÍcie vidrada â destacaÊsê (Íalta de cor em grande supeÍície dos azuleios);

- Rebordos dos azulejos partidos e irÍegulares;
- PerfuÍâçáo dos az uleios para fixaçáo de tubos
Tratamento / PÍoposta de intêrvençáo
À pr-airã iÁt"r,lnçao urgente seá assegurar que os azulejos êm queda eminente' náo caíam'

_ ôerá necessário pro""à"r, um facrng-pontual nas áreâs em que se veritica a necessidade de ser retirados os

azulejos do seu suPortê.
- Deverá ser etectuado uma avaliaçáo cuidadosâ cla parede oncle for necessário [etirar os azulejos, e proceder ao

tratamênto mais adequado ao suporte, para posteÍior recolocaÇáo dos azulêios'

- ioaos os azutelos mal colocados, ou com padrÓes diÍeÍentes do originâl' deveráo ser retirados'

- Deverá ser feita uma limpeza geÍal a todo o revestimento azulejar. Estâ limpeza dêverá ter em consideração as

diÍerenÇas de anomâlias existentês nos azulejos
- O traiamento especÍ1co aos azulejos (rn Áitu, ou retirados do seu s-uporte) deverá ser feito dê acordo com a

necessidade, tendo sempre em consideraçáo que qualquêr material utilizâdo quer pâra o Íatamento quer para os

oieenchimentos deve tei em consrderaçáà as propriedacles dos mâteriais lá existentes, nunca a introduÇáo de

ã""ã.íãtàrài. p"o" atecrar a médro e tóngo prazo a pastâ cerâmica ôu vidrados dos materiais originais.

- O pÍeenchimento de falhas ê lacunas (recánstruçáo volumétrica) podêÍá ser efectuâdo ln sllu nos azuleios qrrê náo

sáo retirados, e/ou em laboratório nos restantes.
. Será necessário proceder âo tratamento do SUporte pâÍa Uma postêrior recolocâçáo dos azulêjos, devendo-Se ter

sernpr" ern considelaçáo o uso de matêriais tradicionâis e o recurso a argamassâs à base de cal

-NoCaSodêazulejossoltos,opreenchimentodelâcunaspoderáSerfeitocomgessodedêntiSta,Somêntedepois
de lsoladas as sufierfícies de fracturâ. Em pequenâs lacunas ê/ou falhas dê vidrado poderá ser utilizada pasta

sintética.
_ â""rr"o ,o Banco de azulejos da casa Tait, para colmatar os azuleios em faltâ, e/ou execução de réplicâs.

Todos estes tratamentos deveráo ser eÍectuaàos por técnicos qualiÍicados. Dêvem ser novâmente avaliâdâs todas

as anomalias existentês e procedêÊse à execuçáo de um caderno de êncargos parâ a descriminaçáo mais

óárÃ"nrrirrãu, "o, 
as necessárias âdaptaçÓes nos tratamentos propostos que se considerem as mâis corlectas

ao caso

s ânomaliâs visíveis macrosco

Anexo 1_LlV



O AZULEJO E A IT'AGEIiII URBANA NO "CEI'TRO H'SÍÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo I

I

IOENTIFICAÇÃO E CAHACTEBIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 21
Dâta do 1 

o levantamento - Agosto 2001

Data dê novos istos - Setembro NO2 2ú7

Localizaçáo - Câis da Estivâ, n.o 86

de construçáo - Finâis do século XVlll

Elementos arquitectónicos
pequeno espâço entre êlas

/ artÍsticos signiÍicântes -
sem expressáo. [,4arcaçáo

Cantarias nas molduras das

dê cornija saliente e Pêquena

janelas e portas deixando um
plâtibanda em cantaria.

Uso actual- Habitaçáo

ào exrslem allêÍaçÔes signiticativâsAlteraçóês signif icâtÚas na Íachada/datas-N

e ea oUEazua le os me ont q spaçomêntea reveme raticcln a naoAC adh a pimento p prêvêstâtêriM das e s eit eo ae Um oit ea a eUan a hC ad qm eâred Snnte teaoc ma eo êd croti p
S n oiÍicad pratêo mseUm oIt sexrgu

vaoSaadocucamenteaad poréSU Íach pprati

Estado geral de conservaçáo - Bom

háo a hâdaCouadrecumerês sosmars p-Cés-doon U odCOeíciô po edcanlitêctóarquDescriçáo od SOselo aosnh ASâdal pmstê ud a pexlESnt sos pôrtasN OS aestsa paoh dtêm uCS dNC no portasalrpp cântaria.om d emU rasS UASxt entesOS Svao ehic ad ereenCro at camente p
U doa d peod a psennÍêno aÍg

Ud âs asrtm ma mbéord asl te poedslr ao aadCU eo reveSO reo p la ban adzÍt no talaos honantê re pa eo Sa nase aSre ada paÇoAZa leU o e pSt to pmendo reveoCO ocaça
hamarselotihah vermelaeU ee m eobêrtuc ramênteal atâ

ObseNaçõês

Lêitu d lâchada resultante do U so do azu lê iol Rêlaçáo dos e lementos cerâm tcos com o ediÍÍc iô
a

h tén ífico de com posrçáo
locaÇao dOS U êlos paÍa êVESt imentô da Íachada nao obêd e a nen U m c o ES pec

co
o icament e tU a do pad lao

nao o preench mento do espaço Nrê ntre oS aos ext stindo S prât e U elosà se
praticamênte náo exisfe

Fotooíaíla do Alçado com identiÍi

ttriil

I tll

dâs áreas com eFmenlos ceÍámicos

Anexo 1-LV



ll e lll

CARACTE-BIZAçÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEBÂMICOS

ESTAD6 DE coNSERVAÇÃo Dós ELEúÊilióõ óÉnn',rrcos DE FEVESTIMENT9 ruo eotrÍcto

lnventário n.o - 2'1 Datâ do 1ô lsr'antâmênto - Agosto 2m1
Data de novos istos - Sêtêrnbro 2002 t 2ú7

o AzuLEJO E A Ii,AGEi, URBANA NO "CE,TRO fl,SIóRÍCO'' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anêxo 1

Descriçáo do módu lo padrâo do azu lêjo DESenho seometrizado d Í or e estrêl a de o ito po ntâs ao CE ntroe
âo d pad é nl Pad râo seométrico âCtU almente ta o Tipo de aa_) lejo so mód U o/pad rao

compoSrç o rao U ca

icâ da pasta e do vidrado -Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍm

Chacota - Pó de Pedra (Prov.)

e - Vidrado

Técnica (Íabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacota - Lastra

ilhadoda chacota - E
Marcas do tardoz - náo foi lverificar

-14 x 14 cmDimensáo das
Padráo do azulêjo - Constit
Cores - Total de 3; constitu

uído po
ído por

r 4 azulejos. Padráo Único.
câstanho e azul sobre fundô branco

Motivo - Floral estilizado

Local de Íabrico / data : azulejos - brica de N.4assarelos, século XIXFá

rovTi de assentamento - aÍ amassa

deTi unta secâ
naoeres rmed nsoescoÍriOU soCercadura

Estâdo de Conservaçáo dos elementos
Diagnóstico de patologia / ldentiÍicaçáo
Alguns azulejos com vidrado a destacâr

cerâmicos
das principais anomalias

intervençáo
à io, ã ápontroo para â Ficha no. 3, ê/ou substituiÍ por outros com o mesmo padráoTratamento / Proposta de

Colmatar in situ de acord
(casa Tait)

le âmicosaÍiâ dFotog
visíveisdal

Anexo 1 LVI



O AZULEJO E A IMAGEi,| URBANA NO 'CE'\IIRO HISIóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÂO

Anexo 1

IDENTIFICAÇÁO E CARACTERIZAçÃO DO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 22 Data do 1o levantamênto - Agosto 2001
Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejo/ Belaçáo dos elementos cerâmicos com o edifício
A colocaQáo dos azuleios para revestimento dâ fachada, não obedece a nenhum critério especíÍico dê composição,
a náo ser o prêenchimenlo do espâçô livre entre os váos, nos últimos pisos. A leituÍa do pâdráo prâticamente e

inexistente.

\
I

Ém
EEI
X;Y:I.!t
(':':t!: .!

.é
q
Gffit

\
\

tfl n

ll

É[àr-Fl I
{.

ffim
,ã

tr

Foloqralla do A çado Alcado or nciDa com identrÍicacáo das áreas com elementos cêrâmicos

Localizaçáo - Cais da Estiva, n.o 93

Época de construçáo - Finais do século Xvlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos significantes - Cantarias nas molduras das lanelas e portâs dêixândo um
pequeno espaço entre elas sem exprêssáo. Bêirâl bastante saliente.

Uso actual- Habitaçáô

Alteraçóes signiÍicativas na Íachada / datas - Náo existem alterâçóes signiÍicativas

Materiais de revestimento - A fachada principal náo tem praticamente revestimento a azulejo, iá que o espaço livrê é

muito exíguo e sem signiÍicado. O edifício prâticâmênte náo tem paredes (na fachada) já que é muito estrêito e â
sua fachada é praticamente ocupada por vãos. Existê âpênâs azulejo no Último piso.

Estado geral de consêNâçáo - Razoável

Dêscriçáo arquilectónica - O editício é constituído por res-dô-cháo mâis três pisos. A fachada principai no rés-do-
cháo têm duas portas e uma pequena janela centÍal. Nos rêstântês pisos, repete-se a modulaÇáo. A largurâ do
ediÍício é praticamente preenchida pelos váos êxistentês ê as suas molduras em cantaria.
A colocaçáo do revestimento a azule)o é rêsêrvada apenas para o espaço entre váos no último piso. A côbêrtlrra
que é em telha vermelha tipo marselha.

ObseNaçóes

Anexo 1_LVll



ll e lll
CARACTEFITAÇÃO TÉCNICA DOS ÊLEMENTOS CEHÂMICOS

ESTADO DE CONSERVAçÃO DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFICIO

lnvêntário n.o - 22 Data do 10 levantamento - Agosto 2001
Data dê novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

O AZULEJO E A Ii,IAGEM URBANA NO "CE'VIRO Ií'SIÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÀO

Anexo I

Matéria (suporte ê meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidrado -
Chacota - Pó de Pedra (prov.)

SuperfÍcie - Vidrado
Técnica (Íabrico e decoraçáo)

Fabrico da chacotâ - Lastra
DecoraQáo da chacotâ - Estampilhado

Dimensão das peeâs -(?) Marcâs do tardoz - náo foi possível verificar

Padráo do azulejo - DiÍícil leitura
Cores - (?)

Môtivo - Geometrico

Local de Íabrico / datâ : azulejos - t?)

Tipo de assentamento - argamassâ pobrê (prov.)

Tipo de iunta - iunta seca
Cercâdura ou Íriso / cores e dimensões não

Descriçáo do módulo e padráo do azulejo - N.4otivo geométrico

Estado de Conservaçáo dos êlêmentos cerâmicos
Diagnóstico de patologia / ldentiÍicâçáo dâs principais anomalias
Não se veÍificam a estâ distância quaisquer tipos dc anomalias nos êlêmêntos cerâmicos

Tratâmento / Proposta de intervençáo
Náo é proposta qualquer tipo de intervenÇáo nos elêmentos cerâmicos

f

Fologral as do9 elemenlos cerámicos
raÍ as das s anomalias visive s macrosc

Anexo I Lvlll



O AZULEJO E A II,IAGEi,I URBANA NO 'CEIVIRO H'SIóR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÂO
Anêxo I

IDENTIFICAÇÃO E CABACTEHIZAçÃO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 23 Data do 1 
o lêvantamento - Agosto 200'1

Data de novos islos - Setembro 2002 /Abril 2007

Localizaçáo - Cais da Estiva, n.o 100

Época de construçáo - Finais do século Xvlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cantarias nas molduras das lanelas e portas deixando um
pequêno espâçO êntrê elas sem expressáo. Beiral bastante saliente

Uso actual - Habitaçáo

Alteraçóês significativas na Íachada / datas - Não existem alteraçóes signiÍicativâs

Materiais de revestimento - A fachada principal náo tem praticamente revestimento a azulejo, lá que o espâço livrê é
muito exíguo e sem significado. O edifício praticamente náo tem paredes, (na fachada) já que é muito estrêito ê a
sua fachada é praticamente ocupada por váos Existe apenas azulejo no último piso.

Estado geral dê conservaçáo - lvÍâu/muito mâu

Descriçáo arquitectónica - O edifício é constituído por rés-do-cháo mâls três pisos. A fâchâdâ principal no res-do-
cháo tem duas portas e uma pequena janela central. Nos restantes pisos, repêtê-sê â modulâçáo. A laÍgura do
êdifício é praticamente preenchida pelos vãos existentes e as suas molduras em cantaria.
A côlocâçáo do revestimento a azule)o é reservada apenas para o espaço entre váos no último piso. A collêrturâ
quê é êm telha vermelha tipo marselha

Observaçóes

Leitura da lachâdâ resultantê do uso do azulejol Belaçáo dos elementos cerâmicos com o edifício
A colocaçáô dos âzulêjôs pâra revestimento da fachada, náo ob,edece a nenhum critério específico de composição,
a náo sêr o prêênchimênto do espaÇo livre entre os vãos, nos últimos pisos. A leitura do padráo praticamente é
inexistente

i l- ir.rx'#,

I

I

t
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I

Fologral a do AlÇado
AÇado principa com identiÍicaÇáo das áreas com elemenlos ceÍâmicos
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ll e lll
CARACTERIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS

ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFíCIO

lnventário n.o - 23 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2001

Dalâ dê novos stos - Setêmbro 2002 t 2co7

O AZULEJO E A Ii/!AGEM URBANA ],IO 'CEÍVIRO I,,SIÓR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE COI{SERVAçÃO
Anexo 'l

Matéria (suporte e mêio) Composiçáo quÍmica da pasta e do üdrado -
Chacota - Pó de Pedra (prov.)
Superície - Vidrado

Técnicâ (Íabrico e decoÍaçáo)
Fabrico da chacota - Prensado
Dêcoraçáo da chacota - Cor única. Azulejo bisêlado

Dimensáo das peÇas -(?)rectanqular Marcas do tardoz - náô Íoi possível verificar
Padráo do azulejo - Difícil leiturâ
Cores - (?)

Motivo - sêm motivo

Local de fabrico / data : azulêjos - (?)

Tipo de assentamento - argamassa pobrê (prov.)
Íipo de junta - junta seca
Cercadurâ ou friso / coÍes e dimensóes náo

oescriçáo do módulo e padráo do azulejo - Sem motivo

Estado de Consêrvaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico de patologia/ ldentiÍicaçáo das pÍincipâis ânomâlias
Os azulejos encontram-se em muito mau estado de conservâÇáo

Tratamento / Proposta dê intêrvênÇáo
Verificaçáo //l sllu da situaçáo rêâ1. Proposta de reposiÇão? Recurso aos azuleios da casa Tait

Fologralias dos elementos cerâÍnicos
s anomaliâs visíveis rnacrosco

Anexo 1 LX



O AZULEJO E A Ii,lAGEM URBANA NO 'CEÍ"IRO H'§IÓR'CO' DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÂO
Anexo í

TDENTTFTCAÇÁO E CARACTERTZAÇÃO DO EDtFÍC|O

lnventário n.o - 24 Data do 1o levantamento - Agosto 2001
Dala de novos - Sêtembro 2002 Abril 2007

Localizaçáo - Cais da Estiva, n.o 108 ê 1 '10

Época de construçáo - Tinars do secLlo XVlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos significantes - Cântarias nas molduras das janelâs ê portas
trabalhados em tôdas as varandas. Beiral saliente.

Cachorros

Uso actual - Rés-do-cháo comércio, restantes pisos halritaÇáo

Alteraçóes signiÍicativas na Íachada / dâtas - Náo existem alteraÇoes signiÍlcâtivas

Materiâis de revesti mento - A fachada principal tem um espaÇo diminuto de revestimento â âzulelo, lá que o espaQo
livre é muito exíguo e com pouco signiÍicado O êspaço livÍe entrc váos é preenchido com azuleios dc padrÕes
diÍerentes de âcordo com o piso.

Estado geral de conservaçáo - Bom

Descriçáo arquitectón ica - Os dois ediÍícios, aqui tÍatados como um só. são cônstituídos por rós-do-chão e Íês
pisos e recuado. o no. 108 e por rés-do-cháo, dois pisos e dois rccuados o no. I10. A Íâchada principal no rés-do-
cháo têm duas portas cada, nos restantês pisos existe portas com a mesma modelaçáo com accsso a uma
pequena varandâ corrida suportada pot cachoÍÍos êm cantaria. A colocação do revestimênto a azuleio e na
totalidade do espaÇo livre enÍe cantarias, entre váos onde esse espaÇo é exíguo. O piso rêcuado é revestido a
chapa zincadâ ondulada. Todos os váos têm moldurâs êm cantaÍia dc granito excepto os clos recuaclos em que as
molduras sáo de madeira. A sua cobcrtura é em telha vermêlha tipo marselha

rEditício edencentê ao CBUABB. Foi recu rado antes de 2001

Leitura da Íachâda resultante do uso do azulejol Rêlaçáo dos elêmentos cerâmicos com o êdiÍÍcio
O azule o existente nâ íâchâda Íunciona mais como um ainel dêcôrativo do ue como um revestimento

raÍia do
Alçado pr nc palcom identiÍicaÇâo das áíeas com elemenlos cerâ,nicos

Anexo 1_LXl



o AzuLEJo E A IMAGEM URBANA No .cE^,IRo HtsIóR,co, Do PoRTo. PAToLoGIA E PRoPosTAs DE coNsERvAçÃo

Anêxo I

ll e lll

CARACTERIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERAÀTICOS

ESTADo DE coNsEnvnçno oos errüàr,ríôõõeàÀüôoô óÉ ÀÉvesrtueNro No rotrícto

lnventáflo n.o - 24
Data do 1 

o levantamento - Agosto 200'1

Data de novos stos - Setembro 2OO2 ll\btil2OO7

pasta e do vidrado -tcaÍm adumComee qtoUs içáoposatériaM porte
aêd PedPÓ provChacota

ÍÍÍcie - Vidrado

Técnica (Íabrico e decoraçáo)

da chacota - Estam ilhado
Fabrico da chacota - Last[a

ossível verificarn ÍoaooztarddoarcasM-14 x 14 cmOimensáo das
Padráo do azulejo - vários

Cores - várias
Motivo - vários

lêazudâtaÍabricodeLocal

dê assentamento -Ti
ntasUnbÍanco AStmC ntooc monted C emrnASSA

Ti de unta - unla seca
naonsoêses tmd ecorea ÍrisoOUrcadCê u

Descriçáo do módu lo e padráo do azulejo - DiÍerentes módulos paÍa dilêrentes PâdÍÔes

coscerâmilêmentosdosdo estad GonservaçáoE
iasanomalsdas ncrparla pntded ntiÍicaçáoconósti patologDi b ctoeag oÍoramentems rovavelPeC coâmrntoe Senos lemmo a ASdS aneS u retsVC U aao poSme ent q qnaoAc aU

oifícieddôUond recdaa a çãou pêraêd CUre qpêraÇao

e nted rvençáoatamentoTr Proposta
m cosceran So lêmentosêruen aode tenêU tia alU çN poeao q qpropost

en

r.fr

'!

I
râmicosnldoíalias

visiveal asdasailas

I

I
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oAzuLEJoEAIMAGEMURBANANo"cE,t,IRoH,slóRlco'DoPoRTo.PAToLoGIAEPRoPosTAsDECoNSERVAÇÂo
Anêxo 'l

I

IDENTIFICAÇÁO E CARACTERIZAÇÃO DO EDIFíCIO

Dala do lêvanlamênto Agosto 200
lnventário n.o - 25

Datâ de novos §tos Setembro 2002 Abril 2007

âcalhoeiros, n o 117Localizaçáo - Muro dos B

de construçáo - Século XVII

cial do granito dêntoe eS T atamlad Umol pe
Sa ncantars iÍicantescosartísti gnuitectónicosêm ntosEle arq

ISaCInS ê CSnto trê pcomitíc pEdoIS3od e pal dasanASUS porte

nido) e EscritÓrioslândia e Reino UUso actual - Consu lâdos (ls

s êm data nao conhecidacento de um e dois PisoAlteraçóes signif icâtivas na Íachada/datas-Acres

as principais sáo revestidas a azu

entos) são Íebocados e Pintados'

dois dos lados), '1o
lejo, no rés-do-cháo (em

dAS âC ahmentosÍiâi revestideateM
Ca SCreU êío resSO SOs2 ôS pe ppr

Estado geral de conservação - Bom

afachadaT me mUoS Stl atrouS Íe oSh o a q prmES od CL] do orStcon rtde cliÍí eo porcanitectóusDe cn arq ll açáo am mo ds me USo aoT do OSa hoe rosod BS ACMo rouU Ía a aa eo oa a o paoula sebolR e pR aU ada ap
hati marseverme ham hêl aU ea e pôco ertbC nrâ itodantariamê C s

Observaçóes: Obras de mânutençáo rêcentes

Itante do d âzu leio/ Helaçáo dos e ementos cêíâmicos com o êd ifício
Leitura dâ fachadà resu U o o

h rileno ES pec rfiCO de
d reVC S mênto ntes da faC hadâ o obedCce a nen um C

colOC açao o S az U e o S paÍa

I Çao st ndo MU itos AZIJ le oS cortad oS q U e Serve m .le Íech o
CO mpoS EX

nl a rco Com a Canta AS doS vaos e dOS

xt te d nem oU tIoS clementOS de remale do evest me ô ce I m
N ao e S CerCa U ta

cunhais em granito
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O AZULEJO E A IIúAGEI'I URBANA NO 'CEÍI'IRO 
'íI§IÓR'CO' 

DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Ansxô 'l

CAFACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS

lnventáÍio n.o - 25 Data do 10 lêvantamento - Agosto 200'l

Data de novôs istos - Setembro 2002 /Abril 2007

mód padrao d ul C tca em tonS dê U o mot VO f ora oentrâl do az U eJo sanha
Descriçáo do U lo e o az elo oI U n

a d ifíc Sêndo oS estanteS ete toS dêCorativo s pouco percept VE S
S rgn ificado q U and o h U ma ap roxl maÇao ao e rO

rçao d acl e IC nsêq U da a part de 4 mócl U oS lgua S colocad OS arbitra âmente SEsU ndo aS
compoS o p raô U n a co

ortogon al S do q Uad Íad o Pad ao pouco nhec do e Ut lizado Tipo de AZU e o SO mod U lo/pad ao

raÍias dos eemenlos ceíámicos

dâ pasta e do üdrado - ??Matéria (suporte e mêio) Composiçáo quÍmica

SU íÍcie -'? Vidrado
Chacota - I Pó de Pedra (Prov )

Técnica (Íabrico ê decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 Lastra

dachacota-aEstam ilhadoD
Marcas do tardoz náo Íoi Poss ível verificar

Dimensáo das Peças -14 x 14 cm

Padráo - Constituído Por 4

Cores - Total de 2; constitu
Motivo - Estrela centrâl tiPo

azulejos. Padráo único.
ído por dois tons de azul (um claro e outro escuro) sobre Íundo brânco

floi desenvolvido segundo os eixos ortogonais e a iunçâo de quâtro módulo origina uma

outra como fundo

Locâl de Íabrico / dâta - (?)

Tipo de assentamento - algamassa e

juntas, provavelmentê de intervenÇao
nriquecidâ com cimenlô (Prov) com
recente. Náo foi possívêl detinir a d

rêtoques a cimênto branco em algumas

ata da Última otlrâ mas Íoi entre 2002 e

2006

Tipo de iunta lunta seca

Cercadura ou Íriso / corês ê drmensoês - nao

' O suporte cerâmico pode seí em: ElâÍÍo, Gés, Pó d€ pêdÍa ou PoÍc€lanâ

'O Íaiamento Ilnaldo supoÍi€ ceÍâmico pode ser: Engobado, Vidrado ou Esmaltado

' l;ent iicâÇáo do coÍpo cerâmico com trase nâ sua té;nica de lâbrico Dê ta§tra, Modâlâdo' Moldâdo ou Prênsado
4 L.lentiÍicâcâo cio coroo cerâm,co corlr oase na-s-ú iecnica oe ctecoraçao Aêrogrâta, cords 8êca, Esgraritado, Estâmpllha, Fotoimpressão, Reílsxo

m6tálico, S;rigrsfia, Arêsta, CroÍnolito Esmâltado, Estâmpâoêm' Majólica, R6lêvo ou Tubâgêm
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l

ESTADO DE CONSEBVAÇÁO DOS ELE|\TENTOS CEHÂMICOS DE HEVESTIMENTO NO EDIFíClO

lnventáÍio n.o - 25 Data do '1 o levântamênto - Agosto 200'l

Dala de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

o AZULEJO E A tirAGEu URBANA No "CE TIRO H,SIóRíCO' Do PORTO. PATOLoGIA E PROPoSTAS DE CONSERVAçÂo

Anexo 1

Estado de Conservaçáo dos elemêntos CE râmic0s

Diagnóstico de patologia dentiÍicaçáo das principais anomal râs

Agosto 2001 - VeriÍicam diferentês
êminênte de azulelos; réPlicas náo

inlrôduçáo de cimêntos, etc.

anomal aS nôs e lem entoS CêTAmtcos nomeadamente alta de azu le os queda

Cotncr d ntES com oS o rg na S em te mos de d menSao azU elos pe rtu adoS

Abril2ooT - sofreu obrâs cle recuperaçào nas fachadâs. As lunlas forâm preenchidâs com um cimento branco

ActJalmenle náo apresenla problemas signiÍcalivos no reveslimento cerâmico

- Existênciâ de autocolântes sobre os âzulejos (vandalismo);

- Perfuraçáo de azulejôs para passagêm de tubos (eléctricos);

Tratamento / Propostâ de intervençáo
agã;to zooi O n""êssária uma inêrvençáo com carácter urgente no revestimênto cerâmico

AbÍil 2oo7 - Retirar os papéis autocolantes e pÍoceder a umâ limpeza pÔr via hÚmida com água destilada, à

tempêratura de cercâ de zsoC, para amolecer o adesivo e facilitar a remoÇáo do mesmo' ou quando nêcessárlo

Íecorrer à utilizaÇáo de um solvente orgânico, como por exemplo trlsso/ve, acêtona etc

- proceder à remoçáo das tubagens qire se encontram a perfurâr os azulejos arranlando-sê uma soluÇáo alternativa

à sua passagem éem existir a necessidade de claniticai o rêvêstimento extêrior (além de provocar dânos físicos

!rã"".ããã.,irento e anti esté|co e incompreensível o seu recurso numa situaçáo deste género, já que Íoi

objêcto de intervenÇáo recentel).

8

=

is anomalias visiveis maÍias das

LWlrffi r:
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O AZULEJO E A IMAGE]iII URBANA NO "CEÂ'IRO H'SIÓR'CO'' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêxo 1

I

IDENTIFICAÇÂO E CARACTERIZAÇÂO DO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 26 Data do I o levântamento - Agosto 2001

Data de novos - Setembro 2002 2007

Localizaçáo - N.4uro dos Bâcalhoeiros. n.o 152

de construçáo - Finais do século XVlll

Cantarias nâs moldurâsElementos aÍquitectónicos / artísticos signiticantes -

Feslantês pisos: Habitaçáo (âctualmentê devoluto)
uso actual - Res-do-cháo Comércio (devoluto)

em nt orea ntean adÍach aiticâtivêS pSSt me altenao ext gnatas aÇodan ÍachadaiÍin cativassigAlteraçóes resocl S onfen entohamU dn oo aloVA ona SCESC toêned Ua AC smoclmoIt Sou rêsponpr

pâl é revestida aazulêloMateriais de revestimento - A fachada princi

Esiado geral de conservaçáo - Bom

pisos. O rés-do-cháo tem duas portas

último piso êxiste apênâs uma janela

a é em telha vermelha tipo maÍselhâ

háo Smat Sre -ds Constitu odc o COo ed porcauitêctóniDescri arqçáo N oSa âdC aUcl as etl sdoOS con it lane s poSC ond o prntce adAS
Urtcobeda anêa me acantmma u Ioldaos UtêmoT OSd Socent daa

e um intercomunicadorcolocaçáo dObservaçÕest Existem azu lejos partidos Para a

Lêitur da lachad rêsultante dô uso d ozt) le ol Belaçáo dos elementos cerâmi com o ed ifícto
a a

h crite eC if co de
ocâçao d le paÍa revest men o nteg râl da hâd a nao o lledece a nen um r o ES p

col o azu oS

composrçâo extSt ndo mU itos aa\) e os cortad oS q U e servem dê Íecho

ercad tros ntos de IEmâte do rEVêS mento C Íam CO com AS can an a doS vaoS
N ao extste C U ta nem OU e eme

T/-1-1-1'zz-1-a-/-z'zz-1-/ /./
-a-a-a-/ -/'T2.1-.

-/-a-a-a-/
'-a -a -1./ ^/z^a-a.a ./
'^a^1^1.t .a

ral â do

/

do
ü

Alçado píincifial com identiÍicaçáo das áreas com elementos ceÍâmicos
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO "CEIIIIRO H'SIóRICO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 'l

ll ê lll

CARACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÀ\4ICOS

ESTADO DE CON-SEnvÃÇÃO ods euevrENIOS CERÀ\4lCOS DÉ REVESTIN,'tENT6 NO EDlFlclo

lnvenlário n.o - 26 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

ica da pasta ê do üdrado -Mâtéria (suporte e meio) ComPosiçáo quím

SU rfície - Vidrado
Chacota - Pó de Pedra (Prov.)

Técnica (Íabrico e decorâçáo)
Fabrico da châcota - Lastra

lhadoD da chacota - Estam
ossível veriÍicaÍn oa lôozdrcâs tardoaM-14 x '14 cmDimensáo das

Cores duas, azul e branco

Motivo - geoméirico

diagonal que scparâ duas coresPadráo do azulejo - Lin ha nâ

osazu leâtâdfâbricodeLocal

rov.)Ti C m ne oma dSSâS eaaÍntoedeo assentam
Ti de ntâ - ünta seca

onadie m nsoesÍriso coresOUtaCercadu

mód lô padrao do le Estc pad rao pcrÍIl rle aI as CO mposl Çoês sen do ConSesU d S a part
Descriçáo do u e azU lo

col d d S ortoso NALS .lo quad ado em po ÇoCS d rf(l ÍentCS Pe m ite pad roES
de 4 módu OS rg U a S oCA OS seg U n o

pag 205 206 L] ta no9 Í a) Este tipo de revest mento azu e al pe m ite Com a d slanc a U m
s andes (ver na e eS mo

c a Íe h d mo meta cara ot
Çâo d h S de Ío ÍÇa d ag ona IS SO b e a SUped C e o Padrao con CC o na s na CO

malca e Íl
lar des eÍ)oCA T po de

dad do Porto tend o S do prova VE mente U m pad ao vtl qa e pop U a
ma s CômU m na C c
az ulejo liso módulo/Padrâo

Estado de Conservaçáo dos
DiagnÓstico de patologia / ld
Náo se vêrificam quâisqucr li

elementos cerâmicos
entiÍicaçáo das principâis anomaliâs
pos deinomalias nos êlementos cêràmicos

ntervePrô edT ê ont nçáoatam posta
a ICm OSem ônt ceSnÔao elen rvtê eneU dctâS U a çaN eo poq qropop

T

^l
ajiagÍ

visâJiat

Anexo 1 LXVII



O AZULEJO E A IMAGEi' URBANA NO "CEÍI'IRO Tí'STÓR'CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSÍAS DE CONSERVAÇÃO

Anexo 1

I

IDENTIFICAÇÁO E CARACTEHIZAÇÂO DO EDIFíÇIO

lnvêntário n.o - 27 Dâta do 10 levaniamento - Agosto 2001
Dala de novos stos - Setembro 2002 /Abril 2007

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejo/ Relaçáo dos elementos cerâmicos com o ediÍÍcio

A colocaÇáo dos azulêjos para revestimênto da Íachâclâ, náo obedcce a nenhum critério especiÍico de composiÇáo,

existinclo muitos azulejos conados que servem de Íecho. Existe uma cercadurâ sem expressáo pois náo é conlinua.
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Alçado pr ncipal com identiiicaÇão das áreas com elem€nlos cerâmicos

Localização - Rua Nova da AlÍândega, n.o 6

pocâ de construçáo - Finais do século Xvlll

Elementos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantes - Cântarias nas moldu

cunhal em granito e platibânda pontuada com balaÚstrê. Quatro grandes
Ías das jânelas e portas com marcaçáo do
jaíóes de granito sobre a platibandâ ê na

mârcaÇáo dos cunhais

Uso actual- Bés-do-cháo, comércio (restaurante) ê rêstantes pisos de Escritórios

AlteraçÕes signiÍicativas na Íachada / datas - Não existcm alleraÇóes significativas

Mâtêriâl de Íevestimento - A Íâchâda e totalmente revestidâ â azulejo a partir do 1o piso. F]és-do-cháo rebocadô ê

pintâdo

Estado geral de conservaçáo - Razoável /Bom

Descriçáo
pisos. Nô
repete sê
Íês janela

arquitectónica - O ediÍÍcio têm fachadas para 1rês arruâmênto
rés-do-chão existem três grândes portas crn arco em cada

a mesma modclâÇão das âberturas com três portas câdâ com
s com a mesma modelaçáo das aberturas nos pisos inferiores

s e é constituído por rés-do-cháo mais Íês
uma das Íachadas. No 2" piso e 30 Piso
acesso a varandas. No últirno piso existem
. Existe umâ marcaçáo horizontal em lodos

os p sos correspondenle à laje de piso.

Todos os vãos têm moldurâs em cantaria de granilo e êxiste uma marcaQão dos cunhais em granito. A platibânda

serve cle remate não só a estê edifÍcio como ao ad acentê ê e arroesntuada com balaúsÍe e uatro

Observaçóes

Anexo 1_LXVlll



O AZULEJO E A II/IAGEÍÚ URBAI{A NO "CEII'IRO H'SÍóRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÂO

Anexo 'l

CARACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEI\,IENTOS CERÂMICOS DE REVESTIMENTO

lnventário n.o - 27 Data do 1ô levantamento - Agosto 200'l
Data de novos istos - Sêtembro 2002 /Abíil 2007

Desc fl9áo do módu lo e padráo do azuleJo mot VO dê pad rao re EVado com Ílo res ama relâS âo CE ntro e na Íorma

de cruz com q U âtIo peq U naS tamâgens e Ío ha S desênvolve nd o nhaS dê orça na d agonâ o peSo d flo r Cê n ta

lÇa d âd ao e tca q idae o Se U el EVÔ marCad amen te Sal nte pontu a leitu ta dAS d agona S CompoS o o p I U n Con u

a partiÍ de 4 módulos iguais, colocados arbitÍariaÍnênte, segundo as ortogonais do quadrâdo'

O motivo Ílorâl central do azuleio ganha um enorme significado quândo há uma âproximaçáo ao ediÍício A

composiçáo do padráo e únicâ, conseguida a pârtir cle 4 módulos iguais, colocados ârbitrariamente, segundo as

ortogonais do quadrado. padráo conheaido nâ gíria como "malmequef , muito comum nesta versáo amarela. Tipo

de azulêjo relevado.

Mâtéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidrado - ??

SU e - 2 VidÍâdo
Chacota - 1 Barro (prov.)

Técnica (Íabrico e dêcoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 N,4odelâdo

dachacota-aRelêvo
MaÍcas do tardoz - liso e êsferâ derivada ao relevoDimensáo das Pêças -14 x '14 cm

PadÍáo - Constituído Por 1 azulejo.
Cores - Total de 2; constituído por amarelo e bÍanco

Motivo - Floral cenkal em relêvo com marcaçáo das ramagcns desênvolvidas segundo os eixos ortogonais

Local de Íabrico / dâtâ - Devesas meados do século XX

Tipo dê âssêntamento - ârgamassa pobre

Tipo de junta iuntâ seca

Cercadurâ ou Íriso / cores e dimensóes sim, mâs sem s ignificado, pois e apenas Pontual

J

)1

ral âs dos elementos cerâmcos

-1^

-7F|
Fn

O supoÍte cerâmico pocle s€Í em: Barro. Gíês, Pó de pêdra ou Porcslana
I O tralamento lina .Jo supoíte cerâmico pode serr Enoobâdo, Vldrado ou Eemeltado
: tdÊntilicação do corpo cerâmlco com base na sua lécnica cle Íabrico Dê Lâsl€, Modelado, Moldado ou Prensado
, dentiÍicaQáo clo coipo cerâmco com base na sua técnlca de clecoraçáo AerograÍig, CoÍdâ sêca, Esgrafitâdo, Estâmpllha, FotoimpÍêssáo, Rêílê)(o

metálico, Sêrigíaía, Aresta, Cromolito, Êsmaltado, Estêmpagêm, Majólic8, Felevo o1l Tubagem

Anexo 1-LXIX



o AZULEJO E A IIiIAGEM URBANA NO "CEÍVIRO,í,SIóR,CO, DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 'l

t

ESTADO DE CONSEBVAÇÂO DOS ELEMENTOS CERÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFÍClO

lnvêntâio n.o - 27 Data do 1 
o levantarnento - Aoo§to 2001

Data de novos - Setembrô 2002 /Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos êlêmentos cerâm tcos

D iagnóst ico de patologia tdentiÍicaçáo das pnnc Pats anomalias

LacU nas nâ U pen C e azU ejada alta cl e U m s ande n tlmero de azU le os

- Azulejos retirâdos no Íés-do-cháoi
- Existência dê azulejos em queda eminente (â dêstacar-se da pârede);

- Azulejos pintâdosi
- Uso de cimênto nos locais dos az ulejos em falta;

- Juntas abe(âs;
- Existência de azulejos com a supeíície vidradâ â destacaÊse;
- Hebordos dos azuleios partidos e irregulares;

Trâtamento / Proposta dê intervênçáo
n primeira intervençáo urgente serã assegurar quê os azuleios em queda eminente náo caíam'

- óeverá ser efectuado ;rma avaliaçáo cuiOaOoàa da parede ondê for necessário rêtirar os azulejos, e proceder âo

trâtamento mais adequado ao suporte, para postêrior recolocaçáo dos azulejos'

- Será necessário proceder à rêmoçáo do cimênto introduzido no revestimentÔ'

- Deverá sêr Íeita uma limpêza geral a todo o revestimento âzuleiar. Esta limpeza deverá têr êm consideraÇão as

diÍerenças dê anomaliâs existentes nos azulêios
- O t,rir."nto especíÍico âos azulejos (m si?u, ou retirados do seu suportê) deverá ser Íêito de acordo com a

necessidadê, tendo semprê em consideraÇào que qualquer material utilizado quer para o trâtamento quer para os

ói".n"nir"nio. deve ter em consideraçáô âs propriedadês dos materiais iá existentes, nunca a inlroduÇâo de

novos materiais pode aÍectar a médio e lóngo prazo a pastâ cerâmica ou vidrados dos matêÍiais originais'

- O preenchimento de falhâs e lacunas (recónstruçáo volumétrica) poderá ser eÍectuado,h silu nos azulejos que náo

sáo Íetirâdos, e/ou em lâboratório nos restantes.

- será nêcessário procedêr ao tratamento do suporte parâ uma posteÍior recolocaçáo dos azuleios, devendo-se ter

sempre em consideraçáo o uso de mâtêriais tradicionais e o recuÍso a âÍgamassas à bâse de cal

- No caso de azuleios soltos, o pÍeenchimento de lacunas poderá ser feito com gesso de dentista, somente depois

de isoladas as supêrÍícies de iractura. Em pequenas lacunas e/ou Íalhas de vidrado poderá ser utilizada pasta

sintética..
- Rêcolocaçáo do Íêvestimento em azuleio no rés-do-cháo, com rêcurso ao Banco de azulejos da câsa Tait, para

colmatar os azuleios êm falta, e/ou êxêcuçáo de réplicâs

Todos estes tratamêntos deveráo ser efeátuados por técnicos quâlificados. Devem sêr novamenle avaliadas todas

âs anomalias existentes e procêdeÊse à execução de Jm câderno de encargos para a oescriminaÇâo mais

porÀenorizada, com as necessárias adaptaçóes Àos tratamentos propostos que se considerem âs mais correctâs

AO CâSO

FotograÍias das princ pais anomalias visíveis macroscopicamênte

Anexo '1 LXX



O AZULEJO E A II]IAGE]ú URBANA NO "CEII'TRO H'SIóR'CO' DO PORÍo. PÂTOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Ansxo 1

IDENTIFICAÇÁO E CAFACTEHIZAÇÃO OO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 28 Datâ do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos stos - Sêtembro 2002 2ú7

Lei tu la dâ fachada resultânte do uso do azl.]lejo/ Relaçáo dos elementos cerâmicos com o edilÍcio
nenhum critério especifico de composiqáo,

antariâ e os elementos cerâmicos.

coloCâçAO dOS azu elos pata rEVêSti mento da fac hada nao obêdece a

stindo mU itos AZU lê oS Cortad OS q U e Servem de ho

Existe U ma Ce rcad U a em azu lei o rê evado que Se rve de tema e êntre a c

Localizaçáo - Rua Nova dâ AlÍândega, n.o 11

de construçáo - lnício do século XIX

ras das janelas e portas com marcaçáo

latibandaranito edos limitês em

Cantarias nas molduElementos arquitectónicos / aÍtÍsticos signiÍicantes -

Uso actual- Comércio e escÍitÓrios

Alteraçóes signiÍicatÚas na Íâchada Não exislem alteraçoes signiÍicativas/ datas -
adâ é totalmente íêvestida a azulêioMateriais dê revestimento - A fach

Estado geral de conservagáo - Razoável/Bom

inferiores. Existê uma marcâçáo horizontal êm todos os pisos

Todos os váos têm molduras em cântariâ de granito e êxiste

serve de remate náo só a este edifício como ao adiâcênte

trêsmCo- existehaoS so s-do reNmao a trêS So re -do-chSéo onC titus íd peo ifícid pouitectónicaaÍqDescriçáo
comrtasmco reS oASd eab U ASrtam om ed ao pae-sê em SoS laçreeo 3oN Sco p petme a prndesg portâs

Sno oSsSa rtuabê ASêmod daoacom em ma prSrês ane ASmo ots Sext em açUNo ItiasÍida ndata COAS peac SOS
êd Sodon nte a plcoí aleesp

lat ab andnitra od Cos nU ah emam m ao p
U sârcaç

Obsêrvaçóes

Folooraiia do Alçado

it

I

I

ão das áÍeas comelêmentos ceÍâmicos

ii
l

I
l

I

!t

ir

lt

itl
l

,t

.

u

t

i
I
I
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O AZULEJO E A IMAGEi/l URBAI{A NO 'CE'I'IRO H'SIóRCO'' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 1

ll e lll

CAHACIERIZAÇÃO TÉCNICA DOS ELEN,llENTOS CEFÀ\4ICOS

ESTADO DE CONSEnVnÇÁo oós rlzueúiOs CEnÂnrrcos DE REVESTIMENTO No EDIFíClO

lnventário n.o - 28 Data do 10 levantamento -Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abíil 2007

Mâtéria (suportê e meio) Composiçáo química da pasta e do viúado - ??

Chacota - 1 Barro (Prov.)

íÍcie -'z Vidrado
Técnica (fabrico e decoraçáo)

Fabrico da chacota - 3 lVodclado
dachacota-a Relevo

Marcas do tardoz liso ê estera derivada ao Íelevo
Dimensáo das Peças -14 x I4 cm

Cores - Total de 2; constituído por âmarelo e branco
natscns dêsenvolvidas sêgLndo os eixos o

PadÍáo - Constituído Por I azu lejo

Motivo - Floral centrâl em relevo côm mar áo dâs r

de ECU lo XXem ôad ds SoDevesascolabri dataLocal

bÍeTi de assentamênto - ar amassa

deTi ntâ - unta secâ

Cercad friso d nificâdo, ots e ontualASmm m Sâmen oes Sresco elaU OU

Descnçáo do mód lo padrao do azu lêio mot VO de pad IAo relevâdo Com flo marolas ao Cent o c na ío Ima
u e

flor al
dc m qU at Io pequenAS tamaseNS e fo thaS deSenvolven do hAS d fo ça na d lag ona o peSo da Cê ntr

cruz Co
d

rêlevo marCadâmente sa entê pontU a a le tu la dAS d asonâlS com poSI Çao do pâd Íaô e U n IC con eq u a
e o seu
a parlr de 4 mod U loS r9 ua S co OCado S arf) a amen e S esL]ndo o rtosonat S do q U a.l lado

o ti Íl t ta do AZU le lo gânh a IIm eno rme S rg n Í Cad o quando ha U ma ap oxrmaÇ ao âo ednicto
mo o ora cen

d
rça d d e nsesU da a p n I de 4 módU OS rg ua co ocadoS arbi trat ame nte seg U n o AS

CO mpoS o o pa ao U nt ca úo
adrado Pad h do a como lmequel mU rto comU m neS la e ao amarê Tipo

ortogonâ do qU IAo con EC na I I

de âzule rclevado

alia nl
s d

Diagnóstico de patologiâ / ldentiÍicaçáo das principais ânomalias

Não" se veriÍicam qraisque, tipos àe anomalias nos elementos cerâmicos. seria conveniente no entanto uma

verif icâçáo pontual mâis cuidadosâ.

Estado de Conservaçáo dos êlementos cerâmicos

/ Proposta de inteNençáo
,." iimpera na Íachada em todos os elementos cerâmicos

Tratamento
t proposla

' o suporte ceÍâmico pocle ser em: BarÍo, Grâs, Pódo p€dÍa ou Poíc€lana

' O lraiamento i nal clo sLrpone cerâmico pocle ser Engobado, Vidrado ou Esmâltado
. ;en]íicaÇáo cto corpo cêrâm co com base na suâ té;nica cle jabrico: De LâsÍa, Modelado, Moldado ou Pr€nsâdo
. t.lentiiicação .lo coÍpo cerâmico com oase naü iicnaa ae cecoraçao AeÍogíâlia, corda s€câ, EsgrâÍitado, Estampilha, FotoimpÍossão, Reílexo

mstálico, S;rigraÍia, Aí€stâ, Cromolito, Esmâ!Édo' Estampâgêm' Majólica, Rêlêvo ou Íubag€m

Anexo 1-LXXIl



O AZULEJO E A Ii'AGEi,| URBANA NO 'CE'VTFO Tí'SIóflCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

An€xo I

IDENTIFICAÇÁO E ÇAHACTERIZAÇÃO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 29 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 2@7

Leitura da fachada resultante do uso do azulelol Relaçáo dos elementos cerâmicos com o ediÍício

A colocaçáo dos azulejôs para revestimento da fachâdâ, náo obedece a nenhum critério especifico de cômposiçáo,

existindo muitos azulêjôs cortados que seÍvem dê fêcho.

Existe uma cercadurâ em âzulejo relevado que servê de remate entre a cantâria ê os elementos cerâmicos.

raÍia do

Localizaçáo - Rua Nova da AlÍândega, n.o 18 e 20

poca de constÍuçáo - lnicto do século XIX

Elementos arquitectónicos / artÍsticos significantes - Cântarias nas mo
cunhal em granito e platibândâ pontuada com balaÚsÍê. Este edifíci

lduras dâs janelas e portas com marcâçáo do
o com fachada contínua, coíesponde a três

lotês
Uso actual- Comércio e Escritórios (transitários), actualmente devo luto

AlteÍaçÕes signiÍicativas na fachada / datas - A n ível do res-do-cháo, os váos originais Íoram totalmente alterados e

transformados êm três grandes montrâs, rasgadas na totalidade dâ largura do lote

Materiâis dê revestimento - A lâchâda é totalmente Íevestidâ a âzulejo

Estado geral de consêrvação - Razoável /Bom

Íes-do-cháo mais três pisos. A Íâchada principal no rés-

existem nove portas com modelâÇáo semelhante a de

outÍos ediÍícios laterais. No último piso existem nove janelas com a mesma modelaçáo dâs aberturas nos pisos

inÍeriores. Existe uma marcaçáo horizontal em todos os pisôs correspondente à lajê dê piso

Todôs os váos têm molduras êm cantaria de gÍanito e êxiste apenas a marcaçáo nos limites do con]unto (ctrnhais

em grânito). A platibanda servê dê rêmate a todo este coniunto e é pontuada com b'âlâústres

O rêvêstimento cerâmico cobre nâ totalidade os espaÇos da fachada, existindo uma cercadura de remale êntre

Descriçáo arquitectónica - Este conjunto
do-cháo têm três grandes montras Nos

é constituído por
restantes pisos,

lotes. A cobertura ue é em têlhâ vermelha ti o maÍselha

Observaçóes

llr
;--l

I

I_1
lrl
r1

AÇado pr ncpalcom idenuÍicaçâo das áreas com eleÍnenlos ceÍámicos

i
l

I

ii
.l

I
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ll ê lll
CARACTE-BIZAÇÂO TÉCNIÇA DOS ELEIVENTOS CEHÂtúICOS

ESTADo DE coNSEHVAÇÃo oós errúeruros ceRÂvtcos oe neveslueuro ruo EotrÍcto

lnventário n.o - 29 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Sêtembro 2002 /Abril 2007

Descriçáo do mód u lo padrao do âzule o motivo dê pad Iao relevado com tloIcs AZU s CO m CC ntro b anCO

d istrib I dAS na Ío ma de C rU com q U a ro peq Uen s Íamag nS e fo hAS desenVO VEnd o nhas de lo Iça na d ag ônal
U

o peSo da floI central e o SE ll relevo matcadamente Sal ente pon U a à leitu ra da d agônar S CompoS rçao do

pâd ao e U n C3 CÔ nseg U da a part I de 4 mód U OS rg U âlS CO locad oS ârbitrariamente Sêgundo AS ortogo nâr S do

qJadrado.
O motivo floral central do azulelo ganha maior significâdo quando há umâ aproximaçáo ao edifÍcio A composiçáo

dô padrão é única, conseguida a partir de 4 módulos iguais, colocadcs ârbitrariamente, sêgundo as ortogonâis do

quáOr"Oo. pa6ráo conheúo nâ gíÍia como "malmequàl', sendo mâis comum na vêrsáo amarela do que na azul

Ti de azule relevado

o AZULEJo E A Ii,AGEI, URBANA NO "CE,{IRO H,SIÓR,CO, DO PORTO, PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anoxo 1

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do üdrado - ??

Chacota - Barro (Prov.)

-Vidrado
Técnica (fabrico e decorâçáo)

Fabrico da chacota -lúodelado
da chacota - Relevo

Mârcas do tardoz-14 x 14 cmDimensáo das
PadÍáo - Constituído por 1 azulejo. Existem dois m

CoÍês - Total dê 2; constituído por azul e b
Motivo - Floral cêntral em relevo com marc

(último ediÍício), sendo pouco perceptívêlódulôs diferentes
ranco

das râmagens desenvolvidas S unclo os êixos o onats

Local data SE xxm ade dOS o UC loD SASÍabride

de assênlamento - a breSA

ôde unta unta sêca
Cercad fri d imensóês foi sível vêriÍicar dimensóesm m nASSso co eresÍau ou

Diagnóstico de patologia / |

Náo se verificam ânomalias
dentificaçáo das principais anomalias
nos elementos cerâmicos, â náo ser uma dêposiÇáo superficial de resíduos

Estâdo dê conservaçáo dos êlementos cerâmicos

ntual dos elementos cerâmicosao
destantoTratamê intervençáoPropo

m nco olS dnece ossâfl U atodà a cha eada Sstao mU a m azE o

tt
+
lt

+:
{}'
.t

<t

{l'

.:

FologrâÍas dos elemenlos ceÍâmicos
ralias das s anomalias visíveis macrosc

LXXX



O AZULEJO E A tuAcEM URBANA No "CEÍrrIRO HsróR CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CoNSERVAçÃO

Anexo 'l

IDENTIFICAÇÂO E CARACTERIZAçÁO DO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 30 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2001

Data de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

Localizaçáo - Rua Novâ da AlÍândega, n.a 22 e 25

dê construçáo - lnícro do século XIX

Elementos arquitectónicos / artÍsticos sign Cantarias nâs molduras das janelas e porlâs com marcaçao

latibândâranito edos limites em
iÍicantês -

Uso actual - Comércio, esc ritórios e junta de lreguesia

dâtas - Náo existem alteraçÓes significativasAlterâçÕes signiÍicativas na Íachada /

Mâtêíiais de revestimento - A Íachâda é totalmente Íevestida a azuleio

Estado gerâl dê conservaçáo - Bom

DescÍiçáo aÍquitectónica
actuâlmente quatro Porta
abêrturas com seis Porta
modêlaçáo das aberturas

- O edifício é constituído Por
s e duas janêlas em arco. No
s com acesso a varandas côíi
nos pisos infêriores Existe umâ

rés-do-cháo mâis três Pisos
20 piso e 30 piso repete-se

das. No último piso existem s

marcaçáo horizontal em todos

No rés-do-cháo êxistem
a mesma modelâçáo das
êis janelas com â mesma
os pisos correspôndente à

lajê de piso.
Todos os váos têm molduras em cântaria de granito e existe uma mârcaçáo dos cunhais em granito. A platibanda

serve de remate náo só a este ediÍício como ao adiâcênte.

(2000-2001)

(2006-2007). O ouÍo lote, teve obrasbras recentes dê recuPeraQáoObservaçÕes: Um dos lotes (no 22) sofreu o

Leitura da Íachada resultante do uso do
A colocâçáo dos azulejos parâ rêvestim

azulejol Rêlaçáo dos elemêntos
ento da fachada, náo obêdêce a

cerâmicos com o ediÍício
nenhum critério especifico de composiçáo,

existindo muitos azuleios cortados que servem dê Íecho

Alçado píinclpalcoÍn identiÍicação das áreâs com eemenlos ceíâmicos

rl

t.
I

ir-
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O AZULEJO E A Ii,!AGEM URBANA NO 'CE'VIRO TííSIÓR'CO" DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAO

Anexo 'l

I
CARACTEBITAÇÀO IECNICA DOS ELEMENÍOS CEBÂMICOS

ESTADO DE CoNSÊnvÃçÁó-OôS eLeurenroS CenÂl,arcoS DE REVEST1t/ENrO ruo eotríCtO

lnvêntário n.o - 30 Dala do 1o levantamento -Agosto 2001
Dâtâ de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Descriçáo do módU lo e padrâo do ezule o motivo de pad Iao re eVâdo Com Íl ores amarê lâs ao cen ro e na ÍoIma

de C ÍU Z com q U atro pequenâ IamasenS e Ío thaS desenvolven do h de força na d ago nâ o peso cla f or CêntIal

Ça d drao e nt nseq dae o Seu relevo malcad amentê S a te nte pontua a e rtu Ia dAS d tagonar S CO mpOS o o pa U CA co U

a partir de 4 módulos iguâis, colocados aÍbitrariâmente, segundo as oíogonais do quadrâdo

o motivo floral centÍal do azuleio ganha um enorme significado quando há uma aproxlmaçâo ao ediÍício A

composiçáo do padÍáo é única, conseguida a partir de 4 módulos iguais, colocados ârllitrariamente, segundo as

ortogonaL do quadrado. padráo conhecido nâ gíria como "malmequef'. muito comum nesta veISão âmarela. Tipo

de azule relevado

FologÍaÍiasdos elemenlosc€Íânricos
raí as das is anomaliâs visiveis mâcÍosco

üjr"r r

ffi
Ll/

Eít,
I

I

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pasta e do Mdrado - ??

íÍcie -Vidrado
Chacota - Barro (prov.)

Técnica (Íabrico ê decoraçáo)
Fabrico da chacota -N,4odelado

da chacota - Belevo
levoe eesf à ed dVA aa oSotârdarcasM do-'14 x 14 cmDimensão das

Padráo - Constituído por 'l azulejo
Cores - Total de 2; constituído por amarelo e branco

natsMotivo - Floral central em relevo com marc o das rama ens desenvolvidas se undo os e xos

Local de Íâbrico data DeVêSâS mead SC XXod CU oOS

Ti de assentâmento - ollÍeamassa
Ti de unta secaunta -
Cêrcad friso d soes Í ado orsea ontualn CSImann SCSS morêsc e menlaU Uo enas

Oiagnóstico de patologia / ldêntiÍicaçáo das principais anomalias

Náo se vêriÍicam quaisquer tipos de anomalias nôs elementos ceÍâmicos

Estado de Conservaçáo dos elementos cerâmicos

Tratamento / Proposta de intervênçáo
nos elementos cerâmicososta Ua ueÍ rnteívenNào é

Anexo 1 LXXVI



O AZULEJO Ê A Ii'AGEt' URBANA NO 'CEIVIRO 
'iISIÓÂICO" 

DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêxo 1

IDENIIFICAÇÁO E CAHACTEBIZAÇÃO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 31 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos stos - sêtembro 2002 /Abril 2007

Localizaçáo - Bua Nova da AlÍândegâ, n." 32

de construçáo - lnício do século XIX

Elementos arquitectónicos / artÍsticos significantes - Cantarias nas mÔ lduras das janclas e portâs corn marcaçao

.lôs limites em ranito e âtillanda
Uso actual- Res'do-cháo, junta dc Íreguesia, Íestantes pisos escritórios

AlteraçÕes signiÍicativas na Íachadâ / datas - Náo exislem alleraçóes signif icativas

Materiais de revestimento - A Íachada é totalmente revêstida a azulcjo

Eslado geral de conservação - Bom

laje de prso.

Todos os váos têm molduras êm cantaria de granito e êxiste uma marcaçáo dos cunhais cm gÍanito. A platibanda e

ponluâda com balaústre e quatro jarroes. Este ediÍício tem muitas semelhanças em tcrmos de Íâchada com o

o-cd aoh XIe mste reSma S eS oN res-n od o dés ho-c aoo de it o rtst uÍl itêctóU CA prsosnlDesc ao pç ârq
dao âbeAS rasrtuSEe- ma Sê am dmo eoN oS reAtfâ a laÇa UB Na aOV ad pr pctSorta an ac âda aradh ndegpap

Crn aad oc âm em maSstem res ân a eSEXSOSoN e20 3m SC os VAa ân ASd orr dC pm Sre o ârt cs o ACCO p
co reS no ed anten a me od So So SeFxist maU ao horizo p pon S SOS nfe ores marcaçdmo e a d rtabe U AS pÇao

exislentê no outro !arteiráo vêr lcha nn. 27

Observaçôes: Exisie um mÓdulo composlo por quatro destes formando um padrão pequeno, sendo muito comum

no Porto

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejol Belação dos elementos
A colocaçáo dos azulelôs para [evestimenlo intêgral da fachada não

cerâmicos com o edifÍcio
obeclece a ncnhum critério especiÍico de

cômposiçáo, existindo muilos azulelos cortados que servem dc fecho.

Náo êxiste cercaduÍa, nem outros elemcntos de rêmate do revcstimento cerâmico com as cantâriâs dos vãos c dos

cunhais em Íanilo. Ti o de azule o liso :módu1 rao

Folooraíia do A Çado al coÍr denl! ô,-l.c árêâs com êe,nentos cerâmicos

Anexo 1_LXXVIl
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CARACTEBIZAÇÃO IÉCNICA DOS ELEMENTOS CEBÂMICOS
ESTADO DE CONSERVAÇÁO DóS ELEMENTOS CEBÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFíCIO

tnventário n.o . g.l Data do 10 levantamento - Agoslo 2001
Data dê novos stos - Setembro 2002 t 2@7

O AZULEJO E A IMAGEÍÚ URBAI{A NO 'CE'{TRO Tí'SIÓR'Cq' DO PORÍO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo í

Matória (suporte e meio) Composiçáo qulmica da pasta e do üdrado -
Chacota - Pó de Pedra (prov.)

SuperÍÍcie - Vidrâdo
Técnica (fabrico e decoÍaçáo)

Fabrico da chamta - LastÍa
DêcoÍâQáo da chacota - EstamDilhado

Dimensáo das Deaas -14 x 14 cm Marcas do tardoz - náo Íoi ívelveriÍicar

Padráo do azulejo - Constituído por 4 azulejos.
Cores - Total de 2; constituído por verde sobre Íundo branco côm tom amarelado
Motúo - Decoraçáo floral cêntral e ramagens desenvolvidas em diagonal junto aos vértices do quâdrâdo

Locâl de Íabrico / data : az ulejos -
TiOo dê assentamento - argamassa pobre (prov.)

de untâ - unta seca
Cercadura ou Íriso / cores e dimênsóes - náo

Descriçáo do módulo e padÍáo do azulêjo - O m
aproximaçáo ao edifício, bem como o motivo que
varia assim entre o azul do motivo cêntral e o

otivo Íloral central do azulejo gânha signiÍicado quando há uma
é conseguido na junçáo dos módulos. A cor dos motivos florâis
amarelo do motivo consêguido pela junçáo dos módulos. A

composiQão do padráo é única, conseguida a partir de 4 módulos iguais, colocados segundo as ortogonais do
quadrado.

Estado de Conservaçáo dos slementos cêrâmicos
Diagnóstico de patologia / ldentiÍicaÉo das principais anomalias
Náo sê vêriÍicam tipos de anomaliâs grâvês nos elementos ceÍâmicos. Sêriâ conveniente uma veÍificâçáo mais

pormenorizada e pontual.

Tratamento / Proposta de inteívençâo
É proposta uma vêrificâçáo das juntas (algumas encontrâm-se abertas) e uma limpeza gêral do revestimento,
principalmente dos gÍâlltês, provocando e incentivando âo vandâlismo.

FotogíâÍias dos elêmentos cerâmrcos
is ânomalias visíveis

Anexo 1_D«Vlll



O AZULEJO E A IMAGEitt URBANA NO "CE'{TRO HÍSTÓR'CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSÍAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 1

IDENTIFICAÇÁO E CAHACTEHIZAÇÁO DO EDIFÍCIO

lnvenlário n.o - 32 Data do'1o levantamento -Agosto 2001

Data de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

Leitu Íà da Íachada rêsuItante do usô do azu lejo/ Relaçáo dOS elementos cerâm cos com o ediÍíc o

locaçao d e o S pala te t rnento n eg râ da AC hada nâo obed eCE a nenh U m c I e I o ESpeciÍico dê
CO OS AZU

corlposiÇáo. cxrslrnoo'nLitos â/ulelos cortados
Náo êxiste cercadurâ, nem outros elêmentos de
cunhais em granito Tipo de azulejo liso :fingido

q U ê serr'em cl e fecho
emate do IE sti mênto Ce am co Com aS CAntari AS doS aos e do S

Localizagáo - Bua Nova da AlÍândega n

de construçáo - Finais do século XVlll

Cântarias nas molduras das ianêlas e portas com marcaÇao

ranito ê latibandaclos limitês em
Elementos arquitectónicos / artísticos signiÍicantes -

Uso actual- Comércio no rés-do-cháo escÍilorios ê fabitaÇao nos pisos sLperrorês

dos OS oS Sc o CS VAnose S ást extCOS pred toESColocahadÍac a datas pliÍicativasn na ÇaoAlte s stgraçõe
ach danro da nao Íarela dho alê ndCOlocao de aes- o-cd CháoCAIXIOS h no pOSS âltee ao d çâoUS no raçpe

Materiais de revestimento - A Íachada é tôtalmentc revestida a azuleio

Estâdo geral de consêrva9áo Razoável/mau

marcaÇâo horizontal cm todos os pisos coíespondentc à lalê de piso'

Todos os váos têm molduras em cantariâ de granito e êxiste uma marcâÇão clos cunhais êm granito. A platiban'la e

pontuada com paineis dê azulelo

âoh eexrst m StrêN o d CS OSam S ÍêSe oS co aoh po Ce nsto ídu ode Cifio porrcau itectónescD arqnÇao
oS vaa an ad Sarl CS acesomÍaU CS trom EScl do abertm ac em mS ma od poos e ete Son ê Itu mo aÇrtas p ppo

rcs Exi eSt maUso oS S nonÍead abêS Urt Sta dm ma odm e aoalas oC a e pmes1 m Sre ane açoN SO extrr aso dC p

O revestimento cerâmico dcsla fachada soÍreu uma Çao mJrto acenlLaoa nesics Llli^rÔs

ol] cle um estado considêrado razoável a mau
degradâ

Passanos 2Oo1 a 2oo7
Observaçóes

Foll1alraÍa do A çado âo dâs áÍeas com clementos cerânncosAI

Anexo 1_LXXIX



II

CARACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂ\,llICOS

ESTAD9 DE coNéÊnvÃção oõs ÉLeuçúÍos óenÂvrcos DE HEVESTIMENTo no eotrícto

lnventário n.o - 32 Data do '1 o levantamento - Agosto 2001

Dâtâ de novos istos - Setêmbro 2002 /Abril 2007

o AZULEJo E A Ii,AGEM URBANA NO "CEÍ{IRO HISTóR,CO, DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAO

Anexo 1

do lo Pad ao stic do de Íorma quad ada S o e mU rto popu ar no Porto
Descriçáo d mód U lo ê pad rao azu e I Iu a

hec d n Ía SO
N d droe S .lc est U tu a oeoÍnétnca S mp eS e nea S a t-l'l oS Con oS na g a poI

a C aSSe oS pa
câd f â reCtansU al e S ao deco âd oS Co tn Iab S coS a s IN U a S U perÍ C êS marmo ead a oU

rtlS OS q U e S mU am a oIITI
1 a

e ave tÍomp oe dES snaÇao U sada po I a e t L] ra e ta SU a
sIan tâd AS N CS e câSo C da uu'la U Sao op CA a S

drad do elos no mâ S Se aze I na 1oIma ectang U a Com U nt lap idad a CXI St nd o U ma
fo Ínta q U a 3 CO mo a s AZ u

açao d Itad e coloc3Çaô Con a Íiad a a Sem(] hança o q U e ontece no aSSentamenta doS
S mu C g Ían C Souro

a )1e os lliselados

dâ pasta e do vidrado - ??Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica

S cie - 2 Esmaltado
Châcota- 1 Barro (Prov.)

Técnicâ (fabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacota - 3 ly'ooerado

Dêcor dâchacota-4Relevo
Nrarcas do târdoz liso ê esÍera derivada ao Íelevo

Dimensáo das Peças -14 x '14 cm

Padráo - Constituído por 2 azulelos.

Cores - Várias sobrc fundo llranco
Motivo - Padráo rúst cado de forma quâdrada, liso

ssafl dca Sa eveDFábblà co dataalLoc de

obrede assentamento - aÍ amassa

de nta - lrnla sêca
ra ou íriso / cores e dimensóes nâoCercadu

t-otoorai as dos elêmenlos ce,âmicos

O supoÍte cerâmrco pode ser eml BarÍo, Gíês, Pó de pedÍa olrPorcolana-
: ó líaiamcnlo 1nâl do slpo(e cerámico pocle ser Engobado, Vidrado ou Esmaltado ..

lclentiícação do coÍpo cerâmico corr llase na sua le;nica de iabrico Dê Lastra, Modelado' Moldsdoou Prensado
. tclênriJicaÇáo cto corpo c",àn, co co. r,u"" n;,1-À iacni"u ae occo,açen AercgÍaÍia corda sêca, EsgÍafitado, Estampilha, Fotoimpíessáo' Bsílêxo

metálico, Sàrigraíia, Àresta, Cíomolito, Esmaltâdo, Eslampâg6m' Majólica, R€l€vo ou Tubagsm

Anexo '1 LXXX



o AzuLEJo E A lirAGEm uRBANA NO "CElt TRO ÍI'SIÓR CO" OO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE COI',ISERVAçÃO

Ânexo I

t

ESTADO DE CONSERVAÇÁO DOS ELEMENTOS CEHÂM|COS DE REVESTIMENTO NO EDIFÍClO

lnwntário n.ô - 32 Data do 'l o levântamênto - Agosto 2001

Dâta dê novos istos - Sotembro 20m /Abril 2007

Estado de Conservagáo dos êlemêntos cêrâmicos
Diagnóstico d patologi a dentiÍicaçáo das principaiS anomalias

Lac U naS nâ S U peí C azU elâda, ÍaIta u m s ânde nU mero de êau e oS

- Existênciâ dê azulelos em queda eminente (â destacar-se da pârêde);

- Azulejos pintados, Íestauros populares;
- Uso de cimênto nos locais dos azuleios em fâltâ;

- Juntas abertasi
- Existência de âzuleios com grânde superfície vidrada a destacar-sê;
- Bebordos dos âzulejos partidos ê irregulares;
Tratamênto / Proposta dê inten/ençáo
A primeira intervençáo urgente serã asseguÍar quê os azulelos em quêda eminente, náo caíam

- ôeverá ser eÍectuado uma avaliâçáo cuidadosa da parede onde for necessário retirâr os azule]os, e proceder ao

tratamento mais âdequado ao suporte, para posterior recolocaçáo dos azuleios

- Será necessário proceder à remoção do cimento introduzido no revêstimento

- Deverá sêr leita uma limpeza geial a todo o rêvestimento azulelâr. Esta limpezâ deverá ter em consideração as

diÍeÍenÇâs de anomalias existentes nos azulejos.

- O traiamento específico âos azulejos (n situ, ou retirados do seu suporte) dêveÍá ser Íeito dê âcordo com a

necessidâde, tendo semprê êm consideraÇáo que qualquer mâterial utilizado quer para o trâtamento quer para os

preenchimenios deve ter em consideraçáô âs propriedades dos materiais lá êxistentes, nunca â introduÇáo de

novos mâtêriais pode afectâr â médio e longô prazo a pasta cerâmica ou vidrados dos materiais originais.

- O preenchimento de ÍâlhaS e laCUnas (recónstrução volumétricâ) poderá ser eÍêctuado ,, s/tu nos âzuleios que náo

sáo rêtirâdos. e/ou em lâboratório nos Íestântês
- será nêcessário procedêr ao tratamenlo do suporte para uma posterior Íecolocaçáo dos azulêjos, devendo-se têr

sempre em considêraçáo o USo de materiâis ÍadiCionais e o rêCUrso a argamassâS à base de Câ1.

- Àelotocaçao oos azulelos em falta, côm recurso âo Banco de azuleios da Casa Tait, e/ou exêcuçáo de réplicâs.

Todos esteê tÍatamentos deveráo ser êfectuados por técnicos qualiÍicados Devem ser novamente avaliadas todas

âs ânomalias existentes e procedêr-se à execuçáo dê um caderno de encargos paÍâ a descriminaçáo mais

pormenorizada, côm as necessárias adaptaçóes nos trâtamentos propostos que se considêrem as mais coÍrectas

âo caso

Fologrâlias das principais anomalias visíveis mâcíoscopicamenle

Anexo 1 _LXXXI



O AZULEJO E A tlrAcEi/t URBANA No 'CEtrlIRO H,SIóR CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAo

Anêxo 'l

IDENIFICAÇÂO E CARACTEFIZAÇÃO DO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 33 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setêmbro 2002 /Abril2007

Le U ía da Íachada rêsuItante do Usô do azu lejo/ Rêlaçáo dos e lemêntos cerâmi cos com o ediÍício

locaçao dOS azu elOS paÍa rêvest I m nto ntêq ta da Íâo hada nao obedêce a nenh U m c teflo CSPEC rf co de
Co

compoSIÇao EXIS t ndo mU to S azu e oS CO rtâdOS que Se rvcm de ÍECho

d d pletâmente d Íe Iente doS AZU e os lunto aoS CU nhat S T po de AZu eloExi ste U ma ce Ca U a com pa raÔ e cor com
relâvâdo :meio-relêvo

Localizaçáo - Bua Nova da Alfândegâ, n.o 38

de construqáo - lnício do scculo XIX

s dâs janelas e portas com marcâçáosigniÍicantes - CantaÍias nas molduÍaElementos arquitectÓnicos / artÍsticos
dos limites em granitô e platibanda

Uso âctual- Comércio no rés-do-cháo, escritórios (à venda) e hâbitaçáo no Último piso

AlteÍaçóes signiÍicativas na fâchada
alteraçáo dos caixilhos no rés-do-ch

/ datâs - ColocaÇáô de estores
ão. Colôcaçáo de aparêlhos de a

plásticos exteriores nos váos do últlmo piso e
r condicionado na Íachada

lejo excepto no rés-do-cháôMateriais de revestimento - A Íachâdaétrevestidaaâzu

Estâdo geral de conservaçáo - Hazo ável a mau

cm cantaria

m ESo-d aoch existes So oN Sreah mo â S Sreo o-cdcrÍí o ce no sti U d pedo porcaU itectóniDescriçáo ârq
ndâso ua ma aromc eACa CÔMs Strêdao a ba rte Ucm mS ma portasodeleel m- aeno o aÇSrta pr cppo

Fx S eS So n orefêrl Sbe urt âS OSdodem dao Samo m se a pmm res nea AS CS êxtOS S e açN o eaorridC p
a a de ê S oÍres ndo ne em do So So oS CO pSorizontalh eTNtl ma a p pcaÇao

ati nba âd êrtran ood CUS hain emS pmatlan o exe S e scantrn fla da mârcaçaoetô mm o ud AS eoÍ od oS S Sao s

Obsêrvaçóes: O Íevestimento cêrâmico desta

ânos (2001 a 2007). Passou dê um estado cons
Íachada sofreu uma dcgÍ
iderado Íazoável a mau.

adaÇáo mJilo acênt-ada nesles .,timos

I Eit ll i

ffiffitrà

H H H

ir;l

\ T.

E
ffiill

r 'Sli

raliâ do A

.\,

ão das áreas com elemenlos cerâmicos
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ll e III
CARACTERIZAÇÀO TECNICA DOS ELEMENIOS CEHÂMICOS

ESTAD9 DE coNaiivnçÁo oos ererr.lenros ceRÂtltcos DE REVESTIMENTo r'lo eotrÍcto

lnventáÍio n.o - 33 Data do 10 levantamênto Agosto 200'1

Dâia de novos - Setembro 2002 /Abril 2007

O AZULEJO E A tirAGEM URBANA NO "CEÍr,IRo H,SróR CO' DO PORTo. PATOLOGIA E PROPoSTAS DE CONSERVAçÃo

Anexo 1

ffi'*:t
: !i ;ir. it

FotograÍias dos elementos cerâmicos
is anorrâlas v sivers macrosco rrle

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica da pastâ e do vidrado -

Su rfÍcie - Vidrado
Châcota - Pó de PedÍa (prov.)

Técnica (Íabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacotâ - lMoldado ou pÍensado (mecanicamcnte)

da chacota - Relevo / lúcio Íelevo
MaÍcas do tardoz - náo foi possivel verificarDimensáo das peças -14 x 14 cm

Padráo do azulejo - Constituído por 4 azulejos. Padráo

CoÍes - Total dê 3; constituído poÍ amârelo e branco e verde

Motivo - FloÍal cêntral em meio-Íelevo com marcaÇáo Íorte de râmagens nos vérlices do quadrado desenvolvidas

UNICO

SE undo eixos diâ onais e com li ensa uas entre as rams obli
(?) mas também fabricado pela fábrica de llâssarelos cLocal de Íâbrico / data : azuleios Fábrica dc Devesâs

Sanlo António do Vale da Piedade

Ti de assentâmento - ar ôbre OVamassa

Ti de unta secaunlâ -
CêÍcaduÍa ou friso / cores e dimensÓes náo

Descriçáo do módulo e padrão do azulejo - r0otivô de padrão rcl

com mârcaçào Íorte de râmagens nos véÍtices do quadrado
ligaçóês obliquas cntre as râmagens. A coÍ diferenciada da flo
rendilhâdo obtido pelas ramagens. A composiçào do padráo c
colocados arbiÍariamente, segundo as orlogonais do quadrado

o motivo floral central do azulelo ganha signiÍicâdo quando há umâ aproximaÇáo ao ediÍício A composiÇáo do

pâdráo é única, conseguida a partir de 4 módulos iguais, colocados arbitrariamcnte, segundo as ortogonais do

quadrado. padrâo comum nesta versáo molivo verde central existindo outras cotes. Tipo de azulelo meio-relevo.

evado com Ílores verdes em meio-relevo ao centro
desenvolvidas seg.noo eixos d'agonais c.om

r cenlral e o seu mcio-Íelevo pontua a leitura do
única, conseguida a paÍtir de 4 módulos iguais

er Íicha no. '1

Estado de Conservaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico de patologia / ldêntiÍicaçáo das principais ânomalias
As ãnomalias visíveis existêntes nos elcmenlos cêÍâmicos prendem-se com o descolamento do azulejo do suporte

Em tudo semelhante ao ediÍício vizinho. (veÍ fichâ n". 32)

Tratamento / Proposta de inteNençáo
A proposta e â mêsma que para o ediÍício da Íicha no. 32

Anexo 1 LXXXlll



o AZULEJO E A TMAGEM URBANA NO 'CENTRO H'SIdRICO' DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPo§TAS DE CoNSERVAÇAO

Ansxo I

IDENTIFIÇAÇÃO E CAHACTEHIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 34 Dala do 1 
o levantamênto - Agosto 2001

Data de novos istos - Setêmbro 2002 12007

Leitu d Íachâd resuItante do uso do à2rle o/ Flelaçáo dOS elem ntos cerâmrcos com o ed iÍÍctoÍa a
d

d le para reveS mênto da fachâda nao obêdece a nenhU m crito( o eS pec rf co e compos rçao
CO ocaçao OS AZU OS

Í h o ê
ao nch o do e S paço IVre ex st ndo mU oS AZU e o S Cortad oS q U e se rVêM de EC o az tl e o

a n S C Í o pree men
colocado na horizontal e contrafiado
Não existe cercâdura, nem outros elementos de Íemâtê do revestimento cerâmico com as cantarias dÔs váos e dos

cunhais em rânito

Localizaçáo - Rua Novâ da Alfândêga, n.'64

dê construçáo - Finais do século XVlll

dos limites em granito e platibanda

das janelas e portas com marcaÇãoigniÍicantes - Cantarias nas moldurasElementos arquitectónicos / ârtÍsticos s

LJso actual- Devoluto

AlteraçÕês signif icativas na
alteraçáo dos caixilhos no

Côlocaçáo de êstores plásticos exteno

caçáo de aparêlhos de ar condicionad
res nos váos do Último Piso ê
o na Íachadâ. ConstruÇáo de

acrescentô recuado

Íachada / datas -
rés-do'cháo. Colo

dâ Íachada totâlmente a azulêjoMateriais de revestimento Rêvêstimento

Estâdo geral de conservaçáo - Mau/muito mau

todos os pisos correspondentê à laie de piso.

Todos os váos 1êm molduras em cantaria dê granito e existe uma maÍcaçáo dos cunhais em granito. A platibanda é

em cantaria e existe rosetoes e uma baÍra em azulejo ]unto à platibanda

S em Strêo-chd EXaoSo resNoStealmes- o-cd háoSon ti U od o pÍied oct CelcA o pitectónUcnDes arqçáo a ân admaeac sS Uo aortas oC mmco SÍêba rtu ASeSda pmodêl aoem aSMaSm ele teo âçSônSrlao pêpp
tl mti o SOn eno es onod S oS prASd bea Urtm om eld ao promc ma Sekêm S e AS açextso S eNodorl a lanC pr

ho ntzo emtalam am aoExi e US caça inÍeOS orcadnh cAS mo OSbétam amaS nela ASam ô erta doS xtê teS U ppr

revestida a azulelo, numa intervenÇáo global

interuencionadâ na suPerficieão uroentes Só terá sentidoObservaçÔês: O ediÍicio necessita dê ollras de ÍecuPeÍaç

FoloOraíia do Alçado

ti

,t
Í

AI Íeâs coIr] elementos ceÍâm cos

Anexo 1_LXXXIV



O AZULEJO E A Ii'AGE]iII URBANA NO "CEAIIRO H'SIÓRICO' DO PORTO' PATOLOGIÀ E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo 1

CARACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS

lrvêntário n.o - 34 Data do 1 
ô levanlamento - Agosto 2m l

Data de novos - Seteínbro 2002 /Abril 2007

E lo e iderado azU le o d pad rao bisêlado de cor
az ulejo junto àDêscriçáo

lisa e nês
platibanda

do mód U o padráo do azulelo ste azU e nao coNS

te CS a Coloca do na horizontal e ContIa ad o Existe m IosetoES e U m ba a de
CASO

pasta e do üdrado - ??Matéria (suporte e meio) Composiçao quÍmica da
Chacota - 1 Pó de Pedra (Prov.)

- 2 Vidrado
dêcoraçáo)
a chacota - 3 Moldado ou Prensado

Tócnica (Íabrico e
Fabrico d

dâ chacota - a cor lisa
MaÍcas do târdoz - náo loi Poss ível veriÍicar o

Dimensáo das Peças -7,5 x '14 cm

Padráo - náo tem
Cores - únicâ Verde
Motivo - sem motivo, biselâdo

Local de fabrico / data - (?)

Tipo de assêntamento - ârgamassa pÔbíe (prov.)

Tipo de junta - iunta sêca

nâoCêrcadura ou Íriso / cores e dimensÔes

tr
i

!.

FoiogÍalias dos elementos cerámicos

it'

o sJpo le -e áTrco pooe se' en: BaÍo, Gê6 Pó do p€dra o'Poícêlana-
O t,airnerto Í'aloo supoíê cê'â-'r,co pooe ê'_ Engobsdo, VldÍado ou Esmâltâdo

' n"nti,l""çao ao 
"otpo ""râm 

co com llase na suâ lé;n ca cle ÍabÍicÔ Dê tâstra, ModeladÔ' Moldado ou PÍênsado
. tdentilcaÇão do corpo cerâmico com base nal_Àiécn,ca a" aecotaçao AerogÍaíia. c,oída s€câ, Esgraíltado, Estampilhâ, Fotoimprossáo, R€i€xo

maatico, siertgram, eresta, Oomolilo, Esmâltâdo, EstamP6gsm M4ólica, R€lêvo ou Íubagêm'

Anexo 1-LXXXV



O AZULEJO E A IMAGEi,| URBANA NO "CE'IrRO HISTdR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÁO

Anexo I

t

ESTADO DE CONSEHVAÇÃO DOS ELEI\4ENTOS CERÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFíCIO

lnventário n.o - 34 Data do 10 l€vantamento - Agosto 2001
Datâ dê novos stos - SetembÍo 2002 /Abril 2007

Estado de Conservaçáo dos elemêntos cerâmicos
oiagnóstico de patologia / ldentificaçáo das principâis anomalias
- Lacunas na superfície azulejadâ, íâltâ um grande númêro de azulelos,
, Existência de azulejos em quedâ eminêntê (â dêstâcâÊse da parêde);
- Uso de cimento nos locais dos azulejos em Íaltâ;
- Juntas abertas
- Existência de azulejos com grande superfíc e vidrâdâ a dêstacar-se;
- Rebordos dos azulelos partidos e iÍegulares;

Tratamento / Proposta de intervençáo
A primeira intervenÇáo urgente será assegurar quê ôs âzulejos em quêda eminente, náo caíam.
- DeveÍá ser eÍectuado uma avaliâção cuidâdosâ dâ parede onde Íor necessár o retirar os azulejos, e proceder ao
tratamento mais adequado ao suporte, pârâ pôstêÍior recolocaçáo dos azulejos.
, Será necessáÍio pÍoceder à remoçáo do cirnênto introduzido no rêvestimento.
- Dcverá ser fe ta uma limpeza geral a todo ô rêvestrmento azulejar. Esta limpeza deverá ter em consideração as
difcrenças de anomalias existenles nos azulêios.
- O tratâmento êspêcíÍico aos azulelos (n sltu, ou retlrados do seu suporte) dcvcrá ser feito de acordo com a
necessidade, tendo sêmprê êm consideraçáo que qualquer material utilizado qucr para o tratamento queÍ para os
preenchimentos dêve ter em consideraÇáo as propriedades dos materiais lá cxistcntes, nunca a intÍoduÇáo de
novos materiais pôdê aÍêctâÍ â médio e longo prazo a pasta cerâmica ou vidrados dos materiais oÍiginais.
- O preenchimento dê Íalhas ê lâcunas (reconstruÇáo volumétrica) poderá scr eÍcctuado n s/tu nos azulejos que náo
sáo rêtirâdos e/ou êm laboratório nos restantes.
- Sêrá nêcêssário proceder ao tratamento do suporte para uma postcrior recolocaÇão dos azulejos, devendo sê têr
sêmprê êm consideraQáo o uso de materiais tradicionais e o recurso a argamassas à base de cal.
- Rêcolocaçáo dos azuleios em falla, com recurso ao Banco dc azulcjos da Casa Tail, e/ou execuÇáo de réplicâs.
Todos êstês trâtamêntos deveráo ser eÍectuados por técnicos qualiÍicados. Devem seÍ novamente avaliadâs todâs
as anomalias existentes c proccder-se à execução de um cadernô dê encârgos pârâ a descriminaçáo mais
pormenorizada, com as ncccssárias adaptaÇÕes nos tÍalamenlos propostos quê sê consrderem as mais coTrectas
ao caso

'!

I

e

i1
Fotooralias das pr ncipa s anomalias visivers macroscopicamente

I
t
I
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O AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO "CEIVIRO 
'I'SIÓR'CO' 

DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO
Anêro 'l

IDENTIFICAÇÁO E CARACTEHIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 35 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril2007

Leitura da Íachada resultante do uso do azulejol Relaçáo dos elementos cerâmicos com o ediÍÍcio

A colocaÇáo dos azulelos para revestimentô integral da Íachada náo ollêdece a nenhum crilériô êspecifico de

composiÇáo, existindo muitos azuleios cortados que servcm de fecho

Foloqraliâ do A Çado das áreas coÍÍreementos cerâmicos

Locâlizaçáo - Bua Nova da Alfândêgâ, n.o 65

de construçáo - lníciô do século XIX

Elementos arquitectónicos / artÍsticos signiÍicantês - Cantarias nas moldurâs das janelas e portas com mârcaÇáo

dos limitcs em grânitô ê platibanda

Uso actual- Comércio e escritórios

Alterações signiÍicativas na Iachada / datas - Acrescento do Último piso recuado (Datâ?) e altêraÇão dos vãos no

p sos rés-do-cháo

Materiais de revestimento Revestimento da Íachadâ totalmente a azulejo

Estado gêral de conservaçáo - Razoávêl

Descriçâo arquitectónica - o êdifício é constituído por rés-do-cháo mais
portas, no 1n piso repetem sê â mesma modelaÇáo das âbêrturas com
corrida. No 2" c 30 pisos existêm três lanelas com a mesmâ rnodelaçáo

trôs pisos. No rés-do-cháo existem duas
trôs portas com acesso a uma vaÍânda

das abert-ras oos pisos inteÍ.oÍôs Fxlcle

uma marcaÇão horizontâlem todos os pisos corrêspondente à laje de piso.

To6os os váos têm molduras em cantaria de granito e existe uma marcaÇáo dos cunhais em granito. A platibanda é

em cantaria

ObseNâçóes

Anexo 1_LXXXVII



ll e lll
CARACTERIZACÃO IÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS

ESTAD6 DE coNéÊnvÁçÀó oõs ÉLzueuios crRÂlarcos DE REVESTIMENTo trto EotrÍcto

lnventário n.o - 35 Data do '1o lêvanlamento - Agosto 2001

Dâta de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

O AZULEJO E A IIíAGEM URBAI{A No 'CEÍIIIRO tl,SÍóflCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PRoPoSTAS DE CONSERVAÇÂO

Anexo 1

Descriçáo do módu lo padráo do azu elo o motivo ora cêntra do azU le o qanha S sn ificado q uando há U mâ
ód ao d d eap roxt maç ao ao ed fíc to bem com o o mot IVo q U e CoNS eg U do na U nçao dOS TN U oS Compos Ç o pa Iao

câ conseg ll da a parti r de 4 mod tl lôs sU al S CO ocadô S se9 U ndo as ortosona S do quad âdo
U n

Matéria (suporte e meio) Composiçáo química da pasta e do üdrado -

Su cie - Vidrado
Chacota - Pó de Pêdra (Prov.)

Técnica (Íabrico e decoração)
Fabrico da chacota - Lastra

ilhadodâ chacota - Esta
ôssível verificaÍMarcas do târdoz - náo Íoi-14 x 14 cmDimensáo das

Padráo do azulejo - Constituído por

Cores - Totâl de 3i constituÍdo por d
Motivo - Dêcoraçáo ÍloÍal cênÍal g

4 azulejos.
ois tons de azulcobalto (um clâro e outro escuro) sobre fundo brancÔ

eomeÍizada com lancetas intêrcaladas desenvolvidas em diagÔnâl lunto aos

uâdradovértices do
Local de Íâbrico / data : az u

de assentamento - aÍ rovbrcamâssa
dê unta - unta sêcâ

Cêrcadura ou Íriso / cores e dimensóes - náo

Diagnóstico de patologia / ldêntiÍicaçáo das principais anomalias 
.

Náo se verificam quaisquêr tipos de anomâlias nos elementÔs cerâmicos

Estado de Conservaçáo dos êlementos cerâmicos

Tratamento / Propostâ de intervençáo
Náo é proposta quâlquer tipo de intêrvênçào nos elementos cerâmicos

íffiffii I

s anomalias visiveis macÍosc
FologíaÍias dos e emênlos cerâmrcos

Anexo 1_LXXXVIll



O AZULEJO E A Ii'AGEi/l URBANA NO "CEA'IRO }í'SIdR'CO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anêxo 'l

IDENTIFICAÇÂO E CAHACTERIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 36 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 lÀbÍtl2OO7

Leitu dà t hadà resU Itante do uso do ozt) le iol Relaçáo dos e lemêntos cerâmicos com o ed iÍÍcio
Ía ac

obêd h rile o ES p cifico de
lo ao dos az-) le oS pata revest lme nto ntes ta da fachad a, nao ece a nen U m c

co Caç
CO mpoS Çao extS ndo m tl itos azu e os cortadoS qU e Servem de lêcho

Éx cercad CâM ente sem reSsao u nto AS cantarias doS âoS e dOS CU nha S em ân to
Ste uma U a

Localizaçáo - Flua Nova da Altândega, n.o 70

de construgáo - lnício do século XIX

dos limitês em granito e platibanda

as e portas com marcaçâomolduras das ianelsticos significântes - Cantarias nasElementos arquitectónicos / artí

háo, pisos suPeriores devolutosUso actual - Café no res-do-c

Alteraçóês signiÍicativas na lac struçào de acrescenlo recuadohada/datas-Con

Materiais de revestimento - Revestimen lejo, excepto no recuâdoto da Íâchada totâlmente a azu

Estado geral de conservaçáo - l\,4au

all SSext em ddo-res aochS Sô oNSmât resrés-d háoo-cs Utit do pd c o cono e poitectóU nicâarqDescriçáo maam Usso aCErto Sâ occom resSa ba rt rasUmod ê d pma SMê are eSon SO âçaomâU e la p pêtem-eortas lanp nos nfê Snoreod oSsSa rtuâbe rasemod d prmêsma amco açstem ESoN 20 SO ext janelâsoc daa a dan p
tanhoriao zomU ma arcExisteSnoÍe âÇOSm vaoshadasn COta bém amASa bém trêmextSO stemuIt om Janpr

ed SOend nt a aSo ltco otom od OSs IS pre pp
adnito a bann ah S m laosd CU pm ma ao In êxe S e UdÍta ê a o ârcaÇems ac ante mm Uold ta q

STodos os váo
em cantâria.
Obsêrvaçóes

i
'!

i
FotograÍ a do Alçâdo

I

I

áo das áÍeâs com elementos cerâmrcos

lll",
t,

ü: ii

l:

I
I

.

I

,t.rl.l
l,

t,
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ll e lll

CARACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS EIEMENTOS CERÀMICOS

ESTAD6 DE coNÉÊrivÃçãoóõs ÉLer,,reúios ceúurrcos DE HEVESTIMENT6 No EDIFíclo

lnventário n.o - 36 Data do '1o levantamento - Agosto 2001

Oata de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

O AZULEJO E A tMAGEi, URBANA t{O "CEITTIRO H,SIÓR CO' oO PORTO. PATOLOGIA E PRoPOSTAS DE CONSERVAçÃo

Anoxo 1

posiçáo quÍmica dâ pasta e do vidrado -Matéria (suporte e meio) Com
Chacota - Pó de Pedra (Prov.)

- VidÍadoSU

Técnlca (Íabrico ê decoraçáo)
Fabrico dâ chacota - Lastra

da chacota - Estam ilhado
verificâÍMarcas do tardoz - náo foi

-'1 4 x 14 cmDimensáo das
Padrão do azulejo - Constit
Cores - Total de 3; constitu

uído por 4 azulejos
ído por azul e amarelo sotlÍe fundo branco

Motivo - Floral com elêmentos geométricos

Local de fabrico / data : azule

amâssade assentamento - a rovle

de unlâ - unta seca
Ce rcad sôês naores mendioUÍâ tÍisoU co

Dêscriçáo d mód U lo e padráo do azu le o Conlunlo dê nhas azu s dtagonars quê divide o azuleio em duas

com a torma como se coloca o
partes com Ílores eSt zadâS âmatelas e AZU nOS VErt tcCS do q U ad Íado

pad de acordA composiçáo do padráo náo é única' pode

azulejo. Tipo de azuleio liso :mÓdulo/pâdráo
ndo- obreI outros Íoe o

Diagnóstico de patologia / ldentiticaçáo das píncipais-anomalias

Náo se vêriÍicam anomâlias graves nos êlêmentos cerâmicos'

Estado dê Conservaçáo dos elementos cerâmicos

de intervençáo
p*á g"rui à consolidaçóes pontuais e preênchimento dê algumas lacunas volumétricas de

vidrado

Tratamento / Proposta
É proposta a uma lim

d-

d leâÍiasogr
mâli íveisaÍia dÍâs

Anexo 1_XC



O AzULEJO E A tirAcEM URBANA l{O "CEÍI,ÍRO HísIÓR CO' DO PoRTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CON§ERVAçAo

Anexo 1

IDENTIFICAÇÁO E CAHACTEHIZAÇÂO DO EDIFíCIO

lnventário n.o - 37 Datâ do 1 
o levantamento - Agosto 200 1

Data dê novos stos - Setêmbro 2002 il 2007

Leitu ta da fachadâ rêsU Itante do uso do azule ol Relaçáo d elêmentos cerâm cos com o êd íc o

ol ao d az\) OS pa a revesti mento nteg ral cla achad a, nâo obêd CE a nenhum crite flo eS p Co de
c ocaÇ o

Compos aao extsti ndo mU tos a) le OS cortad oS q U e SE rvem de ECho

Ex S e U m Ce câd U a at came nte Scm ÍêSS tl nto às cantari as do VAoS e .loS CU nhaIS em Íanrto

Localizaçáo - Bua Nova dâ Alfândega, n.o 71

dê construçáo - Finars do século XVlll

dâs janelas ê Portas com mârcaçáo
Elementos arquitectónicos / artísticos sign ificantês - Cantarias nas molduras

dos Iimites em granito e platibandâ

[Jso actual- CaÍé no rés'do-cháo, pisos superiores devolutôs

cento recuado. Substituiçáo de câixilhos oÍiginârs
Alteraçóes signiÍicativas na Íachada / datâs - Construçáo de acres

de madeira por alumínio

Materiais de revestimento - Revêstime a azulejo, excepto no recuadônto da Íachâdâ totalmenle

Estado geral de conservaçáo Mal/mr.ilo mal comcrnalsev identes de ruína no rccuado

em cantaria

cm UâSd-d cho extSS so oN reC ah mo a kêSdo o re dS oifíc élo oC Sn itu pn câ o editectó pUDes ârqriçáo
aso mU aÍ1ao CS aômsla com e So asd rtuabem sC am om ed a pme eS aon Çalaart eS mu neaa pr epeop

oreI S nodOS s So nfedo abeAS rartum a p
S mco mesmaaS trêem S odelaçanelaN 2ao S ex!oa a dn corra da pr

n Shacla mco SoESos alES VAanclmU â ataaSSOaCEdUe âoortasresbémtams em qpU mo EXSOp
oSnt ae deeoS corresS dm OSod So lâje phao o zo taln c pon

X s Ue am atÍl prrCEn nôrêÍe S aÇ
A a ban ad eS em nla itooa od CUs hanX Ue àm rCma pan eito e sme âC a da aÇnte mm U ASoldT osod So VAOS s

Observaçóes: O eoilicio necessita de
lobal

o intervencionadâ na suPerfícientes. Só terá sentidobrâs de recuperaÇáo urge

revestida a azule o, numa interuen

Fologralia do AlÇado
^lÇado 

principalcom icjenticâção das áreas coÍn elemenlos cerâmcos

I
i1

I

1l

i
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O AZULEJO E A IMAGEi' URBANA NO 'CE'VIRO HíSIÓflCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçAO

Anexo 1

ll

CAHACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELE[4ENTOS CERÂMICOS

ESTADo DE coNéÊnvÃçÀo oõs ÉLer,,rer-rios ceRÂvtcos DE HEVESTIMENTo no rotrÍcto

lnventário n.o - 37 Data do 1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

' O suporle ceÍâmlco pode ser eml Baro, Grês, Pó dê p€drâ ou Porcelanâ

' O trâlânrenl o Íina do su porle ceíâ mico pode ser Engobado, Vidrado ou Esmaltado
, tcienriJicaçào do corpo ceÍâm co com basc na sua léan ca de labr co D€ Lastra, Modêlado, Moldado ou PÍênsado
. tdentiÍicação do coípo cerâÍnico com llase na sua lécf|ca de clecoraQáo Aêrograíiâ, Corda sscs, E§graíitâdo, Estampilhâ, Foloimpressâo. Reflêxo

mêtáico, úrigraíia, AÍostâ, Cromollto, E§maltsdo, Estâmpagom, Maiólicâ, R6lêvo ou Íubag€m

Anexo 1 XCll

râflâs dos eleÍreftos cerâmcos

Matériâ (suporte e meio) Composiçáo química da pasta e do üdrado -

Chacota - 1Pó dê Pedra (Prov.)

- avidrâdoSU

Técnica (fabrico e decoraçáo)
Fabrico dâ chacota - 3Laslra

dâ chacota - 4Estam ilhado
Marcas do tardoz - náo Íoi possível verificarDimensáo das PeÇas -14 x '14 cm

Padráo do âzulejo - Constituído por 4 azulejos
Cores - Total de3 conslituído por azul c amarêlo sobre fundo brânco

Motivo - Floral com clementos geométricos

Local de Íabrico / dâta : azulejos - (?)

Tipo de assentamento - argamassa pobÍê (prov.)

Tipo de junta - lunta seca

Cercadura ou Íriso / cores e dimensóes nao

Descriçáo do módulo e padráo do azuleio
pa(es, com ÍloÍes estilizadas amârelas e azul

A composiçáo do padráo náo é única, poden

azulejo. Tipo de azulclo liso :módulo/padráo.

- Conjunto de linhas azu s
nos vérticês do quadÍado.
do-se obter outros Padróês.

diagonais que divide o azulejo em duas

de acordo com a Íorma como se coloca o



o AZULEJO E A TMAGEM URBANA No 'CEIvIRO HlsIóR CO' DO PoRTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀo

Anexo 1

flt

ESTAD9 DE CONSERVAÇÁO DOS ELE1úENTOS ôEFÂM1COS DE REVESTII\,4ENTO NO EDIFÍClO

lnventário n.o - 37 Data do 1 
o levantamento - Agosto 2001

Dâta dê novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Estad0 de Conservaçáo dos elêmentos cerâmrcos

Diagn6stico d patolo ta ldêntificaçáo das princrpâis anomal ras

LaCU nâs na S U peníCIê azu e ada alta de U m s(ande nU me IO de AZIJ lê oS

Ext S ênc a de az\) le OS êm q U ed a em nente a destâcar e da paredê em bloco

- Azulejos colocados de forma erÍada (Íocados);
- Existência de azuleios com padróes diÍerentes;

- Éxistência de azulejos com a superÍície vidrada a destacar-se (Íalta de cor em grandê superfície dos azulelos);

- Rebordos dos azuleios partidos e irÍêgulâresi
- PerÍuraÇáô dos azulejos para fixaçáo dê tullos
Tratamento / Proposta de intervençáo
À ôr-"rà int"rónçáo urgente serâ assêgurar que os az ulejos em quêda eminente, náo caíam.

- Será necessário pro""ã", u um lacrng pontual nas áreas em que sê Verifica a necêSsidade de sêr retirados os

azulejos do seu suporte.
- Dcverá ser etectuado uma avaliaÇáo cuidadosa da pârede onde Íor necessário Íetirâr os azuleios, e proceder ao

trâtamênto mais adequâdo ao suportê, para posterior recolocaÇáo dos azulejos'

-TodososazulejosmalColoCados,oUcompadrÕêsdiÍerentesdooriginal,deveráoserretirados,
- Devêrá ser Íeita uma limpeza gerâl a toclo o revêstimento azuleiar Esta limpezâ deverá ter êm consideraÇão as

diferenças de anomâliâs existentes nos azuleios.

- O traiamento espêcíÍico aos azulêios (//-] s/tu, ou retirados do sêu suporte) deverá ser feito de acordo com a

necessidade,tcndosêmpreemconsideraÇáoquequalquermaterialutilizadoquêrparaotÍatamentoqucrparâos
ireencniÀentos deve ter em consideraçãô as propriedades dos materiais iá existentes' l-!11a, -a-illoduÇáo 

de

novos materiais pôde afectar â médio e longo prâzo a pasta cerâmica ou.vidÍados dos materlâls orl9lnals'

- O pÍeenchimenlo de Íalhas e lacunas lrecónstruçáo volumétricâ) poderá ser eÍectuado ln s/fu nos azulcios que não

sáo retirados, e/ou êm laborâlório nos restantes.
- Será necessário proceder ao Íâtamento do sUporte para Umâ posterior recolocaçáo doS azulejos, devendo-Se ter

sempre em considiraÇáo o uso de mateÍiais tradicionais e o rêcurso a aÍgamassas à base de cal'

- No caso de âzuleios soltos, o preenchimento de lacunas poderá ser ieito com gesso dê dentista, somênte depois

de isoladas âs superfícies dê fractura. Em pequenas lacunas e/ou falhâs de vidrado poderá ser utilizada pasta

sintética.
I nà"ri.o ,o Banco de azulejos da Casa Tait, para colmatâr os azulejos em falta e/ou exêcuÇáo de replicas

Todos estes tratamcntos deveráo Ser efectuaàos poÍ técniCoS qualiÍicadoS. Devem Ser novamente avaliâdas todas

as anomaliâs existentes ê procedêÊse à execução dê um caderno de encargos para a descriminaÇáo mais

párÀenori.aOa, com as necessárias adaptâçóes nos Íatâmentos propostos que se considerem as mais correctas

ao caso

I
at
l

r

ais anomalias v sivers macro
Fotogía1ias dos elemenlos cerâmlcos

Anexo 1 Xclll



O AZULEJO E A tMAcEM URBANA NO'CEt IRo rlSIÓR CO'DO PORTO. PAÍOLOGIA E PROPoSTAS DE CONSERVAçAo

Anexo 'l

IDENTIFICAÇÁO E CARACTERIZAÇÁO DO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 38 Data do '1o levantamento - Agosto 2001

Data de novos istos Setembro 2002 Abril 2007

Leitu â da Íach à resultante do uso do azu lejo/ Re laçáo dos elementos cerâm cos com o edifício
I

tério ifico d ao
col a d lo evesti mentô da Í had a nao obed ecê a nenhU m c I eS pec e CompoS çocaç o oS AZU e S paIa

exlslrndo mU itos AZ ule oS cortâd oS qu serye m de fecho

Localizaçáo - Flua Nova da AlÍândega, n.o 75

de construçáo - lnicio do século XIX

dos limites em granito e platibandâ

as janelas e portas com mârcaçàoCantarias nas molduras dElementos arqu itectónicos / artlsticos significantes -

uado ocupado com habitâÇáoháo , 10 e 2" pisos. BecUso actual - Dêvoluto, rés-do-c

ÍuÇáo de acÍescento recuadoAlteraçóes signif icativas na Íachada/datas-Cons

o no rés-do-cháo que é Íebocado
Materiais de revestimento - Hevestimento a azulejo excePl

Estâdo geral de conservaÇáo - Ivlau, muito mau

os pisos conespondênte à laje de piso.

TodosoSVáoStêmmoldurasemcantariadegranitoexceptonorecuâdaoeCXiSteumamaÍCaÇáodoscUnhâisem

X me SeCo- aoh e SoN és-dSsoam trêIS Ses- o-cd aohstiln U od precl C o COercâ o poritectónUDescriçáo arq
va dan aoS mU aâcS mo ACCSmco Strêbêa lartu Ss portaoclm el ao damêsmaae tem SE âÇSOnortas pêppo
mo soo es on USo oS nfea rtbe u Sa d prm el adam em ma od pean âS oCSexl ê trêm açâoSôN 2o oSn aoc d pl
m OSodho z nta eomtl mârca aoEx S esre aÇaos lerionhâdasn ocor-t'la bém amm ES a ASnêlbtam eX stcme

ranilo. A latibandâ é em cantaria e Íoi absorvida elo Íecuado

Observagóes

r l'- r

FotograÍia do AlÇado

,i

AlQado pr ncrpalcoÍn iclentJDaçáo dâs áreâs com êlêmentos cerámlcos

:

:

i

Anexo 1-XCIV



O AZULEJO E A IMAGEiI URBANA NO'CEI'IRO HISTóR'CO'DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anêro 'l

ll e lll
CAHACTERIZAÇÃO IÉCNICA DOS ELEMENTOS CEBÂMICOS

ESTADO DE CONSEHVAçÃO DóS ELEMENTOS CEFÂMICOS OE REVESTIMENTO NO EDIFÍCIO

lnvefltário n,o - 3g Data do 10 levantâmênto - Agosto 2001

Dâta dê novos istos - Setembro 2002 /Ábril 2007

Matéria (suportê e mêio) Composiçáo quÍmica da pasta e do vidrado - ??

Chacota - Barro (prov.)

rfÍciê -Vidrado
Técnica (fabrico e decoraçáo)

Fabrico da chacota -l\.4odelado
da chacota - Relevo

Marcas do tardoz - liso e esfera derivadâ âo relevo-14 x 14 cmoimensáo das
Padráo - Constituído por 1 azulejo.
Cores - Total de 2; constituído por amârelo e branco

undo os êixos ortogonaisns dêsenvolvidasMotivo - Floral central em relevo com mar áo das rama

Local dê Íabrico / data - Devesas meados do século XX

Ti dê âssêntamento - amâssâ
Ti de nta unta seca
Cêrcadura ou friso / corês e dimensÕes - sim, mas sem nificâdo, sea ntuâlenas

Descrigáo d mód U lo padráo d azulejo motivo de pad rao íelevâdo Com Ílores amarelas ao cênt o na orma

de C rUz com qU at o peqU enas ram ag eNS e folhâs Senvo vendo nhas de Íorça na d iagona o pêso da f o CentIa
it das d çao d d e n CO nsesu I dao SeU re evo marcâdame nte Sal nte pontuâ a ê U la agonal compos o pa rao u

a partir de 4 módulos iguais, colocados arbitrariamente, segundo as ortogonais do quadrado

O motivo florâl central do azulejo ganhâ um enorme signiÍicado quando há uma aproximâçáo ao edifício. A

composiÇáo do padráo é única, conseguida a partir de 4 módulos iguais, colocados arbitrariâmênte, segundo as

ortogonais do quadrado. Padráo conhecido na gíria como "malmequef', muito comum nestâ versáo amarela Tipo

de azule relêvâdo

Estado de Conservaçáo dos elementos cerâmicos
Diagnóstico de patologia / ldentificaçáo das principâis anomalias
Éxistem as mesmâs patologias que no edifício da Íicha no. 34

Tratamento / Proposta dê inteÍvênçáo
E Íeita a mesma sta ue na ficha no. 34

FotogíaÍias dos elementos cerâmicos
s anomalias visÍveis m

Anexo 1_XCV



O AZULEJO E A IMAGEI'I URBANA NO 'CEII'IRO HíSTóflCO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃO

Anexo 1

IDENIIFICAÇÁO E CARACTERIZAÇÁO DO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 39 Data do 1 
o levantamento - Agosto 200'1

Dala de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

Leitura da fachada resu Itante do Uso do azu leiol Re laçáo dos elêmentos cerâmicôs com o ed iÍício

A colocaÇáo dos azuleios para revcstimento integral dâ fachâda, n

composiçáo, existindo muitos azulclos cortâdos que scrvem de Íecho
ao obedecê a nenh llm C te o ES pecif co de

ralia do

Locâlizaçáo - Rua Nova da Alfândegâ, n o 77

de construçáo - Finais do século XVlll

niricantes - Cantarias nâs molduras das janelas e portas com marcaÇao

ranito e latibândados limites êm
Elementos arquitectÓnicos / artÍsticos sig

Uso âctual- Devoluto

Altêraçóes signiÍicâtivas na fachada / datas -
no exterior

aoo e colocaÇáo de caila de estoÍesConstruÇáo de acrescento rêcu

te â azulejo, excepto no recuado que é revestido aMateriais de rêvestimento - Rêvestimento da fachada lotalmen

chapa zincadâ ondulada

Estâdo geral de consêrvaçáo - Mau

marcaÇáo hoÍizontal em todos os pisos coÍespôndente à laje de p so

Todos ts váos têm molduÍas em cantaria (exceplo no recuado) dê granito c existe uma marcaÇáo dos cunhais em

granito. A platibancla ó em cantâria e Íoi absorvidâ pelo piso recuado.

háo exao S e dm ASUs N rêso o-d Chma do S SOn ído o-s-d CCIÍi eo co Stitu pedotcaitectón pouarqDescriçáo
m SSOCE ua matÍêm COrtasdo Sa bêa nu COESíT]m moda eso e emêt a poSE aÇaonmU a nelâaertas p ppo

Nsos enf rêo obea Urt as OSdmodma e âo dasanel COs âm em S pso exr mte res aN 2ao âça oíidC aVA ancl p
malln e Sore Ex steoVA Soscomam âls n AShadaonorme NSmeeclbém m Srê an ASelaL] od ex s me taCre

Observaçóes: O ediÍício necessita de obras de [ecupeÍaÇ têrá sentido intervencionada na superÍície

lobal
áo urgentcs. Só

rêvêstida a azule o, numa intervcn

das áreas com elementos cerâm cos

Anexo 1 XCVI



o AZULEJO E A IMAGEM URBANA NO "CEI{IRO HISIóR CO', DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAÇÃo

Anexo 1

CABACTE.RIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERAMICOS

ESTADO DE CONSERVAÇÁO DóS ELEMENTOS CERÂMICOS DE REVESTIMENTO NO EDIFÍCIO

lnventário n.o - 39 Data do 1 
o levantamento - Agosto 200'1

Data de novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

r O suporte cerâmico pode ser em: Baíío, Grês, Pó de pedrâ ou Porcêlana

'' O traiamento lina .Jo supo(e cerâmico pode ser: Engobado, VldÍado ou Esmaltado

'ldentícaçâo do corpo cerâmico com base na sLra técnica cle Jabrico Dê Lâstrâ, Modolado, Moldedo ou Písnsado
, tctentiicaÇáo cto co;po ceràmico conr trase na sua tecnica de decoraçâo Aorografa, Corda sêcâ, Esgraritado, Estampilha, FotoimpresÉo, Rêílêxo

m6táico, sGrigíâlla, Aresta, crcmolito, Ésmaltado, Eí6mpâgêm, Maiólica, Relovo ou TubâOêm

Anexo 1-XCVll

râlias dos elementos cerârr]icos

Matéria (suporte e meio) Composiçáo quÍmica dâ pasta e do vidrado - ??

Su cie - 2 vidrado
Chacota - 1 Pó de Pêdrâ (prov.)

Técnica (Íabrico e decoraçáo)
Fabrico da châcota - 3 Lastra

incelntamenlos aDeco dachacota-4Estam ilhado com
Marcas do tardoz náofoi possível veriÍicârDimensáo das peças -14 x 14 cm

Padráo - Constituído por 4 azulejos Possibilida
azulclos Possibilidade de padrôês grandes, d

diagonais)
Coies - Total de 2t constituíclo por dois tons dc azul-cobalto (um claÍo e outro escuro) sobre Íundo branco (vidrado

estaníÍero branco).
Motivo - Decorâçáo floral desenvôlvido segundo as diâgonals

pâdráo de acordo com a colocaçáo dos
câçáo dos azulelos (tirando partido das

de dê vários tipos de
e âcordo com â colo

Local de Íabrico / data - Produçào do Porto dê meados do século XlX. Fáb[ica de N,4irâoaia (prov)

Tipo de assêntamento - argamassa pobÍe (prov), com rctoques â cimento bÍanco êm algumas luntâs
Íovavelmênte de intcrven ontuaisrecentes

Ti de nta unla secâ
Cêrcadura ou Íriso / cores e dimensóes - nâo

Dêscrição do módulo ê padráo do azulejo - O motivo
aproximaÇáo ao êdifício sendo os rêstantes eÍcilos

floÍal cêntral do azulelo gâ

decorativos peÍceptívêis
nha signiÍicado quando há uma
como elementos diagonais de

composrÇao.
A composição do pâdráo é única, consêguida a partiÍ de 4 módulos iguais, colocados segundo âs ortogonâis do

quadrado. Êste tipo de revestimento azuléjar, permile com â distância uma marcaçáo dc linhas de ÍorÇa diagonais

sobre a superfíciê, Ílcando para segundo plano os motivos decorativos qrre o constitucm. o Pâdráo é conhecido na

gíria como , barba de galo", e muito comum na cidade do Porto, sendo provavelmente o padráo mais vulgar e

o ular destâ é a. Ti de azule o liso rmódulo/ âdráo



O AZULEJO E A IÍúAGE]ú URBANA NO "CEÍI'TRO H'SIÓRICO' DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÀO
Anoxo I

l

ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ELEMENTOS CEHÂMICOS DE HEVESTIMENTO NO EDIFÍCIO

lrwontário n.o - 3Í) Dala do 1 
o lelantamento - Agosto 2001

Data de novos istos - Setêmbro 2002 /Abril 2007

raÍ as das is anornalias visivêis macrosc

Estado ds ConseNaçáo dos elementos corâmicos
Diagnóstico de patologia / ldentiÍicaçáo das principais anomalias
- Suiidade superficiâl;
- Lacunas na superfíciê azulejada, falta um grande númêro de azulejos;

- Uso de cimento nos locâis dos azulejos em falta;
- Juntas abertas;
- Existência de azulejos com grânde superfície vidrada a dêstacar-sel
- Rebordos dos azulejos partidos e irregulares;

Tratamento / Proposta dê intervençáo
Deverá ser íeita umâ limpeza geral a todo o Íevestimênto azulejar. Esta limpeza deverá ter em consideraÇão as

diferenças de anomalias existentes nos azulejos.
- DeveÉ ser feita uma limpêza geral a todo o revestimênto azulejar. Esta limpeza deverá têr em consideraçáo as

diÍerenqas de anomalias existêntes nos azulejos.
- Deverá procedeÊse à rêmoçáo do cimento intÍoduzido no revestimento.
- O tratamento específico aos azulejos (/rl sltu, ou retirados do seu suporte) deverá ser feito de acordo com a

necessidade, têndo sempre em consideraçáo quê qualquer material utilizadô quêr para o tratamento quer parâ os

preenchimentos dêve ter em consideÍaçáo as propriedades dos mâteriais já êxistentes, nunca â inÍoduçáo de

novos materiais pociê afectar a médio e longo prazô a pasta cerâmica ou vidrâdôs dos materiais originais.
- O preenchimento de falhas e lacunas (reconstruçáo volumétrica) poderá ser eÍectuado m sltu nos azule]os quê náo

são retirados, ê/ou em laboratório nos restantes.
- SeÍá necêssário proceder ao tratamento do suporte para uma posterior rêcolocação dos azuleios, devendo-se ter

sempre em cônsideraÇáo o uso de materiâis trâdicionais e o recurso a argâmâssas à base de cal.

- Becolocâçáo dos azuleios em Íalta, com recurso ao Banco de azulejos dâ Casâ Tait, e/ou execuÇáo de réplicâs.

Todos estês trâtâmentos deveráo ser efêctuâdos por técnicos qualificadôs. Devem ser novamente âvaliadas todas

as anomâliâs êxistentes e proceder-se à êxêcuÇáo de um caderno dê êncârgos para a descÍiminaçáo mais

pôrmenorizada, com as necessárias adaptaçoes nos tratamentos propostos que se considerem âs mais correctas

âo caso

Anexo 1_XCVIll



O AZULEJO E A ritAGEi, URBANA No 'CEÍVIRo H,SIóRICO' Do PORTO. PATOLoGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Anexo í

IDENTIFICAÇÁO E CARACTEBIZAÇÃO DO EDIFíCIO

lnvêntário n.o - 40 Data do 1 
o levantamento - Agosto 200 1

Datâ de novos istos - Sêtembro 2002 /Ab'Íil 2007

Localizâçáo - Bua Novâ da Alfândegâ, n.o 81

poca de construçáo - Finais do século XVll

Elementos arquitectónicos /
dos limites em granito e Plati

artÍsticos signiÍicantes - Canlâriâs nas mo

banda. Edifício com característicâs da Arte
ldurâs das lanelâs ê portas com mârcaçao
Novâ.

uso actual- HabitaÇáo nô último piso e rêstânte devoluto

Íachada / dâtas - Foram colocados caixas de estoÍes êxterioles, no último plso
Alterações signif icativas na

Mâteriais de revestimento - Totâlmente rcvestido a azulejo

Estado geral de conservaçáo - [,4au, mt]ito mau

uma maÍcaQão horizontal em todos os pisos coÍÍespondentc à lalê de piso

Todos os váos têm molduras êm cantaiia de granito e cxisle uma marcaÇáo dos cunhais em granito A plâtibanda c

êm cantaria e com barra em azuleio Áde Nova.

istcx me eN íeo dS ho-c aoteS S Sod ho-c mâo a SS U od resiÍed C o cone prca o poí itectónUDesc arqçáo soS a mU aeedrlasreScomllrt Slaba eo d poodm eESm àmae et m-seê aÇaSOe Itu moonSa ppport
ES Existeod S SOS terionad aS llertu ASam ôdem a aoa CS aôm S pmeS em e çanoN SoarriclVA nda p

Observaçóês: O edificio nêcessita de o
lobâl, numa tnteryenrevcstida a azule

ido intervencionadâ na superfícieáo urgcnles. Só terá scnlbrâs de recuperaç

Lêitura da fâchada resultante do uso
azulelo biselâdo (ou facetado) com Í
com as mais diversas cores e coloc
horizontal

do azulêjol Relaçáo dos elementos
orma rectangulaÍ, cor lisa sem dec
aclos dâs mais variadas maneiras.

ceÍâmicos com o ediÍício
orâçáo. l\,4uito comum no Porto, foi utilizado
Neste caso a colocação é contratiada c na

de azule : biselad liso cor ún

raÍia do Al

Alçado pÍincipâlcom i.lenlilcação das áreas com ele.nentos ceÍârncos

l

Lr

Anexo 1 XCIX



o AzuLEJO E A IIIAGEIII URBANA NO "CE,{IRO HISTÓR,CO" DO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSÍAS DE CONSERVAÇÃO

Ansxo 'l

II

CAHACTERIZAÇÁO TÉCNICA DOS ELEMENTOS CERÂMICOS

ESTAD9 DE coNéÊáüÃçÀoõõs ÉLrvEúios cenÂutcos DE REVEST1MENT6 No EDIFíclo

lnventário n.o - 40 Data do '1 o levantamento - Agosto 2001

Oata dê novos istos - Setembro 2002 /Abril 2007

ica da pasta e do vidrâdo - ??Matéria (suportê ê mêio) Composiçáo quÍm

S íÍcie -'?Vidrado
Chacota - 1 Pó de Pedrâ (Prov.)

Técnica (Íabrico e decoraçáo)
Fabrico da chacola - 3 Lastra

dachacota-aEsmaltado
ssível veÍificarMarcas do tardoz - náo foi-7,5 x 15 cmDimensão das

Padráo - Cor lisa única
Corês - Íotal de 1coÍ vermelha
Môtivo - liso sem motivo

Local de Íabrico / data - Produ clo Porto seculos XIX e XX

de assenlamento - a breamassa rÔvTi
deTi nta - unta seca

Cêrcadura ou Íriso / cores e dimensÓes não

Éxistência de elementos cerâmicos com características particularês no remate iunto à platibandâ ê na platibandâ

etalistaDêsenho Artc Novâ com motivo v

Descriçáo do mÓdulo e Padráo do
decoÍâçáo. N,4uilo comum no Poíto
maneiras. Nestc caso â colocaÇáo é

azulêjo - azulejo biselado (ou

, foi utilizado com as mais d
contratiada e na horizontal.

facetado) com íorrna rectangular, cor lisa sem

iversas coÍes e colocados dâs mais variadâs

Ti dê azule o: biselâdo, liso cor única

.los êlementos ceÍám cos

' O supoÍle ceÍâmico pode ser em: Bsío, Grês, Pó de p€drâ olPoícelana,
' O traiamento lna do supoÍie ceÍâmico pode ser: Engobado, Vidrado ou Esmaltâdo
: tdenltcação.lo corpo cerârnico com trase nâ sua léanica cle Íabrico: Dê Lâstra, Modêlado, Moldâdo ou PrÊnsâdo
. tdentilicaÇão do coÍpo cerámico com oase na-s1,-a iicni", oe clecoraçao rurogêfi4 coÍda sscâ, Esgíâíitado, Estampilha, Fotoimpr€ssáo, Rêflêxo

meúllco, SirisÍâíia, Àê$a, Crornolito, Esmahado, Estampagêm, Majólica, Rslsvo ou Tubagem

Anexo 1 C



O AZULEJO E A Ii'AGEi' URBANA NO "CE'{TRO H'SÍÓR'CO' OO PORTO. PATOLOGIA E PROPOSTAS DE CONSERVAçÃO

Angxo I

t

ESTADO DE CONSEHVAÇÃO OOS ELEMENTOS CEBÂMICOS DE BEVESTIMENTO NO EDIFÍClO

lnwntário n.o " 40 Data do 'l o levantâmento - Agosto 2001

Dâta dê novos istos - Setêmbro 2002 /Abril 2007

Estado dê Conservaçáo dos elem ntos cerâmicos

Diagnóst co de patologla dentificaçáo das principais anomal ias

Lac U nas na SU pêrÍ c e aztl ejada Ía tam U m s andê nU mero de U êloS

Éx stêncl a de êzU êloS em quedâ êm nente a des acar SE da parede êm b oCO

U SO de CImento nOS loca S doS âzu le OS em fa ta com desenho dos êlêmento m faltâ restauro pop U â0

- Juntas aberlas;
- Rebordos dos azulêios partidos ê irregulares;
- Pêrturaçáo dos âzulelos para fixâçáo de tubos.

Tratamento / Proposta de intervençáo
A primeira intervênçáo urgente será assegurar que os azulejos em queda eminente náo caiam

- àerá necessário pro""àe|' , rm facing pontual nas áreas em que se verifica a nêcessidade de sêr retirados os

âzulejos do seu suPorte.
- Deverá ser efectuado uma avaliâçáo cuidadosa da parede onde for necessário retirâr os azuleios, ê proceder ao

Íatamento mais âdequado ao suporte, para poslerior recolocaÇáo dos azuleios

- Deverá ser feita uma limpeza gerâl a todo o Íevêstimento azulejar. Esta limpeza dêverá ter em consideração as

diferenças dê anomalias existentes nos azulejos.

- O traiamento especíÍico aos azulelos (/,,, situ, ou retirados do seu suporte) deverá ser feito dê acordo com â

necessidadê, tendo sempre em consideraçáo que qualqueÍ mâteÍial utilizado quêr para o tÍalamênto quer para os

preencnirentos deve ter em consideraÇãô âs propriedades dos materiais lá existentes, nuncâ â inÍoduçáo de

nouà" materiais pode aÍectar â médio e lóngo prazo a pasta cerâmica ou vidÍados dos materiais ôriginais.

- O preenchimento de Íalhâs e lacunas (recónstruçáo volumétrica) poderá ser êÍêctuado /, s/fu nos azulelos que náo

sáo retiÍados, e/ou em laborâtório nos restântes.

- será necêssário procedêr ao tratamento do suporte para uma posterior recolocaçáo dos azuleios, devendo-se têr

sempre ern consideraÇáo o uso de materiais trâdicionais e o recurso a argamâssas à base de câl'

- No caso de azulejos soltos, o preenchimênto de lacunas poderá ser Íeito com gesso de dentista' somente dêpois

de isoiaoas as superfícies de iractura. Em pequenas lacunas e/ou falhâs de vidrado poderá ser utilizadâ pasta

sintéticâ.
- Rêcurso ao Banco de azulelos da câSâ Tait, parâ colmatar os azuleios em lalta, e/ou exêcuçáo de réplicas.

Todos estes tratamentos deveráo ser êÍectuados por técnicos qualiÍicados. Devem ser novamente avaliâdas todas

as ânomalias existêntes e procedêr-se à execuçáo de um caderno de encargos pâra a descriminâçáo mais

pormenorizada, com as necessárias âdaptaçóes nos tratamentos propostos que se considerem as mais correctas

ao caso

is anomalias visiveis m

I
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ANEXO 2

REGULAMENTO PARA SER APLICADO NO CENTRO HISTÔRCO DO PORTO APROVADO PELA

ASSEMBLEIA MUNICIPAL NA SUA REUNIÂO DE 88.04.11 Anexo 2- ll

DECRETO REGULAIÉNTAR No. í 1-2000 de 24 de Agosb - PROPOSTA DE AI-ARGAIENTO DA

Anee cnlrrcR DE REoUPERAÇÃo E RECoNVERSÃo uRgeHlsncl..........'..'...'.'...'Anexo 2-lX

DECRETGLEI N'. 104-2004 de 7 de lttaio - REABILITAÇÂO URBANA E CRhÇÂO DE

soctEDADES DE REABILITAÇÃO URBANA (SRU',S). .........................4nexo 2-X

DECRETO-LEI N". 39&BE4 de 26 de Dezembro - ALTERAÇÃO Á LISTA I ANEXA AO CÔDIGO DO

lVA, ARTIGO 6'10. .............'.'.'.. Anexo 2-XX
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Anexo 2 - Decretos-L€i, Normas e Regulamentos

REGULAMENTO PARA SER APLICADO NO CENTRO HISTÓRrcO DO PORTO APROVADO

PELA ASSEMBLEIA MUNICIPAL NA SUA REUNIÂO DE 88.04,111

Este regulamento tem por objectivo ser um insfumenh de orientação para quêm pretende constuir

ou renovar edificios na área do Cento Histórico do Porto, enquadrado no art.8o do RGEU.

A evolução e dêsênvolvimênto económico e social dos últimos anos, assim como o aparecimento de

uma maneira desregrada e maciça de materiais 'novos' de fraca qualidade estéüca, está a confibuir

para que as zonas históricas das cidades deste pais, nomeadamente a Cidade do Porto a no §€u

Cento Histórico, a par com índices de degradação alarmantes, se constua sem o minimo respeito

pelos seus valores arquitectónicos, ambientais e culturais.

Entende-se, tambám, que em simultâneo com a discussão na Assembleia Ívfunicipal desta proposta,

deverá ser feita uma campanha de esclarecimenb e sensibilização da opinião pública em geral,

afavés dos jornais e em particular dos moradores da zona do Cento Histórico, com cartazes s

folhetos a distibuir porta a porta.

Arto1

Todos os projectos de Arquitectura para o Cento Histórico devem têr a intervênção de um

arquitecto.

Art2

Não sêrão admitidos prolongamentos dos ediflcios para o inbrior do quarteirão, nomeadamente dos

eryaços de comárcio, já que um posbrior estudo de aproveitamento de quarteirão poderá Íicar

seriamentê compromstido, nem serão permitidos aumentos aos volumes das constuções existenbs,

salvo casos êm quo um esfudo próvio dêmonsfo claramente a melhoria do conjunto das

constuçõês dessa área, ou quando exista Plano de Pormenor Local.

,CÂMÂRA MUNtclpAL OO PORTO Pore PaüHnb Mundd, Processo ds CandidâtuÍa do Cênlío HistóÍico do PoÍto à UNESCo - Livío ll, 1a

Ediçáo, Poío, 1998, pp 218-221
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Anexo 2 - Decretos-Lei, Normas e Regulamentos

Art.03

As caixilharias axistentss em madeira, deverão sempre ser recuperadas, s no caso do seu estado de

degradação sar grande, deverão ser substifuidas por outas de madeira para pintar com desenho

igual ao anterior ou com desenho tadicionaldesta área. (ex: guilhotina).

a)No piso do r/chã0, habitualmente de mmárcio, poder-se-á permiür a caixilharia de feno

pintado ou aluminio desde que lacado. Deverá para isso ser apresentado previamente o

pormenor da caixilharia e o desenho da mesma à escala 1/20 e deverá tambám ser

especiÍicado na ltilemória Descritiva a cor com que se pretende pintar a respec{iva

caixilharia.

b)Nos pisos superiores não será permitida caixilharia a não ser de madeira.

c)As ombreiras, padiehas, parapeitos e soleiras em granito existentes não poderão ser

rebocdas, rembartas com argamassa ou pintadas, devendo no caso do seu estado de

dêgradação sêr grande serem substifuidas por oubas iguais e também em granito.

d)As soleiras ou parapeitos das consfuções novas, deverão ser em madeira, feno ou granito,

não se permitindo o mármore, mosaicos, tijoleiras ou perÍilados de cimento.

e)No caso de constu@es novas devem ser colocadas preÍerencialmente nos aros dos poúais,

portadas de madeira. No caso de obras onde existam persianas, estas deverão ser

substituidas por portadas. Nunca se permitirão caixas de persianas palo oxtêrior dos

edificios.

Art.o4 - Paredes

a) As fachadas dos ediÍicios deverão ser rebocadas, s o seu revestimento com tinta do tipo

granulado Íino ou muito íno ou caiação não se admitindo revestimentos com material

cerâmico (a não sêr quê se comprove a sua integração ambiental justificada em Memória

Desoitiva do Projecto).

b) As empenas laterais dos edificios, não são consideradas fachadas principais, e quando

forem fonadas, poderão ser sm telha cêrâmica, chapa pintada, soletos de ardósia, ou

outos mderiais que sa integrem no conjunto.
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Art.05

As coberturas dos edificios deverão s€r de telha cerâmica ao tom nafural do bano da regiâ0. Não

serão permitidas coberturas de oufo tipo. As comijas dsverão ser s€mpre iguais às existentes o as

caleiras ê tnbos de queda de águas pluviai§ dsverão ser metálica§ com acabamenb de pinfura.

Art.t

As varandas em principio não deverão ser envidraçadas, e os gÍadsamentos devom ser de desenho

simplês, em feno ou madeira para pintar ê devorão obedacar, desde que não sêjam repotiqão das

êxistênbs, a um projecto anteriormente aprovado.

Art.Y

Não serão permitidas pslo oxterior das fachadas, mangas de ventilação ou ds extacção de ar, assim

como caixas de ar condicionado.

Art.oB

As cores a utilizar tanto nos reboms como nas caixilhariâs devom ser mencionadas na Mêmória

Desoiüva do Projecto a aprovar.

Art.§

Poderão ser admitidas excepções a este Regulamento, desde quê a unidade e grande qualidade

arquitectónica do ediÍicio o justlique.
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OUTROS CRITÉRIOS DE INTERVENÇÃO.2

. CRTÉROS PARA A AGREGAÇÃO DE LOTES

- CRITÉROS PARA A ELIMINAÇÃO DE SOBRE.ELEVAÇOES E OUTRAS ADIÇOES NOS

EDIFiCIOS

- CR|TÉRIOS PARA AS INTERVENÇÕES DE COR NAS FACHADAS

- RECUPERAÇÃO DE AZULEJOS ORNAMENTAIS.

CRITÉRIOS PARA A AGREGAÇÃO DE LOTES

O padrão dê loteamento da maior partê das ruas do Cento Histórico do Porto conêsponde a

dimensões medievais, geralmente concebido para edifícios unifamiliares. Em consequôncia disso

temos quase semprê edificios de 10 a 15 metos dê fundo por 4 a 5 metos de frente. Estas

dimensões eram satisfatórias para conter um pÍograma geralmente constituido por uma loja no R/C,

uma sobreiloja ainda comercial e os pisos superiores, geralmento 2 ou 3 destinados a habitação do

proprietário do prédio e da loja.

Após a revolugão indusbial estes edificios foram tansformados em habitação colectiva, com uma ou

mais familias por piso. As condiçies de habitação destas familias eram em geral muito más e as

caixas de escadas tornaram-se mmprometedoras para o aproveitamênto do espaço e para a

privacidade e segurança das familias.

Na reabilitação Íeita pelo CRUARB, com frequência procuramos anêxar parcelas vizinhas para

associar compartimentos permitindo economizar o número de caixas de escada, beneficiando assim

as habitações e os comércios.

Quando os prêdios são suÍicisntemenh largos para conseguir uma habitaqão por piso evitamos

anexação de parcelas. Em alguns casos quando a parcêla á muito pequena também retomamos o

programa de prédio unifamiliar.

Em todos os casos o aspecto exterior dos projectos, sêmprê que se aproveitam as Íachadas

existentes, resulta diferenciado, pêla manutenção das divêrsas linguagens arquitectónica§ o cores

pré-existêntes.

. CÂMARA MUNtCtpAL DO PORÍO polb Páfrr,órb Murd, PÍocêsso de CandidâluÍa do Cento HistóÍlco do Porto à UNÉSCO LtuÍoll,1á

Edrçáo, PoÍlo, 19S8, pp. 183-197
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CRITERIOS PARA A ELIMINAÇÃO DE SOBRE-ELEVAÇÕES E OUTRAS ADIÇÔES NOS

EDIFiCIOS

Muitos adifícios de raiz medieval ou almadiana, sofreram acrescento de mais andares durante a

explosão demográfica da rovolução industial.

Em alguns casos essês acrescêntos são constituidos por adições fágeis, mal construidas e

inestáücas. Nesses casos a aütude do CRUARB á de demolir e eliminar a memória dessas adições.

Em muitos casos os acrescentos são constituidos por andarês bem consfuidos,

arquitectonicam€nte bem integrados, e esteücamente psitivos. Nesses casos o CRUARB defende a

sua preservação por consütuhem uma imagem já inbgrada e absorvida pela paisagem urbana.

Há ainda casos em que o crescimento dos ediÍicios se fez conta o esülo arquitectónico do ediÍicio

original, criando situações de adição de novos materiais e novas formas, por vezes confastantes.

Na generalidade desses casos o oRUARB defende a manutenção por conesponder a ganhos dê

ediÍicabilidade já assumidos e necessários à manutenção no local do maior número de familias

(critário social) e sobretudo por constifuir uma memória de um importante período da história urbana

da cidade (critério histórico).

o CRUARB acêita geralmonte os acrescentos em granito ou tijolo quando são revesüdos a Í6boco, a

ardósia ou a chapa metálica pintada. São obrigatoriamentê rejeitados todos os acrescêntos (mais

racentes) em aluminio.
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CRITERIOS PARA AS INTERVENÇÔES DE COR NAS FACHADAS

Geralmente é possivel reconhecêr as cores prá+xisbntes nas fachadas dos edificios. Por vezes os

edificios afavessaram mais do que uma fase de cor e a última reconhecida é quase sempre infiel às

cores tadicionais.

Essas cores tadicionais têm que Ver sobrefudo mm os pigmentos disponiveis na rogião antes da

generalização da oferta industial de tintas, e basicamente assentam no bÍanco da caiação, nos

ocres dos rebocos que podem ser amarslos ou vermelhos, na chapa ondulada pintada que exprime

a cor avermelhada do óxido de Íeno.

Há paredes de cantaria à vista de granito cinzento da região e há parades mm pintura feita

directamsnte sobre a pedra. A cor geral antes da recupêração á acinzentada e aparece em

consequência da lavagem dos pigmentos pela água das chuvas que deixam à vista, nas superficies

mais expostas, a cor das areias das argamassas.

O branco á aplicado geralmento nos edificios ornados dê molduras de cantaria babalhada com

recortes banocos, sendo dominante nos monumêntos como o Paço Episcopal, a lgreja dos clérigos

e ouüas grandês obras da acrópole da Sé.

Os edifícios coÍTêntes de habitaçâo raramênte são brancos, s quando são não formam conjuntos

extensos. Nestes edificios as cores mais usadas são sobrêtudo os ôcres, mas aparecem por vezes

com cores mais exóticas como o verde, o azul claro ou o castanho.

Além das cores pintadas nas superficies rebocadas muitos êdificios apresentam as coras dos

azulejos. Estes ofere@m uma gama muib variada de motivos e policromias'

É de notar no entanto que, na esmagadora maioria dos edificios as fachadas têm pouca supêrficiô

colorida, porque os vãos envidraçados e as molduras espêssa§ de granito ocupam grando parts

dessa superÍicia.

As caixilharias de madeira e as grades, goralmente em fêno, são também coloridas sendo a cor

mais frequente o varde escuro.
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o oRUARB aplica sste§ critérios nas suas obras e pedagogicamente impõe aos particulares que

tambám as sigam.

RECUPERAÇÃO DE AZULEJOS ORNAMENTAIS.

No Depaúamento de Museus e Patimónio Culfural da CIVP, existe um Banco de Azulejos, desünado

à racolha, esfudo e classiÍicação de azulejos, na maioria provenientes de edificios reconvertidos,

sendo o principal objectivo da sua existôncia obter materiais disponiveis a ceder para rêstauro sm

edificios destinados a prosêrvar ma sua taça original.

Esta necessária acfuação do Banco da Azulejos tem demonstado aplicação prática sobrefudo nas

recuperaSes dos paramentos de fachadas em que tem colaborado
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DECRETO REGULAMENTAR lf. 11-2000 de 24 de Agosto - PROPOSTA DE ALARGAMENTO

DAÁREA CRíTICA DE RECUPERAçÃO E RECOTWERSÃO URBANISTrcA

N: 195 -21ú4Nod, W »tÁato ».a neúatrcÀ - t qÉrug-B 4349

M[{ETÉRlo D0 AÍrtBtEt{IE r D0 0RDEilÂÍúEtlTo
OO TERRITORIO

Dserclo Râgulamenta? n,o 11/2(xD
de 24 de ÀOo.b

o Dcclcu, RcgulaflcnE_l"" 54/45. de t2 Je fu61o.
ilcdrn u cÍÍno áreâ oíuica de recllErafu e rcqrÍvüsio
urtaísha oho mmr do centm hkdÍ§) & cidaê do PoítJ.

A úrtrr ftciü m rcEido dtlooa foi anoliada relo
DecÍclo ReruhÍEflbÍ rL" 14,+t ile 17 dc Junlü d. Íido
a frz&h coiüdt qrm a aoa dc iotçm,rr:o <tc Gmisaiado
ráÍÂ À Rê.oír,§Nâo Urbam da Áfta RÉüa-lrarcú}' PoÍ deliberscão de 24 de ,aneim dc 2000. À Aslcm-
bleia MuíicipaÍ do Porto apr'ovou uma ída aíqrliasão
à árua critrce cle í({üpcraçâo c Íe@ÍÍvcrsao uÍtanAlNIr,
â ou.al Dr-Í.(a â abraDqeÍ a zoná da lrauá ooíuedse. ou
d.s'cid:idc oitl)cerldsb. comoosta oehs Trecuesifls de
Samu lldeíooso. Boofim. Ceãotcird e Matraiel'l crrrn
o obi€ctivo r.le acchrar c onr:mcionaliuan orocr:s,sos rle
reouâlificacâo física .- úci rjcaonómica oue' invertam ar
sirüoções rÍc dcgmdrçâo urhanÍstica e dê thsertificaçào
mnulecional e iÀrideicial.' F-ía amnliacão írerÍnitc- nomcadcmcít4. facililar I
criaclo dc inrcàriai entre entidâdcs oúhlrcas e níiv]dâs
mnio cstrrlrn rle rerhiliur cdifíei us c'de, assim,'rcforçar
â Íun.Iio Íêiidi!íciâl dE áÍ.r.

Cohúdcíándo a Deíinência üs nrzriur invrrutlas;
Considcrando o rlisn,ot,' nu síiqo 4l." do Dc(re-

ro-Lei n." 794r/6. de 5 ôe Nuvemhro;-
t{G Em(rs da díÍEa () do aíigo l(,.)." & oÍflilu(à(I

o CÍ r{Ír) dcscla o ã-:günÊ:

AÍtigo úoico

I - ÉampliadaâáÍeacrítica rlerecuperaçirre recor-
veÍs,ro uÍbrdsliqr dâ cid:lde do Porto.

2-A átEa Íefui& m lÚ$cto ltrterb( porsa a Er 6
limitê§ 4dnâhdcÉ nâ ddÍÀ altoo, qlE sài (f, legurmêt

at A nofie. eh TiÀm de EJÍÍeoEnD(rB. Rus do' turmo AleqE- Rus dc Cniltme Biacá! Ruá &
Fcfcit le IírüL Rua de Felkiam ê cfo]ho. Ruâ
ú: GuÍrâ JúouEiÍo Rua de António Pnrúio, Rua
dc Anúlio JGé úá o6tô Aveni& ú &ráv Da,

Rm de kÉo de Deu, Rua dc FeÍÍü!&s Coda,
Rua d-s Vanzclrxr, Rua de 5 de o|rtúú§, Rua
dc Pcdio Hi§@o. Rua da PÍehda RuIl dá Notália
Rr'â .t s*t frintr Tm\§s & São Dinh. Rua ú
zâim Ruá (h Niis- Rüâ do Míntc Ahrúe, Rua
dc RíEiru de sousr- TrúN de FôÊiro & § e!
Rua ú AlÍrÍrànte Ímle Reío. Ruü de Sào Din(
Rus do Cúriüio PoÍrúeto, Rú dc Aitcn) ü Orrn-
EL Rua da CoÍt{ilui:àtr Rua (lc O6ta CabÍí" Rua
úi Pmfr.:rv'r CorniÂ dc ÁÍaúio. Rua dc CurlheÍ-
mim $Íeia Run de oli'Àsirá MarúÁ AtEíidâ da§
CoÍÍf{dõ!€s & CÍrídr Guena. Rur dc DoIp Cào,

^\alnida 
dc FlÍnà, de Maqihár§. Rua ür Dr-

Âlhcrto Aquiar- RuÂ dat AflÀ halIr do Dr. Pdro
Teoúnir ?r'n'ira Rua rh É'nfiir Crh& &
Colirn- Rua ; Sào Rmentr. Rtrd dc Pl õ Bessa
Rua dô Palrt Ântónio \Ilei!& Rua et f'orÍni8!
ú Ci,lüdr do ReÉ' da l-Borcirai

b) A su( pelo no Douro.
vislo c aÍrÍ(rvadu LÍn Grnsclho dc Miüistros da ll

dL, Julho dc ?ur0. 
-,rrúónio 

M@tuel de olivciru Gúer-
rts - Joté 9'atuler CaÜalho Pinltt de Süüso.

PÍomulgado em 27 dc Julho de l)00.
Plrbliquc-se,
o Prcsideíle d Ropúblicí, JoRcE sÁMpalo.

RcfrÍcndado em I dc Agr)ío de 2(m.
O Primei(,-MinistÍo, cm excÍcÍrio, Jdirú JíxC rrdrí.,.Í

PROPIOSTA DE, ALAROAMENIU DA ÁREÀ CÚNCA
DE RECUPETL{ÇÂO E RBCO}.TVER§ÃO URBÂMSTICÀ
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DECRETO.LEI No. í04-2004 de 7 de Maio - REABILITAçÃO URBANA E CRÁçÃO DE

SOCIEDADES DE REABILITAÇÃO URBANA (SRU'S)

2920 otÁno »a pt+,úw,tca - t sÉ,m-a N.' 107 - 7 ü Noi, tc 01

D€crelo-Lol o.o 1 09/2004

dr 7 d. M.io

O Decrcto-t*i o," 51,&7, de I de M:rrso, c§lirhelecc
as nrrrml!\ À uplicar a(x procc\ql\ rclirlivr)s à aproYaçào
das agulhas magnét iors. à sua inrtalaÉo c contÍ'.nsr$i,r.
bem aomo à eíriissão ú)§ respeclivos ccrtilic{tdos.

A cxpcriéocia resultantü Ju sua aplieaçàu rr.vclou a

cxi.IíniÊ dc e mha rqr§1,r: s íaci('nris qu.'. úl xcordír com
as condiçóes e krcais em quc opcÍôm c as su8À dinrcn_
sáeq, fx,dcm ..'r üspcnsrrlas ría 

'nslilla{r'ií, 
c uli-lizir\rio

dc agulhu\ mugíólicir\ e Lquipamsn1(§ c(,fiPlemcfllarcr
*.-m prciuízo pirr ís n.rnrlrs conrliçô.s .lc x'Burunqa
dns mesmâs.

'Ial sucerfu. rlllsignlrlamcnlc. (om cclla! rmbitr'íçócs
uu.,uocrcm ('f,clusivÍmcntc dL.ntro úrs Írofl',\, rirr\ r,tI
rias c'qu. ni, x i,fü\l m miris dc unt qirart,t,lu milha
dils su&\ n):rrgcús.

Imoorta" ior issn, prrrccrlcr arr irjuslarnrnlo dis Llis-
p,rsiçircs d,r r('Íúri(lo dercl(ll(i. cont r' .í'jtctivo .lls
imt'ànaç.ts dc arquruçào bÍula infcri('r r t5, dcsrlc
quc op('tim dcntro dc poltur, riu§ ou Íi0§, ( dilt ünlbilÍ-
ruçirci rL: arqueaqàt, hiuta igurl ou supcrirrr ir l5 quc.
onc.ranrit nos mcsmtx hii'li\, nli() *_ lftslcm nials Jc
um quiülr! Jc flilha. fiqucm rl isp. nsltlas d(' t\tâí('m
cquipadas orm irgllhirs dú B.rvl-'mo c ü\Ítrrsitivos quú
pcrntrl nl clc(tuar mrrcÍ§t'ct ilzrnrÚlít\.

À\.iim:
Nos lcrmc'§ dr alíocu a) rlo o." I do artilltr 198" da

Co.sritui6o, o 6(wcmo decrcta o !t{8uinlc:

A(i§,o úÍ!ico

^lt.ntno 
{o ll(tftnllf,i n." S i{}7, d. I dt l!rr!Í

Os anig6 ?.", t3.ô s q,'do Dccrclr,-lxi n." 5rA)7,
dc I dr Março. p0ssafl a loÍ x scguinlc Ícdiic§âo:

íAÍtigo 7,"

!...t
I - Scm prcjuÍzrr do J isp,rst,r n,'s núIn,rr, x x guiotcs

xs emh3rca$ies naci,rn:ris tle írqueaçàí, hrrrlí inlcn,rí
a I50 dcvcm prnruir agtrlhrrs Jc g».'rnd c cslrr cqui-
padfus com .liÀp(liitivrs qut' p,,'rmita m cíecluar Ínâr§a-

çôes aziÍnut.ris.
2- Podcrn scr di$Írensadas de cumPÍiÍ o di§posto

n(, númem antcriorr

,) Âs ljmbsrcllEirrs da llÍque{gão bÍul:l inforioa a

t5. desde que opereln oxclusivanrcntc dcíÍro
dos r»nos. rrrrs ou flÀs:

[) As imhârcaç{ts dc nÍqucnçiio lrrutt igual rru
suncrior ir 15, Jc§dc ,luc oJrerctn exclusivamcntc
denlnr rl(': pr,Íl"s. rios ou rias e nao re aÍa''terr
mais.lc trm quírl., Ll.' nrilha,l,: qualqucr Jas
suas mârycn§.

-J -Âs disocnsas dc1,em sêr rcqucridas D('lír§ intc-
rcr.rr,los ao lrinituto Portuírirr c rtrri Tc.rnqrirtr:s MirrÍ'
timos c averbadr» no ccrtificado dc navi'gâhilidade drs
embarrâçósi.

^rtigo 
li."

ll
Às agulh&s ma8ÍélicíL\ in:rlalfldís niN {nbilrcsçr-rcs

a quc ú rcíc^- o n.n I do lrrigo antcrior rlcrcm :cr
coripcnsadn lmles J. ir emhaÍcâ§.ão cntrür cn âc(i'

!idade c durdntc ir rcülizlçào de uÍÍú visloriâ Paft ufci_

tôs dc ccnrÍicÍr+io dc sc$ríanç^1, quand,l r.'dclccliÍ
ufl dc{vioquc cxeda t 5'.

Artig" 9 "
I".I

t-.............
2-...............,
.l-................
4 - P,rrL.m rt r tlirl*'nxllas dr' cumpÍr | \li§Flhl(,

n'rn." 1 ís unrltÍ(a\r',(s nele tleriJi,srlcsJcqu. t'pcrcnt
!'x(lusivamcntc d.DtÍr, rr Portí)r, rx,§ olr írirs ( niill
s€ afiislcír mais de um quarto de milha dc quitlqucÍ
r.lls sr.tas nrunens.

5 
-As 

rliipr nsas a quc rt refcrr o núnr'ro nolcrior
.lcvcnt str rJqucrid:rs pct')s Íll{Íc§\adrÁ xo Lr\lrtulo
Po(uário e dos TÍdrrsnortes MâÍÍtimos o lrvtÍhadn§ ío
ccrlrli(nd't Jc nu!(F1l'iliJndt das cnthari.t1,,c.."

Vrsto c iro«rvarh lrrrr Consclho Jc Minislft)\ dc 24
Llc Mrrrtrr'(l( l{,{rl. --IÍ,tl Ma»uLl lrurô,t ltu'
n»o- l'áulo ,\tt lutu (uhrl l\)tlas - Ánnnút loi
(lnleiru Setinurt, Phto - ,Aarlnio Pedrt le Nobre (ltr'
nuú Rolrigu(t -,,lrníhor Áugusttt Ct) tel lllülirts
Thciw.

ProÍnul8flú) únt 26 de Àbril dc 2004.

Puhlique-*-.

O PÍcsid.nlc d República, JoRÇE SAMP,\lo.

Refcrenclatlo ern 27 tle Ahril de 201)4.

o PrinuiÍo-MiristÍo. Joi llu,uul Durio Ramtvl

oocrqlo-Lsl n.o 104/2004

d.7 d. M.io

^ 
ddsrirJrçio dir\ (onrlrçirer de hirhilrbihdadc. (le

salubriú.1c. d'( (§lélicr e dc scBUron§.r r.lc signilicativat
ÍrÍr{s uíhanas do Pàís impot uílo intoÍveoçâo do li§tado
teÍdcnle ô ioveÍter a ÍcsT,0ctivil cvoltlçào,

A |lnr d.1( árcilr crilicas de recupcraçáo c rccoív('Í§ào
urbúÍstica, (irn(t..ilt, lep,ülm.nle iá dcfinir.lo mcrcccm
uma atcnç.à., p:rrlrculirÍ al zonas urhann-s históncas. cuias
conscrvaç'âo, iec$peÍâçâo e readaPlaçiio co stituenr um
vcrd:l(lciro imocrativo naciooal.

Atravér rlrr irre* ntc .linlumr ó cÍiüd,t unt r.grmc.iurÍ'
rliqr cxçcÍrr,rnal d.'rc bilitÀçio das reÍtridit\ área.s' em
,rhtrliôncia a divcrsrs princÍfi,)q, qu,r imp(,rlü crplicil{r.

O priÍreiro princÍpiõé o de quc, n() quadÍo dos Íride'
re" piibli«r*, ri rcspõns.rhilidadc pr"lo Prmedinrento dc
rca6ilitaçio urbanà cahe, pri âcialmente, a cada nluni'
!-íplo._Ne$lc 

sentido, é c(rnccdida aos muoicípi(§ n p(x.§i_

bilidado de sonstilulÍcm sociedades de r€abilita$ào
uÍbanfl às quais sÀo ílrihuidos Índcrcs dc auloridadc
e de pÍ,|Ícia udministr liva «lmo rrs dc cxftr(,pÍiaÇio
e de licenciamcnto.

O r.'!undo Drin(Íoi(, ú o da ncc.rsçidade de conccdsr
uos poãercs dúhlic;" mci* (fcctivos dc intervcnçio

p;ira ranr,r's:i,r cnadls a.s rcl'cÍialas s.§icdadus dc ;cir-
hilita(â,r urbana, irrstrumrnlo cnrpÍcsarial frrr viü do
(tuôl se píorr{,vcú. mcrliantc rleciç4o drx órgno!' dur
óunrclpii'r. o pfl,,úcílintrnlo dc reahilitugio urbana
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0 tcrceiro princípio é o do «Ítrolo por plrte dos
podercs núhliq)\ dÀ tod'r u pnredimcntrr dc rcabi-
litâção.

Pirnr o cÍcito, ,.r reginrc agrrra criadr) flrntém *-mpÍü
urb o clrmÍnio c in iciativa doc municíFi,rr ou rla cmprcs.r
que pam o cfeito ornsútuÍrem. lodo, os Pas§rs quc r)

proc.dimento de reahilihçno implics.- 
O quurlo princÍpio é o da prndcraçâo dos rlircittrr

r rlhrigaç:u('s Jos pÍopricttuios e (ftr cquilÍhri(, nu pÍ!.
rÊcc:io dÍ,s dircit(,s dos rrrcndalários.

Ócsrtc logo, é rcafirmado o pÍiÍlcípio gcrul rlc quc
é uos pnrnrietárim quc cahc prrrmotcr a *-'ahilitaçà,r
dos scus imóveis,

Por outrrr larlo. é concerlido arrs proprittárir»' o
üir('ito, no qu dÍrr drr documcnto cslÍaiógíüt dL Inl('r_
vcnçào rJefinirlo pclos podercs púhliurs, r.lc solicitart'm
quc o próprio múnicípio ou a empresa constituldâ psÍa
,r efeito plrerla às obras prt'gramad:r-1 \enr quc o r.:u
diÍeito de proDricd.rdc s4ia posto cor cnusô. Admitc-sc
ilctusivamenle! que ,, mu ici0io ou a empreu criarla
par;r o clcito habilitc os pnrpricúrios, mcdia[tc con'
irato, rr realizarcm as rrhrri rlircctamentc c prtr sua pró-
priir cl,nlu.

Na hi1írtÚ* ü. o§ pÍuPIr('lárirts ni'iír üxcrc.:Icfl (§lc
rru drreiio. e tlc os *-us préditrsvirtm o'rer cxproprirrrl,rs,
hênêficiariio crndti do !lircito de otcf(rêncin r"awr rr imó-
vcl rlc quc cram prtrp ticlárir»i. ' 

rlc pí )is (lc rc hilrtad,r'
r. ia cnkrcrdo à vtnda.

'Foi aioda crrnrirlct:rttir l situaçà,' dc fr.irlc drN Pr(!
priclírrcs ohrdíFidos ac{ilâúcm a§ con(ligts Jr rrnhi-
litaçào deÍinidas c ('utríri ni{,.

Ncsta evcntualidade. os primciro.s tctào í oportuni'
dfldr de manter a propricdaclc do im(rvcl, suponando
obcu\|,)§!'m quc $ incorm com a rcabililuç:i r.

No que rcslc'ita .r():\ arrunJirlíttios. ref,rnçararn-sc ,rs
scus direitm cm caso dc cxproprioção. Pr$çnd(, o
rlileito de rurpensão do conlÍalo e Lle re('(uPn(ãÍr (h)

inrórvcl, hcm ómo o dircrlo dc ÍtrcfúÍin(i:r atr crso d('
nr)vo ilrrljnúrmellto.

O quinto pÍincípioé o do incentivo económico à istcr-
vençàir dos pÍomolores privados no ptocesv:r de rea-
hilitagiro.

Neste ânrhitrr, crirru-se unr qoáüo de rtferÉn'.ia para
um contrirto de rcabilitaçâo uôanô, ú crlebrar cítÍe
o mLrni(íÍti(r, ou r s{n(ürrlc tl(' rcahilitrç.ârr urhirna cotts_

tilui\la p:rr o cfúit(), c (,s prontot(rres Privado\ n{r' lcr-
lr]os dô qurl &s lxrrIc§, dotadns de umil qu$d Plcnâ
linLrrlaJc nctocial. aiustariio o:. tcrmoi cm que o nro-
nr,rt,rr pr ivatlu proeütrd àr rtpcri!:rt(\ rL rti,hilitiçâo
urbBÍla.

Salvaguanklr+c, Ior râ:trtcs lmPcÍi,lsas rlc lranspâ'
r3nci . a c:lcolha do pn)nr(,lor pÍivaJo Í|()Í aoncuEír
írúhlim, dcixrndír-sc o cada município c píra cada §,tufl'

çio uml murg.-m muito anPla tlc fixaçrio r.trrs critéri,»
dr, urntrdtacúo.

O scrr,r'princípi,r é o rla cclcridarlc pÍrtdimcntnl
e da ceíeza quÀnto ao tcmpo de duroção dos pr(rcc-
Jinlcnl()í, côquaílo clcmcnl(rs c§§cnclitts il(J cmncnha_
mcnlo do§ agcolcs ccotrómico8.

Neste scntido, é dc sublinhar que, ldce âo rcgimc
g('ral do Códi8o do Proccdimcdto Adnlinislrativo.
álguns pro,xdimenun sârr r.implilitzr.lorr .r prazos legair
*àõ rcduzidoq rccoÍre-se em lodis Às situaçôes ao in§-
tituto úr deferimento tácito e, como já sc Íeferiu, â

autrrridadc púhlica dc rcabilitaSo rlispic scnprc tl,r
dumÍnio e iniciariva ús orocedimentrn.

O proccdimcnlo dc rôabilitação urhônír s8ôrn l.]8al-
mentc diriplinado vila (onceÍlar o inrperativrr púhlico

dn reahilitrçãrr ctrm Ls inlarcsq's sociais c, lrú. dr. lcor
humanitário oue esh r)DcÍacilo cnvolvc.

A aniculaéo deste ieginie com a nrrva lci do arren-
dameoto, crrm rr,i inentivos rxrocedid<rs pehr Gtwerno
e com r D(Niihilidadc dc u Estado cclehrar crrnLratrxs-
-pmgrnmà com os municÍlios conslituirá um factor
acrescirlo de sucesso daquela coocerlaqá,r r{e intcÍc§ÀeÂ.

Foram owidr» os ór$os de govcÍno pÍóprio dâs
Rc,{irlt;s Aulónoma\ e x Assr'(iaqno Naci,rrtal dc Muni-
cÍpírn Portugucscs.

Âssim:
No uro da autoriza$io lcgisltliva conctdida pch l,ei

n.'106,ân3, dc l0 de Dezembro, ( nos lcrm(li da !lí-
nea ô) do n." I do ônigo l9tj." da Conslituiçâo, o
Governo decreta o sêguintc:

CAPITULO I

DlsDosl(arcs gcmls s(rlm runhilllâ$jo utbâlltl

ArLigl 1."

Ànba"

| -O ÍrÍc}.nlc dllli'mir Ícsultt regrrnc jurÍrJiut
erccmional d{ Ícühilitirciiu uÍbana dc zrrnns históricar
c dô árcas crÍtictr-. Jé rccuÍrcrasâo e rccooveÍsir,
urhanÍslica.

2- PÍrd eliritos do númcrc nloíor, cnlcndc{lr poÍ
-rr'ahil it:rçrirr u rhiln,r -,, Pír t((\'{ t Jt t ransfrrrrtrllç,iI do
solo urbaoiz:rdo. comnN_!'ndcndo a cxccuçáo dc ohra\
!l,j c1)nstÍuç:i . rcc,,ir\truliiír. rrltcraçiio. antpLaçã,r,
ttcmoliçio c «rnr'crttqâ,r Jc er,t ilic ro'.. tal crurrÍt d('liíid3\
n{r tcgimc jurí,liüo Ja urbanizirsà,, c ,.ln c,lifi.aqir'. c,rrrt
rr ohji'ctivo dc m(.lhllr.rr r\ sn:r§ (ondi§ü's d(' u\(t, (\)n-
s(Ívando o sl.:u c ríck'Í funJ;lnrcnlal. i*-nr (r,m[ o con-
juÍrto de opcnsõcs urbanl\licxs (' dc hÍeânrcnlo e ohm§
de urtnrnizrçãri que viscln a recuPcrrrção dc zrrnar his_
l6riüú c dc rir*ai crític:rs dc r(cuÍrcra§àt, . rüc,rnvcrr':i,r
uÍhâníltticâ-

3 - Cloo§deinm-s§ "zonrs histírrir:lso a$ como lal
clar"sificrrrlas cm plano tnunicipal dc ordtnlrn:elto drt
tcÍritório.

4 -Nrr fi,lta tlc plan,) nrunripitl rlc rÍJLrlirmL'nl,) d,r
rêrrilório ou sendd('slc mi\\r,. xs z(tíír hislóric.ts sl'ii)
delimitadas Íror dclibcÍâsâo da uÉsenlhloia nunicipâl,
nrcdianle a aPfttvlr{àt (lc plin(, dc F)Ím(nírr ntÁ lcmltl§
dr) (lisp('\nr n,rs n.'" I e J rk' arri3,, ll.'d(' prcscntc
diDtomr.'5 

-As írrtrrs críticus rJt nctrpr'mçrio t'rcconvcrsirr
uÍbaníslica iiâo âs:r!i'sin dcclarndas no§ tcÍm(r§ do
artigo 41.'da I ci Jos St'll\ :rPÍi)vada F..lo DccÍ.I()-[xi
n." )q4r6, de 5 ri., Nov.rnhro. íír R.dacçirl cm viE)Í.

6 - A5 ofrc rdçôqs dc Ícâbilitaçâo a cfccturrr na!'t zonas
hitóricas e nn-s;lruir.s crÍticrs dc rccuPeração e reü,n-
veÍsão uÍbanístical rovcslcrll-sc, para tod(}t o§ efeihs,
dc intcícsse Dúblicr, uracílc.

7 - Ficnni cxcluld,,ído âmhrto dc aplicaçiio r.ir prc-
senle diplomâ os hdns i,néNei§ afcctos â u§o mililsr'

CAPÍTIILO 11

Soclodll{|es dc roxhlllll|çio urüsnÍl

Anigo 2."

Soci.ü'dri ( eübilll{sio nÍüin,

I-Para promovcr r ÍcahilitaFo urthna dc 7on[§
hislóricas e rle árear críticas Jc recllprd§ào e recr,n-
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versâo uItrtrnístisr, os municllriN Pqlem criar cmprcsâs
municipais de rcabilitoçào urbanír nas quais dclcnham
a trtrãlidsdc do ceDitel srcial.

2 - tln casrs dc crcepcional inlcrr:li,,ai Públicr\ a íea'
bililaqro uóãnB Íx,ílcú c(,,rpctir a sociedadcB anóíima§
dc caÍiitáis lxclusiv|lmr'rrte fúblicos com ÍBíi(iÍ\rSit,
municiuJ e estatal.

J -'Porlcm 
paíicipôÍ ías enrpres.rs rcfcrirlur nrl

númerc atrterioÍ os muíicípios, âs pessoas coler"tiviu da
àÍlministÍação indiÍecta do Éstado, rluando devid0nrente
{ukrrizadas por despacho coÍjunto dos Ministnx das
Finonçns c dá rutcla, e ís pcssflafi çolcctivils cmprcsariais
do Estsdo.

?l ErcrccÍ ir., u)moclrrncias nrcvislüs nil alinea á)
do n.' t tlo arrii|,r 42.". nà ! " 2 

'.lo 
oÍti8!' 4+."

e no ãrtigo 46.', iodos da Lei drx So[x.

2-Scm prciuízo do disposto no númcÍo scgúiÍtc.
:rq atrihuiqôcs c conrpclôncis\ refcridus nas llÍncns d),
à), d) e e) do númcro ánterioÍ coNidcram-* lrdn$ferida§
dirs rirunic{píoe para as SRU. quc a* cxcrccriio em cxclu'
siv,r, rlurante ri pnrctrlimentrr de reahilitaçàr' urhana.
nas Ícspccl ivas zoniN du in tcÍvcnçoo.

3 
-'Mantêm-sr' 

as çomÍrclênciís dus órgiros ilutáÍ_
quícos no quc rliz rcspr:ito a ohras a cxccutirr nas zunaÍ
Je intcrvençârr antcs rJa aprt'va$tr r.ltr rlrcumenlo cslnr_
ul8icq bem como, dcF,is ds ânnrrn§ào tlcstc drtu'
menlrr, Íclalrvânlcíle ir onrs§ que nàr, \r' ll§lruln no
procediment() dc Ísaltilili(áo urt ans.Artigo 3."

l)iftilo.Plh'trd

I - As empresrs conslit uÍdas n,)s lerm(r\ d(, Prc§ent(
rlipLrnrl rr'gcnr-sc pr'lr rr'gimt tlar emprcsr.s ntunieiplir
coinsraotc da lli n." 5E/98, d,J lE d.: ASosto, ou pclo
reuime do scctrrr emnrcsaÍial do E\tado, chtabelecido
o.ikr Duc*-tot^r n." 558,4q. dc l7 r.lc De"zcmhrt', coo-
iolntc o mai rril do crpitxl $xiül s{ir dctrdu rl( lo muni-
cínio ou oelo Eslatlo.

'2 
- Àls rcÍcrirlas .mfrc!ús é igu:rlmcntt' aplic'rvcl rr

reBiln(. jurÍdico csp{ciâlem mslériô dc podcrc§ dc 0uto'
ridridc. (lc plaí.'âmcnt(). dc lrccn!'iâmcílo e dc r'xpto-
prift§-ào fixrd(' pcl(, nÍt*ente diplonra.

AÍti8o 4."

oení,'tin!{n.

A dcnominaçio dir.r cmpr§,itr.s Jevc iítegrdr a erytrc§-
são <SRU - So{icdadc de Reabilitaslo UÍbanll, doru-
vante deliignadÀs fxlr SRU.

AÍtigo 5."

ol,jKlú sci.l

I -As SRU têm rrrnx, objccro promovcr a reabi'
litôçio uÍbana dos rcspcctivas zonas dc iílcÍrúcnçào

2 - Drr ohjecrrr vrial Jcveú «nrslflr o idcntifiurqâo
rtir rr:r1^-ctiva zona r.l<' intcrvcnçàr' c. no carr J('cnlfÍc§_t§
municipais. igualnlentc â refcÍóncis ao munrcípio a quc
rcspcita-

Àrtigo 6."

rdnÉtandú

l-No âmbilo de procrdimentos dc reabil
urbana rcgulados poÍ csl{ diploÍÍu, c{rmPclc à.3

Ârtigo 7."

7,,útÍlc Iíitnrn{1o

I - O act() ou c{rntrito dc cotstiluiçâo d cmpresí
devc estabcleceÍ os limite$ Scoliráficos da§ ,espcc(ivas
arnas dc inlervençirrl sujcitâs a reabiliraçáo urharut.

2 - Se rJepors da IesPc(livx cr,írlrlu§ào ,r nrunicii
pÍctcndcr 0t;ihuir íov s zono.§ dc intcNcnçio às SRU
irrxlcrá terzêJ,r através rJe dcliht'raça tla uimara murr-
cirl.rl.

'3 
- Nu .n* dc sRU dctidlb mai{'rilirriümcnt.' pclL)

Ertirr.[-r. a tleuiuàr' a uue se reÍere (r númcl(, irllleli',,
,;,,mp"i., crrniuntameÀlc. r{}.\ Mi Ntros tlas Finançr'.
Ll:rs Ohr:rs Púhücas, TrünTi rÍlct c H àhitô§àrr r.' das Ci(ltr'
des, Ordenamcnto rlo TerritÍrrio e Âmhionle, §oh pÍo-
posln da câmara müticiFrl-

Artigo tt'
Ííi.§no

I - Às SR U cxringucnr.r*' l.,rr ,lclilrtnrliiu da asr. m'
blcifl nrunicipll, soh nroposla dn cánlaÍa Dlunrclpal. no
o..,r ,lc 

"rn-o--sar 
la)till ('u mai(,rlliúiüntcntc rluti.las

pcl,rs municÍhir:s, r,tr por drxis.i,r conjr:nta d,rr Mintstnrs
àa" Financn-'. d.r( OhrÂs Púhlic:rs. l'ransmn,.'s c llahi'
tação e rÍa-c Cidarles, Orrlenlntnto dir ferriróri,' c
Amhicnte.

l-A cxtio(iio rcl(rrda n(' númcÍu a[lcrtoÍ dcvl
(rorrcr scmpri quú (\livc, (oncluÍJâ il reuhilitaç:io
urhanu ,la zrini"r r.lc intcncnçà,r. rcvcnr:nJr',rs bcns rllr

empruslr cxtiÂla par(r os §cu\ üc{iooillu§ na propor{ãr)
dar respecrivas panicipa+les slcixir.

{r) Licenciar e autrrrizar operaçôes urbanÍsticas:
,b) Erpropriar o hrns imóvcis c os dircitm a r'les

incftntcs dcstinâdos à reabilitrrçüo urbani! bxnl
com(, ürn§lituiÍ seívidôes admini§lrdtivir§ frará
o§ me§mos lin§;

c) Pro.lrder a opemçóes dc realojamcnto:
iI) Fi§I:IrliznÍ ü ubÍas dc ÍcahililaÇão urbana. crcr-

c!'ndo, nomcidirnrcnlr.), as q)mPatênciits Ircvi§-
tas na sec§.io v do câliÍtúlo ül do ÍcglmciuÍÍdico
da urbaoização u da cdificaçàrr. opr(rvado Pclo
Decreto-Lei n.'555/99, tle 16 dc Dezemhnr, na
rcúrcçi(, qm !igoÍ. com cxccpgio rla t:rmpc'
têDcia para aplicsçâo dc saoçóes administrativas
por iniracpo c(rnlrã-oÍdlnscional, a qunl s{
maítém como compcléncirl úr municlpio:

ilaçio
SRUr C'APÍTU II) III

I-lcenclanl(lllo e plânr,{ de poml(ror

ArtiSo 9.'
Cônlptôtr.i. . i'.nÉo d. llc.tldrluonl ô

I - As opcm{ocs uôanÍsicrs ,,'xccutados pelasSRU.
rl,.'ntr,r Ja re.,Fccriva zuna rl.' intr'rvcnqi . rstÀrr i\{' lil§
dos FÍ(Erdimcnl(n (lc liccneilntcoto e trut,rrizoçir prc_
vistos no anigo 4." do rc8imc juÍÍdico dn uôaniz&çào
c da cdifica(ão, caJcscn\ro os pÍujcctos tlc simpl{s {pÍu-
vaç5rr da ráinara murticipal. ay'ts aurliçào rla-* entrda.ler
exíeÍiore6 ao rntnicípio que, nos tcrmos da loi. dcvanl
cmitú parccer, aulorizôçào o! aprovaç.io.

2 - Tcnrlo siú) consliluíür e SRU. «rmpcteJh,r
liccncirr (u a!(orizaÍ as opcrsçilcs rlc ltrtcamento e as
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obnr\ dc coístruçáo execut8dlls pelôs Pí,prietários ou
poÍ parcciros privados, nos tcrmos dcÍinidos no
àrtigó t'." e sempru rJe tl«Jn-b c(rn o disPr$tÍr n{l rc8imc
jurÍü«' da urhaniza$o c ür c(lilicaqào. bcm cr)mo (r)m
o disPlNto íír rti8o úeguintc,

os ljÍc ilos, os pflÍeccÍes. aut,rrizr(õcs c afrtrvagi('s rcfe-
ridGs no n," 2 do sfli8o antcrioÍ,

2 - O oarecer consirlcrà-sc fttvôÍ6vcl sc náo lirÍ cmi-
tirft, no frazo dt' l0 rlias, rlcvcndo as cítiJadcs qtrc
se opôcm ao pcdrrlu dc liccnciamcnt(l maniÍqtlôÍ. p(rÍ
crcÍito c d., f{,Íma [uíll., menl da. âo prssiduntr: th' utn-
:*lho de adminisração da SRU ou ao presidente üe
cámara, a nua prxição.

3 - A prom($io da comtllul$io ü comiss.iu com-
pete ao munieÍpio,ru à SRU. a(rilvés de \olicilaç.à(r
L,,criur r-hrigiü ao prcsiJ.ntc dr, órgào r:xecutivo r.las

cntiJadcs ómpctcnics. ou ao dirigcntc máximo do scÍ'
visrr. nrr cus,r do E\txú'. pim quc iatlique (t rcspeclivo

i - A competéncta atrihuÍrla por lci aos ótgáos dar
divcrsls cnliúdcs qu('s!'(lcv.m Pronunci:rÍ no ilmhil',
drx pr(xcrlimcntrr,' Jc liccncirlmc0to c :lulr)rizaçio prxlc
scr ciclegorla em qunlqurr inlcrirrr hir:riirquiur pao cfci-
l(}\ do di!.po$lo no n." I d{) PrL\,rnl.' ürligtt.

Artigo 10."

}}E.diE..to 6t,€irl .le li..ndàn.nlD ôÍ rür.r.l çüo

l-As opcraçr'rer urbanÍsticas cxccul:d:rs Púhrs Prt)-
prictários oú por parccir')§ nrilndos csláo suicitâs B auto-
rizaçao ou liicng adrnioistrativa, cooliotntc à ltca em
quLstâô crt{jir l,u nio abrangida p,,r planrr,.lc prrmcnor.

2-No âmhito Ll(, rrnrccdinreÍll,r tle lictncianrcnttr
há lugar a consulla, cà simultânco. às cntidadcs quc
íos laÍmos da lei rc dcv;rm prununciar, con§ulta c!'\'r
cuja prumrçãrr dev. s{r cfLs(lunür P'jh, nresidentc do
mnsclho dc irdministroçào da SRU. ou Pclo Ítrcflidcnlc
(lu câmrrd municinrl. no pÍazo mitrimo dc cint'rr rliar
r conlaÍ dâ dala do Ícqucrimcnto mlcial. exccPur \rj
o intcrcs*rdo ltzer prova da solicitaçno nÍóvia dcrs Pilrc-
('crc\, A u lorizâ*i('s ou âpr(wa\'{ics.

il-Os parcceres, aúl(lÍizasne§ ,ru lprrrv:rçóes rJar

enlidadcs consullad&s devom scr rcccbiúrs Pclo pÍe_

sideote do côrlselho dc ôôYlinislração da SRU, pclo prc-
sidcnto dâ cimars municipul ou pclo intcresado, con_
s{)antc quem houver promovido il consulta. no Prazo
de 15 dias a contar da dalr d0 Ílc.nsão do pÍocesso
pclas rtllrid:rs cntidadc$. qJnsiJcrdntto-'i! huvcr coo-
c,)rdância crrm a Prctcí[çt, li tmlularia §c nà') lirrem reut '
bidos dcnro do mcsmo pr{lrl(,-

4 -O Dr\:sidcotc do cünsrlho Jc nd,nroislÍíido d0
SRU or i' pÍ.r,idcnle (la câmrm municipãl ílccid(:

d) SobÍc o procedimcnk, dc li(cncianlento, no
prazo rlc ?.1) dias errntadrrs. convÍrnlc tr ca\o,
üa data da Íc(cp§.io do rc{lucrinlcnto ríicinl.
quirnJo prcviumintc eÍcrtuaJac ar ct, hultJs, ,ru

do último dos pírcccrcr, irulorir4arqitrs r)u IP«L
yaçôcs enritidos pela,s cntid dcs rcferidas no
Ir." 2, ou xinda do lermo d(t prâzo pam â ícccP-

çiào dos mcsmos pâreccÍes, umíizaçôes ou
apflrvnçôcs:

b) Sohrc o procedinlcnto da aulorizaçào. no nrizo
de l0 ditln contodos. consoantc o cav):

i) Dit dü1Il du Íuc{Pçiio dr' ÍequcÍinrenlrt ini'
ci.rl. r,e o IPPAR tiver sid(, previrmentc
rlrnsultado ou quanrJo nirr hajt lugar ir

coflsulla d{rstc Institutoi
ri) Da dala r.le recepção do pareccr rlu

IPPAR, r-ru ainJa ú tcrmo r.lo pnuo pam
a rcçcPçào do mcsmo lrarcccÍ. nos ça6os
dc consulla ,rhrir{i'tóri:t a r:slr ln§litult)

5 - Todos os dcmaÉ prazos aplicáveh prcvistos no
r.ginlc juídim da u rba n izr4âr t e rla crliÍir:açàr sio rc(lu-
zidos para metade.

AÍtigo ll."
(:oEisio êP..l.l d. npk.i,íriÕ

I - Pode ser r:onstituÍda jtnto de cada município ott
SRU uml comissão csÍrdcilrl dc :rprct'iaçâo, compostn
pelar cntirlarles que ncii terÍnos da lei re rJevent pro-
nunciôr sohrc ns nci.lidor rJe licencramento. cuirr parcc,.'r,
rssiÍrado por t(xios os scus membros com menFo
expressa da respecliva quali(hdc, substitui, para toclos

Artigo 12."

l-r.drio iohE Pn,nm Í1. Frh.Ío.

I - Scmpn quc tôl §aja ncccssárt) ou qlnvcnicnle.
noírcadam€nlc fôcc à nalureza c dirneosâo das opc-
Íagles, compete à câmara nrunicipal tomâr a decisão
di clatnrr4:io íle úm plôno dc Jxrrmcnor «rn vintâ à
Ícalizáção da-s operâçõ.s do ÍsabililâçÀo uÍt ooa.

I - Os planos Llc p,»ntnor a que sr' --Íe rc rt n(tnler,,
antcn(rr revcstiràrr ii nrrrrlaliürr.lc sirnplificlda prcvirta
no n.'' 2 do artigfl 91." d(l tcpmc;urídim dos instru-
rncnt,r rJr gcstú l.,rrit{,riill. cslàhtlcsidtt Írclrr Dccr*-
tol-ei n." 380fl9, dc 22 dr Sett'nrbro, ía rúdac{áo cll

1 - Sempre .1u" n irlLrilçiirt urhirní\liútl vj intinr cnl
z)na paÉl â qual oão eri\le plano r.le pormenor, ca.vt
r.íhn sido cün.stiluída SRtJ. esta dovc nol it'icilÍ â câmsÍa
municiprl pura tluc sr'prl,nun§le §{,hÍc \(' cntcnd( co '
venienie.ri, neccs(uia a elaholaça,r Lle lal inslrumL'nl()
dc !.c.\tá'r lrÍíitnrial.

i- Parí cfaitos d(} di.F.rsr,) nu númcÍo inteÍroÍ. Js
n,niÍicxçi0 r.lcvc trrnstlr lc('r úr Llclir*{ríçi.} sohre

a uni.laÚc dc intcrvcn(ão. hent como. s.'i'r o cr-r,r.
rodôs os rlcnrúnlo: disironÍvcis rclativos à intcflcnçào
qu.: a SRU pn tend., .ltrc rrjn levarJa a cfr'ito

5-A ciimara muflicipal dcvc rcsloodeÍ no Prair)
dc I) dias, q)nsidoriúdo-se que dispcru;a a claboÍaçiio
dc nlan,r dc frôrrtcn,lr .i{ nilrt s{' nronunciÍr dcnlÍr,
dâoucle Draa),

d - À .á'n*n nrunicipal prrrltrá cncarrcgar rr SRtl
dB {"'xçcuçâo tdcÍrica de planos de pormcnor'

CAPÍTULO IV

Iroet(llfi eÍtl, dt reâbllltâçâÍ, urb{na
{ ctrrgo dc Sllu

Artigo 13.'

PíôdpnÉ,ien,h

l-A rci'hililtrq-ilu uíbxnn dcv(rí str prioritaria'
mrintc levada a c ho Pchrs fÍt,prictáritrs c demais titu-
lâÍcs dc dircilu,r reais\rfirc {$ imóvci§ 0 recuPcrsr.

2 - Àr SRU deverão apoiar os prrrprictários na pre-

Daraçio c cxecuqio dil.s ,:çr.,es de rc0hilitíção.- 3-Às SRU dcvcriu inÍormcr os pÍoprictírius,
Jeíruis titularcs de direitrx reais e arrendatários sobre
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os rc{rcclivos direitírs c dcv{rcb ntr proccrvr rlc rca_

hilitacào urhüna. nomeadamenlr: sobre as eventuais
«rmpânicipaçoes fi nanccir s púhlicas ou boniÍica§Ítcu
dc crédito â quc os mesmos podcm aceder.

AÍti8o 14."

t)nÍniçno dú §ridrd.s dq iolcn.n§ôo

1-A Ícahilita{Ír} urhaoít nil zllní r.lr: intcrvcnç3o
\e/d realizída nleriianlc a rletiniçã,r pela SRU rlc uni-
dades de inreí!ênçio.

2-A unidnde dc iíteflcnçio corr.sP(,ndcrá' regra
gcml, a um quartciralo. pátio rru ru:r" podcndo cm crvrs
ác particulai intcrcslsc |úhlior q)Írrj-\ltund('í a unr

edillcio.
Artigo I5."

lr,nú.!lo dlÉl4kr

I - Um! vcz (omad í dcci§to íelâtivaÍDcnlc à dcli-
nicao dc umu concrcta unidadc dc irtcÍ,r'tnçáo. s.5c
fri u.,".,', apÍoviJ{' o nlano dc F,rrmcnol n('s l(iÍnüÁ
,trr:rrrigr' 12.;, compete à SRU eláh"rar prra a uniüde
('m quõsti{r um (locumcnlo estrut,"íg.icr,. n.,s lcÍrlkl§ d.}
númenr sequinte.

2 - Coistam tl,t ducurnttllo cstftlligr§o:

d) A definisii(, üÉ cdifícior a reahilita r e u cxtenrã't
rl:ur intenençr'res neler previrtar:

ô) A indicrrç:'ir' ún rcspccliv(ts PrÍrPrietSri(rs. JcmaL\
titulxrcr de direikr\ rea e aÍÍenJatári(\ í(l' ter_

mns rh ' a r rigrr 37." rh r pnse n te tl iplunm :

cI Unl projcct(t tr:sc rle iotcrvcnqir'. (r qual §c

.lcrcrevcnt as oPçiKs !§tr,rté8ic.ils cm rllirtéÍix
ch rcrhrlitaçào. dcsiSnndrm(nlc n.t rlu('! c(rn-
ccrnc ir hahitir§ôo. accssihiliürrlcs. cquiPÂnrcn-
tos. infrô-estrtrtura§ ou espit+) núhlico quando
u inl{rvcnsiu inclúü cstâ§ áÍcls. cxpliünndo
sunr:rrirrm*itc as rxzaEs dr§,tn§(r'( lonradas dc
mr o a rcflcctir a lonJcrsçii cntrc us div('Ív)\
interer"scs oúblicm rclç'vantcs;

,r) À nlanillciçi,t c cslimaliva r)rçitnrL'nlâl d:r\ r)Pc'

mcór:s a rerú izar;
e) A inclicaçiio rt(I\ cvcntuais intcrcs',arl's cm cola-

txrmr conr os propictário§ nn r!'cuPcra§'ào do$

imírveis.

J-Do documcnro cstralé8ic(r flrró aiída poíe o
irulo dc vistoria rle çar'lt uma das ediÍicrr§Uts. idr'nti-
[cando o Ícsleclivo (,6tado dc coo§arvn§io do Írrntu
rle vlsta úr scqur:lncn. sâluhrirlade u cslClicr.

4 
-CumpÉdo " 

,ti"prtto no artigo 12.'. a SRU
podcrá ahrii cuncurur para pÍcscnl:r(ãr, de prt'gxas
üe dí)cumeDt(, estratéalco.

5 - A t('laliú e Jtrs proprietÍrior ent cau',a' direc'
lamefite oü atmvés dc um pÍomotor, P(dcú spÍescntar
à SRU propsta dc drrumcnto eslraté8ico. c.th(ndo
àquela pnrnunci:rr-sc sohre a PntÍÍ,sla no PÍazr dc
3(i dias sob Denir dc ic ctnsidemÍ a mcsma rcjeitoda.

{'-A propÀstí. qurndo aprcscnlada dinxhmcntc
pclos proiÍiciários. dcvcrá indic.rÍ o íome. motldü c
àcruaii .:li'nrcnt,rs rlc contacto rle um únicu rcprest'n-
t0Ílle dcsillordo por aquclcs. ao qual u §RU dirigií
as n(Íifi6$1c§ c com o r;uul mrnlcríl (I§ qrnlirclos qu('
sc moslÍârcm ncccssâÍtos.

7 - A aprovaçrio drl rlocumento eslratégi«). no qua'
dÍu ür silurçio prcvista nrr n." 5, náo disPcnsl a ccle-
hração enrró os'particulaÍcs ou ír PÍomoloÍ c ô SRU

do €mtrato prevlío no n." I do artigo 18' do prt'seote
diploma.

8- O d<rcumonkr estÍaté8ico dcvl} ter êm conllr (É

direitos adquirid(rs alravés de liccnçIr§ ou autorizâçÍics
efiuurs.

9 - Dcnois dc' aprrrvar.lo, u documcnli) cstrité8iot
or.xler á vir'a r'r.r atteàJo tr)r mrÍiYt' de interessc púhlior
burrcÍvani{nrc, rJcvcndo isia altcraç:io rcspr'itar o dis-
po.rtrr nr-r.r artigs 16." c 17.". c'.'m Àq dcvid § aLlaptaçócs.' lU-Â vrsioria rclcnú no n.'.1 do prri$'ntc arliSo
dcvcrá ser rcalizadr Jrcla SRU ou Por entidâde poÍ c§la
ac4Íe.

Àrti8o 16.'

Iit.údFÊo do5 i.l.6edoi u.hboro§io
ào d8tlnrnr. .*tntaanx

I - Quaído o documcnlo estÍatégic., for claboÍado
\4m rc.urso ao disnosto nos n ''.5 c 6 tlo aíi8o sílcrior.
rtcvc u SRLJ rtr:rniir o rlircito rlc IüíiciPtl$io (l('s inlc-
Ír'ssados no p;{,(cdi,n(nto dc cluh{tÍa§iu dirquelt rlocn'
menlo.

2- PôÍn ot clbitos do dispo§to flo núnrem ÂnlcrilrÍ,
a SRU deverá comunicilÍ publicBm§nte a conclusalo dil
clahorucàu de um nrrrir.:cto basr de (l(rumcnto cslr.l_
térico aimvés rla ahioQáu dc ovisos ,:m trxlus os trlilicios
iniegra.l,rs nr, unida.lc dc intcflcnqio

3-OÊ inteÍessados podciÀo, duranE o lrôz(, dc
lU diiu riuntadus dô otiitls.io d(rs avrsars. Prc§('nlaÍ à

SRU i* sug.stócs c ,:rÍlicrs quc cnlund(rtln, dcvcndo
csta Iacdlxllhcs paÉ cunsulla o PBtj!'(lo h§( ( loJos
()\ dlcmcnto§ ,clcr.-rnter Iclativ,rr ir,r nrcsnu'.

Artigo 17."

NotiEfl'!rn,a'b pF ln.lÍtits. rtridFio a ftLisú'

l- Excrlntí, ní ítluarião prcvist0 no n ' 5 Jtt
iuti,ru I5.', irma vcz concluírja a ehbrrraçiio r'io d,.r«u-

mcritu cstrirttgicu. í SRU d(vctli notÚiear os pruPÍic'
lários, dsmais lilularcs dú dircito: reüN çonhccidos c

arrr'ndalírioti da dccisão ÍefcÍidt no úligo 15."' bcúl
urnxr dô crntcúdi, rlaquclc tircuntcrtu. L'píom.w('r a

rlinanizaçãr' do pr,rcerr'o ctrrtr vistl li ir§\un§à(' Peht\
nÍ)nncúrios dü Íesrxlnsrhilidrri cle rr ahilitlrçx,.' j- R"laritam.'nic àquctcs pam cui PÍ('|ri(dxdt'
csteja pÍcvistâ â cxpropriâSo no docullrcolo êsl.Ílttégio).
n,rrno,i.lomont" pór o crpuço cm qur'stáo v: dcstinar
a arruament,r*,,ú cquioament,rr púhlicos, a SRU dwerá
dc imediat() dar iníciri Is negocilçr'es de aquisilür.r da
propriedade apresentando a Íe$pectiva PÍoPo§tâ.

3 - A notificaçârr a r.luc rc rcÍcrc rr n.' 1 pru(cr\il-\c
através de cana iegistáda o cnviaÍ no Praz, málintr
de cinco LliLc depois de c.oncluÍrl,r t) docrmcnto t§lm-
léBico.

4-Sem preiuizr rlo dispr*rr' ftr aÍÍig(, 37.'. cflr
sciam,lcsc,róh,rcirln a idcntificaqào ou u parcdcir,r rlu
alqum dos oropríetárií,Â (ru tilulares rle rliruíos reais,
prãccdc-": à ciraçt , edital no própriu pródirr. pelrr prazo
üe 15 dirt e fnz-sr puhlicar anúnciir clrm rr mesn]o qrn-

rcúdo rlo r'ditat num irrmal dc $andc cin:ulirqáo ntcional
5 - O acto de apnwação do úrumento cstralégior

fica suicito rr rcgisio, coml^-linth à SRU pcdir:r:'ua
inscriçáo no rcgirt<r prc.linl dc cadn trnt drrs pnÉrlios

abmngidc.
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Àrti8o l8-"

Prc.din.nro lrr ti! d,a úcú'do

I - Na requ€ncia da nolilicasão drr drx:umenl() estra'
téEico, os propricrários dc um mcsmo cdifrcio podcnio:

o) Assumir directâmente a reahiliràç.io doedil'Ício,
estabçl.cêndo conl a SRU um coitÍato em que
r(' l-rxcm pnüt}\. qucr pnra t svjei$o clar rrbras
ü âulorizrq;r, uu liccnça admiÍtistmtiva qucr
Pàrn a cxtcu§âo diL§ m§§nl:13;

à; Âorrdar com a SRU rn termnr.la reahilitaçáo
do scu cdifÍcio, encalÍegôrldo aquclâ de pro-
ce<.ler a csa reabilitação. modiantc o c()nlpro'
missír dc pâli.rmcnlrr dis ohms acrcscir}r r'lc

mmissáo ric gcsuir a crfirar pcla sRU c das
dêmâi{ tâyrls dcvidas oos termrx; ú lei.

2 - No caso ,lc an rthnrr a rcalüar rcspeitarcm a par-
tcs comuns o ctlilício. o ucordt' drrr pnrpriclári(rc scÍri
nÍcsLldo nelil al§trn)hlcia dc crrndriminr,n, noÀ lcrnlils
ia Iei. reni preju2o,lo PÍaz) Previrt(, no aÍlig(' \t'guiítc.

.l - Pani os ct'citos do dEposlo na ülÍncâ h) do í." I
do prcsrntc lnigr). SRU cnviará a call proprictário
unrà prop,rstll .lc cuntm«,. b('m como ir mcnçio d! dis_

rxrnihilidnJc nara dar initx' imsdiato às ncg,)ciôç(')cs.' 
4 -O valor rlas rrhras rcfcridis na alínea h) d,r n.' I

do preseotc ônigo dcvc corÍrepondcr aralot!'s riüoóvcis
rlc hcrcaúr (' à ormissii{, dc 8cíào J('vc *-r cÍrlcul da
lcndo em vistâ o equilibrio orçâmcírlal da SRU c nâo
rüectivos lucrativos.

3 - Caso r» asrrdos a quc sc rcfcÍt o númclo aotc'
rirrr nà, l'ciam obtidos no pri2o d{r l0 diÀ§ a qtnEr
do termo úr pnrar previslo io ôrligo 19 ", u municÍpitr
ou a SRU prrlerá prrrer.ler à exproPriaçio do imóvel
ôu fÍãccão.

4 - tl dispsto no prüs.rnt,: aÍtigo aplicâ-§{, com flr
neccssáriâs âdüptaçate§, aos cüílcios nio ufe(ur\ âí)

regime da prcpricdade horizonld.

Ârtigo 21,'
ÊrpmpÍidçno I.,r trrill.l.'|. pÚbllc.

1 - Ca.so tal sc Íevele ncccsiírio, a SRU pnxrderá
à expropriaç^{o dm imóveis ou Íracçôes a reabilitar nor
tcrnios ào C:ódiro dos Exproprioçõcs, aprovado pcla Lei
n.' lÍr8y'.lt), dc Í8 rle Setemhro, crrm lls cspccificidaric.
prcvistar ncstr tlipkrma.' 2-Os e.rpropriart(!!\ goztm de torlrs rr.r Jircilrts c
gaÍaí lia'i cÍ)nugrddi,s no Ctídigr-t tlas Expropriag)cr'
:ülvo o\ (lu.'\(jam uxÍxrs\ám('ntc oíaslâd.)\ F'r c\lc
dirrloma.

'3 
- Scm pre' juizr, d(l disno$o n., n'' 2 dI' fl rri8o I 3."

rir Códig,r,Ja. Êtpropriaçr-:ts. sitr «-rnsidcÍada.s \lc uli-
liLlade nÍblici, itq cxp«rpÍia(.l,cs d(I1 imóveis e Jireilor
a elcs iclativoo para a ixccuçào das opcraçõcs d. reo'
hilirnçio uÍhrna pÍrvisla.s nesre cliFk'ma-

4-^ f\ÍuFrridâdc üx imíweis cxpn'friad)s ('Íá
arlquirirla pch S RU.

ÀÍti8o 19."

P0,o

1 -O í«rrdo dos pÍoprielíri(ls u qut sc relere o
arligo unlcÍir,r dcvc sci frg'lnJo n,r Prazo rnúximo rlc
6Ô dias conratlo rl;r rl;rta cm quij a nirtificirçiií' d" rl(,cu-
mcnto .stÍítégil'It st ct,n§id('rd cícctufl(li\ pr(rm'gívcl
por decilio da SRU.

: -O \il.1nci,r r..'quivílr r f:rttt de irq)ld,).

Arligo Z)."

I!1.n.nsioÍcçd.

I -Na fàlta do aconh dc t{)dds os PropÍictários
s{}brú â Ícabilitaçiio drt sua fracçâo, ou dc delihetaçâo
fovorávcl dâ asscmbleia de condómino§ quaoto à rea.
hilitdçiio dàs pa es comuns. a SRU toma dirL{tam('nle
a seu carg,, i txÍclh dc reahililação dr) ediíTcio ou d('
paÍt! desac, qrnlirrmc o disposlo no númcÍo sc8uinte.
àevendo para o efeito arlquirir a propriedade tlaqueler
quc rio iooscntiranr na rcabililaçào. ou. sc Ílecessário,
Jl' cdiflcio. quando sc trtlc da rcabilitalio dc Paícs
comuns.

2-No caro previsto nrr númcro anlcrioí, r)s pro'
pÍietírio6 que pietcn<Jam.olâl mr na ÍcâbililaÉo dn
sua fracÉ0 deYer'àoi

u) Celebrar llm contrâto com a SRU, ou com a

empresâ pÍevi6t, no aÍtigo31.", ficdiafite o qual
esla se enqrÍrcgaír rle prrr:eder à rcabilitação
desua fmccão:

lr) Proccdrt cícs mesmos às ohms na sua frucção,
celebÍando pam o eteito um cÍlotnrto c()m a
SRU. no qual sc corlrpÍoÍlrellm a cumpÍÚ prs-
zcs c prcstem gardntias adequadas.

ArtiSo 22,"

S.Bnlô.r

1 - Podenr scr constittild&r as scrvidôes nccor'rárias
à aeinslâlâsâo e fuocir)nsmenlo das actividades krirli_
zâdas ías zonas dl] inlsrvcnçâo.

2-No caso dc tal sc rcvclar necrrssáÍio, à co,l§ti_
ruiçào dr\ \crviJa'!\ uphcu-su o r('8imc Pruvi\l.r n.)
Cíxligrr Lh:' E,rpr,rfriaçi(\ Pirft a cxPrírf'riaçà,, F,í trtr'
lidade pública.

Aítigo 23."

l'6i. .dhiíiílõriÚ

Às crproÍr
de urgência,
imediata do

riaçôcs Írrey ista$ ,rcste dipkrma têm crráctcr

F ún(k' a SRU t,)nrar p(}l*\c r(lminirttirlivir
bcm cxproÍ''riodo.

ÂÍligí' 24."

IÍdémni,r(Étr

l-No cálculo do moDtaÍto das in«lemniiagrcs
scxur:m-sr: (rscitCrirrs previston nr}§ arrisrrq 23."ct Erin_
tcldoCíxligr rjrs Expirrprioçrics, rrrm as cspe cit'iciúrlcs
c0nstanlos do prc..Íríte artiSo,

2-O montântc dÍ indemnizasão câlculir-se conl
refcr€ocia à datã da declarasão de utilidadc públic! e
deve rrrremonder ao valrr real c correnlc d,x imí*cis
cxpÍopriadds no mtÍ(* rr \êm conl(mflas_lrr r.Lr'. muis-
-viliiüi rcrullaÍ,tes dÂ reahilitaçiu da zona rle intcrvcnçâ,r
e do orínrio in:óvel.

3 - Quando cstcja cnl cau$l a ,rxpÍopr sio dc cdi'
fÍcios ou «lnstrúçÔts c respectiv()§ logrddouÍc§, a jusla
indemniarç:io devc coÍÍespondeÍ ao vâlor dâ tor§trução
exislanle, alcndcnd(t-,lc. dcsiSnadantentc, art. clcmcntt's
rcfc ridís no n.' I d() sÍtigo !13.'rlo Códigt dlrr Expro-
priaçôcs c ao valoÍ do solo com oa cdifÍcios ou cons-
truçôes nele implanlad(E.
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4 - Para rxr efeitos tlo disÍ,osto oa alíoea fl do n." I
do nrtigo 2l!." do Cúligo da.s Expropria$eq na expm-
oriacào r.lc crtilÍcros r:u fÍücsõ6 c(rm c(,nlÍil1or, rlc arren-
iomcnt.r* aor".i,,r"t,) úíládu cm vigoÍ do Dc(rct(F[.ci
n." 321-B/m, de 15 de Oulubro, na Ícdâcçâo em Yigor,
o valor â considcrsr ó o da.s rendas a $alore§ dc mcÍcado
c nio o dss elecúvamentc rc{cbidüs pelo exProPriado

Àrt8o 25.'
Di&ilD (Ie pnÍ.i{ücit dí3{nti8ó. Pmprirliritr

I - No nronrento da pÍhrleira âlienaçio dss Irâa\i)ês
,ru intóveis 1Í rcahilitados. rn antigrs proprittárirx dos
hens cxpropriados lerào dtreito dc prcltrência.

2-A tintidaú quc nrclcndii vcnricr o hcm reahi
litâdo dov{rd ndillcar () irntiB(, pruprietáÍio da sua intoo-

çio, corn indicrçio do prcço pnrpost(! por moio de cartâ
rcgisada com aviso dc rcccpçàr). tcndo aquclc o prazo
dCoito rli*s para dcclaraÍ sc lrctcndc rc0dquirir o hcm.

J-O prcço prof'(,sto dcvc coÍtcspondcr ao Preço
hl*c pclo'qual o bcnr scrá coltx'arlo no mcrcarlo, no
crso r,ic o aitigo proprictário oÍio exerqjí u pn'fcrência.

4 
-Caso, 

na stquência rJo nír exercÍcio rlo direito
de preferência previrl() ní)r númeÍos arteriores, a enli.
rlarÍe txproprianle apirnâs venhll a cícoítÍa r compÍadol
Por um Prúg) inlcri,rr ao Prcçu ha*'dcr'cú n()virmuntc
notilicnr rr rllilt(, nlrprielári(,. (omunicanJrrlhc o prr.
jrr.tt' tlc vcnda c :r\ alriusulir\ ü' ÍcsPc(llvo (tlnlrilltt.
parrr urrercÍcio Jr.' s.'Sunrl r rlirciro rlc prcÍcróncia. no
priu0 (h,)ito dias.

5 - O rlin it,r tlc prulcÍdncÍr cstabclcudo ncÍtc arli*o
prcvalc( sobÍc o dircit,r de nrcfcrd ciü cslirbclcciJu
na lci a Íalor r.to arrcnrlatÍrirr na vcnJl Jo krcal
arrcndarkr.

Àrtigo 26."

trürío) do' !íttrüliirn^ húbir..iotrri3

I - Sem prrjuízrr rlt' rli\P(,str, ooli númLros s!8uintcr.
a,:xpr,'pria{rirt faz c tluertr,, ÍÍtndamcnlo P!ún hàbi-
li§.'iu, afli(andr'-\|j ,' Jisposrr no ürti8r' lÍ).('rltt (hdiEt
d6s EnÍonÍiflçõcs.

2 - PaÍa olém do disposto no âfiigo 30." do Gldigo
das Expropriaçóes. e sem prgjuto dc chcgârem a asordo
ooutÍos rcrmos com a SRU ou ç{Jm o municÍpio, no
cuvr rl,j imóvcis quc nào sc J{slinem I l{'r dcmulidos
(luÍirn!ú a ol--Íaçiir dc rcahililaçào ou que. r.enrir rlcmrr
lidrrl sc destinem n \{'Í Íerr}oltruídoÁ. dcsrle que, cnr
aínbas a$ situaç(ies, pard eles esleiâ previsla a Ínaou-
tcnçârr rlc lr:rcg^Ls dcstir)adas a hâhitaçâ{r..rr atrcnrla-
tírirx têm ainda dircito rle:

a) Optar pclo suspcosào do cootralo dc arrcndu-
nrcntrl t*il(| pcrÍodo cm quc. prr forçr ür^s ,rpc-
raçoes de reahilita$o, nü, Pos\am (Éupaí o
imúrue|, seguinrlo-se o regime rle actualizaçào
de renda prcvilito no artiSo seguinte;

ô) OptnÍ pela nrnnutens.io úJ (trntÉlo, «nn âunrêrlo
du rcnda nrs tcmrns do aniSo s.4uintc. no tir.cr
dc nâo scr nccu-sário dcsocupar a fEcçáo dumnlc
&s (*rfiL§,

uu venhaíl a ser proprietárior. por força rla operaçào
Jc reahilituçâ(' urhuna. que ç,alisft{a fl\ nccessidadcs
do scu agre.gado.

4 -'ltndo prescnle o disposlo no númcm anterior!
no cuso dc o númcÍo dc logt s do iúóvcl que Le dc§tiÍs
a habitaçio,r rlc quc n SRU ou o muoicípio scjam ou
venhrm u seÍ pÍopriclários na stquência rlu opcração
Jc rcabililacão sei in[crior no núnrôro dc arrt'ndatários
com o dirc itir u q ue se reÍe re o n." 2. o r.t irc itr r rl suspe nsáo
do contÍato é conlirido regundo o seguinle regimc dc
prioridade:

o) Em primcira priorida<Jc, os mais idosrs:
á) Em lguíldflrli dc circunslâncilr dlquclur. rs dc

renrJimcntor mair' hrrixrrr:
a) Sc a irualdadc dc circunslânchs sa manlivcr,

,)s titüntcs dc aríendancntor mais ôoÜ8os

S-Com a expmpÍiaçào, a Írsição c{rntralual do§
ienhorios n()s c.r,ntrilos Jc aÍÍendamenlrr lr.rnsmitc-s.'
ptra a SRfl ou para o municÍpio-' 

6 - Â opç.io'd(rs aÍÍe ndatárics 1l qús sc relere o n." 2
,.lcvc tcr lugrú na firsc dc crprtrlr rasào nmigívcl, tlcvcnrl r

ü cotidlde cxproprúnlc inlormut os aÍrcrdalárlus
expÍrrs$Íncnte dcsso possibilidade e do rq6?cctivo PÍazo
,.le cxercício.

7 -Â SRU ou o município, 6. foÍ o caso, deeem
rr\\€gurlÍ () realoiamentn durante rr 1*-rÍrdrr rJ*s ohras
rhcliclcs arrcntliLárros hahitacirrnlis quü r'Plcm fclir
SUSDCnSOO OO COnlrSIO,

i-Para n* cfcilos dc rcaloiamcnto lcmpoúrio. o
município ou u SRU pud,rm optar F)Í inslBlar rs rrcn-
rlaráriú em unitlade s r*-sidcnciais, porlcnrjo prr.rpt-'r'hcs
essa *íuçâo pâÍ cfcito\ rh rcordo n quc sc refcre (l
n." 2.

9-Por unicladc rcsidcncirl eotende-se prúdio
urhanrr. ou parte J. ['. Jcstinatkr ar' íkltrmeílo cnl
amhicnrc scúi-indcpcídentc. gaÍanlindo Írca\ todcpto-
dcntes. d€siqnsdrmcíle uuírrlos Ê in6lilflçóer s,rflitáÍiís,
írca\ i;dcpõndLnlc\ ou nà panr conÍccçr'ro rJu rcf('i§n('s.
\'.paíilh8 dc xl!,unr:r§ funqics ormuns, crrnrrr a :tssis-
tencrâ e servtg)s.

l(l - O draposto no n." 2 dí, prcs(ntc arl8rr nâo \L'

aolica aos arrundatÁrir,s uuc disrxrnhâm o() mcrmo §,n-
cilho, ou cm mncelho Imílrofc: dc oulri hshilasão quç
§ttisfisâ sdcquadsmenlc as nl,c{,§§idtdcs de hâbitnção
do sou alqegarlo.

ArtiSo 27.'
ll.tin cTêi.l d. ncrúóli2.sió d. 

'tldú
I - No qr-t de os aÍÍendatários PÍevist(x no artigo

unterim ooLarcm Ír,,:lu $u.}Í)cnsão do conlÍfl1.). í rc:rÍtcc-
tiva renrla'scrá aétualizada, sruundo cÍitérios dc ilcr-
cado. até ao limitc dc:

o) l0 %, do ÍcndiÍtcnto lÍquido nrcnsal do agrcgado
fomiliar, çnso €stc nâo excêdâ doissalfuio.s mÍni-
moÉ trâcíotrâi§;

â) 159Ê do rcndimc o líqui&r nrcnral, ntx rrx;-
lanlcs cnsos.

2 - O limitc nrárimo a uue sc reÍcÍe L núÍ1{:I{r lnle_
rior srní firado 6lo SRU iu pclo munrcípio. conr hasc

nos valores ds mcrcado apumdos e n&3 dcclámEôe§ de
IRS dos membros do agrcgado familiar do arÍendaúrio
lelstivas ao aoo aflterior ao da Exação da rcoda.

3 - Caso o limite máximo â que se relere o Í.' I

scja inlcÍior ro valor (h rcndà iá |Íati.âda nâ(r haverá
lugsr a âclualizaçào dô Íenda.

3 - FiÍrdas ôs ohr,§, os arreÍdatídos que tenham
optaclo pcla susplorio do conltülo têm direilo íJe rco-
cúpur a icspr'ctiva froc{ão, (,u ntu} havcodo frâc$io que
lhé crrnesprnr.la na nr'và planta. outm no m.smrt imdrvel,
ou no imóvel fi,nstruídír no mesmo local da unidade
de intervençeo de que a SRU ou o município seiam
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4-Caso o ôrrendalário nào lorneça rl SRU ou ao
muíicípio (§ elcEeot(Is a que se rcfers o n." ?, no pflizo
qur'lhc for firrrlq não inferior a l0 diau consdenr-se
que renunciou ao direito à rnaruleíçâo ur, suipensào
do coÍrcÍato.

5 - Salvo acordo cnr conlúrio rlas partes, o vakrr
limdo Íx,rla SRU ou pel,r nrunicípi passo â cr|fililür
o valor tla rcndr. irncJialiuncntc uplicávcl no mês cm
quc r)§ arrcnllutáÍior' Íco(u0cm a Íraqâo ou, no caso
pÍcrií(, ní ülínci l!) {.Ir Í1." I d,) artigo irnlcÍior, no
més seguinle ao dâ notificasôo do ntc$rro.

6 -^ dcsiJ;io rlrr SRU ou do múnicjpio Í quc sc
refcre o n." 2 prxle scr impugnattr nrrs trihuníili ídmi-
nistrativrx de cÍaculo terrihrialtuente competentlri, de
cujã seotcnça oáo cabc reculso.

7 - As rrnrlLr l-rxadas nos tcr rnos rlcsn' artigo vigü-
rârão, no nríninlo. duÍante perÍ(üos de 12 mcscs,
dcvc nd(, os {r Írco diitiirios prcgintilr ânüalnicnte à SRU,
ou ao municÍpio, rlcpois tlc cxtinta aqut'ta, as rleclarações
de lR§ dos memhros do respcctiv() sgrcgâdo trmilisr
para efeilrx dc cvcntual .um*nio dc renda, no ürs{,
cle, por aplicaçárr d(l disp($to no í." I dcstc rlilio, o
l?k)Í derila pas5aÍ a rcr nrais elsvado.

ArtiSo 2U."

lüÍ.ilô dü phf(Íto.ii ílDv ,rÍ.ml.láío r lmbltrclorài§

I - Cls â rr,,.od{tários hahitacii }í rilt cuÍ )s coíl t(rsds
aÍreÍldanrcnto qrduqucnr conro consequência da expro-
priaçào tênr direito de pnferência em quslquer arren-
dâarcoto quc o proprietário prcleÍlda cclebÍaí ató
ltl mcses r !:orlôr da (,missão tlo alvarí cle utilizitçiio
quc lLrh .l)mo olrjcctn a njspcclivâ fiàa{ào ou imóvol
depois dc reabilitl(kr.

2-O direil(, dc prclcrêÍlcia rcferido no número
:ríturirr {j exlcn\Ív.'l às \iluxçàcs cm quc. nn scquência
rla rcabilitagr,. ir lrir(§ii, intcriollcntc (rcupadn pul,r
ârrendittário coÍespondí outra com a nresnra locali.
zâ{'â(, no Írlflíta. ainda qur.c,rm mai()Í ítu menoÍ árcn.
ou com tlivcrsa disposiç:io intema.

J -r\ norificâçio parr cfcitos do cxcrcício do dirLito
dc prefeRrncia é cfcctuada pôra a olomda quc o âffeo-
d&lárií) tivcr indicad() à cntidade cxproprilrntc, e o Íefe.
riúr direito devc ser exercido ío pniz, dc oilo diss
a contar da recepçâo dn rolifica{âo.

Arli8Ír 29."

IliEirx do, rúe.úrüi.ior nio h.hirffioúis

| - No ca.so dc urrcndaml.ntLrs c(rnt'Íciais parâ ('ujâ
Írdoqâ!, csleia prcvirla a utilização c(,mercial depois dâ
,rpcnrçârr dc rcahilitirç:io urt*úfl, o Eendârári(, lcm u
direito dc optar úntrc r ind(mnizasâo çxrr caducidiuir:
rlo arrentlamenlo.'a rc(xupação da lraoçii r nos termor
dc wb o@ocontrolo dc arreDdamentol mediante o pago-
mento de unlâ rcnda calculada com hase em valores
dc rcrcâdo, sem prejulzo dâ indcmíizâçâo pcls inteÍ-
rupção rln rctividadc durantc o peú)do rle realizagio
das opem+)er de reahililaçàí'.

2-Na Íalta d. flcordo. 0 Ícoda a quc sc ÍcfeÍc o
ífunero anterior será fixada por um tribunal arbitral
ír'c,-ssórrc, cujo nlgirnc cDnstâ do aniSo §cguinlrr.

3-A opçio a quc sc retere o t.o I deve ter lugar
durnnte u Í&!c do oxpropriugno amigável.

4 - Ca-so a decisâ() aÍhilral sejâ pmferida em dstâ
postcrior à da rocrcupaçào úr imóvelou fracsào, a renda

sr-rá devida deMlc a data dâ Íeocúpação mas sohÍe os
monlllntcs jí vcncido$ nâo incirlirrio quai*Ircr junrs.

.5 - O dispoato neste artigo ap[ça-se, codr &1 nec(li
úrias arlaJ'taçôes. aos contratrx de arrenr.larnentrr nara
indústria, para o exercício de proÍissõcs libcrais e para
ouÍros fins nâo habitaciodâis.

Artigo 30..

R.snr xpli.ívcir D róbur.l rrbilhl

I -O ribuíal uibitÍal pÍcvisto no n," 2 do flÍti8o
antqrior d c()n$!itúÍd(, p(rr tÍês dÍbitÍ}lr.

2-Â panc que pretcnde pn,mover â ârbiÍÉgcm
coÍ1uíicâÍá à outra partc. por coÍreio regislado ()u t€le-
lâx, o ruqucím(}nto ârbilral, do quol conste o valor da
lcnda que considem adequada e os r€spectivos funda-
mr:n«rs tlu facto c rlc dircit<-r. hcm como a íomeasào
dê um áóilro.

3 - Â outÍa paíc disp(')c dc lí) ditÍ úteis pnrd con-
tcstar, devendo i[dicâÍ o valor dâ rcnda qu(' considcÍa
adequaalo e os respcctiv(Às fundamrjítr,$ rle tircto e rlc
dircito, hem como nomcar üm írhitfl)-

4-A fulta de q,ntcst!çSo no pr.úo pÍeviÍto Rn
núÍncro anterior cquivalo à confi.sào do pcdirlo.

5 - Caso â pate requerida recorra atr alrrirt jucli-
ciÁrio na dlodalidade dc nomeasáo de patrono. o pmzo
pÍLvislu no n." 3 apcnas cotlrL\a a c(rntar il fartiÍ dn
dâlâ dâ noliiiqqio ào pâtÍono nomcüdo dâ sua desig-
nlsirrr. ou partrr rl n tilicaçrio t, r.queÍcntc do
pedido de norncar;ào rlc patronu da rerlectivu decisáo
dc indrltrimcnlr).

í, - ^ 
nA(, üÍlÍ.!scí uçào dc rcqueÍimeÍk) para efc itos

dc aÍx)i(, judiciário nr Índrrl;dâds de nomcâçâo do
palÍoro no piuo dc 10 dirs úlcis a contôr da dülil da
o{rdficâçio <Io rcquc'rimento aÍbilÍal cqúi}ule iguâl-
mcotc à coofissão do pedido.

7-Os dois iirhitros dcvcrio. em lÍ) dins útcis.
nrrmcar. por acrrrJ,r. urn tcrctiro árhitrrrq que prrsr.lirj.

ll - Cir.o no prazu Fri.vist,, r)(, númcru irnt!.rioÍ não
se verifique acord«r eotre m dois árhitros, est6 deveÍão
nolificâr as p8rtcs da fxlta dc acoÍdo, podcndo qualquer
dclil.s, de imedia(o, Íequerer ao presidenlc do trihuoal
da Íclasâo da áÍea do imóvel a ooml}oção do lerceiro
írrhitro.

g 
- Constiluído o lrihloâ1, esle ftiará, ouvidas rs paÍ-

t§s, fls Íe8Ía.s proçêssuai6 âplicávcis, (codo p(-scntc.
nonrcadamcnte. ui princÍpi,rs rln tlcsrrhcrta rla v,rrr.larlc
miltcriíI. do conlraditório e rla cr'lcritlatlc pntrssual.

I 0 - A decisáo arbitral deve scr profe rida no pmar
dc três mcaer a (onlar da constituição do trihunâI, pÍaa)
cstc prorrogávcl pclo tribunalopcans cm c0sos de abso'
luta nccr'*iidude.

l1 -Dâ dêcisio toÍrad$ pelo tÍibúÍlal ârbilÍâl mbc
recur$ sobre nrfltéria de dircib paftr o tribun{rl ú rclô-
são compcte[te em Íun$o do ltrgar rlu sitüâsào ú)
iltlóvel.

12 - Câd.a parle suporta oB cuslos com o áÍbitro que
nomcar c <rJm o scu pírlron(), ltem comi] os curtos prír-
prios r:rm comuoicaçócs e produçáo de provu.

l3 - Àos tlemais cu6tos, nomeadsmente Íefercotes
aos honorários do Ícrsciro fubitro c às dcspcsâs d€ ios-
talaçâo c [unci()íamunt(, do tÍibunal, st-r aplicávcis as

regr.rs gerais sohn: custan.
14-As panes podem. em altemativo, nçordnr cm

rer:orter à mediagio, a árbitru único ou a aÍhitÍs8Êm
institucimatizada par.r diÍimir o litlgio sobre o monranlo
dâ ÍcÍdn.
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Àrtigo 31.'

Coúltuio3 or! !!e.iÍo, pÍtvído5

I -A SRU podcrá celebrârcontratos de Íeabilitaçá()
urhüÉ com parcciÍof píl,!d(Is que s, elcarÍegarâo de
exccüt{r 0 rcôhililasão da uridade ou unidades de intcr.
venç5o, ou de pane dcslâ§,

2-A csr'olhu tl,rs parccirrrr privarftrr s.rí fcía utra-
vés dc rcncurso público. o qual devcú respcitar prazos
arJcquaris rJe apres(nlaçàr) das pr,rpostar e or tlemais
princiFi(,s üllncu Íi'.riÀ.

J - Caso o concunr: fit1ue rlu*_ r tr', o clrntratr' porlerá
rcÍ cclchraü) |r)r alu\tc dircclo, dcxlc quc o soj:r cm
condiçôcs substancialmcnte idênticar às sitatcl.,cidâs
paIil cleilos dc ctrncurso.

4 - Caru o proccsso dL rrabililüsáo .'m cau$ rqsul!u
(le d(x:um,iÍtt(' r.:\rrirtégicu ap«'vado pUr via Jc crrncursl).
no6 termos do n," 4 dô ârtigo 15.", lto concuiso preYisto
no presenlc àrligr) FxL'rer crrnsirler:rrftr «rn(, factur
dc pÍcfcí(inciil nn <clccç.io do crrncoúcnlc v.ncú,lor,
cm r'rso rle nÍ',Ír(r\la( quc mcreqam, à luz d,'r ,rutr,rs
critérios. pondcraçao senwllanlc, o fscto de ter vencido
o AnteÍior concuÍso,

^rti,{(J 
32,"

Itrr.r(o9._,o 'liRd! dtr sRtJ

I *Co,lrpe lini i SRU promovcr direclâtD{ntc u rsu-
hilitagrio urhana:

a) N(x casolicnr que oflr por Íiio cclchrÍr conlrnlo
dc Íeatrilitasio urban{l

/,1 N,rs casot enr que r, (.'ncurio ir quc \c reÍerc
r) n." : do ôniÂo irntcÍinr íiquc dc^-rto e ndo
ícc(}íÍii t(l :]ju§te diÍerto previrto no n," 3 do
mcsnro orliE(!.

2 - Ârrnthnrh i ur8(ncia das irrle eng'tec. a.i §R(l
llc0nr iscnla\ tll upliurEirr do disÍrosto ío Íc8imc dns
eolpÍeilà(1.§ (le ohrar príhlica. relutivumcnte às empÍei-
tadà$ de vahr inferior ao crtabclccitlo pirnr cfcil(,s ds
xnlicirçà,) Ja Jir,rcli!â rla tlniíll EurrrÍt ia rcliÍi!À I crxtÍ-
rlcnlçrio tlc pror:cxsu. tlc adluJicação rle rrhras púhlicrrs.

Artigu 33."

Cl,trfl,Bo públi§,

(irmpetc às SRU apnrvnr !) pr(UÍama dc cnda unr
dos concursos r quc sc rsjcm o Íl.o 2 do artigo 31.",
cletendo th mesmo crrostâr, designâdamente:

o) A ideotiÍicâç:io do objedo do c1ücurv), incluindo
a deli,rilasão clarn da árca ô reôbilitaÍ;

l,) Os requisilos de aJnrissào dos concorrenles no
quc rcspcillr às cxigências dc idoneidade, habi-
litaqô€s prr)fili.,iionâis c crpocidadcs tdcnicâs,
oconómicas c fiIlrncciÍ:ni mííimus:

c) Os pÍ z(x dc preslasão de csclarercimentl,s c
dc üprrscntaçilo da:i proposlâs;

ír) O modo dc aprosrÍrtâção dns pmlostasi
c1 Os critórits rle arljurlicat'o e ÍesÍEcli\€-ti pôn.

deraçóes;
/) Á existência, ouíão,de úma frse de negrriâqôes

com uln ou mais candidal(xi;
3) O prazo durantc o qual (x concorrentes ficflm

ohÍigadolt o môntcr ôs suas prop6tas.

Artigo 34.'
üoúrhro d. Hbilir.$õ út !'

| - O pau-iro privi o e$olhid(, cclehrdÍá com o
SRU um «rnrraro rlc reabilitacãtr urtmna. âtmvés ür
qual se ohnga a pnrccdcÍ à Íi.:â6ilitaçâo dc unidadc ou
unidades Je rntcrvcnçâo. ou dc poflc dcsta\.

2 - Podc o contruto d!' rcahilitâção urhana prl'vcÍ
a transfc ncia pirrír o ÍErceim pÍiuàdo dtrs direitos de
comcrcializâ$ào d(x imóvci§ leôbilit{dos e de obteÍl§áo
dnq respectivrr* provent,!i. prrrlenclr. nomeadamcnlc.
licaÍ acordãda a aquisisão do ürcito de propÍicdadc
uu r.hr rlireito .le stpeíície dos hens a rerhilitar prrr
psnc d.$c, ou a tÍhuiçliodc um mandato para a vcnda
Llestes hens çxrr urnta rla SRU.

3 - A transferênçia do dircitn dc propriodade ou do
d,rcit,) dc \up{Ífíciê d:r SRU para t!'rcciÍ}s, n(,ÍrLà-
drnrcílc Für.r o pÍr,nhrloí plNado- irÍtnit.r s.-rá válirlil
ilprrs {, pÍoccsvJ dc rcabilitâglo do inróvel em caus":t

cstar concluí(kr.
4 - Ocontrdtode rcâhilitâçào urb:ría dsverí Ícgulrr.

designadamentc:

d) À tÍansferência, ()u nào, Flru o parctiro privaúl
da otrigaçto dc aquiriçâo dosPrédí)s Êxistontcs
ía áaea em questdo, sempÍc que tal oquisiçã(,
sc p«i§â fâzcr [x)Í viil ami8úvel;

/r) A rcsprnrnbilidade pela condução dtrs pÍocessos
urpnrpriativrs quc u Ír,velcm ncccssári.l§ pam
rquisig,r úr pnrpricllarlc pcLr SRU ,ru pcftr
munÍc,Pl(r;

c) O modo d,j Jta8umrnlo {nlÍ( il§ P.trtct d virlttÍ
das iodcmnizasões devidas por força das expro-
PrHg)csi

d) A obrigaçàodc prcpaflúo! pÍojcctos a su bolclc r
a licen.iarnento. dc (r\ submcteÍ a licencia-
nlcnk). dc prÍ)m')!cr as ohnu rlc rctrhiliurç'r,r
uíhana c dc rcqucÊr at§ respeclivis liccrr§-a\ rle
utilizs{ío;

d) Cli pr-dz()í crTt quc rui ohrigaçr1es dir,s panes
dcvem ser cumpriúLi;

/) Às contrapanidas a pagrÍ ÍxrÍ quâlqucrdas duss
plrÍtcs cootmtnÍlq§, &§quais poden'io scÍ lixadas
cm csnécrel

B) O cvcntuirl dcvcÍ d{, Írarrrim priwarlo procurnr
chcgaÍ a rü,ÍLli! ljt,m or pRrpricúti(Á intcÍs§-

'ndo.i nÀ rcihililaqiir, ür ruilrrclNfl l'Íircsir)ÍrbR'
os termos da reahilitaçâodtr m{r§Ín{ e a cvêÍItúal
ccrsrio da posisii) mnlmlutl d:r SRU a fuv,»
Jo poJ(aiÍo pÍivaJo. no caso dc xqucla tcr jí
chegaü) a acordl, (Irm os pír)pricláriGs:

/r) O eventufll dcvcr da SRU ou do paÍr('iÍo pn-
lado por colta desta de proceder ao rcaloja-
mcnro lemporário dos ancndatários quc prc-
tcnilam Ícrrupâr o imd,vel rcabilitado;

i) Asgarânlissdc boa cxccuçôodo contmto a prcs-
tar pelo parceiro prir"aür.

Artigír 35.'

Pod.r.s ,1. Í,c,Iario dú SRU

I - Compctc às SRU fis€lizar o cumpri$cnto poÍ
pane dos paÍc€iÍ(É privâdos contmtaJos da.§ ohriEações
a&§umidas através do contrslo dc ÍcAbilitaçâo urbana.

2 - Compere às SRU liscalizar n erecu$o dar obms
dc rcôhilitasão.

3 - Os parcr:iros privrdc contritado§. hcm como os
proprietários rlor, iml*rir, tlcrcm ttlabomr ornt trs
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municlnirn r c,rm as SRU no cxcrcícfur da fr"scaliitrçirr'
oermitinrlo-lhcr o acerro ar)s im6vcis c nt,§ ú)cumcotr,\
ielatir,,rr à 

^-ahiliroçao 
urbrría quu c\ta §(,licilar'

CAPÍTULO V

l)l§Pl)§içôcs ílllul§

AÍli8o 36."

IhrdliD(hl" 
'1. 

Mh'lilr§io §údu,id p'16 muhi'íl'iN

Os municipror qui: a$\umrm tareíis dc rtahrlrtlgi't
uÍbana cm zrrnar 

-lrirt6ricar (,u ítcas dc R'üupcrd§ári

e rcconversiir) urbanl§lica, sem inrervençá() de SRU'

n{ (m opt Í Frr }*8Úrr () Ícsrmt Í!r(vi\lr) ncstc diplomx.
incluindÀ o icgimi prcvisio nri n." J rln nnigo 31"

Àrtigo 37."

(i,n'.irô ilr lilulrrrr de ditiü'r ftrir

Parnr os cfcitus (Lrr pnr.:dinlrnlo\ rlc reahilils$irr
urbànx rcgula(k,§ P{tr eü rJrplrna. conr'idtrarn_re titu'
larcs dc rliicit,rs rcits vthrc ot cdiÍíci'l\ r,u l'Í:rcg)"\ lqur-
lcs ouc no rc,uslo nr('diirl. nir ílâtrE ou cm lÍtulris has'

tirntés.le nntvu"t qüc cxrhinl ÍiSursm c.rfl, litutúrcs Jc

t is 'lircitirr' *lrprc (lütr !t llilc dc prédirt trrniss'rs

ou hàia laniterli rtesactuilhzaqáit \los ÍeBÉtt)\ e (ln\

rnscri$rs aqur'lcr quc Púhli«r .' n torirrmcnlt' Íon'm

ÀÍli8o .18."

R(*nr. tÀPdi'I dL toilrirülFt.k ProPridlúÍl' b'Íüont'I

I -Nrr ilnrhrlí' LtrÁ Pn)(((linrcnto§ da rcrrhrlitaçà'r
rrrhrn:l nrrvisl(,\ n,, ÍiÍ('\'nl(' .lilh,tn.l' Fr(L \.'I (onr-
riruÍtla orrrnriedaJc h,,riz,rnlirl rcl livirm('nlr rr li:ic§ixJ\
uuc nÀ(i Í{'únlrfi as (r,nrtr(irü\ prc\§la§ 0r! ltrtiSu 1415.'
jo (:ódho Civil. \oh coidNào rcaoluliv0 dc vircol a

salirlazlliar [,, lctnl,' (lns opcnrr;,'r.s d* rcahililaÇà'
uÍbâÍâ.

? -À tâlta (le obseÍvânciâ d(,.§ requi$itos PÍcvi§tos
norrtih' l4l5. rl,r Côdi,I(I Civilnrt tcrmo dís Í'Pcrdçtics

de rcaÉrlilaciio rrrh:rna rànorta n sujciçâo do Írrédio:to
rcsimu Jc c,'tnn rr,nr icúrdi, apli*urdr':'e. çonr:rs rlcvi'
rlii aúrpraçóct o iispt,.t,, nri arrigo 1416.'do (iirligrt
Civil.

Artigo 39 "
súp,iD.úrô dt irePEtldt d. E.me!' iá.1'ilit'rloi 'Ú inr'Írlird

A\ SRU tim l('Sllimi(l:rdc pirra requcrcrjudiciâlmt'nlc

') sunÍimcnto da incaoacidadt ú mcnorcs, rmb llotlos
,ru iirtcr.litr'. uue !ciinr liluliúcs Jc diÍciurs rcais sobrc
imór'eir rrhjcrirr ús pnrr',.limcnlm tlc rtabilitaçâr
urbanÂ previslos no Pre§enlc diploma.

Artigo41"

l\ln.loB ile itrr.$tin!ntô üD.bilúÍio

I - Para a exccurrio da rcahilitaç-;io uô4tr1. P(deÍâo
o)nrlituiÊ:\e funr.los dc inrestinrcntir imobiliário fccha'

dos de suh*Íiçâ(' PaíiculaÍ.
2 - ^ 

§ubscÍi§õo de unidadcs de nartlcqra§ao nt»'

fun<ir.s referi<trs "no númeío anterior Pôdc s{t feila em

dinhcito ou atruvós da entregÊ de prédios ou traqóes
ru reôbililar.

1 - Pam o cfcito nrcvislo no númtr,r on t,:rior. o valor

,.1,,s nró(lror uu lrac{i.rcs rcrá detclnrinado Ptlit cnlidâde
ac\tàro dô íundo, dentro dor valorcs dc âvAli:rçâô aPu_

ircl,,s o('r d,ri,. avrlliadores in(lcn!Ídentrs ÍcfjstaJr,§ tlâ
C.rrmisiâLr dl Mcn-arlu tle Vakrres Mohiliárirrs c pnr
aoue la üsiçnadrs-

'4 
- Às ,.in ttta,.lcs Scskrru\ de llrndol Jt' invc§rirrunld

nnohiliíri nodcm ('rmcuÍÍcr Il()\ coícurv!§ u quc st
rclcre-. r-r urlüo.ll ". paru çtcltos da cclcbr.rçio do crrn-

lÍalo Jc rc;hrlilacio it que \c rc[cr§ i, arliSr, J'|"
5 - lim tnd,, o quc niii contrirric o Prex_ntc aíigi'

nlicâ-r,E () rceime iurÍrticrr dus fundo\ dc invÊslimcnnr

iÀ{rhiliárirt le;had(; d(' \uhs{ri(ao lanicular cstahclc'
cido Ío DccÍcb-Lci o" 60/2tÍD, rlc 20 dc Marçu

í, - Os Minisrt» rl,r.s l'inança.r c da-s Obri» Públirirs'
Tràn\níIlrr c H;rhitaç-ào Prxjim rcgulamentaÍ tr di§-

ni)slo nrr nresente aÍti8r' airavés dc noÍtãria c(rniunta,
il.'srgnn,lrmcntc no qu-c rcspcitt à riplica§ào doq.lr i-
gos 2t)." c ll." ros funJ(,\ d( inv.xlrmcntô lmÔtrllnrÍ,

ArtiS{., 42."

DtrtrdtcúP.rnqirr

'fodns as eítidadce públicas e priltda§ devcm coo_

t).rür a(livâ c cflp(úuiimcntc na prossccuçàu do lnlc_

iur.*. púhliur dc rcahilrla§ii(r urh,rna.

AÍ1igo 43."

rplci 9i. Ii Ph.dlimê!Úôe .Ín tffiú

I - §.m írruiuÍz.) úrr rlircitrrs artquirir.in. o rcgimc

nr,rvi\lo ncsü diÍtli!ma allica-:'c 3os Pnrcudim('nl(xi dc
ieabilitacio uóana iá rniciadoq

l-Pirtb ntr alrihuÍdo t\ SRU quc vcnhlm a *-r
consliluÍdus o cxcrcíçio dc compctúncias rtlutivas I pr'r_

cerlintcnt,,s,lc rcahilitaçáo iá indicadrrs.
3 - Os muni<Í1ios cI)m pÍtlcl'dimrnt"s dc rcahililâ-

rào e cuti.o Doderàr lrdÍ§ferir a.§ r6pcctlva-§ Prlrlq'c§
irrntratuai,i pàra or SRU qu!' vcnhím a conslitliiÍ'

Visl(, c aDÍovaúr cm Ctrnselhrt de Mrnistns rlc l? dc

Janeiro <le iíll4. -J,.r 
é Motuel Durút' Bom's"-Marüt

Marela Das Fefteitu I'cite - Maúa Cebste Fefiein
l-ooes Corlona - Curlut Manuel Tuvarcs ,lo
Sti,a - Pedro Manael do Cru2 lloseto ' Árl.l'nio Pedi)
le No!»e Canrona Rtxlri3us'À ílcor Augt§to Coíêl
Moaits Theias,

Prí)mulgado cm 26 dc ÀhÍil dc 2ü)4'

Publique-se,

O Presidentc da Repóblicâ, JolcE SÂl8alo.

Retircnrlado em 27 rtc Abril de D04'

O Primei(LMinistÍo, losé Maauel l)urüo Bttnvso

Artigtt ,10 "

Âs SRU podem c\:lcbrdÍ contmlo§-progmmr com o
Êsta,lo. anhianrl,rsc. c(,m :§ nccersárirs üJxptaçócs. o

rlisposto rio Dccreto-Lci n.-.184Á7. de 24 tlc Dczemhnr'
na re(lâc{ão em vigor'
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Anexo 2 - Decretos-Lei, Norma§ e Regulamentos

DECRETO-LEI Nq. 394.8/84 de 26 de Dezembro'ALTERAçÀO Á Ltsu tmexl Ao cÓDlco

D0 lvÀ ARTIGO 610

Diário da RePúbI ica, 1

dê 2006 8626- (21,
t série - N,q 2{9 - 29 dê Dezeuibro

Artigo 61.o

Alteração à lista I anexa ao Código do IVA

Averba:.21dâli§taIaflexAâoCódigodoIvA.âpIol'adopeloDecreto.Leilt.o394.
B/84. de 26 de Dezembro, passa a ter a seguinte redacçào:

«2.21 As eruprertadas de conshuçâo. beneficraçâo ou colsen'açào de rr11ove§

realízadas no àn:brto do Regnle Especial de Comparticipaçào na Recuperação de

Lúr'eir Anendados (RECRiA). do Regrure de Apoio à Recuperaçâo Habitacioual em

Áreas Urbanas Antigâs (REHABITA), do Regrrne Especial de Conrparlictpação

e Fmanciâmelto ua Recupelaçâo de Pr'édros Urtauos eni Regime de ProP riedade

Honzoutal (RECRIPH) e do Plograura SOLRH. aP rrrr,aclo pelo Deoeto-Lei n.'7i99. de

das de bilit ulba trl co8 de Jaueuo
noa

b
1

colno êm l'
Decr ein r0412 de7 nis dâdes

âdês de rêf,bilitâ(ào lt[banã e dpní'o drs áre as criticas deinterrêncão dâs soried
recunererõo e re vêt's&o

aporados ítnanceuamente p€lo Iüshtuto Nacional de Habttação.»
e as realizadas ao abdgo de propparuasu!.bnnístic ll
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Anexo 3 - Estudos caÍâcterjzação mineralógica e quimiôâ dos azuleios

ANEXO 3

INQUÉRITO INDUSÍRIAL DE 1890. VOLUME 4 - MINETÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS'

COMÉRCIO E INDÚSTRIA Anexo 3-ll

ESTUDO QUIMICO E TECNOLÓGICO SOBRE A CERAMICA PORTUGUESA MODERNA.

BOLETTM DO TRABALHo INDUSTRIAL N". 78 (19',12)............ Anexo 3-Vlll

ESTUDO SOBRE A INDÚSTRIA CERAMICA NA 1' CIRCUNSCRIÇÃg DOS SERVIÇgS

TÉCNICOS DA INDUSTRIA ENG". LUIS FERREIRA GIRAO. BoLETIM D0 TRABALHo

TNDUSTRIAL N". 67 (1913)...... Anexo 3-XX

CARACTERIZAÇÃO MINERALÓGICA DE AZULEJOS DE SALVADOR E BELÉM DOS SÉCULOS

xvl, xvll E x|x......... ............ Anexo 3-X/üll

AZULEJOS H;STôRCOS EUROPEUS PRODUZIDOS NO FINAL DO SÉCULO XIX; E lNlClO

SÉCULO XX.

CARACTERIZAÇÃO MINERALÔGICA E QUIMICA DOS BISCOITOS.

AZULEJOS HISTôR1COS EUROPEUS PRODUZIDOS NO FINAL DO SÉCULO xlx; E lNl6lg

SÉCULO XX. CARACTERIZAÇÃO MINERALÔGICA E QUIMICA DE V|DRADo...........Anexo 3-Lll

..Anexo 3-XLll
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Anexo 3 - Estudos caraclerização mineralôgica e quimica dos szulejos

INQUERITO INDUSTRIAL DE 1890. VOLUME 4

COMERCIO E INDÚSTRIA

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS,

ú

de infrrrmaçito l re
trires a fir» rlc aprc

lpoilo d

P!

,\btooio llmeidr ()â r-1o§t{ § (1.',

annuindo ro cony;tc ilue, cm circülâr

?6? i' :-
Cer*!ülct

l,ropriotârio3
rta dirccgilo g

rlan firbrieur rle ceruricrty'tri Dcvoârc c dn I'rrD

cral rlo conrrrercio i: indurtrir,

,lo. conauuri,lortr, que llrr

{

pilhoro
irrrlur.

ircit,) ido, rle

co$atrnlcmcot{ (olll 3 iand,:r iifficuldados, e (orn cüorlr)ts PrcJ uizo* c srcrilici"! pêr.urêh c Pc(uo'r'r'ur, inrlo

gxle ar tcfrctor,,1ue urinufÂ(turnnt fi-
fci

rl,rlnr
l'ellsr sntc.pr(jllclo do

verbrlmcote expor€E

, ntâr rtrStrrxntanrnr

o ftÍr&tnrio) tubor üe grir o

Uí prppÍr
ln st

pr0Y
llÁ rrc! arlcl{cto!

etrrios d'cstrs faLrieas, rcrn c,,atljn*r!ri(r n0 l'rílcdrt,, algur»a dor puieres publicor, Irctrldo

,l.rdc,
: t;iolo rcfrllrt[io, slit tdlq.yorun,a dc )lrr*.ll,a, quc,

u:i, tictr' {ú rl,rixo arri-

ur: sc frrbricsm no crtüir

L

grrlio* Po,l ido

Pa'z
puLl
porq

- uqdlislariÂt! t rtrBll'tr

tlo nl,rorl" ernes naiS ttn:cntc sio impor tadrs rlo f,irn do
trltÂ df Irro

firc
teotio dor podc

ró

uc ,Io , sirsngriroq,
Se I'orvÊntrri f,,sc Ji.Po,'*dr a ctl:r iDduslriá uttrll Pc.lonl& Prolccçlo, «:tuact Íabricsr rc

r.lh!, À)itrmr ,lo ltÍnn"iLa.
r 'unr r!t. Irqurn. 'lrr''r r,, rr),o er,r pr.jrrlicrdo o uri

lutralr o thesouro, Porqur rorr.Lia os rlircitcs, o o eclr

rrnrrro rlc optrri,,r

:urrri,1r,r, !r:rquc nlirt Pr:'rrir runir c ro 06 Ârtcfitcüor;
,rlo nugrncutrriarrr o fo-

íalrricar.

brstarir llrr
o dircito dc i riis c

J' l slrl . () !,{io,,/.v

rqrrc r,luirr,rrn itrttr' Áúes PrrÂ
d" r,r,ru* t Lriurs cor,st',cr.r

nr kilog
{rr 3ol,r* lrc{ ark:f:rctor, lijol

,luuVr;,r li irtur l-aYt.
, t; dc j rr llr

l.-, a rx.-. .rs.,.. garisriLztrr,lo !i Nti.:irr,tio da .,r.,rlnr ,h rlirrtçi,, grral do corrrmcrcio e irrdrrrtrin,

a" r"li. ;*r,o ,to (or,, nr. inn,) r "1,*' 'lo' I'rif i' r"'u' 'lc lnl'rnsr-'[r ;l-illEU':ln'r';"' de,\'illa \ota
a. r;.,," ,:,t^ ci,l,rrl. ,1,, l1,r'ro, \.rrr rrl{r x ' tx '" t''r»'ll'u rul{rior d'll alr D(lci:xr :r§ riruôaô or orcxocn'

ã;',;;;;,',i;;'" ,t",,". ,,i *";' ,1',,, " 'r;t^ ''r*"".i'tg^ i"àrq'en''r"eir prr'r 'i''r|"'* 'sto 
ríIro dc trl'

àenro riircn,ual."1',r';'i;;,;;;i" ccumicr.ii rnr clnct* r",r.ti*sirlu rcvi: ,,x r,cninr,rla rm riurrb(.imcot,, rrotnt.l c aiotla am

^i:l:;,.'l ,',,,. -i,ri.lle riti,urr. ,' .l ','1,,.,: 
inárrorr;r' r 'rr"a 'q'tirrritr r"nrun'r'qr"' ll"j" 1"'r'tn n'r' 1'rtn

;;Í;;;:".',,i',',,..,,,p"rrri"."lt.l':iP'jrr'rr"fx'crr'nxi'rrrrl+Íi"'x'';"'li'prrrrav'i'Irc'':3rrrx'rri(r3!rd:r'
l"',J" r,."' t.L,",'i"-"t^a'" o i"rrri" qrr' ' rr!tr:t'1 r'nrtr t'"1"''
-"-;,-.;""r,,,, ,h rrnçil", lri'lr' '",lu "tilit''l" 

pn'" "'1'riz' rnoll'"rrr r 'it'rrç:lo prcc:rrir dn inrlrrttrra trrr'

",i", ,,lj;mu,lo a nrigeii.,. nrill,rr.. 'l" rrrrrlira p'rttrgu' zas
-'"i:],1"j1.""i..;;;;;r; ;;,i:,; ,,;'. ^ 

,r,"llll;*r'".,iis*,* 'nrr:,sÂ{ rirr( rrc dirciton 'nr !o'ro5 's nnrcâdos

-r" ,il1i;;;l .,'", "i",:i.,i 
';;'i' l','" ,iqi,"rt," nr"nr,ro, .om" 1'art os I,erc*ro'r" paiz.r- coiti'

H"i"":,: ,i;;-1;:- ;;i;;e r r,riarrr: ,,rr"r,':i r".,'.,1,,, ' ir;r"'* '1'r' 1n1'1" 1i* torn prciu'r;''d" t!!' 'rirT"''',r'r
lrrle,lo$ c,ru êsxrs nalii,r1''- -i,.*";,,,,", a" ;;,,1, ,, ,"",," Jrl,lornrriro errlngoir.r) riÍ.Êsc rlc ,ltposiral or dir.iros dâ í.irr!ç,r ,lrlo tro,c

-"'.; ;;;;:H";;, i;" ir'" "l ",i"'Ãiii'ira". ictrá'quou'r, tro r( tirn;enr Psrâ o' rc'Pcctivo' puizc'l ie veli-

ficrrro'.ruo cxportÂvÂnr o qrre tinl'rm úÂzido'''-'i:.,1,- ."'i;,";ro. o, o*'.," ,lo" dn.i;; ;l; Í^i",r, ertrnrgcira cr"er rhas clcols! mfrklo' Flnr G|l,t ;ndlu-

tr;e, uma tru t,irl,on, .irrr'a no l'ort.',.'D,lc rc cslüda;un chimiúnrcnto todoÔ nnncno nrctooÂr, qu' ''rnor
ooilesrc rcnir para I irtdrrslria cerrtrtim','"'*ii,, 

à;;';.sio;"; *rtcs rnrda,:,, ercscitt, nuurero rle LrLritar dl' no!!s iudu'tris, ítui, Iar,l s{, únrtr,,}tr-

rem rc arruinam ÍDutumcntc polo crerrro rncrcerlo'
Eis. cr.ú !rÉ.. dernlaviads, "i,Íí"i" ,,';,rJi,;,,",,,,, f*t,osr13, tr! priucipner cruur rlo dedtrhÂmcnro ils

r"a".íiJ ."''.*;.i,1, iir,, I qJ,,l'. ll'","it.i .1u", *na" p,i,n'pt'i", póa"o' i"mo'"' o" I'crisor iÍD'rrinrtrtc''

orrnndo oatri)cs o oucrrrior corc',r,les no! ntal". !) no' rcrrr''lt"!'
'""'"i"i['ii'i.. ;"ír," à" l6'i..-= cr-"",,i,."ii,itt ttt t:'"r" Lino d'.trnalnti,x:, Lti: À,üns da í ioúa:
v""),-,à" L,;,itrií,"'i;,' i*; a.'i;i,",r §rlua:Jono Ánto io vi'ü''t th'axa-Jono Cunitto & (inh'o
j#li):tíáii*1ai'i,; À';,;-:tã,"; ,)c Goqxlr ot, çattet dc &Ú,t'lo:rúé t'ereiÍd t'<ia'ztc'
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Ill.^o, c ex..* srB.- SatisfAzcDdo â soli(.ita$Io dr circular.da dirccçro rerrl do commcrcio e iDduEtrii

ile I rlc iunLo (lo corrcnrc """'" o "t^'"" oi"'iri:r do inrlustrio ccra'i"a dã Villr Nova de Gaia e ile ci-

darlc rlo làrto, cnr nsscrlrl'lis g"'-l 'l''i';; tJt*'i'ltt"', "t"s""-no§ PÍrr 'm 'orne 
tl cllo exnormog ao or''0

conscliro runclior rles rli,ndcgl. ,'- ..rr'"*'ti" i"t"tf"'"i"' tl 
"""to 

intluitri"' e quoct os rneioo qtre a ditl clatro

ili,.io i;'iü;fi;;;"" r.'o ,nuú'""' cst" rntno rlc trabalho nacional'
" - 

l,)rrr rc116,lc, son1.r.., nilu ,,, i:'".',,";" A"r-tir"a".^ "tú inrlrr"trir. ncnr "s ''p' 
rarios quc o clla so

ilorlirerrr r:o'lcn deucor rnnis tto c'r"tio '1" 
misclia orn qllê sc cncnntÍ;tln'.tls n"'s"s ralstios rcgulam paro os

on'" u"* I,rr l,)'J()0 réis scrn:rr)rcr r: ": ;!t;;i;;;t '1u "'^" 
recel,""' :l('rr rrl;s d': fcria! Corn tncÀ urlnrioe póde

o cx.",o conselho r,vrtior. a f,,nrc, " 
;-,;i;, ;;l,;trlinu q,i,: 

",'" 
pelos.trtgurios il'r- rrostos rlcsgraçarlos com-

"r.l,i;,,ü'"'";;,,;;';,,,,"* ili.,. "-1*,i",lli".lr*:l ::'i;:l.i:",: il1,,*:,,1l,lji"l"T,,;[;:ll:::,:,lJ;i
ã'..1'11i11","T:'l:ii:-"ilJ;ll;'ll'il:,:J[:'.;"'" ;';; ;',;"il"ir o,o, uir,o *r',,tn 'r,"g"ç-n r'''Jtu"'ro c tao r'o"'i'

tal,'sc :rp'rlcrrrr:i Lrrcrc 'lc ti'^ rtrrtn' r'o:r cla-" *" o g"utt"o da n:rçio trÀo Ir"rirlcrtcirr t olrr.rrrr:ilidus ltrom_

pt,r's 1,,,rri 1,ir *,r,rr, :, r:,rr:rnr,'' r,;'l 
;[;;'l:]"::'illi,:l,llx'1,,:illl,lL"li;:,:.,1Iil:"i,,:i:l;í:::li:ilio*ll*" a"

Â intlrrstrirr t'rl'ir,lrr(x l0l ottlr'(

""l,rJ'r,,il",i;'l:, 
.,,. 

';,,;,;;: , "1""";;'"' 1'';""i1''i"|. iluc n^s ,rtril'1ri(ri' ' l" gr'r':rrro tiit nnçi'r cstí retrto'

icl-rg.
Siio ellas:
iL,f"i,,t*,f rc!i4 clUrrno d:r firrlnçr all"rni' linrtccz*. c ingl'z:r;

r ? " Â llltrt tlo rrnr:r f,,r",'" '"'i" """f" "" 
n"tu'1""' cltiu'it'ri"nnrti Ô: rrrirr/rr{r 'ln n"sso paiz ql,tc }'rn:rIn

couttx tir c,rrrr or rrsu'lo' rra iti'rnç:r ' 'tlar'g' irrr I
':t.o U atlx\i totsl rlPÍÍrl'l'xr'(rrrretrlo 'lo rlrrcarl" afri' ano y:rra n tiia''er na'ionll:

4." Â inutipri.irrarlo ,r,. 1,",1',,i|'1."r"i,,,,i'': 
';il* 

;;,; l,i,l"",n I'r''""n'r n'r'csr'r.inmcrrl' 'lc ir rcrlrt'

'"'uh:,::'",Íi j'J 
i,u."',",1,i11,;, 

'--:l, 
rl,,s r{r.rarios rl:r irrrlurrrie c(rami,.:r,r'rc r,.,lern <ltsalprnc'r ilesrlc qrrc

um dirciro rrr:ris clevr'lo .l;tri""rt' "';"i'i'a"':çr" 'i^ i";it"9:l r'§lrârrÚ':r:r'"" i'"""o lniz Àlrrit" tarnl*m con'

corrcris ,ÍirÀ I 
'rospcrirl*rle-rt:r 

,;;..; ;;,i,,]r'i",-'" "irrin,lo. 
o"i,,"."^dn" ,lr ,\irica PortuAuczx o ireito

soLrc s ccrornicir cstrung.rr^ t".",';;t".i 1,r"r,iültl'., e litro r r:os"a r),ílrrstr;í (lurrEte o pcriodo suíficícnto

i""i"'.'i",i""irl.. t",i",,r1.*"" '1""i" ' "ll'"'''" nrrr contli';::ns ('li: l'ô'r' 'ôr'rn'tir'^ I,lis. rcnhor.s, r'rrr gcr:rl e l'rrnr:itr:rln'cnt'':rt qrroix:rs ó os renrc'iios gt'à a 
"laa"c 

tP":"ii 
1"- llf-lt]:::

**,iil} ,"",1,'" 
'i'i1,.;;,,ti;i; 

"r,.1."-',,,; 
no cx." conrclh", csptrrnrlo qu. ellc scj$ intcrpctre dar aBPITAç"cs

il'eeta clcsge lrerânln o goÍerno rlÍr lrxqii'r'
l,orro, t; Jc iunLo Jr l.lrl. "'li''1,r"'i,f",,," da rssocirslo rlos r'pcrarios ccratnicos do I'orto e Gaia'

Valenlin Dils,ltot«,t,

llt," e cx."' §r. preridenlc dr ;rtsociaçiLo irrrlrrstrial portrrguczr' -Â :ub'commircio nolncada p*ro cr-

tuil^r ss circrrrrrstan"il" ,1,' intttr*tri" 
'cn'""'ili^ 

'u"ion"t " i"opni "* 
m-edirlns nacnssarics Darn melhorst À sua

"it,acto. tler,ois rlc tcr o,vido '- 'i1i;'iil':l'.i"' ;';i;;;;;"; í'l'I;;;i-s rlr* rlivcrrüs esnccialidatles dc ceramica'

il:':ü#üil'"," 
'rá"'g"r,-"i'J i'"' 1'rÔru'i'1" 'lJ*gotro'. 

qlc 141ur 'ln snr esta'irtdugtria I ninis nstural

e *rrrcterrãrrf& (lo I:.2, por ." ",;";;,i;^';;;-;; ".u'"olo iullgoi'tri. mair nrecior:rs argilat, c aq,cllo quo

nêla t.adiçito, i de rrdas " ''"'' ';;;;;;i:;i;'u 
n'"o 

";tn""çlo"p"nosc 
e dillicil' luctsndd por um lado com

.rr 
egmocodora concorrcnciâ *o""S;i;'i'r' "ier"" 

- 

á0" ""í. *-0", pn" outro com Â defi?icncia do ensino

nro'raionnl crn opórarios " *.,.;:;':;;'; 
ioi,i-á"-""*i""i."rr, j^J qualidadcs rlas principacs nrgilar, c

knãImêntê com n-falta dc capitrl' -^^i^--t .. ^. hô-
ÃoôrIado neetc circulo dc fcrro,.irimais podcri scr um imPort:rDtc tnmo dc riouczr oacional' oe os po_

d""""lJ;iii::;i;';,;,:à;;"il;ilil'r,",*"i"1 *u**án-J"-.0'o"0.,"o";" da irrdurtiie estrarrgeira.

E iÁ tcÍnDo dos Eovcmos "',,;;;;;;;;; 
l|'iiláà c prcridcncir pare as indrtstrias nacionecs' proícgcn-

,1"-".' "i;;";ã;;;;, 
?,'*ttn'ulnudn "' n;rs su.s mair incàntcr ncceeeidar'lcs'

'*--v;"ü;;; ; 
";J"t," 

a" itt"",r"'".initi.i; ;"ú; dc Pombal, ao quol as iodustriar do Paiz ülefecerâ|Ú

" *\1Í":lor;.lr3:tlilào" 
ao rrua"."o ,ln silvcirn, Àntonio Ârrgusro ttc Âg'ior c ErnysÀio Navrrro, robre

crlocaclo industrirl, ,,ao tcu,o 
"o'iàtpãnàia" ""it"l |to"ito"iní q'rc o* to'iem oorlicuog e e6crzer'

- IÍoie. qirc ae catnnridader p"ljiü;*ii"'i6;; í.."i.ã" 
" 

p"iJ, csl,rlbando-o'das suea riquezes coloniacs,

, ,*j,liiril,l'",;"i"ài" 
'"'..1,ã" a;-"".1,àt,;; tr;,;p; àe 

"n 
oli'ar 

',u"i^o,ento prr* o pouco quc no' rests, o

;,;t;iir;, qr" é o uoico pauimonio do oobrc'

oxÂlá, que arnds mâr! tt;"';; í;;'t;'t" os podlcree pul'rlicot s;stcmntienntcntc eurilos aos clsmoret

,,"" tHltiÍ:,li:;",r*issiro, 
no intcressc .c crrudar dctalhadanrentc os assunrpros relativos ror dliverror nmog

dc ccrnrrrica, cnosultott os prirUp^""-i;ü' i""i*es rlas diíIcrentce eapctididoãcr' tcndlo cm muita fltteoçIo a!

oú"o.rocõ""'do eua loogn praticl c cxpcricncia'""""d:il f;;-;;fr".' ""P"."d;;l;ü"4r"roelamaeõer 
dot.**",fi::1j;"1"J";lffif:'ntg'a;Xiro:

,",Ir;:;i; áü"lr"t^ " 
ploml'iieii, Iougo 'le 

vermelho' grós' Proiluctott--'i 
io""ãrião"i,, est'rangcirr iJi o f.uto toüre que ierrerem ar princioeee reclroac6es'

ô""üL"r"",*i" .r" r-iiii; ai"pã ã; üà;';lü;|n que erts ó,pcciâli<lodc tcm ittinsido sraode apor'
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feiçoeoonto, r'ivslissodo com a porcelsDs; Pigâr, porém, met{dc dos direitos d'crt", trazcnJo'lhc a grande
imiortaçio ãe louçr alleiíã-uã- iiriüpera'el emEIraço ao consumo tlos sous productos no poiz, P-cdcm panr
quô o direito dr faiança rci:r cquiparado ao da porcelaoc.
^ Os fabricantes dJgrúJ e iro'ductos refieciolios, quc prcduzcm exccllentcs rrtefêctos, pela rnagni6ca
qualidade da mãteria piirna cxplorads lro paiz, nlo 1q!cm luctal com a labrico inglezr l)oultoo, o qual cont
u-rn poqueDo csfort:rr, crn rclsçlo Àos seus FodcrosisÊimos rccuisõ§, fiz jú unra graridc concorrcncirt a oslcs pro.
ductor, e pódc aniqrrilar complehmentc csta inilustria. liiro obàtxntc o grés enrcrnizarlo on ordinârio ser
ur1 próducto, que 

"o 
devc cooiide"r. rupcriol ern cerarnicl, por cau"l-dl alta tcmlerâttrrl a rltc ó cosido,

c dooendar poi iss,', gran,lc cousumo do clrvio, c6tÁ equipnrn,lo eo- tijolo* ilc Lairo e,,urmurIr. Por estas

rsaõet os fabricaotes d1 grós o pr.oductos reiiactarios pedem augmeDto dc dircitns parr estês produotoe ce-
rauricoo. ,r.

08 f;bricsntes rÍe azulejos, telht e trjolo viclrados tôem urna inoigni6calrtc plotusgio Peutrl, c nuncâ
DoderÀo concorrcr ern producús sulr'riorls. tc cssâ protecçtro nÀo for Àrlgmontlr,la.
' De todas crtas :.cilam:rçiics Í.i e.ta 

"ulr.cor,:uriioio 
um rcsLlmo <luc 

-lr:oml'anle cstt rclltorio, r sp.rando
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7?0

-" g"nil"jJ":;i," o er/a enrernllaif,;*1l"áJ,ti,Iliru*JJl: rerrac,ario, J réie por kirogrammo'

"- 
.$Lti{jtiffi.$}1l$ii5,J f* T1T..:J ,i"Tr.l'fl;.,r."it:l,li* i:,-J:l""T,i':lü"': }"'l"J':

\i ;:ltiiO.-r":rfllltràilr"," k1"1,1.':lt* ,","",""a, tijoro e ruarirhos para con:trucções, uiro ridrador'

tt it õ;|"il;3"t;it' '^i"É 'ôm.letoúcúte 
livres dc dircitos noa coloniac' c qw or

"-i+{ft}ffi i:*i;x":'É.,"ffi :"lFiii":{:}t":'m';"";;'"duq'urq'""i"'.
po.to rotiu Lnf"it ô',*t'"1 :":]llii""ita inetitutos induatriaeg o remodclsçtro do cnsino doa aprenilizer noa

' 10.o AmPlirçto do ensroo Pr

t ""*á 
aáli"""1lto-" qt'ill]*;"" ilo ersino profirtionol alô cerentics na fabrica de faiongat ilar Caldar

11.o Conservoçio do ProEron
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ESTUDO QUiIVICO E TECNOLÓGICO SOBRE A CERAIVICA PORTUGUESA MODERNA. POR CHARLES

LEPIERRE, BOLETIIV DO TRABALHO INDUSTRIAL N" 78 (1912)
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O TãJl.rJO E A IIíAGEI{ URBANÀ NO 'CEIJÍPO 
'íSIóR'CO" 

OO PORTO, PATOI,OGIÂ E PROPOSTAS DE COI{SERVAçÃo.

Anexo 3 - Esludos câract€rizáção mine€ ogicá ê quimicá &6 âÀlejos

Caracterização mineralóg ica de azulejos
de Salvador e Belém dos séculos XVl,

XVI! e XIX
Thsis A. B. Carrinha Sanjad
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E natl a.sd)ca@li2a bí

Mário Mêndonça de Olivê aa

Côord-.náô.. d. Nuclá de Iê cnÕlog!. @ Pese.@çàa e da R.,1aúaçàó Ptul Dí do PDqrãnà
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E n,a,t watn)cto,?lkÉ bl

Resumo
O pÍe!àne ríreo E!t1dâ c úrcldlzaçà ih .oupo

íçàô tu..nIôa(r d. mlqot ã!n!o t 9.ndcml.s àos

*(úlú! XVI X\.II. XDa (oLÉô, d S.la&Í. B.lon.
usdo à (h!nf,c.çto à su. proriÍ.l mâlmr p,uu . r
!o! n\.1|aúpd.ú1d. qu.6â Qüeo to, dduftr<rn
an hd.t àr rf,órhs -{§ d.ü.É f, rG, . díaüó.! dcon.
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d! ã! Dcrar m rrar En'lor .m lMçio d. poeliltl
ulmtjsE . tc@P.ÍÍEr dc qu'u 8ÍuPô L cadúi
13r quúlzo.I dtrr.llm". r7ls"( enlpol $ií&
.ãulúu crLru e ou dot@t.. oxrdo ou h,úoIdo d.
fúo T de 90CF c I locr'C. glpô J quIlzo. rFl@ú
r e, (!'Ío!.reLDo1. oulníz) cllcÍr. o"dol"-i,.l!
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lia!' C ptot, : tdóinnb .airtu 64d d dalaútte
anC no ot:,,td ót \ dtord.- r b.ntad gaa' . I:oo'c.
stotp 1 qtd't. ttoi hitle.a;t rytub1bi\ tuait\ú.t.
.airtt. dd ôt iaioútte l.ct;oni?.thlàótti. dnll
l,.iêen ilOO'e )ló5'C

Uõaordt: .1a.i.at nb A.i.n, So)\".1d nueú:oe,,
llthirq td pênfrna m\ üátêthl

Geociênc as

REM R Esc r,rnas. OuÍo Preto 5/(4) ?55'260, ou1. dez 20Í}{ 255 I

1 MW. Caraclerização t ín eôl6gic, de srulÚos do Salvadoi' e Belén dos séculos xvl, xvl o XIX oisponÍvel na

lnternêt via Uü4 L!!8!i lllplA@§q lqDlElte!4lzE|tlsújllj. Arquivo v silado eÍn 1 Fevereiro 2007.
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OAZULEJO EAIMAGEII URBAI{ÀI{O "CEIVIRO H'STóRICO'DO PORÍO' PATOLOGIÂE PROPOSTAS DECOTISERVAçAO'

Aiexo 3 _ Esttrdos caÍactêÍi,aFo mrneÍâlógica e quimicâ dos á:u ej6

caíacleflzaçào nineralogica de azuleJôs rte Sàlva(lot e Betên dos séci,/os XVI, Xv,, e X,X

1. lntrod u çã o
Trlbàlhos como Oli!úa (2001) e

Mrlhor (2oo 1) Ít$.!rn i @Ponân.'i
do coú.cúidto dtêÍdisciplrÉ úr cú
5.Fâ(lo & h.rrç. cultuBl 41&nci'
edo o nôlo tuo qlc üle8Íâ át dNd_

,ãs ciatrcÉ! .oúô .s.tuúl !úa ã cou
kMçào dos Ícv.srió.íro§ d..2uLjoi

o obJ.dÍo <lô !!.sdÍ. .studo é ô

corn(iooro da.ónponção úitr Í.1ó

8rr& âall.Jd erü-!o5. rlrara§ dã arlr
cãçào d. !m núô.Lo i!íromsral aplr

crdÕ à dildalo8ú. r d,fraçào d. râ1os

x. d. Õdo $E 05 dzdos obt'do5 Pos
sD rúdà .drrísÍ a Po*r'.l mté'
rie-pÍúlr lrlada prá . ru f.bíicàçào
. i Pro,áv.l lcDPúaÚá <L qÚ.Ú, àl
cn,q:da düràít , su cozedú

Sà. nfolMçó.r colN tç!f,5 i Et_

!àro di ,rérLi ã sd Ícíámdâ qu.
poded. dsc'! úíloên.,ú dtrelmrÂl.
í,6colha dor Dí.riaú. dós Preeú'
nr6rú . .eÍem adorado! dtÚeír. Mi
i!r6r çio Í.sràrúí,!i m4ulcjot

o ôÊãróüeito pcti.ncê ro Lrbohtóno.h &ios Í alo chtro d' G'eidcie§
& UiP.{, é da tnú.á Pr,l,PJ. üod.lo !w 37lo básrÔ 

'qlrpãdo 
coE ánodo ó'

.ôlÍ. r)-cuRú. l.trOóOr i,nla do«roE.dê'. PíàiioÍ d' t6s" cm r5 tV '
". "d"; 

d..ôr;r<.om.totn{ o mknalo d. rú.d@ fo! d. 1".6<" d núíio d'
mad.rcn n-ç út6rlo ot pÍrtrcrpr! pr ordoi ndà!' por'o' tros' ã6'm
qu. hout. Í.c.5!dàdê..(r. Md'alo Ío! im. ràdo

Às coúpo5rçô., u'nêrilógrct§ fdàn obirdas a pâíú dzi úÍcrrr'lâfõÚ
,rô( d,tri'orr;dr;. ul 

'1,! 
d do '. o soÍN ú. ÁPD Áuünürt Po\"dêt DlÍacnol

,a P/,n,rr. qu. . úú mod(lo ,nàrmjr,.o ( Õm!úrrdoMrlo utl,âdo no tàrÚenro

d,Fúl &s drdõs c'! mtÍàdoi, . rúb.ú o Prog@a -Ú,68. qu' c otrstslc 
'o 

Ú
bmo & &d4.lrzva5d. lths.obplc6 dos úÍúais ' 

àls'18r3 ouü's cecl'
Íisrtcrsbâscrs.oóbã!.íoICDD ! t.r dna di cdt.Úor DtÍacnoh Ddtd

câÍâ(r.rnuc* Íircr5da! Doíiãi .onoPdoídad"dmtded' forÚÍa-
btu \..6cãihs iaâlts doi oilodosd. tb!üçlÔ roirl.E á8uá' d'íídad' P'lo
pMôqcr'o .1. Hubb (Simr). r.sPlclirúàÍ' tM v'! qk tris Prcpr''drd's
€çào rnrtrs. . rclzüoúda!.d rÍdlfom.çôé onmlóÊ''8 qu' €otr'
nn nâ âhGf.Í3 dos fomos.

2. Matêriais e métodos
loh nrlsda! !ai. aDôsrt:t

pol difrâçào d. n1o! x. Nctodô do Pó

d, b.se c.nimEa .L âadíôs ProdEi'
.t.r hó( !a.dÕs XVL X\ü. XfX ômu'
dôi d. Portu!ãI. Espa'üra- ÁI.úânhi
lÍtst.r.rr c flolríd.. s.ndô oiz. col.la
dos ,ã cidadê de sàl!ãdor ê mr. m
B.lad. Não foi polsiv.lôbt .:Dô§(es
sli.coÍrÍrá3 . fÚn(,o qk I a,turde
lBFna dê d1.jÕr do ra.u1o x\'lII Íor

d.sínidâ à coorpaÍ pruÉ't h$lonã.lo3
cure tàlrã d. t@ utc. udad. o pÉi'L
drú,a áttrdi nrB. P.i3 csdr PÍ. 1êú

,M púnlÍá üíiÍra d. mr illdr (oü'
pn51çàô E ntrporlotc coo!.útâr qrt. du_

Í!ff. cs( pdiúdo nio *dr.címt stà!
d.s iíorrçô.s l.cnoLó8ra úo cmPo
dâ(úi0(r rdl.jú qÍ.tomFôú.ne
sdn. txÊs.ít lriLlB. !.Í frllI d. llfoÍ
o.çõé .{li{ dú!o. ã.oúposiçào < réc

nra d. fàbricrçào trsrdi! no 5actrto

Xl'm, tanlo dâ b.s. cíiEtr, qú o

da dccúôtâo t.8ud 6.àmiúoe {tã

rlErdà m s.culo \TU. Édo q& rqú_

lô qN b'ícd.nt. e dlÍ.!trr !ãô o§

úorNos d.5 Dúruat .!o! ádl.io§.

3. Resu ltados
Osre$ tado, olndo§ rertlm ulu @mpoíçàoúÍdtló8(âbâ§lsl' drr'Ísr

ficad! Ê eíàô .rpoíot ú Tab.lz t . ã qul of...r. iúd.. <bdo' coúÔ n pft 
'dêt 

É

<hs amsrras t o r;crlo tm qn. foÍd !Íôduzds o locãl o,il' fdd col'hdãs

podc s.r idmi;fi.ado íi nô,ú.âçào ds nonÍatâÚir"dàlerÍr'A PdaB'1.Ó'

4. Discussâ o
Ánil8.5 Íotae trpãítr dis fr§ee cflírllnã iddtfi. ülã§ Pelt diÍnçâo d' ÍtriÕs

x porLd po$rbííãÍ ; obr.nçâÕ d. dídor Íef.rótÉ a pÍd áltl nàr'n''pnEa ulrl!

zãdâ ( i posrillll.nrFÉlue d. qEID!. o qú. ribbn e Guidoíi ( l99l) d'non'n'trr

dr Í6Íün!ro mddilôgto"

o qúâ.t!ó. pÍ.scnr. an todâ! 2s rú6r.ã'. Pod. r.Í lido P!Óm âd'o d' ú'éÍr-
uuu eüfunciodcrrmoqinEáha!çãdrnJorí'rdo{'p''toÍr8/o'( P'iln'
orlnrn. onrocat"d*.",1.1o(n1ásintgorO(trlo\\'!'XVII' &rmuúdr5
t,r,,*aãxlrl por o, Ío, ro\ Pdr íuF mdüD.! r.nc' ourr' po(rb'l idâd' snd a

fomã(io do.tüírô írtrú!.o GBfrDúnlo do' rnl.tÔr noc*o d( z 'rurdhÚi
rtc q*úr roi,lu:pr.*doatrd,P.BÍuadc neÍlm'(5o do quxr'o otr urdiürá
(8 7rlÉ C) ôu 6 úúób.lila ( I 170' C)

P'ovàlelorot.. ã onE.ú dà (ííôb.h.. prsnt. 'ü d'r.frrúdrs Úo!tÍà!
,lo ldtrb Xrx . uu do saJlo X!1I. .st.F 18.d. á fo@çao 

'la 
Úulltra âtÉ\''s ü5

r.{ôÁoúord.NcorDor rtsrlotôú'.F.útucoúl4uoi@'ÚlÔd'l'n1PtÍ''u'
. i*"Áttprr).,pt.",t'.,tômÉ(lodtmr hLr Pod' doÍd 

' PÚlu do5 rs'loú'
*." -rL". ."'t"-it.tit. . ,I'É }ia §oc.sào 'L 

éã§ô's qu' pod'D dÚ

oÍs.m á fdoâçào d. lrxl,l3 cm oíobelu. mor' r ímrçio :nt'or'úâria d'
ú.;cunlnitr c *pNal'o án, ndàl de À1 . S! tolmrdo por súros ( 1989) dâ !'slMr'

lrN .ltlo rtsiérpirtsi"alo.(o$J

1[s\Á]:o,l
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Anâro 3. Esludos mÍacErzação mineÍa Ógica e qÚlmi.' dos ãaielos

Íhais A I Camnha San]á? el al

s'nÊ.r.sDBeÍ(19r1)dPl,. qs!Dultit qu'ÍiÔôiMd' a PÚti do càúl'tr!

uuo. r I oOffC ""m,*.j-"r*t.-,.,t", 
uo'Ít oL ' ''i hdÚÚr' a Pau 't'i'om ocon. Ím,ç;,oa"mull .<qn.rtíobrljr: 'â 

I / te( a(oúrc(' i turtô do

-"auo .r uc*rca àt mrncÍs 4\r. !o$úrÂ (àlc'o ' oú ú'ê!' 
'o 

!o bF' orrÔ

i-n...iam,)d.. "Inoo,<l)fu 
Àrdth ((,Al.sLO,r sthl'nrr Iciál'sro l'

;ôu rdru rcas,o.) d,óPr,dD (( rvssr OJ pod' *rM Íofl' 
'ldtr'rtr 

ó & qÚ ã

*e,1, urnizaà p-a iabo.r 
"§ 

prsiãs.di;(.s connil' "rôônãrÕ 
Pro!'v'LnaÍ'

o iar«ul caôonâr- prc**c B Ítdanâ Pndà 'Í! 
couPoero eclo' nxndás <'lci'

*c"co,l.aot*"ic,r.le(co,)!, Âà@rrh pÔd'pÍot[dcteaço''' r"'1'rE
ecrulu,,rr romorxplczxnsLü I l9?)) ,r.t.5 dr 

'ÍPr'\'à ' 
r rrPl'Ú'

(rco. -:ls'Át.O.(Otl)-l ãqtr(.Úúlo \ (:Àl'sror _H'o- íO'
r,t. ui -ciurrirrra . _ qmn'm

?Â1.O!.r§!o, ltd)r' l(lAl,or : s'O.) 5S,O. Nàô sê pod. .Ímú * a câk rtâ fó1

úrl*d. .oúo Âud.nr. Pán dltNú o

9.íb d. fisio d,o íúlí,âl oü ç r m.r
@.iLv. Ir.5hl. ná ÚÀ u, .d&lír
,ândo{. c@É ma mPÍ.zà cdbon.
rádâ a g.hLú, (câ.Al.SloJ a üà f3.
«{uliua conü,ú da tdâmic. . I.srllr
& mu r8!lâ coE mài.õrl..tb6árito .
!.u polto d. frrão o.otr. à 1590'c

CVU{L 1973)

o mâr.íiâ1.üboMrro PÍ.s.nr.nà
ni{riã"lrm d.s p.íõ Pôd. r.á8rí Eo-
baô (ôd. lilica, drgúando nólo§ Dt
úa§ .oúó, solhío la. o dop§i'

T.belô 1 cÔmpo§l!ão hine,aloç,.. pÔrÕr'drdê é dêÉ dade dr xásá c.ràN.2 de azlleios â.1r0ô'

B1 A

82B

B3

sr.a

s1D

s2

B6

(srcmrl

1,60

2,06

r,67

1,39

t,56

1,67

1,!0

t%tR.súllrdo d! DlÍrãção

úrdó. mui.. cBtol§lr, !rr.íâ ánodlL

aua :o .al.[1 rEÓáúã (lr.ços) çehlênil,

q!.rl2o mu à rnE!Ôh.lil.

10,46qu.dzo. mur r...nrrobálrlà'lBçs)

qÉtu ôulta. cníobâlil.

uaíro íu iã, .Élobalilâ. calcÍâ

{úeÍeo câl.rlá ánolúa hêmâl'b, lenbn'lá

16 37aúadzo caldá ãnodía.lÉmetla o€àlsilâ

qu.d2o, €rcl.. anonlà, hm.ü2 oelrlen'l.

quàÍEo, c.lcta..mÍfia rêm â, lelr€n 12

xrt
a? l9c.Lcil, h.Brlíi. cênkint,.nsloDaila

13,11qo.í2o,.âc a,aoí'lâ,hámãmr gêhlen'la

quàGo. crc lâ. iemal'iâ, !ÉÀl.iúã *olaslonla

1S 13qúàÍtso .álcil, h.mãtit , !.nrcnrla

,1,53ql.'l2o calcia imíLú. lÉm.trz oehleoiâ,

euáíro. Élolá,.mn[á, hm B oehrênià

13.93.alcíâ,tulln. n€mablâ, oulLlá

18 76c.tcúa hed.rlà, o.hlénitr, d@lido

t3.50qurÍEo mdil, cníÔbel[., €lcLl,
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Anexo 3 Estudos BrâcbÍizaçáo m nêlã ógicã ê qulmica dos âzulelo§

caíacleÍizaçào nineàlógtca cle azulelos de salvadot e eeÉn dos séculos xv/, xv// ê x/x

do. d& ê pM.ie po<h §.r orúdá d<

r@ R.ção coú (.fto@ú d. cál.io (.:1
c,t.). o ÍBM& coo cúboíaro d. cál'
.io. ur!éío (dold'la)

Â frs. dislahná Poíâ.lorã d. re.
.n.oífâdà íàt ooslÉs. é a h.mànu
(!.,oJ,.oúloúo d. â§àô ã ltó5'C
Etu d.r.úmãdos casos. lua aúún.D a

edrâda p.le colôrção bmcz do bF

coÍrcsP@dm à6 tmÔslÍs E2_À.B:-B
83 (quí2ô. úulLlã. ú;iobrLh) B'l
só-c (quaÍla. dÍllnÀ cníobalr. . cal_

cú.):Bl Â.!dIrew l.(quútzo. úullr
u, coíobalttã. .rlcúâ. ,roí!tt)- Iei§
âtÍósrl ãpÍ.eenldb§corro.ón.olo_
frçào brúcà. poi!.lrnát p.le tusaí_

«á d. Df.oir co I. Íâ co'npô$çào

d. cltri.'pÍ@a .ú1 .t .çào &s @ú
rs B 2-4. B2-8. quc sào EÍd.§ .d tD'
çào di âdrç:ô & prEíDolo üa Pasln

À codpotltio trln.Élóg(r d.s!.

8dpô údi.. que a uúia.!â Píúrâ .om
qE o' êarl.J ô§ forer fãb,icâd6 rhns'u

r.úp.ntus b.etdr. .l.vâdar Trdâ_

s. d. nnrâ ií8,lr..iirtária. $ qull aaqio
Áô.rtôr {ômõü eiL.alos.!liit.l( mm
irt6?lo d. r.r.rÉFtuBêl.vado. coírô

. o c2so da oü11'li . dà .ísiobah..

Á prcs.nÍ, d..ilcrrã !é§e !íIPo.
cujo po ô d. fusào a 900'C. df.ú.. à

t Drdanúã d. fôr áçiodãNul1ilâtda
66rôbãtn (à p.nit d. I -1000( ). pdL +Í
u! indrat,lo d. qü.s§. D!Ãdâl lio
*ir Dro\ .!ienr. dn Mr.ni_pÍnsâ usad.

nô b,korlo, srs, sio. do PÍd.so d.
cdboEtâçar do ln&óÍdÔ & .í.io eÍ;
r.ír. í.§ úBu&lat d. .il stlÉd5r
no.§.!tu.Àlo doe r2ul.jos qe ,úr

sro! p â o coÍDo.dâ4i.o ât .(r dô5

poÍos do ãr.nil N.5s. c.eo, a q!.s
úô & pôrondad. úÍls.Dcir dú.hd.í-
rc Í. qBírldid. d. hidÍóúdo d. (ál.ro

qu. rá úrgrd Púr a b.s. c.riiín.á dô

@lêJo pãi corsíÀú á cãlcitz lslo!od.
.rptrc.r i essl.n('r dá .áLire Es
eDoslÍas Bl A 82 B. Bl. as qúÉ Po!
sum o D.úoÍ údt. d. àbsÕrçio iotâl

âtoe.9.88ô4 10..1ó9".9,32e;,Í§P.{
rum.trr.. qüÀrdo cúfrpiÍi.lâr.om 25

danaÉ úo§B§ (Tabel, l).

Áülur.s .i il ( 1995) .trcoolÍraN
.$. Bi!úâl o! a. .lói PÔrN!íEs.s do

Pâ11.1ô d. sio BElto.E Luboi. derà_

&r d. I ó70. . .xplcúdl qu. 5 PÍ.$D§.
dá cil.,tâ proraltlodri. otd. d.lido
à rúnp.Íatüa alcanÍrd, . o l.mpo dt
.oz.dúz da su àbdctlio óÀô r.r.n
,do $I'('.ír.3Pm coosctuú @.qtrr
libnó r.rdodnàDto no bB.ônó. Po,5

5. Conclusões
D. &ordo cdr. comPonçâó N'

eÍalós'c. tô, !o53i!.1 dislÍLbutr âr

môlrás.d rae !ÍüPo!. 4ld.n.iúdo
e Forá!.l thp.renn d. qü.iüa . ú1
Énâ-prú1 (oEo BrL Ér obr.Áãdõ íã
rab.la 2. qe.5rào d.(Iitos a *gú

GÍupo 1

É coroposto por uthjos Produr
dos com récn(is àih nd.i co'! a (ro
[tçà. údt!§i.I. m âr.ã di c.ánt(i. qüe

Írbâló 2 - aoruoâmento d.s ã oslrã! dê aco,do (onr á sur iinêÍ3loçi'

3

2

1200.1728"C

900 - 1r00ôc

cnracrêr13tlc.3 d. lÍatériÀ-primâ (argil.)

82 A 82.8. 83
tünerâlogia básic;: argilomrneÍal (provavelmenlecaulrnia) e

quadzo Na amostía B1 A hoLrve adição de caôonalo (Íuodenle),

rônÍome rndicã a ônoí1ita, que resulta da Íeâçáo enÚe a callnitã e

a crlc h Á calc'là (84 S6_C e B I A) pÕdP r"su ldr da migrrç3o

pelos poms do mateíiâl do hidÍóxido dê cálcE dâ aroaíná§sa de

assentamênto, ou dá carbonalação do cao não corlrbinado ''!râ'le
B1-A

a5. 86. 87

S1.A S] C. S5

S3

MineÍalogravaÍrada lormada pnncipalmenle poÍargaominerais

rovavelmênte a caulnrla), qua(zo. câlcta e/ou dolomila. e

54

MineÍalogia vaÍada. com aí9i omineÍâl (pÍovavelmênte a cauhnrla)

quaÍt2o, calcrla e/ou dolomila e heínalila ou goelhilâ's't -B 1200, 1565"C
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Anêxo 3 . E§ludo§ cârâc1êÍizâçáo mineÉ ógicá ê qulm c€ dos azul€ios

fhals A B çamhha Saryê.1el àl

mr EÊnit pÍc?oÍslo d. cao 6cou !o
coEb@çio. coE o l.EPô !Ôt!u.Ú

coú br§. Àà oD@losu dos .a
Ll6 do lrupo @ .@lúú *.lt! à r*
p.Íâúá d. quesa dÕ*t uul.ios fo'

.cine d! 1:00t. $tô rlu . Pinú.1êç
ià ftú. r foD.çàq d2 múlià: . í,ô
r1rfá9su r T]SC Lt+dàtú. qu. cú
r.spdd. ro púio & fu!à4 d: cnío
bâhra ô E* â1ro <L todos oi affiú
.o<onÍrdos B* gruPo

Orupo 2

o kgudo lnpo < fom.do !.li§
Çguúr.s ãn)orns Bs Bó 87 (quãÍzo.

câlctt. dôdúâ lEdâllri E.[l..rlá ê

$ôlhíoíúã) 31.Â Sl-C. 5t- 56 B
(qualrô..alcnr áíôí!h haNhrâ 8.h.
l.otri..LôP3iÀo). s{. s: (qu.ÍEo. crld
h. doí,tá h.menh g.Ndná §olh!
lonúa r duyíd,o) sl (qEí7o .âl.nâ

Esà !àn.rb& mmdâló8lc. pod.
3.r m búcÍrro d. qE e o Íóz pn.

a únlrâdà d: .oúíiruid. pÍiícrp.l-
n dtê d. quãÍrzo. c.l.Í: c ou doloúr
tâ !.rànrã ousoêrh i . {silomE.'
ÍzE. pr 

'üc '!21úênr. 
.etrllntrâ (r.Í F!

strrá l) PôÍmfluaíúr d: comPoíçào
!nuer2lóErcâ d.t!âr rmGlÍ.t qu.
,pÍ.r.Írm íúde* cm f.- oí b§
co'rôs d.s.s ral.ror morÚâír rú.-
lidrd.§ qlc rúrer.utÍê àdr.lidi t

Â t.mp.rirur. d. que!4. d.s
zEo!rr., do sdro I pro\',\'.1ú.ú1.
Íâo rlrripàrsôu 1100" C. t.úp.rztura
.sr: úecêrsànâ p.rã i torüiç,o de

n l,rr. cí!ÍobãLra- .us.nt.! cú to
.la! â! doíh5 Pos,v.hcúr..3mrr'
o, qu.!r!d.dr d. .áÍbonàrÔ qÚáúdo

.úúpãràdã.oú i§ iüoíG! do Ê0!o
L yod. i.Í pÍôp,.làdo trú ddúu,,ito
n. r.mp.ritulr d( quermr. qu.lznlb.4
podê td ído.nB.di !.lo! ôi,dos e

ou h'dróhdo! d. f.ft qu tan:batu çào

crupo 3

Àr ú.rtns d.ss. Eflpo eà S1

B (qunp. ülcúa. lElDtrà. 8.1ú.nÍa
.íírÕbrlÍâ) B l.B (qurtzo. oldr.. h
ço§ d. hoÍía. 8.h1êtulà (nÕPed'ô.

úrçot d. cnslobalil:) (F)Bu. 3) sl D.
s6 À($ufto .âL,tã doÍna h.o:t'ra
êdullÍr) sào r4Ljor ptodüz'dôs.ôd
ta.tu.er dfídlê dot azú.jos do! sD
pôs úríi6c! cotrr cxcêçaô d: mô1tÍe
sl B pror.n,êúré ô siculo XvlI

oe bs.orlG &ss<! zúcloe qr.
!êínn imild:.t âlMe10-.1ãÍz Í 5l -B <

Bl-B).leo.lho-súâ(s1 D. §6 -,1)

-{laú dúrô ãr âdosúes Sl-A . El B
âPr.!di.m brco'ro c@ P.qEú! f,5

rqã§ pánl.L! zo ri&!do. údlcaodo
Mâ po$i,?l r.E,çàô.xceí§r dr Pr!

PÍor.1tlm6t z lrâiúa !Íúú &3
58 rnosràs.r. iloelhurc a do stuPo
l. fo@dr pom,palúot por $612ô
.â1.íá ê oú doL(nra.l.mail|a. ou so
êthrrâ . ir-erlof,!í.íats l,Io corallo.

a

I
M - M!lL.
C. Ci.ltt

' 
Cr r'r ji-[}irl--

40

a
a

605020

a

10
I

30

Éigure 1 - oírãb!r.m. d. rmosl'a B1 À, com à frâoêm dÔ iuulêio ánal'sêdo Essa 3floskede azolelÔ é do sê'í'Ô xrx dt Ê'bír'a
v ÍeÍÕy ê Boch Âlmânh.
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carcctênzaçào nneÀtóglca eE âz utêios .lê salvadot e Belém dos sécolú XVl, XVtl e XIX

1

12@
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I

51a

10 2a 30 ao 5l)
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Anero 3 - EstudÔs ôaÍâcbdEçáo mineíalÚgica e $rlmlca do§ ãzuleios

-l

I. rNTROOUçÃO

A importaçáo dê azulejos da Europa teve um consid€Íâv€l aumento no perlodo

emnômico mais próspero da rêgiâo, conhecjdo como Bê,,e Époqu€ 1século xlx)' que

possibilitou uma maior diversidadê dos padrÕss de azulêjos oxisêntês hoie na cidâdê'

Ssgundo Alcàntara (2001), houve na década dê 70' em Bdém o rêgistro do maioÍ

conjunto de Íachadas azulgiargs do Brasil, chegando a supelando alé mesmo o coniunlo

de Íachadas da cidade dê São Luls no estado do Maranháo. Segundo SimÕes (1965)

existe na rêgiáo central de Bêlém o que 9lê d€nominou de poriuguesismo, Íázêndo

rêlêrência à quantidade ds âzulejos portuguesss aqui encontrados duranls sua visita na

década dê 60. século XX.

Segundo Saniad (2002), atualments Belém PeÍdo para cidad€s como Sáo Luis' que

invesliu na pêsquisa, na consêÍvação ê divulgaçâo deste patrimÔnio histórico' adlslico e

cultural brasileiro quo lhe Íendeu o tÍtulo de "PatÍimÔnio da Humanidade", pela unesco'

com conseqoências dir€tas ao turismo da regiáo.

Em B€lóm, os azulsjos mais antigos dalam do sêculo Xvlll ê Pêrtsnc€m ao atual

cotágio Sanlo AnlÔnio, entrêlanlo a grande maioria Ó do século XIX ê inÍcio do XX ê êstão

localizados €m íachadas dê ediÍicaÇoes do cedro histôrico de Belám e sêu entorno

Atê os dias aluais não exisle uma publicação lotalmentê volladâ para a histôria dos

azulejos da cápital Paraênse. O mais imporlants Íêgistro loi realizado por Dora Alcânlara

na década de 70 do século XX, mas náo Íoi pudicado Ao longo deslês anos sua

impodância náo passou dêspercebida e continua ssndo reÍerência em importanlês obras

que retratam a Be.//e Epoquê no âmbito da ârquiletura eclélica (Saniad 2002)'

Em Belém é comum depalarmos com ediÍicaçÕes azuleiadas sendo demolidas ou

abandonadas pelos propriêlários. Os azulejos comumenle sáo substituldos Por matedai§

menos nobres ou alá mesmo êscondidos Por camadas de iinta' Psrcebe-se que só

haverá uma maior valorizaçáb do aruleio hi§lóÍico, por parle da §ociedade, quando

houver um maior avanço ciêntiÍico voltado para a manutsnÇâo destês, quê poda seI

atÍavés da possibilidade de r€po§içáo do psças ausentss dê uma Íorma economlcãmênle

viável.

Oivsira (2001) s Malhoa (2001) re§saltam a importância do conhêciÍnênto

interdisciplinâr na conservaçáo da heranÇa cultural, dando ênÍase ao no'o caminho que
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intêgra as divsrsás ciáncias como Íator Íundamental para a conseÍvaçáo dos

rev€stimertos de azulsjos.

Na presentê Psquisa loram aplicadâs lécnicas in§lÍumonlais da árêa das

C€ociências na busca de íníormaçoês tecnolÓgicas, Úteis parâ labricar réplicas dê

azulejos que Possam seí ulilizados sm intervênçÔes restauralivas ou mêsmo n0

aÍiesanato local.

Este trabalho sobrê composiÉo de biscoltos de azuleios antigos é comPlsmonlado

com o que está sêndo desênvolvido paralêlamente sobrs os vidrados das mesmas

amoslras. objelo da pesquisa dê iniciação cientÍÍica do graduando MaÍcêlo Fadnha'

2- JUSTIFICATIVA

Abuscadoconhecimenlolécnicociêntiíiconaáreadasg€ociênciasparaâcaractêrizaçáo

de azulejos anrigos, vísto que estes apresenlam uma gÍandê importância cullural e

hisióóca para a regiam melropolilana dê Belém.

Alem de buscar subsldios Para o incentiv o rêslauro e Íabricação de Íéplicâs destes

azulêjos utilizando artesÕes cêramistas da regiam, que iá possui um tradiçáo cêrâmica e

abundancia de recursos minerais Para produção da matéria prima

} REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

De amrdo corn Saniad (2004) as caracterisiicas mais visÍv€is do biscoito dePois dâ

queima. variam de um malerial raramonls homogánso e pooso a um produlo denso e

aparo êments unitorme quânlo à coloração ê as ÍeaçÕgs decorentss do tratamento

tármico que l€vam a modiÍicaçoes ÍÍsicas (lêxlura mr. britho e porosidaê), mineralógicas

(quebra de estruluras dê lases mínerais, Íormação dg novas íases ê de malsrial vÍtreo) e

químicas (deídratação, carbonizaçáo dê matéÍia orgânba, elc)'

A âQila é o principal constiluinls da base cêràmica do azulejo Ssgundo Gomes

('1986) o conceito de argila variâ de acordo com a sua ulilização. Por sxsmplo' paÍa um
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ceramista á um malerial natural ql'E ao ser migturâdo com água lornâ'sg pláslico' mas

para um geólogo seria um maleÍial composlo ÊedominânlÊmente de argilominorâs'

As composiçÔes das paslas cErâmicas vaÍiam d€ acordo com a lábrica' mas

trâbalhos dê FabbÍi & Guídotti (1993); Antunês êt at (1995); saniad (2002) e Figueirêdo

(2003), quê anâlisaram azulejos suropeus dos séculos xvl, )0r'11' Xvlll e xlx'

identiíicaram a prssença das sêguinles Íasês cristalinâs: quartzo (SiO2)' hêmatila (Fe2O3)'

g€hl€nita (Ca2Al (Si,Al)rOl), anoítita (Cúlrsizoâ), wollaslonila (Casio3)' diop6Ídio

(caMgSüO6), mullila (Al6Si2Or.), cÍislobalita (SiÔ2) I calcita (caCO3)'

Algumas destas las€s crislalinas Íoram ênconlradas por Uda (1999) em Íragmentos

ê cêámica chinêsa antiga que apresêntaram o seguintâ resultado de anális€s Por

diÍraçeo de Íaios-x: quarEo (sio2), Íeldspalo [(Na, Ca)AlSirOe], muscovila [{Na' K)Al'z(si'

Al)4 O,o(OH)rl e calcita (caoo3). Com basê nestâ composr'çáo mineÍalógica o aulor

sugÉre ainda qus a lempêratura dê qusima tenha sido msnol quê 6oooo

4 OBJETIVOS

4.1- Gerãl

o obielivo principâl desta pêsquisa conesponde à busca do conhecimênlo lécnico

cientÍÍico sobre a provável mâlária-Fima ulilizada nâ labricaÇâo da parte cêrâmicâ dos

azulejos ãntigos e a possÍvel lsmperatura d€ queima a parlir do inteNalo de eslabilidade

dos minerais presênles na composiçâo do biscoito' ioÍmados durante a §ua cozêdura'

4.2- Especiíico3

ldentificaçào das posslvêis reaçõEs químicas que dêram oÍigem a alual composição

minêralógica do biscoilo dos azulojo§;

Fornec€r subsidios para produção de réplicas e Para auxiliâr intervênçÓes

rêstâuralivês:

ldenliÍicação do posslveis kagilidades do Uscoilo, coÍro lraturas s demais êspaços

vâzios quê Possam êxislir.
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54. MÀTERIAIS E METODOS

Foram colsladas l9 amoslÍas dê lragmenlos de azulêlos do íinal do século XIX e

inrcio do século XX, íabricádos em Porlugal França ê Alêmanha pêrtenc€ntês a0 acêrvo

do DepaÍiamenlo de Ârquilelura da UFPA Das amoslÍas colêladas. íoram lolograladas e

dioilalizajas tanlo a lacê principal quanlo o tâídoz (costa) dos azuleils visto que êm

alguns casos apres€nlam a idenlilicação dâs íábÍicas- A rdênlilicação loi íeila com trasê

no pais dê origên] de cada amoslÍa, poÍ exsmplo Porlugal (P): Alemanha (A) I FrânÇa

(F) e lambém Íoram numeradas A idêdilicação e as imagens das amostíâs êslão

expo§las nâ lâbsla 1

F1

P4i P4i

P1 P1

P,I
P1

P1 PI

Fiqum 1- dênlí.áçóes 6 r.agêns das ârnostas.

PP

PP

PP

ret
K.y

1*1i
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5.1.MÉTODOS UTILIZÁDOS

5.1,a- DiÍraÉo de Íaios-X

As análisss mineralógicas íoram reâlizadas sm um diÍratômetro da marca Philipq

modêlo H,/ 37lO BASED. equipado com tubo de anodo de cobÍs (ÀCuKo1 - '1,54060Á),

com monocromador ê geÍador do lensâo e correnle aiustados para 45kv ê 35 mA,

respêctivamênlê, p€rtonc6nle ao LaboralóÍio de raios-x do C€nto de Gêociências da

Universidade Federal do Pará.

Os Íegistros sáo realizados no intervâlo dê exposição, por exemplo. dê 5'a 65'

20 em amostra tolal ê 3'a 36'20 êm amoslra oriêntada; êstes intêÍvalos podem variar

dêp€ndendo do objetúo da anáise. Para o mólodo do pó, utiliza-se o soÍtlvare APD

(PHILIPS) para tralamen'lo digital dos regisiros obtidos e o soÍtware X' Pêd Highscore,

5.1.b- Microscopia Elslrônlca d€ vanedura com §slêma de análise pol dispersão de
ênêÍgia (MEV-EDS).

ssgundo l,raliska (2003), o MicÍoscôtio Eletrônico dê Varredura, MEV ó um

equipamênto ulilizado para a oblenÇáo de inÍormaçÔes lextuÍais ênlre lases minerâis dê

uma grandê variedade de arnostÍas no estado sólido. Explica também, que um Ígixê Íino

dê €létrons de atta ênêrgia incide na superÍlcio da amostÍa onde, ocoÍÍondo uma

interação, parte do Íoixe ê rellelida e coletada por um d€tector quq convertê êste sinal em

imagem de BSE (ou ERE) - imagem de elétrons retro€spalhados - ou n€sta interação a

amostra emitê elétrons produzindo a chamada imagem de ES (êlétrons secundários).

Ocorre ainda a smissão de rajos-X que irão Ío.nêcê a composiçào q.JÍmica de um ponto

ou região da superlicis, possibililando a idenliÍicaçâo de praticaments qualquêr elemento

pÍesenle na amostra.

5.1,c' Picnômetro de Hubbar

As densidades das amostras Íoram vêÍiÍicadas para complsmentar os rêsultados

da absorção lolal em água. Dêvrdo tralarse de um matêrial cerâmico poroso, â água é

Íacilmenlê absoÍvida ê o picnômêtÍo de hubbar Íoi o mélodo mais adequado para sêr

utilizado nas amostras já que o mssmo utiliza morcúrio no lugaída água.

O Picnômêlro dê Hubbar consisle na dêlêrminação da massa {cheios) de amostras

a paÍliÍ da relação com a massa unitáÍia do morcúÍlo.
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Mélodos do ensaio: Foram preparados dois tragmsntos da mesma amostÍâ, um

com vidrado s o oulro sem, com duas gramas no mÍnimo Paía cada um. Os írâgmenlos

Íoram para e esluÍa duranle 24 hoÍas, em seguida colocou-se mercÚrio no Êcnômetro I
em sâguida a âmoslras fci colocada dênlro do picnÔmetro e pesou-se. Foram utilizados

os valorês êncontrados na seguinte lórmulâ;

pa= M" x Pno. 
M, - Mu * l\ilr

Onde Pa é a massa unitária: PHs é a massa unilâria do mercÚrio; M! é a massa

unitáda da amostra morgulhada no mercÚrioi M2 é a massâ do picnÔmetro cheio ds

mercúrio e M3ó a massa dâ amostra seca- A unidade é gy'cm3.

5.2- CaraclerizaQão lÍsica

PaÍa auxiliar na câracterização lísica, qulmicâ e minêralÔgica dos azuleios loram

preparadas seçóês polidas de cortes transveÍsais, mostrando as êspessuras de vidrado e

biscoito. A prBpârâÇão Íd realizada no Laboralório de Laminaçào do Céntro dê

Geociências da UFPA. As sêQÕes polidas abÍangêm todas as corÊs da decoraçào dos

azuleios, em alguns casos loram l€itas mais dê uma seção para um mêsmo Íragmênto.

A câÍact€Íizaçáo da poÍosidadê do bismilo loi realizada atra\'és da análise de

absorçáo tolat em água, ê Íoram ainda compl€montadas com a delerminaqâo da

dênsidade das amoslras com e sêm vidrado através da ulilização do picnÔmêlro d€

Hubbar, realizada no Núcleo dê Tscnologia da Pressruação e da Rêslâuraçáo (UFBA)'

pela proÍessora Thais Sânjad.

A presença do vidrado nas amostras tem uma relagào clireta com a absoÍção lolal

ds água e com a densidade das amostras, pois um íragmênto com vidrado vai têr como

rosultado uma m€no( absorçáo & água, devido a parte vÍtÍ6a náo apresêntar poíos ê

conssqoentemente a densidade vai sêr maior. A porosidade lambém lem rslação com os

espaços vazios deixados nâs an'lostras om íunção da presença ê maléria orgânica na

argila que podêm ser raÍzes, madeiras ou Íolhâs quê com o aumgnto da tempêralura de

queima estês sê dêsintegraram. São encontradas ainda lissuras ocasionadas pêlo
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resÍriamentodac€ràmicãetamMmpelocoÍtslêiloparasepararoSÍrâomêntosPalaas

análisês.

As espessuras tolais das amoslras íoram mêdidâs com o auxÍlio do paquÍmefo ê

lambém Íoram Íeitas modidas ssparadamente atÍôvés de microscôÉo ótico com rêlÍculo

micromélrico. Nas amostras com relevo na lacê da demraçáo e/ou no lardoz' Íoi mêdida

avariação dssla espêssura, considerandÔ áreas com e sêm relêvos

5.3- Caraclerização mineralógica

As análises minêralógicas lorâm realizadas êm um diÍratÔmetro da marca PhiliPs'

mod€lo ã / 3710 BASÉD. equipado com tubo de anodo de cobre (^CuKo1 ' 1'54060Á)'

com monocromador e gêraór de tênsão e corrente ajustados para 45kV e 35 mA

respectivamênte, perlêÍlcenlê ao Laboratôrio de raios'X do Centro dê Geociências da

Universidade Federal do Pará.

As amoslÍas loÍam analisâda§ pelo método do pÓ Pequsnos tragmentos do

tiscoito dos azulejos Íoram pulvêrizados no grau de ágata, para a monlagem nos Poía

âmoslras ê alumtnio com uma lamlnula colada no verso'

5.4- CaÍacrerizaÇão quimica

A composição química semi quantilativa da parte cêrâmica (biscoilo)' íoi

rêalizadaatravósdesistemademicroanálisêsporênergiadisPrsivadêraiosx,acoplado

a um microscópio êlslrÔnico de varredura (MEV/SED), da marca LEO modêlo 1430'

acoplado com um deteclor de energia disperstua (EDS), sob condiçÕes de voltagem de

2oKv, perlencente ao Cêntro d€ Geociências - UFPA. localizado no laboratÓdo dê

mbroscopia slêtrÔnica de varrêdura (LASMEV) Seçóes Polidas dê amoslÍas

reprêsêntativas dos azuleios Íorram Prsparadas e em sêguida loram mêtalizadas mm

carbono êm um sistemâ automático para rêcobrimento de amoslras modêlo EMTTECH

K55OXô Estas anáises tambêm êslão dando suportE à câractêrização minêralÓgica Valê

ressaltar quê esla é uma análise ponlual. s pode não rspresêntar o con,unto da amoslra

Foram rsalizadas também análises quimicas lolais em três amostras (A l F1 ê P4ii)

por diÍereni€s métodos dê análisss vh'úmida € poÍ êspectroscopia de absoçâo a'tômica'
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& BESULTADOS

A d€linição de minsral incLi, dentrê oulras condiÇÕês' a sua ocorrência nâtural'

Portanto, Íases cristalinas sinléticas' prcduzidas êm laboratório ou de mateÍiais

cerâmicos. cimentos, vidros ê outÍos produtos industriais' nâo dweriam ser chamados dê

mherais.Ne§letrabalhoserãoUlilizadosostermos"êquivalentesminerais,,oU.Íasês

cristalinas" PaÍa os clmpostos crislalinos que apres€ntam padrâo dikatométrico'

identiíicâveis através da DRx.

6.1. Êêsultados da calaclerizaÇâo figicâ

Os rêsullados de todas as amoslras analisadas estáo sxposlos na tâbâle 1'

juntamente com a absorção totalem água e espessura totale espessurâ do biscoilo'

- Az|lios Nemáês

Foram analisadas duâs amoslras de azulejos alemãês (A1 e A2) e loi possível

obseNaÍ,atÍavásdosÍesultadosobtidosapartirdaabsorçâotolalemágua'quêestes

azulejos apresentaram uma absorçáo dê água relalivamente pequena em lorno 10 889ô

e 16,74% respeclivamenle. e conseqoonlemênte aprêsenlam uma menor porosidade

acessivel, quando comparâdo com os portugueses analisados com a mesma tócnica'

indicando assim, uma posslvel preocupaçào dG centros produtores com esta propnêdade

que pode inlluenciar na duratilidade do material'

- Azulêjos Poílugueses

Foram Íeitas análisês de absorção tolal êm água em 16 amoslras poÍtuguêsas e

sslas aPresedam uma maioÍ absorçáo de á9uâ €m relação aos azulel)s alsmáes ê ao

ÍÍancêsanalisâdos.comUmavariaçãode15.75%434,06%.Estavariaçáooxpr€ssiva
pode Êstá rslacioneda com espaços vazios I tâmbém por Íissuras (antêÍiorm€nlê

explicadas), presenlê êm algumas amoslras

as amoslras apresenlaram como resullado das análises dê densidade ssm

vidrado uma vâriaÇáo ds 1,38 kgy'cm 3 a 1,93 l€y'cm 3 O resJltado da dênsidâdê com

vidrado lambém apresentou variaçâo expressiva do 1,40 kg/cm 3 a 2'20 kg/cm ! '
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indicandoUmadiÍerenciaçãoenlrêasamostrasóêmesmaprocedênci4quepodeseÍ

êxplicãda também pela Prêsença ou não dê Íissuras e esPaços vazios'

- Az|lejo Francâs

Apênas uma amostra Íci analisada e esta apresentou caÍactêrlslicas s€melhantss

aos azulêios alsmáes. O Iesullado da absorção lotal êm água revelou umâ baixa

porosidadê ('16,78 %) quando comparado com os Portuguesês analisados O resullado da

densidade com vidrado íoi dê 1 ,74 g/cm 3 e sêm vidrado íoi de 1'72 gy'cm 3

T.bôlâ 1- ldentiÍicâcào, procêdónoa, absoÍÇão lolâlêm água, donsidâdê (com ê semvrdrâdo'o ê§p€ssura

toiJ ús azutelos oo itnalao século xlx ê início dc' éê,,lo /ü

Ãmostra. Pâis Tor.l
Gm)

Espe!3urs

(mm)(lt
t8 ô8 r.9l 2.m 0.91 a,6 a 4.56

PI
r9? 0.90 5,8 â 4,8

P2 rL,gal 1?.82

1.56 l,? 3 0,99 A 0.80 " 6,6 â í6P3 PoÍlugâl 18.57

P41 Porlugâl ?7.94 1,66 1.6,1 0.85 a 0.ô5 _ 6.42 a 6.36

r.76 :.1 I 5,38 â 5.26| 23,46

l_J8 t.r5 1,00 9,9 â 9,5
P5 Porfugâl 15,22

P6 r,6 t I.65 1-25 á0,80' 7 -92 à7.26

0,85 8.16 â 8.06Portugâl 17,83

1.12 o,s 8,6 â 4,56t6,11 L6-1

r.5J l.(ú 0,85 4.04 a 7.94P9 Poíug6l 19,17

29,19 1.1: r.7s 0,90 a 0.82 " a.l4 â 8.1

1.87 0,68 6,6 a A5uSál 23.00

19,50 r.7l 0.92 â 0.8ó" 8.2 a A-16
Pl2
P13 t7J0 r.38 1.40 0,55 e,22àô,2

Pl4 Ponugal 20,88 r.63 t,81 0.91 a 0,81 a,0 a 7,96

1.59 l.r5 0,90 &86a8,7
P15 19,?2

Al.mânhá ârr t,11 l,m 1,00 a 9,8' s.76â9,66

^2 
Al€manha 9.70 t,6,í t,70 t,12al,o8' 10,72a10,66

FI Frânça 14,58 r,7l 1,74 o.7t a0.61 " 6,02 â 8.0

-airlêio dm Í.levo m lâú, Ípáíb <b lEl do azúFi
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anem 3 - Estudd Éracle íizaçào mrn.Elogca e qu im câ do6 szLr eios

6.2- Resultados da caracterizaçáo mineÍalÔgica

- Azul4os Alemáes

As dlas amostras aprêsenlaram uma pequena variaçáo na composiçào

minsralógica, a amosfa A1 é composta dê quanzo' crislobalila' mullita o Íidimita jâ a

amostra A2 aPresênta quartzo, cristobalila ê mullita' A presença destês equivalentes

minêÍais indicam uma matêria-pfima comPosta basicamente de caulinila e quaízo'

Santos ('1989) exPlica que tais lases sâo originadas a parlir de um aumento cíescenle ds

temperâlura. aproximadamente l oooqc para lridimita' e lzoosc para cÍistobalita'

- AzÜlêios Potfuguesos

O quartzo está prÊsente em 15 das 16 amostras analisadas' apênas a Pg

apÍessnta a tridimilâ no lugar do quaÍtzo Algumâs amoslras como P3' P4i' P4ii e P7

apresentâm a mesma composiçâo mineralôgica quaruo' anortita calcila' diopsidio s

gêhlenita, as amoslras Pg e P11 âprssentam quartro' calcita' gehlsnila e wollâstonita e as

amostras A1, A2 e F1 apresentam quarlzo' cÍistobalita e mullita' As demais aprêsenlam

uma minsralogia diÍêrenciada, estando presênte íasês crislalifas como: albita' anorlita'

calcila, crislobalila, diopsídio' epídoto, gêhlenita, lÍidimita s wolaslonita. A seguir estão

A presença de equivalênlss minêrais de ânortita' gehlenita' dioPsidio e wollaslonita'

cuja ,ormaçâo acontece pÔs quebra da estrutura da calcita do quanzo e do argilominerâl

provavelmênle cautinita, indica que lais âmoslras tiverâm têmperatuÍa de queima superior

a IOOO 4C, como pode ser obsêÍvado nas reâções a ssguir'

O equivalente calcita podê ter existido na composição do azulêio' mas ssndo a

queima supêrior a looo'C, sua estrutura loi quebrada lslo indica que sua Íormaçâo Íoi

pós-quêima e segundo sanjad (2002)' a calcila pode leÍ sido Íormada pelo óxido de cácio

sem combinaçáo durante a cozedura do biscoito ou Pelo hidrÓxido de cálcio da

CaCOr+ 2 ÍSizAlzOr(OH)j -!o!c!ri! -' CaAl2SiOs+H2O+CO2
calci(i caülinitt

cacor+ sioz F rPcinPíro > casiQ+ co2
câ]ciú quánzo nollísloíita
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r3

aÍgamassa de assentamento d€stes azul€ios que migrou pela Porosidads do malerial'

quando êsteÍoi âss€nlado.

Na labela 2, êstáo êxpostas as inÍormaÇõ€s de idêntiÍicaçáo' procêdência e a

composiçâo míneralógica da base csràmica de todas as amostras de azuleio§'

T6bol.2 . ldêôlilLaÉo, píocsdênciâ s compGiç3o

Procedênciâ

ÍninêralógEâ da bass coIámica (biscoho)dos azulejos

Eêsullados dâ DlÍraçaoÂmoslrâs
Porlúgâl quàifzo, câlcila, diopsidro gêhlânila, âlbila

P2 Porlugâl quaÍu o, anorl itq idiq êpidolo

P3 Portugal diopsrdro. gshlênitâ

Ponugal quaízo, anortitâ, câlc a. diopsidlo. g.
P4i

P4ii Pon!gal d iopsldio, g€hl€nilâ

P5 PoíLrgál quarEo, calcila, cnsloballl]a, dlopsídio, gÊ

P6 Ponugal quârtso, gêh

P7 Porluqâl idro. gÉhlénila

P8 Porlugal cãlcita, psldio ila

P9 Podlgal quarlzo, calcilâ, ge

P10 PôÍtugâl quaÍtso, ânon 4 geh

Plt Portugal quartso, calcita. gâhlêniia, wo

P12 Poriugâl quarlzo, ânorlila, cristo bâlía diopsidio,genbnitâ

Pl3 Portugâl íÀ

P14

Pr5 Ponugal quaruo, diopsidio. gêh

Á1 quârlzo, cristobalitâ, mullilâ

quartso, cnslottâlllâ, mu lllla

quaÍtso, mull!la

Além dos rssultados min€ralógicos obtidos através da ditração dê raios-X' loÍam

encontrados Íraomenlos inlerprelados como oukos possíveis mÍnêrais através das

anális€s de MEV/SED na Pane cDràmha (bisccilo) das amostras P1 e P2' tais como:

rutilo ou ânalásio (Figurâ 2 e 7), álcali-Í€ldspato (Figura 3) zÍcão (Figuras 4 e 6)'

hematitâ (FiguÍa 5), rulilo ê monazita (Figura 7)' ilmenila o kjeldspato (Figura 8)

Ànexo 3- LXX



OAZULEJO EA IIIIAGEM URBÁNA NO "CEÀITPO I'§IÓR'CO'OO PORTO, PAÍOLOGIA E PROPOSÍAS DE CONSERVAÇÁo.
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t.l

FOUiâ 2: lmaqêm d6 MEV'SED. moslrândo posslvel iragmento de rllilio ou,rnalâsD lTrorl no
biscollo cla amoslra de a2ulep Pl lseÇàopoldaPl.Bl.

H[

*gr

ryÍ
a

FouÉ 3 lmâq€m ds MEVSEo. mo§tândo pússval hâgmênto dê unr álmlilsldspato na
cerâmica (brscollo)da amo§lrâ Pl (§êçr1ôpolida Pl 81.

l''l il

ngura 4: lmag€m da M€ViSED. mosÍando possívê grâo ds riÍcáo \Z rSiO4) no biscoúo dâ
âmôsÍa Pl l*.^ào oolida P1.Br
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Aneão 3 - Esirdos câÍãcteíizaçào mineíâlógicâ e quimica dos azu eios

t5

H[

s

FlguÍa 5: lmâgsm de MEVISED
âmoírâ Pl (sê@ Polida P 1.8)-

moslrando possivel Írâgmento d€ hemâtlla (FqO3)

ill lh r:'

ó2

Flgura ô: lmagêm ds MEViSED, mosfando po§sive I trãgmanlo dê z lcáo (zrSlJJ no bisco lo da arno§tra

P2 (se(ão polida P2).

{(
.A

3
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Flguía 7: lmagêm com osp€clÍol dê (MEV,'SED). moslÍando possít€l lrâgírÉnlo dÊ Íulilio (TiOa). e

esiocÍo 2 mô6lrando possivel ÍâgÍnenlo dê monazlla (Ce. Lâ. M. Th) PO. no biscollo.la âmoíra
P2

Flgurà 8 lÍnâgem 6 êsp€cro t & (MEVTSED). mo$íanab pos§ivel írágÍn€nto dâ il,nenila (FeÍlO3, el6
es-p€ctÍo 2 mÁtando posstuÊl íÍrgrÍÉÍÍo de Kjeld§pâlo m biscoilo da amoslta P2.

ô

Anêxo 3- LXXlll



O  ZUIEJO E A IiTÁGE IJTIBAITÂ NO'CEXIRO IíSÍóR'CC'' DO PORTO. PATOLOGIÂ E PROPOSTAS OE COIISERVAçÁO.

Anêxo 3 - Estudos críâctÊÍ zação m neralo§ ca e quím ca dos âzulêios

l1
- Azulejo F6ncés

Estes rovêlaram uma composição minsÍalÓgica comPosla de quadzo. cristobalita e

mullita, indicando uma matéria prima tamMm composla basicamênts do argilominêral

caulinita I quaÍtzo. E o intêrvalo ds temperatura de acotdo com os êquivalênles rninerais

dê caulinita ê quaúo é dê loooec a l200sc.

Em seguida íoram realizadas algumas montagens d€ diÍÍatogramas das amostras.

qu6 aprss6ntam a mesma composiÉo minêralôgica para uma melhor visualização das

compâraçôes Í€itas enlre os picos dssles mirprais. Na ÍiguIa 9, pode-so obssÍvar a

s€melhança ênlre os Êicos dos pÍincipaas minêrais (quarl2o, cristobalitâ ê mullita)

sncomrados nas duas amoslr.ls al€mãos (Al. A2) e na Írancêsa (F1) A amoslra A1

aprêsenla uma direrença na inlensida(b das rêÍloxÕês que é 0 a 16Ô0. gnquanlo quê as

demais são do O a loooo. inÍluênciando apenas na inlgnsidadê ê não na composiÇáo

minoralógica. O mesmo pode sêr obs€ryado na ligura 10, que apresênta uma dilgÍença

na intensidade das reÍlêxóes da amoslra P7 que é de 0 a 6400, snquanto que as dêmai§

sãodê0a3600.

0

1@0

2500

a

Flgurr 9- OlhrrogrrrE.de nsbeX do!.zulelo3 porlugue6e.

a0z)

I J \i
À.ML

,- jtr-J'r_-^

0
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An€xo 3. Esludoê câÉcleúação mineÍa ógicá ê qtrlmicã &6 azu elos

l8

'10 n { 0
tu s{2rá1

Flgurs 10 - DlírrlogrrllÉ3 de Rtlolx do! lzublo! poíuguelr€3

6.3- Besultados da caÍaclerizaçáo quimicâ

-Azdeos Nêmhs

A amostra Al, rêprsssnla os azuleios alemãgs na anáise quÍmica ê €ste obleve

como r€sultdo um alto leoÍ d€ SiO2 04,08 '/") e Al2q (19,12 %), indicando que a matéria

pÍima utilizada aprê6entâ um caráter mais Puro, composla principalm€ntê por cãulinilâ s

quartro.

- Azulejos PoÍIuguesês

A amoslra P4ii. reprsssnla lodos os azulgjos poÍtugussês 6 obtêve como

resultado. alám do alto têor d€ Sio2 (46,3s %) e Ahq (17'02 %). um alto têor dÊ CaO

(22,96 oÁ), muito utilizado como Íund€ds, indicando a Êesonçâ dê outros compostos

químicos como carbonatos g óxidos ê/ou hidrÓxidos de Íerro.

0

FI{ILM

F$!!Im

v".r)v +.'J."fnJá!,'gYlf..'-
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t9

-Azulêh FrcnÇês

A amostra F1 obleve resultados similares aos dos azuleios alemães o alto lêor de

SiOr (71,54 7") iuntamentê com o d€ Al2O3 (22'37 '/"), indicando' asslm como nas

amoslras alemâss, que a matéria pÍima ulilizada apíesenla um caÍáter mais puro'

composta principalmsnte por caulim e sÍlica.

Tabêlâ 3- Análisê quimicâ lolel

% de Oxldos SiO, Al2O3 FezOrt f iOr PzOs P.F Na2o K2O CaO Mgo

Amostra A1 74,08 19,12 0,54 0,94 <0,0'l 0,87 2,40 1.34 0,4e 0,15

Amostra F1 7',t,54 22,37 0,77 0.68 <0,01 0,74 0,26 2,12 0,21 0,34

AmostÍa P4ii 46,38 17.02 3,64 0,73 <0.11 2,75 0,74 2,43 22,96 3,24

7. PUBLICAÇÕES

Pârte dos resultados obtidos neste lrabalho loram apresentados na lorma de um

rêsumo expandido, publicado nos anais do lX Simpósio dê Geologia da AmazÔnia'

rêalizadoemBelém,Parâ,delsa23demarçode2006'Aprimekalolhadotrabalho

sstá aprgsenlado nos Anexos deslê rêlalÓrio

Um sêgundo lrabalho também íoi elaborado e submgtido na ÍoÍma lanlo de resumo

simples como de resumo êxpandido ao 43! Congresso BrasileiÍo dê Geologia' a ser

realizado êm Aracaju, Sergipe, (b 3 a I dê setembro dê 2006' E§te trabalho' na inlêgra'

esla aprssentado nos an€xos
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20

& coNcLUSÕES

As inlormações obtidas moslram claramsnle uma diíerenciaçâo ênlrê os azulejos

proveniêntes de grandes centros produloros do tinal do úqulo XX ê inicio do século XX'

como Atsmanha s FranÇa, que apresênlâm uma composição mineralógica alcançada a

temperaluras supeíores a 12OO aC, cuia maléÍia-prima ut'lizada Íoi possivekrenlê

composta de caulinita ê quarEo. Já as demais amostras aPresêntam dfuersas Íases

derivadas da prês€nça de carbonalos na mâéria-pdma, muilo ulilizado como fundênle'

câracteízando assim uma amoslÍa que nâo ultrapassou os 1200eC necêssáIios para

tormaÍ mullila, mas que loi supsrior a 1000cc.

OutIa dilerença pode ser veÍilicada pela porosidade. que para os azuleios

provenientes da Abmanha e da FÍança são menores que os valores enconlrados paÍa as

amostras porluguesas, ê a densidade r€velou que a§ amoslras portuguesas sáo msnos

densas quando comparados mm os azuleios alemãês e o Írancês, indicando assim uma

possível preocuPaçáo dos centros produtores corn esta plopriedadê

A quÍmica dos azuleios também apresentou algumas diÍêrenças êntre os

ÍspÍesenlantss de Ponugal e os proveniênlês de Alemanha e França, Íêvelando quê os

pdmeiros apresoniam caÍacl€rÍsticas de uma matéria prima ricâ em outÍos compostos

quÍmicos qus nâo aprêsenlam concênllaçÔês represenlalivas nos dois segundos tais

como cao, Fe2qr. e irgo.
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RESUMO

As caPilais AmazÔnicas espêcialmente Bêlóm, após ,l889' com o

pÍogrêsso I ascênsão êconômica durante o ciclo da borracha. so'reram

signilicalivas transÍormaçÔes uÍbanÍsticas. As cidades êuropéias,

principalmênt€ Paris, ssÍviram como modêlo d€ modêrnizaçâo urbana.

Pêriodo este conhêcido como Belê ÉWque, quê Possiulitou um

considerável aumento na diversidade dos padrôes azulêiâres exislêntê hoiê em

Belém. Sêgundo Alcântara (2OO'l) na década d€ 70 íoi rêgistrado o maior

coniunto de Íâchadas azul€jares do Brasil

Esta pesquisa consiste no estudo dos caract€res mineralôgicos, qulmicos

e c Iísicos dos vidrâdos de azulêjos do Íinal do sóculo Xlx ê início do XX com o

obj€livo de buscar inconlivos ê subsÍdios para a rêstauraÇão o coÍ]sêÍvaçâo

das lâchadas azulejadas de edilicaÇÔes histôricas exist€ntês em Belém' Em

Íunçáo do aumento na demanda para â Íabricação dessâs rêplicas, devido

nÍvel de degÍadação desles azuleios. Contudo a abundancia de Íecurso

minerais e a lÍadlçào cerâmica existênlê na região, não sáo bem conhecidos

lrabalhos de artesâos c€ramislas vollada para â quêstão dos azulejos ântigos

como, por exêmplo, a produçâo de replicas de azuleios anligos.

Em busca dessês objetivos toram aplicadas lécnicas instrumentais dâ

área das Geociências, em amostras alemàes, lrancesas e podugu€sas. na

busca de inÍoImâçÕês têcnolÓgicas que PossÍlm ainda ser Úteis paÍa fabricar

réplicas de azulejos, tanlo para sêrêm ulilizado§ êm inlervenções rêslauralivas,

quanto no artesanato local.

Na caraci€rizaqâo ftsica obsêÍvou-se aos microscôÉios ólicos e

elêtrônicos a prssênça de Íragilidadss como micro-lissuras (craquelê) e

espâços vazios na matriz dos vidrados, que são resultanlê rcspêctivaments

p€la di,srença de dilâtaçào téÍmica ontre o vidrâdo ê o Uscoito e pela liboÍação

de gases lib€rados da maléÍia{rgânica existênte na Parte cêrâmica'

Em busca da compo§çáo quÍmicâ toi ulilizado MicÍoscopia ElêlrÔnica de

Varredura / Sistema dâ Enêrqia Dispersva (MEV/SED), no qual Íoiconstatado

quê os elêmentos mais abundantês na matriz do6 vidrados sâo §i e P!, mas

tâmbém Íoi enconlrado uma grande concenlÍaçâo dê Sn. Em algumas

3
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amoslras. Íoram obs€rvados ainda as prgsenças dq Fe, Sb, Co, Zn ê Sb,

possivêlmsntê responsáveis Pelas cores da decoraçâo.

Utilizando o método de DFIX nos vidrados Íoram dêleclados a presença de

quaruo, câssiterita e provavelmente K-Ísldspato, esle ultimo obsêrvado em

MEV, no €ntanlo a presença predominanle de material amoío caracteriza o

vÍdrado mmo amoío. Á cas§iterila por apresênlâr uma maior resist6ncia as

açÕes climáticas, PÍoPotEiona uma maior durabilidadê do azuleF'

Esta pesquísa envolve a aplicaçáo das técnicas inslrumentais das gsociências

na caracterização de azuleios antigos de modo a buscar iníormaçÔes que

possam subsidiar a Íabricaçâo de réplicas para serem utilizadas tanlo em obras

de rêstauraÇâo quanto no aÍlêsânato local.

INTBODUÇAO

4

1-

Após 1889, com as perspeclivas do pÍogrêsso g ascensão êconômica

proveniente do ciclo da borracha, as cidades amazÔnicas passalam a íntegraÍ-

se ao contoxto modsrno do Brasil republicano. As principais capitais da

Amazônia, principalmenle gelém, com€çaram entáo a soÍrer sígniÍicativas

translormâçôes urbanlsticas, como Íorma de eslabelecsr uma nova imagem de

mundo civilizado, diÍerente da deixada pslo periodo colonial o modêlo dê

modernizaçáo urbana Íoi das cidade6 suropéias, principalmsnte o de PaÍis,

capital da França. Esle período íicou conhecido como Beí'e Époque lsso

possibilitou um considerávêl aumenlo m diversidads dos padrÕes azul€iares

existenle hoje sm Belém. Segundo AIcântara (2001) na década ds 70 Íoi

rêgistado o maior coniunto ds lachadas azulejares do Brasil'

Nêsle peíodo da histôÍia' havia uma grande quantidade de azulojos

porlugueses na cidade de Bêlém, lal psríodo Íoi dânominado por Simõ€s de

porluguêsismo em 1965 (Sanjad 2002).

A cáÉÍtal do Pará pêrdeu ao longo do lempo uma quantidade considerâvêl

de seus pródios hislôricos com Íachadas azulsiâdas, uma vez que os

investimentos Íoram pouco olêrtados sm so tralando de píeservaçâo,

consêrvaÇão e divugação d€ste palrimônio Em conseqoência dislo Bslêm

perd€u em títulos pârâ cidâdês como a caPital do Estado do Maranhâo, qus ao
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contrário ds Belém irwssliu em grands escala na conseryaÇão e valorizaçáo dê

sêu patdmônio anííico ê cultural bra§ilêiro, ganhando com isso o título dê

"Pâtrimônio da Humanidadê".

Apesar da rêgiáo possuir uma grande tradiçâo na área ceraÍnista ê possuir

uma grande rêsêrvâ dê rocursos miÍlêrais (matéria-prima), bsm como a grânds

demanda oÍerecida em Íunção do alto nívêl de degradaçáo das íachadas

azulejadas, pouco Íoí êstudado na questào dê azulsjos anligos, como por

êxemplo a produçeo de répicas de azuleios antigos €m Bêlém

Esta pesquisa envolve a aplicaçào das lécnicas inslrumêntais das

geociências na caraÇterização dê azuleios anligos de modo a buscar

inÍoÍmaçÕes quê possam sub§diar a ,abricaÇão de réPlicás parâ ser€m

utilizadas lanlo em obras dê restauraçáo quanlo no artêsanato local.

O prêsenlê lrabalho abrange apenas o vidrado dos azuleios antigos, mas

a continuação dêste esludo, rêÍerenle à caracierizaçâo do biscoilo (parte

cerâmica) dos ãzuleios, eslá s€ndo desenvolvida em paralelo p€la gÍaduanda

Cristiane Silva, também na Íorma do um trabalho de iniciaçâo cientiÍica. que

êslá trabalhando com as mêsmas amostas.

Esta pesquisa laz p€íê do proieto Íinanciado p€lo convênio

SECTAI/VFUNTEc/UFPA

2. JUSTIFICATIVA

A juslilicativa principal para o des€rvoMmenlo das âtividades nesla

pesquisa ê à busca de inc€nlivos para a lBstauraçáo e cÔnsêrvação das

Íadradas az ulejadas êxistenles gm Bêlém.

Na cidade de Belém há um nÍvel êlevado dê degÍadaÇào dos azul€ios

sxislentes nas Íachadas ds prêdios hislóricos. Eem lunçào disso, nola-se quê

hâ uma necessidade de íabricaqáo dessas rêPlicas pâra rêcompor o quadro

arquit€tônico da cidade. Porém, para islo, é preciso primsiro conhecsÍ a

consliiuiçáo minêralÓgicâ, qulmica s Ílsica dess€s maleriais. Além disso, ó

rEcêssário rsssaltar a abundância ds Íscursos min€rais s a lradiçáo cerâmica

exist€nte na rsgiáo s a nêcêssidads do incentl'vo e reconhecimênlo dê

trabalhos d€ arl€sâos ceramistas voltada para a queslâo dos azulelos anligos'

5
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Nesle contexlo a aplicaçáo das técnicas inslrumentais das geociâncias

para caraclerizar estss azuleios e sêrvir mmo orienlaÇão na íabricâçáo dê

réplicas para ssrêm úilizadas tanto em obras de restauraçáo quanto no

ârlê§ânâlo local.

3 - OBJETIVOS

3 1 - Gerais

O objetivo pÍincipal destê trabalho corÍesPonde ao estudo da comPosiçáo

mineÍalógica e qulmica dos vidrados de azulsjos do Íinal do século XIX € inlcio

do XX e a sua câractedzaçâo íísica, enlatizando as possÍveis lragilidadês d0

mêsmo-

3.2 EspeclÍicos

. Caraclêíizaçáo das possÍv€is fragilidades (craquelé s espaÇos

d€ixados pela liberaçâo de bolhas de ar durante a cozedura)i

. Verilicâçâo da aderéncia do vidrado no biscoito

. ldentilicaÇâo dos elemenlos cromóloros utilizados como pigmênto

nas camadas dê pintura usado na decoÍaQào do vidrado;

. ldentilicaQão da presença dê lasês crislalina§ no vidradoi

4 - REVISÂO BIBUOGBÁRCA

A ulilizaçáo de ceràmica vitÍiÍicada sm ediÍicaçÔss é uma práica há muilo

conhecida, rsmonlando a Épocas anlês dê CÍlsto O vidrado pode sor dêÍinido

como um matêÍial inorgânico, que a lêmpêratura ambisntal se toma sólido não

apre§enlando uma €strulura ordenada ê sim alêalória. amoda.

Segundo Agosti (1970) os vidrados aprêsontam algumas caÍâclêrlsticas

em fuÍrçáo dêsta €strutura dosordenada, tâis como: é um maleíal isotrÔpico,

não possuem plano de clÚagêm, sua mmposiçâo não Pod€ seÍ exprgssa sm

lórmula êstequiométrica, podo aprâsenlar em uma mesma amoslra valorss de

rê6istáncia lémica e mecànice dilêÍ€ntes em decorÍência d€ nâo apresentar

6
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grupos poliméricos equivalentes, não Possui ponto de Íusáo delinido ê não

lorma crislais em lunçâo d€ sua eslrutura.

O principal compon€ntê do vidrado é a sÍlica. mas aPÉsenta lambóm

outros elemenlos químicos, inclusive para a obtençâo das corês da dêcoraçâo'

os denominados elementos cromÓloros.

No azulêio o vidrado serye como impermeabilizanlê, oÍêrecendo uma

maior r€sistência mecânica ao mssmo. Segundo Saniad (2002). a apaÍência

linal da pan€ decorativa do azulêil (vidrado), vai êpendêr da maniPulaÇão

química utilizada para pÍepaBÇâo do mesmo, considerando as propriêdades e

caracteristicas que a matária prima apresenta, lgvando em conta a

temp€ratura, o lipo dê Íomo ulilizado em suas condiçÕes de cozedura'

Os lrabalhos sobre caÍacteÍização minêralÔgica e quimica de matedal

ceràmico, abrang€m os mais diÍerentes tipos de obiêlos, nào apenas maleriais

de conslrução. E possÍvêl veriÍicar algumas peculiaridades entrs os objelos e

os naleÍiais dê conslruçào em divêrsas pesqui§as

EÍrtrê os obiêlos cerâmicos Uda (1999) analisou a cêràmica proveniente

da cullura Yangshao, que possui uma idadê aproximada de 6000 anos

ulilizando dilraçào de raios-x, análisê lérmica dilerencial e a induqáo de

particulas por emissâo de raios-x., pata detêrminar a compo§içâo minêralógicâ,

quimica e estimar a temperatuÍa de queima Os resultados mostraram que a

cerâmica loi provavelmentê queimada a uma lemperalura menor que 6000 C e

que o pigmênlo preto ulilizado no vidrado Íoi idenliÍicado como sêndo um oxido

dê manganôs e Íerro (Mnr, Fer.r)3Or.

A pêsquisa desenvolvida por Saad (2000), analisando a composiÇâo

quimica através de Íluorescência de raios-x dê alguns lipos de vidrados

islâmicos pro\,ênientâs das escavaçÔes do JoÍdan veÍilicou três tipos de

vidrados: vidrados alcalinos, vidrados plumbiÍeros ê vidrados alcalinos

plumbíísros. Mas caracten2ou como grande inovação da cêrâmica islàmica a

ulilizaçáo como Íundo de vidrado branco opaciÍicado com estanho.

Os vidrados alcalinos classiÍicados poÍ Saad (2ooo) sáo monocromáticos,

possuêm uma quanlia signilicativa de Na2O contendo lambém uma

considsrâvsl quantidade de cal, potâssio e magnésio A lormula molecuhr

Fral é baseada na média da quanlidadê de Óxidos de Na. K, Ca, Mg, Al € Si'

Esses lipos de vidÍado podêíam lÊÍ moslrado uma seris ds desafios' dsvido

7
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sua âlta soluulidadê ê baixa adesáo no corpo cerâmico, mâs êra produzido em

baixas lempêraturas ê muito utilizados Para Íabricaçâo de louças'

Vidrados PlumbíFsros âPresêntam uma média dê alkalis menoí que '17" e

aprêsenta uma médiâ de 6,74o/" dê aluminio Esles vidrâdos possuem uma

formula molecular geral contendo Pb (85%), K ê Na (47.), Ca (B%)' Mg (3%), Al

(22%) e Si (1,60l"), sêgundo as análisês dê Saâd (2000).

Meco (1986) e Terol (1992) êxplicam a composiçáo quÍmica da

dgmênlaçâo do vidrado dê azulêios anligos como provenienles de óxidos

metálicos ê cada coloração é dada por um dêlêrminâdo oxido Os pÍincipâis

óxidos ulilizados na Pigmentaçâo no século XVI são: coballo (cor azul), Ôxido

de mangânês (cor roxa ê nêgro), Óxido de cromo (cor vêrde). óxido dê

anlimônio (coÍ âmarêlo) e oxido de Íerro (cores amaÍelo ê laranja) No século

xvll azul e amarelo sobre o branco êram âs mres mais usadas, mas também

se ulilizâva o castanho alaranjado proveniente do Óxido dê Íêrro e o verde

azeilona. resultante da mislura do azul corn o amaíelo.

As cores, âzuis e brancas, pÍedominaram no século XVlll, segundo Meco

(19s6) possí/elmente nâo apênas pela inÍluência dâ cerâmica chinêsa, mas

também pelas caracleristicas do azul cobalto de ser estável na almosÍêra dos

Íomos (não aprêsenta grandes allerâçóes na cor antês e depois da queima), ê

iuntamente com o Óxido de manganês sâo os Únicos óxidos mêlálicos solúveis

êm água.

Tâis lrabalhos náo fazem rêlêrências sobÍê prêsênça de 
'asês 

cristalinas

no vidrado, mas Figuêirêdo (2003) as veriÍica e as considera como

dêsvitriÍicaçâo parcial do vidrado, ou seja' a cíislâlizâçáo ds equivalênlês

minerais quê possivêlmenle resultam nâ lormação do craquelê

As principais pâculiaridades em comum entre os vidrados dos obietos

cerâmicos e dos matêÍiais cerâmicos dê conslÍuçâo, como os azuleios, é a

prêsênça de chumbo como base principal dos mêsmos.
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5. MÀTERIAIS E MÉTODOS

o§ maleriais utilizados para a @alizagào dêste trabalho sáo âzulejos

labricados êm PoÍlugal, FranÇa e Alemânha duÍante o século XIX ê inicio do

sécub XX Âs 18 amoslrâs ulilizadas nâ p€squisâ sáo provêniênles da colêçào

do D€padamento de AÍquilelura da univercdade Federal do Paíá (Figura 1)'

Os azúlelos loram nomeados d€ aêorclo com sua píovêniência' sêndo alribuido

a €stês a lêlra inicialdos sêus paisês de origem

F1
P1

Â1

P4i

P1 Pl1

P1 P1
P1

P1

llgur':r I F,Í,rgrxlias dnr JmoíÍn{ do\ üul.'lor.\'utllktos.

P

PP

PP

ffi
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l0

5.1 PÍeparaQao das amo§ras

Foram preparadas seçÕês polidas (figuÍa 2) da ârea lransversal do

azuleio. selecionando dilerenles rêgiÔes do vidrado dê acordo com a cor da

decoraÇão, êvidenciando ainda as espessuras das duas camadas (vidrado ê

Uscoito) e Íacilitândo o manuseio e a vêÍiÍicaçâo dos mesmos n0s

mícroscópios ólico e elelrÔnico, utilizados paÍa a oblenção dos dados químicos'

Íisicos e mineralôgicos. Os cortês e as seçÔês Íoram realizados no LaboralÓrio

dê LaminaÇão do Centro de Geociências da UFPA' As seçóês polidas

abrangem todas as cores da decoração dos azuleios' êm alguns casos Íoram

Íeitas mais dê uma seÇáo para um mesrno íragmento'

5.2 DiÍraÇáo de Raios-x

A caÍaclerizaçáo mineratÓgica qualitâliva dos vidrados loram realizadas

em um diiratômêtro da marca Philips, modelo PW 3710, equipado com tubo de

anodo do cobre (ÀCuK"l = 1,54060Á), com monccromador de graÍite e gerador

de tênsào e correnle aiuslados para 45kV e 35 mA, respeclivamente (Figura 3)

Os registros ÍoIam reálizados no inlervalo de exposição' por exemplo' de

5' a 65'20 em amoslrii lotal; êslês intervalos podem variar dependendo do

objetivo da análisê. Utilizou se o soltware APD (PHILIPS) para lratamenlo

digital dos registros obtidos e o sottware I\TINERVA' como banco ds dados das

Íichas dos Picos dos minerais encontrados (basêados no ICDD - lnlernational

I'lgttrlt :: Fotolrllirs (lc §eçares Poli(inr t'nfrlilrndo ís cores do vi(lÊrdo
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Center loÍ Dillraction Dala). Esle aparelho está localizado no LaboratÓrio de

raios-x do Cenlro de Geociências da Universidade Federal do Parà

ljigurir .li Dilrx(')nrclro (ln n rcir Plrilip\. rn(lleloPW 17l0BÁSEt)

O método de pÍeparaÇâo do vidrado para a diÍÍaÇão não é convencional'

pois as amostras submelidas à análise da DHX náo estáo sendo pulverizadas

mâs colocadas inteiras nos poÍta-amostras e lixadas com uma massa (Íigula

4).

.--r

l;lglrr.r .lr trÍólodo de Pr'rpxmçiio do'r'Ílrir o Prrr;r mrilis le DRX'

Apesar dos vidrados serem predominanlemênte composlos de malerial

amorÍo, é imporlante sâliênlar que mineral é qualquêr substancia que possua

Íorma cristalina ê sstlutura quirnica cÍistalina e que tenha ocorrência nalural'

Porlanto, lases cÍislalinas sintélicas, produzidas em laboratÓrio ou dê maleriais

cerâmicos, cimenlos, vidros e outros produlos induslriais, não deveÍiam ser

r:

!

----l

**,
ei ''r

\
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chamados de minerais, mas nesle trabalho será utilizado o têrmo "minêral'

para os compostos cristalinos que âprêsentam Íormas crislalina 6 idêntiliúvêis

alrar'ás da DRX com o intuito de lacilítar o êntêndimento do mêsmo.

5.3 Microscopia Elêtrônica de Varrêdura / Sistema de Enêrgia Dispêrsivâ

(t/rEv/sED).

Esta elapa Íoi eÍêtuâda, para visuâlizaçÕes dê microeslruturas, como

craquelês, Íissuras e espaços vazios deixados por bolhas de ar, como também

â oblênçâo ds dados quimicos, com base na análise química semiguantitâltu4

têita atrâvés do sistoma de energiâ dispêrsÍva. Na oblênçâo dos resutados

químicos sêmi{uanti'lativo Íoram Íeitos vaÍlas analisês ponluâis nos

fragmenlôs das âmostras estudadâs. Foi leila uma médiâ entre cada analise

ponlual realizada pâÍa cada elêmento quÍmico enconlftldo no intuito de obler

uma melhor inlerprêtaçáo dos rêsul'lados obtidos.

As seçôês polidas toram primeiramentê metalizâdas com ouro 0m um

aparêlho EMITEC K 550, sob vácuo 3x1Oi bal ê corrente 25mA.

Poslêriormêntê Íoram submêtidas a análise êm um microscÔpio êlelrÔnico de

varredura ZEISS, modelo LEO'1430, da Lso Elsctron Microscopy Ltdâ, para a

obtênção das imagêns êlétron relro-espalhados, com sistêma analÍtico SED

5oo DP, dêsênvolvido pela IXRF-4 Syst6ms lnc. O equipamento pertence ao

LâboratóÍio ds Mícroscopia Elêtrônicâ do Cêntro de Geociências da UFPâ.

Apêsar ds ser uma análise semi-quanlitâliva pontual Íoi o método mâis

adêquado à caracterizâçâo qulmicâ da caÍnada vitriÍicada do azulêjo, êm

funÇâo da diliculdadê de sêparar o vidrado do biscoito pará â ânálise quimica

tolal.
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6 - RESULTADOS

6.1 Caracterização Física

6.1 .l Azulejos Alemàes

Foram osludas duas amostÍas de vidrados Alemâes, os quais Íoram

denominados A1 e 42.

A amoslra Al é rêprêsentada por um azulejo indêpendsnte (possui

desenho próprio, nâo d€pÊnde de outros azuhjos para compor a decoração do

amtÍente). apresênta a cor azul e branca, sendo que a branca é resultado da

coloração do biscoilo. Trat+§e dê um vidrado translÚcido, aplesentando

espessura entre 0,O4-0,14 mm.

A amoslra A2 possui cor branca e indêpend€nle, seu viCrado é translÚcido

ê sua espessuÍa varia no interyalo enlre 0,08 mm-0,14 mm.

Foram obssrvâdas em ambas as amoslras a presença de micro-lissuras

d€nominadas de craquelê, as quais atÍavessam a seÇâo tlansvêrsaldo vidrâdo

Nola-se ainda a prêsenÇa de espaÇos vazios deixados, possivelmente. pela

libêraçào de gases proveni€nlês da maléria-prima.

Uma caractêristicâ Íísica muilo imPorlants observada sslá ligada ao

caráter homogêneo dos azul€jos, princiPalmênte em se tralando dos azulêios

alemàes. Esta homogeneidade êslá relacionada à quanlidade de minerais

existenles na matriz dos vidrados da amostras, que nêste caso sâo poucos. Tal

caracterÍstica Íoi obsêrvada somenlê ao microscôpio Ôtico e êlêtrónico

6.1.2 Azulojos Porlugueses.

Foram analisadas um lolal dê 16 amostras de azulejos PoÍluguêsês, 0s

quais loram denominadas de P1, P2, P3, P4i, P4ii, P5, P6, P7' P8' P9, P10,

P11, Pl2, P't3, P14, P15.

Amostra P1 é caraclêrizada como um azulejo dêpêrdenlê, ou seiâ

depende de outros azulejos paÍa compor a decoração do ambiênte Em termos

dê colorâçâo, a decoftlçâo do vidrado é comPosla pelas cores verde' laranja,

amarelo, azul e bÍanca, s possui carálêr opaco.

Anáxo 3. XC



O AZULEJO E À IIIÂGE M URBANA NO "CE/VIRO Ií'SIóN'CO" DO PORTO. PÀTOLOGIÂ E PROPO§ÍAS OE CONSERVAÇÀO.

An€xo 3- tuludos c€ísctei Éo m nerêlógica e qllm cô do3 sEulêjG

IJ

Amostra P2 - é um azulêio dePendente, seu vidrado Possui uma

dscoração composla pelâs corês azul e branco, s€u vidrado é cârâclerizado

como opaco.

Amos'lrâ P3 - é um azuleio dependenle, aPresênla as @res azul e branco

compondo a decoração do vidrado, apresênla um vidrado opam

Amoslrâ P4i- é um azulêjo dêpendentê de borda dê Paredê (ssÍve como

moldura nâ decoragão da par€de), sua decoraçáo é composta pelas coÍês

marrom, amar€lo, laranlâ, azul ê branca, sêu vldrado é caracleÍizado como

opaco.

Amostra P4ii - lrala-sê dê um azuleio indêpendênle, possui a dêcoraçâo

que é mmposta pelas cores marrom, âmaÍelo, laranla. azul e branca e seu

vidrado é caraclsrizado mmo opaco.

Amoslra P5 - é caractêrizada como independentê sêu vidrado possui uma

decoraçâo composta pêlas cores branco ê pÍelo, aPresenta um vidrado opâm.

Amostra P6 - trata-se de um azulejo indêPsndenle, pois o vidrâdo

apressnta as corês azul, branco ê amaíêb e é caracterizado como vidrâdo

opâco. A decoraçáo desse azul€io aPÍêsênlâ rêlêvo qus dgÍine a moldura e

d€senhos da decoraçáo.

Amostra P7 - azulejo indopêndenle, de lorma quadrada, aPresêntado cor

dê dêcorâçâo brânca e vêrde, lrala-se dê um vidrado opaco.

Amoslra P8 - azuleio indepsndente, dê lorma quadrada, aprêsenta as

corês amarelo, v€rdê e branco Parâ a dêcoração de seu vidrado ê

caracterizado como vidrado opaco.

AmostÍa Pg - é um azuleio indepêndente, p6sui Íorma quadrada, possui

várias coloraçôes compondo a decorâçâo do vidrado como, amarelo, vêrdê,

pÍeto, vermelho, é ainda caraderizado como um vidrado opaco.

Amoslra P10 - azuleio caracleÍizado como dependenls, aprêsênta iorma

quadrada, as cores da decoraçâo sáo âmârêlo, verde, marom, vêrmêlho e

branco s possui um vidrado opâco.

Amoslra P'11 - az ulêlo indepênd€nls, de lorma quadrada, aPrêsênta corss

amarelo, vêrdê ê prêto comPondo a decoÍação ê o vidrado é caractêÍizado

como opaco.
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Amostra P12 - azulejo indêpendênte aPreserÍa Íorma quâdrada,

compondo a decoração do vidrado estão às mÍes azul ê branco que á

caractêÍizado como oPaco.

Amoslra P13 - âzulejo independente, de Íorma quadrada' sua decorâção

é compostâ pelâs cores azul, vermelho ê bÍanco ê aprssenta um vidrado

opaco.

Amostra P14 - azulejo independenlê, ê lorma quadrada, as cores que

compôem a dscorâçâo são vêrde ê branco sêu vidrado é caraclsrizado como

opaco.

Amostra P15 - azulêjo indêPendenle. de Íormâ retangular, apresenla

corês azuis e pretas 0m sua decoração ê Possui um vidrado opaco.

As espessuras totais das 16 amostras porluguesas vaÍiam de 0,04 mm a

2,4 mm. dê acordo com a labêla 1.

Tslrtlfl l- Espessum do vidrÂdo das amoslÍâs poÍtuguesirs

E!ps33ura dô vidrado
(mm)

Amosl16s

P1 0,5 â 0.54

P2 0,33 a 0,44

P3 1,4 a 2,4

P4l 0.08 â 0.14

P4ii 0.12 â 0,2.t

P5 ql â 0,5

P6 o.0g â 0,74

0.34 a 0,44

P8 0,4 a 0,46

P9 0,46 a 0,52

P10 0,06 a 0,1

0,2 a 0.3

P12 0,3 a 0.34

P13 0,28 a 0,3

P't 4 0,1 a 0,14

Pí5
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Duranle a analise das '1ô amostras, conslalou-sê, sêmêlhanto as

amostras alomâes, â presença de mícro-lissuras (craqu€lê)' que coÍtam a

sêção lÉnsvêrsaldo vidrado. Obsârva-se ainda a prêsênça ds espaÇos vazios

d€ixados possivelmên'lê pela liberação ds gas€s provenienlês da matêria-pÍima

da parlâ c€Émica. Também diagnosücadas por Saniad (2002)

Nestss azulêjos, a caractêÍisüca lÍsica mais impoílante obsêÍvada. âo

contrário dog âzulsjos aleÍnâss, está rêlacionada à helsrogsn€idade do

vidrado, que eslá dirêtâmânte ligada à quantidade de minerais êxislgnles.

Nestê caso tratâ-sÊ de quanlidadês bastante signiÍicalivas. Assim como nos

azubjos Alemã€s esla caraclerislica loi obsêruada somente ao microscópio

ótico s eletrÔnico.

6.1.3 Azulejos Francesês

Foi êstudado ap€nas um azulejo Írancês (amoslra Fl) Esta amostra é

caracterizada por um vidÍado de coloração vermelha e branca compondo sua

decoraçâo. Trata-s€ dê um vidrado translúcido, aprêsêntando espêssura entÍe

o,oa - 0,1 mm.

Observou-sê lambém a pr€ssnça de microJissuras (craquolê) quê

alÍa/essam a seçâo transvsrsal do vidrado e â pr€senÇa de espaços vazios

dqixados pelâ lib€raçáo de gas€s proveni€ntes da matéria-prima.

O vidrado desta amostrâ aPÍes€ntou um caráler homogêneo êm relação à

quantidade de minêrais existênles na matriz dos vidrdos

6.2 CarâctêrlzaQáo Mineraló9ica.

6.2.1 Azulejos alemáss

Nos Íragmenlos analisados das amostras A1 e A2 não Íoi identiÍicâda

rEnhuma íâsê cristalina nos mesmos atErvés da diÍraçâo dê Íaios-X (ligura 6)

Os picos obssrvados nas amo§tras qus possuem um caIátêr âmoío seo

proveniêntes da massa ulilizada na fixação da6 âmoslras nas Íormâs metálcas'

para as análisês ds DFIX.
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,\l

,\2

I.-igurJ 6: DiÍr.rlr)frunhs de rrios-X equililenle§ x rrlrlosllll.\ dc vidrrdo (le uuleios
xlcllrilrs !pÍÉsenllndo (rnr.arírter anrortir.

6.2.2 AzuleJos Ponuguêses

Nos lragmênlos das amostras portuguesas Íoram idonlilicadas alguÍnas

lases cristalinas. sendo as principais representadas pelo quaÍlzo ê cassitêrita.

Esporadicamênte ocorem linnasilile, tBmatila. tindheimita e êastonite, a

rêlaçâo entre as Ías€s craslalinas é svidênciada na labela 2. A fass amoía é

bastanle abundante s€ndo caraclerizada por um alto background identíÍicado

nos ditratogÍamas (tiguras 7. I ê 9).

l ahcla !- Mincralot ií rlxs lrnrostrrs r\1íul$e lrr
Amostras Mineralooia

P1 cassilêrita (SnOrl. quarlzo (

P2 câssitêrita ê uadz0
3 a ê cÍislobalita

P4i Âmoío
P4ii ouartz0 ê linn aeilitê íCorSrI
P5 cássitênla e quaÍtzo

Ouarlzo
P7 cassitsÍita e quartzo

PA cassitgÍitâ, quârEo, hêmalita (Fe,Oâ) o bindhêimila (Pb,sb,o/)
PS cassiteÍita. quartso ê hindhêimita

P10 AmoÍo
Pr 1 cassilêrita, quaÍEo e tinhdeimila
P12 cassilsnta e quarlzo
Pl3 cassilerila s quaÍlzo
Pt4 câssilêrita e ouaí20
P1s quaÍtzo ê êâst
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lli

PI 4rri

"ilúl

i
1i,r

,l,li

l

I,2

l.r

l'r I

iL ii 5l
;:iri|xfi-'Êle.

6r

tllll

.Itt

.ti

:1

FlÍrürâ 7: DifrírogrcNils de ririo!_X §qui\'ülcnles it rmoslros & vidÍrdo dc rzuleios

poit u gr.." 
". 

..ta irpr.se ntarat» cspecúos Í§ferc §s iro quartzo e a cassiterilí'

t,Ill

l,l5

It

t?:

ti

tt.

P6

t4
F Érú rl1{ál

flgura 8: Difrnt(ryramas de raios-X equilalcntes a amostrirs d§ vidrcda6 dt azulclos

pnítuSoeses qua aPÍ§scntüÍam [Íova\'§r§ Íninerai§ cromóforos (linnlleilhe bindhenrit:l ü

enstonilai.

e*{+.]..^J.-.^.......t+|-

Ê:

F'j
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l9

P4i

Pl0

lr

llgura 9: Dit'inlogromas ,le Ínios_X cquivalenl!'s il itnroslra\ de vldritdos dL' rzuhios

porlu!ues.s ípÊ!Êntnndo unl.:rrJrlcr lrnrorfo

6.2.3 Azulejos Franceses

O lragmênio anâlisado da amostra Fl Íd caraclêrizado como amorÍo' nâo

apíssenle Íorma cristalina dêÍinida quê possa ssr idenliÍicado em diÍração dê

raios-X, caracleÍizando uma alla bmp€ratura durante a mzedura (tigura l0)

F.l

l lgura l0: DifElogÍâmas dc raios_X equl!âlenlcs 0 amostrí de vidÍado do szuleJo

[rflR..ês apÍssenlarúo utr cnráler anrorfo.
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6.3 caraclê zação ouímlca

6.3.1 Azulojos alemâss

Nos azulolos 8lêmâ6 aprêsênlam uma composlçâo básica comPsta

prindpalmenlo ds § ê Pb.

Nâ amoslra Al constalou-se a pEssnça de Co, quê pro\ravêlmênb pos§a

ssr o slêmsnto cÍomÔtoro rpsponsávêl Pqla coÍ azul âxistsnb na dscoÍaçáo do

údrado.

A amostra A2 nâo aprêgenta nam um elsmênto cromôtoÍo nos sous

r€sultados químims, apÍssêntrndo aPonas concsnttaçÔ€s ds Si e Pb [fabh

Tulrcl[ 3 Resulhdoô químiccÉ drs mrost os A I ê A2-
ffi41

R§6u11âdos em
AmoBlro A2

FlEsullados êm o/"

o
Nâ
Mg
Ât
SI

P

Fs
Zn
Ti
Mn
Co
K

CE
Cr

Sn
Sb
Pb

5,95
0,28
L08
I,87
4270

2,33
1,09
i,80
2,50
36,40

o,€8
on

0,04
o,77
1,76

0,51
o,73
4,â
7,39
o,4a

o,05
0.0s

3S.76

0,15
5,09
281
€,s9
0,s2

29.30

- Nlo detectado oú lbaixo do limite de derecsEo do ÍrÉtodo
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8.32 Azulelos Portugue3€s

A compclçâo báslca do vlúado dos szul§ios porluguosâs á composta

pdndpallrlêrne por Si, Pb s Sn

Foram obsprvados alnda aB Fêssnças dE Fe, sb, @' Zn ê sb, quo 8âo

elÊmê os posslvelrnêntE responsâvei8 pslas corês da dscot8çào dos vldrad€:

amarelo (Fo e Sb); vsrde (FE, Co, cr o Zn);82u1 (Co), lsranja (Sb) e bÍarEo

(sn) quo E€ aprs6sntam como ElgmsÍIlosttr{q dê acordo com a tahla 4.

Tabqla 4 - RcsüUados ênlírem drs amostras 001ünlÉsÂ3

P,I P-2 9.J P-,ll I'-4rl P.6 P' P.8 P.9 P.ro P-lt P-12 P.lJ P-r! P.ls

o
Na

tls

st

P

cl

7n

TI

\t!
K

Cr

9b

sr

Bo

s

?-ll s-48 l.Íl 6.,!: 6.59 6.113 4:t4 5.75 1,7ó 7.ll

oó9 0.42 O0ó O.35 0,16 0É7 0,6.1 0.q) 0,09 0.ó9

o.t6 027 o.oJ 014 1.49 0..u 0.50 0,21 0.1ó

l.l l-!? l.6J 2.Í.t 4.77 2.62. ,1,29 3.Íl l.l9 l-1O

.11.97 !3.11 l2JJ ll,l2 26.01 27.11 15.47 2.1.?9 31.y/ '1!.97

0,1ó - 0.5

l.o4 íI44 - O.JO O-12 018 24.30 1.0.1

1t8 o.l5 0.3t8 r.5,r r,6a 0.70 0-12 0.84 l,m 118

o.ló o.G q65 1.84 1,86 0.99 - 0.69 0ó: 0.16

0.0§ - o,ll o.oJ 0.0ó - 0'12 o.os

o.l2 0.3.1 o.!8 0.t: 0,12

0.94 O.l?2 0,0? 0.{t ,.88 - 0,04 ' 0-94

.1.61 4-7,1 7.676 lo.5l 10,79 l0O5 4J El3 ó,lB '1.63

1.0? oJ4 1.09 l3l l.61 0.4ó o6E o.8l - 1.07

0.6 - o,t7 1.6ó t,7 0.I - 0: o.lJ 0,6

0.rI2-O27--0,02
o.or - - t.32 t.4l - dó 0.01

tr,tA t1,26 aAz E:4 8J6 22.4J 11,26 16.62 lr,r/ l!,14

17.59 t5,ó9 39.91ó 29,46 3O2ô 19.92 mJ7 tlJ4 :O'82 17.59

. 0,t7

. 0J6 0,16

0.0t

L29

O,EJ

1-yt 467 523 1.19 Lk
020 0'l? 0.61 o77 0,1?

0,03 1.6 l.ll 0,7
27l l:b 3.1{ 6.(b 0.77

23.óó tJ.gJ 40.82 12.5! .1Zl!

0.o,1

0,3ó

lJ]5
0,lJ

0,.{t

0.135

J99

7.t:

l6i

r,sl

7.62

,o57

0.(»

L14

0,0

lo88

9,01

1,7ó

1.7Á

l,t5
0.2ó

q05

olB
O 0.1

a21
o.(n

l.ol

r.9l

t0.21

l.7l

5JE

9:17

!!.06

0.08

l,9l

0.t:
oJ9

t,0t

o,tl
o2Â

o.sl

.r:3

0..,17

0,31

",:

q,l2

!.41

L4

9,3t

0,»

o,ol

?4.44

»14
zi,t6
l5-r7

15.l

20,?0

- Nío dstÉcbdo oü abaixo do limiL dG dele!çlo do ÍÉtDdo
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6.3.3 Azulejos FÉncês€s

O azulêio Francês possul em sêu üdrado uma composlçâo Ms'cá

comPosta prlndPalments ds s[
Na amoslra F1 constalou-gs a prssânça dê Sb, quo pÍovavelmênE Possâ

sor o olsmento cromôÍoÍD r6§ponsável P€la coloraçâo vêrmolha exlslêntê na

dêcoraçâo do vldrado Ílabâla 5).

Tabêla 5 - Rssuüado ÍFúao ds amoslra F1

---EEmeÍnôs Âmoatro Fí
Rêôúlados em %

4,09o
l{6
Mg
À
st
P
ct
Fê
Zn
Í

Mn
cô
K
Ca
Ct
Cu
Sn
9b
Pb

0.o'l
3,3É
4a,l8

o.004
o.54

o.t3

5,04
7.8

e,M
7,10
r 0,54

- Não detectldo ou abairo do limile dÊ dÊlec§Ao do Ítdtodo
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7 - PUBUCAÇÕES

Parts dos rEsultados oblidos nestê trabalho loÍam aPrêssntados na Íorma

ds um rssumo êxPandldo, Publicado nos anals do lX SimÉslo ds Gêologia dâ

Amazônia, rêallzado sm Bslám, PaÍá, ds 19 a 23 do março dâ 2006' A pÍimelra

loha do tÍabalho êslá apÍossnlado nos Anexos d€8te reldÓdo'

Um sogundo lrúslho também Íoi slaborado e submêtido na lorma lar o

dê Íosumo simPlê6 como ds Íêsumo êxpandido ao 43r CongÍe§so Brasilolro ds

ceologia, a ssr rsalizado sm AÍacaiu, SêÍgiPo, do 3 a I dê §âlêmbro ds 2006'

EÊt6 trabolho, na ínlêgra ssla aprs8êntado nos angxos'

ÀÉro3- C
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&, DISCUSSÕES E CONCLUSÔES

8.1 Caraclerlzacão ds FÍagilidadês

Obsêrvou-sa a prêsênça dê pelo monos duas ÍeiçÔos ligadas à íÍagildadê

dos azulelos, sêndo sslas relacionadas à prêsença dê craquBlês o da bolhas

dê ar, sêndo esas bastantê Ír€qoontês nas anGtías sstud€das' Tais telgõss

loram idenüÍicadas nas tÍês nacionaljdadas ds azulêios Equi sstudados'

A pÍsssnça ds cíaqualês ostá provavslmente llgada à dllsrença ântrê 0s

co€Íidsnle§ de dilatação do biscoito ê do vidrado, uma voz qu6 o blscoito

possua um coolicisnlê muito malor que o vidrac'io- Esta sstrutura pode iBÍ sido

ocasionada por dols procêssos, §endo o pÍimaiÍo gsrado durantâ a queima do

azulajo, no qual, com o aumenlo da têmPsratuIa, o biscoito atÍnls um volumo

maior sm retaçâo ao vidrado, ocaslonando assím micro-Íissuras no mBsmo' O

sêgundo PÍoca§so ostaria ligado a um posstuel intempentsmo íÍsico' lêvando

om mnsidsraçào quê o itzulgio se comporte como uma rocha' as v'ui8çÕes dg

lempêÍaúra ao longo dos dlas o noilss ê ao longo das diÍsrêntes €staçÔês do

ano, podsríam causar êxpansão o contraçáo tôÍmica tanlo do vidrado como do

biscoito. lsto ocasionaÍia a ÍragmsnlaÉo ê' consêqüsnlsmsnte, a lormaçâo de

microJissuras nos mssmos. Além disso' dsvo'sa ainda soÍ lsvada em

conddoraçâo a hipÓtêse dê qus sssas ê6lrúuras @êdam ssr Provocadas por

choquss lÍsicos.

Nas êstúuras dos vidrados Íoi dêtoclado um gEndê nÚmero dê ospaços

vazios, princ,lPalmenls nos âzulsJos poÍtuguêsês, deixados psla geração do

gasss durants a quêima. Esses gasês sào produzidos clevido à pÍêsÉnça dB

mat6ia-orgànicâ ê carbonalos na matóÍia-prima da Parts cêrâmica (blscoÍto) d0

azulojo. DurantB a cozeduÍa do mesmo, sssas subslâncias ao sêrêm

submetidas a temperaturas êlsvadas, goram gasss alrar'ês dB rêaç6ês

têrmica§. Essgs gasês 9ão êm gsÍal vapor d'água o gás caôÔnico (cq)' aos

quals ss alojam no vÍdrado ainda om sua Íass lluida'

tuÉro 3 - Cl
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0.2 V€rlficaçâo da adsrêncla do vldrado no blscoito

As análisB ds MEV/SED mostíalam qus oxlstÊ êm alguns azulêjos uma

zona dê interlaEo êm que há a mi§tura ds matêÍials do vldrado e do bi§coilo'

Ém ss trâlando da PÍesênça ds Sn geralmsntê âsla zona ocorÍê dâ lorma

abrupta, Pois o vldrado contândo Sn Possui um carâtêr de slta üscosidade'

dincu[ando assim a pênêÚaçâo do vidÍado nos poros êxi8têntss no blscoilo'

Esta o8tÍutura Íoi lambóm diagnosticada ê descn'tas PoÍ saniad (2002)'

ostudando azulojos dos éculos XVl, XVll s XIX

8.3 Anállses quÍmlcaB

os elsmsflos quÍmico§ do vidrado das amosías ssludadas 8âo

pÍincipalÍnsnts Si o Sn, PÍoreriorÍe§ da cassitêÍita e do quâÍtro, s Pb' a

plgmentaçâo é dada PrinciPalmsnto sm Íorma dê óxldo metálicos qus se

apressnlam êm quanüdad€s traço, conÍoÍms obgrvado nB anállsss Ponluais

d0 MEV / SED. Existsm duas possibilidados para a prêsÊnça de ca ê K no

vidrado dos azulslos: atravá8 da apllcaçâo ds ,sldspato como lundente ou psla

mÍgraçâo ds8sas subatância6 do biscollo Parâ o vidrado, ssndo transporlados

pslÉ gases prDdÍzidos durantB a queima do azulêjo.

O óxido ds €slanho oÍsrêcs a uma suPsrÍÍciê, uma olorsçÃo branca

opaca na qual ó P6ÍIívêl aPllcar diÍslamsnts a dêcoraçâo da Plntira pÍocâsso

ssls muilo utilizsdo na técnica da ostampilha. Esta técnica consiste no rêcortê

do dessnho a ssr pinlado sm EstamPas poÍ cor (moldss) paÍa dêpols pas§aÍ

para o üscoito ssmalEdo (Saniad, 2002). Essa tácnlca Íoi muito úillzada sm

azllojos quê Possulam bl8coito dê cotoraçâo alaranjada a aÍnalTonzada'

apros€ntardo assim um vldlado oPaco, êm azulolos com a coloraçâo do

biscoito Uanca sêu MdÍado ora goralmsnlê tÍanslÚcido.

DentÍe os olsmsnlos quÍmlc6 identlÍlcados sâo condderados

cromóÍoÍos o F€, Sb, Co, Zn, Sb s Sn. Esl€s êlsmsntos sâo os possÍvBls

r6ponsâvêi8 Pshg coÍes da dscoraçâo dos azulêjos êsudados, sêndo o

amarslo Íornscldo pêlo Fo 6 Sb, o verdê Pêlo Fo' Oo, Cr s Zn; o azul pslo Co' o

lananja ó dado pdnclPalmants poÍ Sb ê o branco p€lo Sn

Anexo 3 - cll
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8.4 Fasos crlstallnas

Na analls mlnoralôglca a gÍandê quanlidadê ds mateÍial amoío

diagnostcado ss dá polo Íápldo rssÍriamsnto do üdrado. o que lmpossibilita a

rsorganizaçâo dag êstnÍuÍas molêculareg da maÉria-Pdma' No sntanto lol

dâlsdada svsntualÍnents a pÍêssn9a ds las€s cristallnas como a casslterila s o

quaÍEo no vidÍado, ond6 su6 plBsenças dsvâm-sa Por mowos dislintos' Â

cassitêÍitra Prova\relmsnts é lEsultado dê uma Posslvol râcdslalizaçâo'

sabondo-se qrc o Ponto dê lusâo dsste mlnsral é ds 56oqo s a qusima dos

azulajos muitas vozês ultrapasss os IOOOt' su@-se quê a css'tsríta ênfa

êm estado dê Íusâo durantê a quêima do azuleio ê post€Íiormênlê

acompanhando o rEsÍÍiamênto do mssmo soÍrê rocristalizaçâo Por outro lâdo o

quaÍEo nào soÍre lusâo, há uma rsorganizaçâo de sua êstrufura cri§lalina

dando origêm a minêrais ds quÍmica sêmslhants s eslrutura crislalina diÍêrênts'

sêndo ostes ditos mmo polimortos ds slo2, como êxêmplo tem-sê a tridimita e

a cdslobalita. Com o conseqosnte rssíÍiamsnto os Polimoíos ds Siq rstomam

sua êslruluÍa Inichl, corÍB§pondentê ao quarEo obssÍvado nos dlÍralogÍamag'
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z7

8l compEraçôss sntÍo os Azulêlos Estudad6

A T8bela B aPrê8OmA Um rÊsumo comparatlvo da toda6 as Prcpdedades

ostudádo§ nBs EzulgjG anaii8ados nestâ trabalho, a Ílrl| do qu6 s€Jam

r€alçadE as prlndpal§ dÍEÍênças, para sÍEltos d6 IdsntlÍ16ÉdcaÍa'Íeüaçâo

dos moamos.

Tolnlo ó: CorÍ.tEÍííi.r.s dos

caÉ Azule o

Apresênla

FÍBic6s

AzulBl6
InÍrêFendonlss;
ApE6snlgm vldradG
fanslúcid6i
E8p96§ura sntro o.04_
0,14 mm:
PÍessnç€ d€ craqúolô;
Pr€sênça dê 68paçog
vazlos;
Csráler homogêngo
(pouca quanüdado d€
mlnorSls na matlz
vÍtÍea):

lndspgndsntos e
dspêndenbs;
VldrÁdos opacos:
Ésp€ssura gntre 0,04'
a4 mm;
Prgson!á do claquslê:
PÍBsonça d€ €§Pâ9os
w2los:
Carâtêr hêtsrogênso
(quanlldads
dordÍlcativa do
min€r6i8 na malríz

Âzulojo lndaPsndont6:
Aplês€nta vldrado
lran6lúcido:
Est€BGurâ enlrs 0,0€ '
0.1 mm;
Pr6ênçâ do craqEl6:
Prea€rsa de 68paç(a
Yazios;
Possd caáter
homogênoo (Pouca
quamidaÔ dê mlnêrai9
na mailz vllÍBa):

c.rÍlposlçro bóslca
oomPosta Por Sí o Pb:
AptNnta êlomento
.Íomóloro Go.
(Somento na amodra
A1)

Composlção ca composiçâo báslca

ouímlcaB

comFosh PoÍ Si. Pb 6

Sn. Àplesenta
elsÍÍEÍÍo§ clomóioros
(Fo, sb, Co, Zn e Sb)

oompqsta por si;
apE§ênta elerngdo
domôloro Sb.

Minoralôgloa8 analbados
aproSgnlúam carátár

Apr6s€ ntaÍam como
prlndPais Íases
crlstalinaa cagsilerllas s

O iragm6ÍÍo analis
aprê§ênta catáler

ado
Og

quaÍEo.aÍ!oí0.
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Ârüo 4 - Fich6 lio dê dE8nt6lco d6 anons[,8 om @rÚüÉ NÚnEl

ANEXO 4

FICHA DE REPAMÇAO DE ANOMÂl-lAs 0'l. LNEC (Eng". J. Lucas)

PARÀMENTOS INIERIORES OU DfiERIORES DE PAREDES

DESPRENDIMENTO DE 42U1EJOS......,...,.,,.,.,. Anexo 4 - lll

FIoHA DE RÉPARÂÇAo DE ANoI4ALIAS 02. LNEo (Engo. J Lucas)

PARAMENTOS INTER]ORES OU DCTERIORES DE PAREDES

FISSURAÇÃO DE M,LEJOS ..,Anoxo 4-V

INFORMAqÂO DE BASE PÀR,C A ELABORAÇÃO DO CADERNO DE ENCARGOS REI.ATIVO AO

TRATAMENTO A EFECN'AR NO PAÍRIMôNIO ÂZUTEJAR.

(End. lvlarusla tr âlhoa) ...... . ...........Ânsrc 4 -Vll

(stN[PoRTO)- AUTO DE VISTORIA - MODELO ÍPO

oÂMARA MUNlclPÀL Do PoRTo...................... ..........4nox0 4 -Xlll

NoRiúÀUZÀÇÃO PORTUGUESA DE ÀZULEJOS E LADRILHoS - LNEC 1989 . ..... Ansrc 4 -vüll

Andol - l
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ÂrÃo 4 - Fichs foo do d4nóÉÍto & aJiolÍEIIEs êm Gorsh4áD. I'l6ma

Flcha em Anero ao doqlmonto ebborado p€lo INEC reÍerôncla ICT - lnÍormação Tácnloa. [ílateíal3

ds conúução, lTli4o 5

LUcAs. J. À carudho - Ahuns casos de Pahloglao sm Azulsl0s, LNEC. Li§bqa. 1988

reimprêseão €m 199í

Com o obJBcülo de dnblizn e unifurmEr o talâmento de pqbbgia em pran8ntos lntoÍlores e

€í€íores do paÍodôÊ revestdÊs com azulsjo - o ca§o do despr€ndimonb I ffe$façáo - hram

olãboradas p€lo u'lEC duas Flchas do RBparaÉo do Anomaliss para cada um d€dEs lsnómBno6

patológicos, Esta8 fchas apreseÍÍam a§ causaÊ mals fequonlês, o 8ão Íormuladas r€comends@

para reparaÉo d8 paredo§ do turma a eYila a sua oconêncla.
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Perda dê adêrência em relaÇão ao §uPorte, ê posterior queclâ,
de peças isoladas ou de áreas extensa§ de azul€joa.

2 Er!ame

Verificar 5e o desprendlmento oôorreu gÍadualmente, peça a

peÇa distribuidas indiscrlnlnadanente por todo o palamento, ou ae
aconteceu bruscanente numa área de grande extsensão.

Verj.ficar 5e nas zonas onde ocorreu o desprendimento o
suporLe apresenta flssuras tndiciadoras de ler sofÍido movjhentos
significativos.

yerificar, poÍ arrancamento de azulejos ainda adêrentes, se,
nã sequência de trtn Perlodo de chuva ou dê um hunedecimenLÔ
proposi.tadanentê provocado, o produLo de assentaÍnento fica hlinido.

lndagaÍ o perlodo de têmpo que Eerá decorrldo entre a
execuçâo da parede e a aPlicaçào dô revestimento.

ldentificar o produto de assentahsnto que foi utlli?âdo e anã11sàr
o Eeu coí,porlar,ênto.

Detectar evêntuâ1s sinals dê dsscuido da não de-obrê.

O ÁZULÉO E A Iü]ÀGEIT I,JRBAI{A NO "CA']RO 
'í]§ÍóF'C'T 

Ix) POSTO. PÁÍOLGIA É PROPGTAS DE CONSER'AçÀO.

arm 4- FidEs tirE do @nt6{co do BrtnialhÁ 0,rl colEtuÍ&. NdÍi6

E rcsÀ DE R§PÀnâçÀO DE Àllo!'AI.lal

PàÃÀ],IENÍOS INIERIOBES OU E|rIERIOREA DE PÀATDE8

DEAPREIIDI ENIO DE ÀZI'I,E.TOS I'ioha 01- 1/2

1 sintomas

.3 - Diaqnóst

Às cauÊâs do desP!êndtnento de âzulejos são multo dÍveralficadas,
licando aquêIê fênóneno nultas vêzês a deve!-se a comblnaçÕes de vállas
deIas. Generlcanênte poder-se-ão consj.derar wálldas as sêgul'tês
relaçÕes efeitos-causaa:

ã) - Desprsndinento de êzulejos en áreas Êstsnsas, Plecedldo de

enpolãItrêntô do conjunto dos aauleJo6 nessa árêaconL!acçáo do

suportê ou pressãô dê vapo! de água, êvêntualnêntê assôcladas
a e:(Pansão dos ãzu]âJos;

b) Desprencllmento de àzulelos êm corresPondênclâ co,n zona de
qrande probabltldâdê de concentraçào dÊ carqas no suporte -
dôv1m€nLos siqniflcaElvos do suPorte, que cônduzent em geral à

sua própltã flssuràção nas refeÍldas zonasi

ê) - Desprendlnenlo, ôu lntnôncia de desprendlÍ€nto, dê âzulsjos
pratlêanênte en todo o PaEâÍ\enLo - ptoduto dê assentânento da

deticiente qlal1dâde. ou lncontPatlvêI coÍl o supoÍte ou, com âa

condlçôês, de ut111!aÇão do tevestlnentoi lnobservância do§

culdados .tê prepâração das peças de azulêjo ou do suporte,
ou dêsrespeito Fel.os culdado§ de cura do produto de
assentamento.

Án€Io 4 - lll
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d) DespÍendinento de p€çâs isoladas ou de pequenas á!êas de
azülejos dlstrlbuldas lndtscrlmlnádamente por todo o Páranênto
- pêne!ÍaÇão frêquente de água d€vldã a falla de ê§tancJuidadê
das junras eütre azuIeJos, elrPansáo prôvocada Pelo afluxo à

superfÍc1ê do paranenlo cIê sais solúvsls provsniêntes do
produto de assantanenLo, quânEldade lnsuflcíente ou âpllcação
deflclentê de6te Ploduto

4 - ReparêÇào

sâ liveren sldo dêlectadãs dêftclênclas dê proiecto ou dê

execução, a reparâção deve coneçar Pela adoPÇào das disposlçÔe6
construtlvas gue pêrnltan eIlnlná-1as ou ultraPassá-1as. Àquando do
iniclo dos trâbalhos de reparaçâo o supÔrtê deve ebcont,aÍ_se
su!icientementê establllzado.

À recolocação dos azuleJos pôdêrá àssuni, uÍIa dâs seçNlntes fÔrnâs

a) se o produto de assentamentÔ sê mÂnteve aderêntê aos azulelos,
lendo se portanto des!ãcadô do suporte, ha!€tá gue eÍtralr â

totalidade dos azulejos e âssentá_los de novo con l,m produto dê

nelhor qualldâde ou nãis adêquado,

b) se o pÍocluto dê âssenlanÊnto sê nanteve adeÍênte ao suportê, os

azulejos que se deEPlsndêÍan poderão em geral ser rêcolocãdog
cosr un novo Ptoduto dê âssenlanento com boa ade!ênclã aos
azulejos ê ao Produto ãntlgo.

An@{o 4 - lV
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Ár@ 4 - FtslEs liF! dô dq,úsdto da anúmalhs om ooÍ6f1§to. Nl(rÍla

E'ÍCEÀ DE BEFâRÀçÀO DE ÀNO!.,nf,IÀS

PàAÀT,IENTOS INTERIORES OU E:{]ISR:qRES DE PÀAEDEA

Elssu!àção !,,u1!o Ilnâ dlstrlbulda pe]â gênelalidâdê do paranEnto
rêvêstido e sem o!lentação deflnlda, ou ÍissuÍação de larguta mÀis
stqnificatlvâ, concentrada e côm orienLação deflntda

Er§soRAÇÂo DE ÀZt r,E,rog Ficha 02- 1/2

1 sintômas

2 Exame

Ídêntiflcã! os Lipos de flssuração exlstentes fissuÍação T ü1to
floa e sen ortêntaçào definida, fissuração dê larqura exp,êsslva,
fissurêção con dÊsenvolvlnenLo e !1po1o91ã caractêrísticos de s1!uâÇões
de rotura do própÍlo suPorle, etc

vertflcâr sê a fissuraÇão provocou desPlendlti\ênto de azuleJos.
verlflcar ô grau de establllzação da ftssurâÇão.

3 - Dlaonóst1co das câüsas

Â§ causâs da fissuraçáo de azulêJos aPllcadcs ên parànen!os de

paredês são nulto dlwêrslficêdas, actuanalo pot vêzês â]guÍnas delas ên
s1úultâneo. GenerlcaEêntâ poder-se ão considerar vál1das as §eguin!es
relaçÕês efeltos-causâs:

a) - Pissuração flna, sên orientação deflnlda a nüiLÂs vezes
dlstrlbulda pela genêrãlidadê do pêramento rêv8stÍdo -
Ârovinentos dlferenclals dos azulejos ê do produto ds
ãssenLà$enlo, em consequêncla fundanenlaLnente da retracçâo dê

secâg6$ inicLat daquêIê Produto, de pôsLêrioles altêrâÇões do

teo! em áqua e de varlaÇôes gEaduais ou bruscês de

têrLperaturà.

b) - ElssurâÇão de laiquÍâ siqnlflcatlvâ e con orlentação beÍl
definlda - rotura do suportê Plovocada por movlnenlos dele
prôprio ou que the forali transnltldos PeIa estÍutura.

4 - ReparaÇão

ge tlveren stdo .têtecLâdas deflciências de Projêcto, a reparação
deve coí\êçar pela adopção das disposlÇõês construtlvas quê Pernitâm
eIlniná-tas ou ultraPassá-Ias.

À Íepâração da sttuação aPresentada em 3 . à far-sê-á, na naloÍ
parte dos casos, substltulndô os azulejos flssuradoE Po! outros novos,
Lendo o culclado cle utlllzar nô sêu assentaÍrento e no refÊchamênLo dâs
suâs juntas produtos tão etástlcos quando possÍvêl, por exenplo do lipo
algânâssa cola de rêsina acrlIlca. Estes pÍodutos, Por sêrên 'ãotÍadj.cionals, devêm ser detentôres da cortêspondente honoloqação do
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Àrüo 4 - Fbhar Eo d! d"gÍÉ!ii!ó ds anomalB o,n ta,Efi@ NortlB

LNEC.
A ÍePâraçáo das sltuaçõe§ referídâs en 3'b leÍá que lniciar-se

--1" arinlnâ.5. das causâs da fissuraqão do suporte, o quê Podelá
sárias Juntas dê díIataçào' ê Felâinpllca! a execução das nêcesl

;;:;;;I;, reparâÇsP Ílêssas flssuras' concruldos esses trabalhos poderá'

;;";;;;àr, p.o".a.. "" à substitulção dos azureJos pelo pr:ocê.so átrás

ã.""'i.", i.'ta" contudo o culdado de lesFeltar as junlas de dllatação

entretanto c!1adas no suPorte.
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ArÃo 4- FrchB&o dr @iffi da Êndndbs ôm ron§t'@ NÚÍ1ê

OBJECTO DE TRABALHO:

Azulejos dê revesume o exi§lrnlts tra lgeja

- Existêncis de Ezulejosi

- FÊlta ale -- szulêjo&

- L'erca de 

-a-IrlEjos 

ÚocÂdos

GENERALIDADES:

A EqÍcsÂ oü eq§ipâ Ecnrcu qne pfêlesda ex€culs Â obmi dov€Íá intsrÍ'ú se no local da obm c' juolo do

Dono da Obm ou represeÉlade destB, do volume e nalrÍezÂ dos tsabalhos a exeÊulaÍ (no âtrüitÔ de

Coúseívoção e R6lsuÍü do conjuDlÔ azulejÚ) dÍrdo que não são aEÍdidss qnEi§quer rêclaríÂçÕes baseâdaB Ím

descollec;mlnto ou lulld Je pÍevi§áo dÔ§ m€sInos'

Dever-se-uo ainilâ con!!Í .om a €xecl,ção d. tsabalhos, no gDrbilo ds Cotr§tÍvaç{Io e Reslsum do conjmto

0zulejú, que elnboú úo etplicilan€nle ilescÍilos nesle documcnlo, sejoÍ! oeces§ínos ao bom s'úanlEo'' da

Todo3os[rÍleiajseltEtlsfliosdevefío§er$]jeilnsàÂpÍ€ciaçíodâns.aliz@'àeBcomoludooquediz

IespeiLo à defiEição dc lràta[lenlos que íão veDham lolollneDte especiÍicádo'g Úxle cod6úo de enctrBo''

sempr'R que necssdÍio poded §er €rigrdo qle ÉêjarE efecrüall,s Êdlise§' em t'sbor0rdrio 0 designâÍ' por

Íorma a ser pocaÍvel uúa melhor afreciaçAo po! parte da Fiscalizaçáo'

Ánsro 4 - Vlll



O AZULÉJO E À UUÂCEüI URBÁNÀ tIO 'CÉJ'EO HSTÓHCO' DO PORÍO. PATOLOGIA É TROPGÍA§ DE CONSGR\'ÂçÃO

Ando 4- Flcha! tpo d6 diÊgd§tu do atúmsbs on lslÚqáD NdneB

ESTADO DE CON§ERYAÇÃOI

E$es Íeve§limentos sailejare§, anles de qüslqüer §aErfforo' âpÍ6cntám:

. Alguüi* mlas com vidrado3 ÍissüJodos e com poücâ EleÍênciâ à cha§ols

(cerca de 

- 

7,)l

. Algun,s folhÂs dê vidrado (csca de 

- 

az.llEos)i

. FmclüÍ,s simples ( ceÍca dE 

- 

);

. Fmslurs! úúltiplas ( cercs de ----J:

. Alsrftls ÍÉncÍE§ de srjidâdr( cúr cúca de 

- 

%);

r kcun!3 (fÂltam cerca dE 

- 

azulcjos)i

. Zonff (1)m sÂis e/ou fuflgos suji&de (em cerca d! 

- 

%):

. zonas cnl que sê v€rifi§s t!Í sido ülilizadÀ mÚo ÉÍgffirâ§sâ dê a§ccúÂlÍÉDrc e aú de

prc€mhilnDnto ate pcquenas fslhâs e at€ e§paçaÚÍto d€ juola§' ciEedo Poí18rü com E!

co!§equeúlx Êltemçr€s e degndaçú€s que daí advêm ÍljidsdeÍ em @rca de

. Álguns lzulejos ttocsdo§ (cÊÍEa dc 

- 
J.

%)..

TRATAMENTOI

-'Fase:1. Regislo 8náncô e fologÍáfico 6xaü3üvo, âDtes, ürranle e aÉs 'o tÍaúúeEloi

2. LiqÉza $leÍlicial dos vidmdos e dos contomos:

3, Remotão, quanalo ioprescindíeel dos ,znlejos etrl zo[as de tlcslÁcaÍctrlo do 8ul]oÍte ou quâído

tÍucEtlos e que â sua remoso Íúo acaÍrete danos siSDiÀmÚvos Fara o uulcjo;

4. RerÉ@ dâ3 argsEÁssae Íeldihrdâsi

5. Liú!ÊzÂ dÊ 0lgaDassa! velhlg erj§tenles nos ecFaÍrmentos dajmta:

6. Recolha de sÍnD§lÍÉ de 2 e 3 pm u!íi§c de ssis e de fmgosi

7. Aplicação de uÍÂ pesticida qus.odo !€cessário:

8. Desgáliaiz!*o;

9. Limp{rza, da DlléÍia oÍ8ânica' poÍ oxidoÉol

10. Con§otidaçôe§ PoEtuâi3i

ll. ManuíacluÍa de orllejosi

12. Preenchitrcnlo de falbr! e lârllDa§.

13. Consolidaçáo de argam!§sas;

14. Col(xx!-ão dos ozülejos rEÍÍovidos;

15. Preencbim! o ilo! e§p@trle os dejuntâ mm ÚgaÍâs§as trâdiciorâi§'

ÂrÉro 4 - lX



o Áajl.Eto E Â nIAGEII URBÂtlÂ NO 'CgrTnO fiAÚ,VCO" m mFrO. PÂTOLOGIA E PROPOSTAE DE @t{SEf,VÂçÃO

Ane 4 - FlclEs üF! dâ drâ!'É§dto d6 anÉriah3 om col6hlráo l'ltfltEs

Ponms 12, 14 e 15 - P.eenchirncrrlo da falhas e lacurtas; ColocaçAa dos orulejos

rcrnoúdos; PrceÍchirierúo do§ e§paçanerúo§ de ianta com organas$a§ tadictoruit,

CM - CítÉrio de Mcdição

Mldiçáo poÍ xollro quadÍado

DE . Descdção da El-arÍa

Enconuâi-se descritos neslc lÚnlo os rúalhos ê Íordecirocnlos necessíÍios À coÍÍecla ercução do3

ü!lâ[rêE!ôs Íefeddos:

As lacun 6 e Íâ1has de diíEn-são cDnsidtsável devem ser pÍeenchidas §om mrtsial ccrâmico previ&rEEle

menufacturado. A sua colocaçno cí frldclá ser teitÂ aÉs apÍovaçâo do Dono ds Ohra ou seu Replesenlânte

Legal e da !'i3câ1ização.

A úgamasra uülizada. pâm a colocação dos âzulejos Íemovidos e pã'À o pÍeenúimerlo dos cspâÇÂnrenlos dÊ

jutrtÂ, deve seÍ elaborâda com areia do riô, iúent ErgilosÂ e lá1.

ET - F^§pecilicaçÕ$ Écnios

l. Os lrahslhos só dL*erío ler ioÍcio após apÍôvaÇão dâ FiscalizsçÊo sobÍe Â nelodoloÊra e té{dcas a

utiliâÍ $Ído, no enlanlo da nslonsâbilidadê d! equiFr léctricâ a fomD 6oÚto o Úabalho lor

rãlizádo c finalizdo.

2. O lllbalho deve ssÍ êxccütsdo de acordo coú o Mapâ de QúanÚdadÊ dc EúáItos.

Ânoxo4-X



OAZJLÉIO E ÂIITAGEU I'RBÁ},IÂ NO "CE 
'RO 

}íS7ó8'CÍT DO PORTO. PÁTOIOGIÂ E PROFOSTAS DE CONIERVAçÀO'

Ânqo 4 - FrhÉ @ ds @rúsi!! dê aÚtan8 om (onsü@' NÚrn'3

Algunzal rec omendas ões :

A empresa e/ou qluiÊÀ il€ Écnicos que p'ocÍIllr so Íestauo do coDiu o szulejsÍ deve enEegar' m fin'l dog

trÊbsllms, uú relatódo donde cofite:

l. o ÍEgiilo 8ÍÉfico e fologÍáÍico exalritivo atrles, duÍanle e aÉs o tràlam§nloi

2. o(s) pr'ocesso(s) uliliado(s) üs Con§erv@ e R€slsoro do coojünlo;

3. o( s) Foduto( s) uülizado( s) na CoÍnúvação e ReshuÍo e co[seqüerte justiflm@ da §ua Úilizaçío;

4. possíveis údlcaçÕ€s pam a mâúl]tenÉo do refeído coojunto

de 1S9-

O Técnico Sup€rioÍ

Maria Maflelâ MslhD, GorEs

-dr

ÀrÉxo 4 - X



o Ázljlgo Ê A uÂGEU uRBANÂ NO 'C,ãíIRO tl,§ÍóECO" m POf,trO PATOLO§|Â E PROPOSÍAs DE COX&FSAÇÀO'

&m 4 - Ftdls dBo dô dâírÚrü.o do dúIiâtrE eli côr!9tl]çâo Nííia

MAPA DE QUANTIDADE DE TRABALHOS

Elap6
ÀP

DeslgEação dos FÀbalhm DImeDsões
Quslltl- UDHâdr§ ObserÍaçõ€s

I
ReC. CúÍco e RrlogrÁfico
emuúvo ÂDtes e apÚ§ o
TmtatrEnto

Tôtsl Total Azl'lejos

2
LiÍrpêza Sulrt:rficiâl dos Vidrados e Toi8l Tolal

3 ReErogão dos a?ulejos: Az. ejos

4
Rcúrosío das argamassas
i€Ídtlbadas

m2 ü,

5 limpczÂ d6 ü8àmas8as vêlh:Ls m2 nn

Rêcolha dc ânoslrat púà Âúii§€
de sÂis e ale fungos

Ía nlz

'1 Aplicaglo dc ul]r pesticida m2 r!2

I Dt33alirdzrção m2 m2

9 LiÍpszâ da matériâ pot oxidaçao n2 ÍÍa

l0 CoDsolidaçí'cs f nntuajs

ll Múúffru..Í de azu]ejos

t2 l.tEemhimeolo ds falhEs e lacurag m2 m2

13 :oltsolidaÍs) dc úgâmasla§ m2 n2

t4 lolocâÉo do8 azule.ios Íenlovidos Azulejos

15

PreeÍEhiú€Elo dos €spoçanrrrlos
le junta com úSam8ssÀ

radicional
fr2 m2

Anm 4 - Xll



o ÁzulrJo E Â lilÁGEld lrRBÂllÀ llo "cElTRo to{irÓF co" 0o PoRÍo. PAÍOLO§h E PROPS5TAS DE CONSEFVÂçÃo'

AEo 4 _ Fbh6 ü!o d€ íEqÍúdn dê s,rüllalla 6n 
'olEh@ 

NÚmEB

INFOR]VÍ,{ÇÕES ADICIONAIS

PÍozo prsü8ível prÍtr â obrE: 

- 

mDses

l' Fss 

- 

di6;

7 [ra$: 

- 

diasl

Custo prEvidvel, dos lrúâtlDs de coE§eriação e resErÚo sem iÚluir esladia do p€ssoal' visgeos' ÍVA onm

quais quú lusos Pom s eúPresa m0§00

rnit escudff)( _ milhõ€s e

de 1997

o Téc0ico Superior

Ma_ia Manuele Msllúo Goúes

Lisboâ, .- ds

Àn6ro 4 " Xlll



o lzut E o E a MÂGE' IJRBAIIÂ NO "GEIíIRO lltsTÓEcÍr 0o PoRTo. PAÍO-üllÂ É PROPOSTAs DE CONSEFVAçÀO'

Àieüo 4 - Flcirs lipo dÊ diEgrí6t o ds 6nom'!a sm (ülEh@ !'bÍiá3

o SttvLPorlo ê un #êna mutisitétio de tníomaçáo e aÉÍ§ de opü@s urbanlsiôas quo vl§

asse!ll,ry o cumplnento do§ obFcdvos $ogoné @§ do Ptuo DM6 ltrunhlpal do Po o

(PDMP) e, (ííafulgcet as condigõos e§pscl,íc8§ a ob§Nar na sua @nsefizt&, pondetundo de

nodo obleú,to o rcsrxldiw trterc§§ pírbico' pcdrendo ú o conpsllsa os re§poúvos pmnotorcs

ús,tés da úíbulçá, de úêÍlo§ conaÍBío§ de @nstuBo nos lemar dêiÍIlidos no rcgulsmenlo



olÀrtf,Jo E 

^ 
l rcEll uRBÁl{Á }lo "cErIF, t sÍóãco' m PoRÍo. P ToLocl^ E PROPO§TAs oE COI{SERV çlO'

ÀnÇlo a _ FEIÉ lpo da di{tloóitrco da rllcrdb 
'mórÉhdo 

tlcma'

Auto d6 Vidoíia - modslo IPo - Càmüa i/tunioipal do Ptrto

i5 SG

2.1. Mêps6âú.4&sírâê, [du nóelê

2a N'& íolc m oqrÉÉês r& h.tllâooni!

2 5' M ê folcÉ cor oorç6{aês hói*imB

N'iôLLd. ágràgld* hú lii,áiqoô Erid.m láoilnont

N" dÉ loeo.. ro irwld. Ê.0 taroo, ocup:do. com comàÍoio oÚ indÚ3tltÉ ErdiclÔná t
ll! d.logod prcprírdo. p.É idoto!.dêicisrhs búm co o 8 p'íá'iomu[!do prôdLo

Àrcú 6ldo rclri. .àíl.lnd.

2.8

2.9

210

3.41 Logradoúrô lolâlú.it ihPêÍmeãbi zado

3 4.2 Loqrâdo[i. p 0ú]d,nlorilpêmàãbillzado

3.41 Losradoúrc toillhênlà p.rn.ivel

3 5 - N'&água d cd€1uÍâ

37'E ltuluÉiÉd.idÉld. aLmú de p€da

38 EgruruErÉdiqm de alíenaÉ dé tlpb

3 o . EsirutlÉ lÉd'rónaldo lilo úica

312 EíúuE do lipo m sla

3 13. Exrdêm dÉ ráléüb ê léoicas de Ú9Í!,Éo lGd.tnâis

1 1 1 - <tídmÉoqc§i€
1 1l . (b úaeÍB ooin zofis t!.d€(ib

Lt - C.lrlB - .En4be aloo entrDrGs

i,a . À!ro. - âvaÍBbs d@ ênn+in6

1 51 _iâ(hacs,ndaâ, hs.!E
1.5 2 _ Etoco.dsiíeó.
153 riíEd{Ée

1.6.1. es(lom oúftlií.
16.2 hF€dr'êâDrlEàÉo p.h{b or.r

Ânsxo 4. XV



O I.ZULÉJO E A IiIÁGEII URBÁIIA NO "Cá{IRO 
'íSTóÊ'CO' 

Do PORIO. PATOI@IA E PROPOGIAS OE COIIS RyAçÀO'

Âmro 1- Fichss lbo de diaCnóst o dê anomri$ .m colt3tlrÉ N0íÍr6

21.2, ÂÀrblo§. paiijo6 ê/ mhtt

2r 3l - snaE úd€E ê de.áüuno

2132. nrâlqb s â dâ§táárdGs

2133 íá&srlsçds.supsfeÉ
21 3 1. lú&s 6\cenú?ús fr P€Ebhs

2l 35_ mdioos é m*gu6nÉ eslúuâl

2i 4 - Rebo@s - &n íe&s @m a veÉrÉ à ú§lâ

21 51 - fndid.s e de!€do&s
? l 5?. I€cluÉ&s em váriasd É.4ões

21 ô 1 iís!úrás
2162.. enlG a des1a(a,4e

2171 .lúú16 ruràiGórckhs es pnlura

21 72 matkiMnl6de!Édad6
2 1 7 3-lallade lFÉonGapoG

z1 8l &sl'gadoc tlG e g.@B
216? lÉmos@troidos êmlala

2l I3 - oeÉmeíb envo v le mi.l.dÔ
2l0.0úBúomal6

22.i P nluE dQ6lth
222 a4lól*. paíiOos dQ efr Íatta

2?3-Paúedo
2231 siieh !dw6 dedEasumo

2 232 _ nalerÉ 5 a desla€Íere
2 23 3 _ l6das dEPeFas e í-Fqfcràk
2231 í6dãs Mánrrd8 d Pa€kbs

2235 ndlcG(l NêguEnçaêslruIúal

221 Ràffis - (h.úe&€ @m aúeÉÍÊ ê vEla

225.V!6-enbrEs

,76

2251 rsdrdac ê d.O6&&s
2252.iÉduÉÔs em tturas dLÉf{õ6

2261.insêou,at
2262 êrsnênú â dÉlúr@*

2271-€dú16 mlal@ c.rÉldos ô tr pilu6
227

2.272 mâde rmãn6 d.4Bddc
2 2 7 3 - íàlá dó ligaÉo n€ sPoros

231
23'2

23 2l. snaBudveÉ de desquúo

2322- nal€B s a desla,:íên e
23 2 3 - nffi (* de ,*dindnÔ .sp.dl
2324 rdÊ. di$.M é supêúcÚe

2325- íen(h 6cÊnlÉ&s 4 paEle6

2 326. ndoos ê ins€gumnF ed^nuê

23 3 - Rcbo6 - danfl€dos @m allemÉ à údá

Et
EI
E

{1

H
i!1

]l
i



31 1. Miêllrlrlâ]toêr.deciboú stâllâ
3.1 2 - Pílurc êgEú&
3.! 3 - ÉsloE em made E áPoÚêd&Gkhdizdo€

3.1.4 . Vij,oê Êên &úr láit

3 21. EE0enbs ml&s delormôs
3 2.2 . P rruE cEgÉ.b&

32.3 Caú lios ênÊhed.EhÍoiftdo mal

324 VidG pdôd.deo laia

331' adeEmú1ôao.dêo.bl6 hta

332 Pdú6 &grâôaà

333 ú.lálià - drcl&

Er,do tuN.çrô úlrllsht .ía,q.t
I . P.ún.ibr, b.br, FÉd.. . ohnh.í- li!.,br-

,1 I 1 1.á16 abaü&rem vÉse,utr
4 1 1 ?. ábaúlaft do/e$Nebreío
41 13- m ír.ê E.apodÍe.&s
4 1 1 ,1 - réveí Mlo3 en Éú 61ado

11I5 rod.pé. +odr@&s
41I6 rod.Dê .gnluE deoÉ&&

11 21 .,MtmdG em mtu eslado

11 2 2. abdularonlos

,1123-á16ab€lrdês

,11 24.em mde E - êp.d4ifts
4l25.pnt@dEâe

.â 1 3l - reídae a@nllE&s dd mÉnlÉdás

4i 32'l6da3dEpêÉs
4 1 3 3 ,eb.6 er úau 6lS
1134.rntucsdesada&

4 1 ,t - Cridhar6 líeno6

1 1 41 -D.nE/dwbenaêtramnb &gEddknrâia
4 r 12. po.rarduâhs- pinluE êgEô&
.4 1 43.p«la&s ma.himúlod€lr&{uemlaia

4l 4t.!ôôa*s oidur.d.0É<lrb

íüff*ri{ffi

ffirüffi MiMUImfrlr,*ffi

O ÀZULEJO Ê Â IITÀOE}I IJRBÂ}IÁ NO 'CEX'FO H'SIóR,cd' I)o PORÍO, PÂTOI.OGIA E PROPOSIAS OE coflSERVAçÀO.

anêxo I - FiclB bo d. dir{Éíico d. lnolâliB em corEh{.ão. ilqÍ1t§



1 ? 1 1 - .m hãdeia d€Srals em íàtà/dcüiido6

I 2 1 2- em beEo- Íe$stnet o&glãôdo

4213- indciE dâ h§.OmnF
4 2 I 4 addm@É/dê6riÉEmntc si p6lanÉÍ€s1ànÇc

4215-oÉdâsinsauEs

a 2.21 'Íê!e§ manlos em naÚ e61ado

4222 abaúbmdlo§

42?3 à.ss ôdrbs
'1 2 2.,1 . em medáÉ . ?PolMdF
4-225'oútÚ.aúgta&

4231 kí&§ §ntuadas eôu ÓnantEdô

4 23 2 - hntu d9êrs6
1.233 Íet@s eh @ eíáth
a 2 !4 . p du,ãr ênFob&s eJQ degeld4
4 2 f,5 porhspalrmr. made arunlodql,â.bdo

4 2 3 6. r{Ê3 Ce PaBmr P DE &OÉ&&

4 211 éíúúÉ mêlá16 Etrdda e s PnluÉ

4 212- vüG €m hlta&Eddc

4 2.6 . rvle 05 mecàí 6 dê elêvaÉo !ênÉ pâE lEnsone ê Éess
1?.61 Elhtàicià d.ne oe mec,nicô6 d0 c ú1çtovêilicí prb ltrispoÍtêdB pât60ai

4 ?.6 2. Po.ribiidadedáiilrodúçàô dét 6 mâio.

4 211- Eri.lén.h dr luCrÍ6 pare êslã.ionancnroêtr n " àd.!Úrdo

4 ? 7 2. Prêüriodr ,Çâod,l!0.Íê3 p E66tacro

E.t do.dthtu!{lo!,ú,, tJ.d.r, rrce....it r,rla,rt riorG

5 - EqulFm.rb c.dih . dr d. b.nho

1.1. Ellrúdô..dnhl n mueslrdvem lbiâ

5.2 - EqrhMnio cr. d. !.nho - m meu skdo/em lâla

6 - Rd.. ar!., .r!oL., .l-tl.ld.d., rrt, hlrduildtsn ..l.t m. d.

6 1 I - Em hru 6laó - em dNriio
6 1.2 - Em msu eíÊdo - €n ÚE 0E ví16ô
613 Én maú 6lãrb _ mrnch6 no PsEmeío
614 nsÚrhd.d nerclãle

6 2 l. Es(o.r4or§ s/oú.netG

62 2- l,lúr hás leúij63
â23 Maí [Es E&m m
62a- lnsú*nle âl rBigdÍe

a,! - R.rb d. .|.çti.ld.í. ' m fiau àsla!, n$íd.nL ou Biísre
i.a - níh d. llr . âr m& s§àó, ins,ícrêÍê d EElsÍe
4,5. R.d. d. dLhb{lÉ. & iln.l d. til.@rdc.9Ü.t ' sn m eídó nn trnle d rHíenle

i.lnlandló €m ftuslãó iEúd€nió o neiiíÊÍe

Eia.do .ú.nDdo r.d.! l!r.n .r0ot6, .lsrr.n d., Ét

!,rl

's.l
í"i
lrii

oazut:Jo E Àtx GEf, URErt{A tlo'ceJÍPo }ísÍóecd m PoRro. PATo{-oGla E PROPOSÍAS DE COI{§ERVAçÃO'

ÀÉxo 4 - FiclE bo de di{n&lin d. ânoÍrL6 .ln coíltüÊ l'loím6

An6xo1-Xrylll



o rzur,.EJO E A llíAGEX WBlr{À t{O " cÉiryIRo tlrsTótrco' m PoRTO PATOIOGIA E PROPOSTÀ8 oE COü{SERIíAçÀO'

An üo 4 - FlchÉ tio dê dqn&üco dt anoÍíltB 
'm 

conÚudo l]{íÍíâs

c

t:
i.,!i:n*,,iLvi,)úi!3r)'ril.:tt.,ne'atrmcncVtrlELrrLlíÊíor'!dBnçilleruír'nr''nif'irnL'
rÀ( )rr'lài.r' rrL, i: ê i 1.s á1,?. tuÚotaf r'1i iÚfu àrbl(ir'' n"' ul!

nfli !.,FÍLr rrrÚLr.iFirrtr.rnli. rv. li . J.alría11Írlrf:lrnaLe l(iir:Íl 1'Lii'àl/nu riann r!l' rm!:ÓÔ 1r'

mr* riríi"1irir írir.s..p:il nÍt i::_lrà.lrúi.mJ.rarnrr 'FOMltrFil' 
rd'vrr:rir r"fNr!rdirilo

enhi di'ràMnl* lcei.i.dN rdsnôlir21

2 - El.n.nlos dl6ton.ite. li4nclâdo3

Ânsxo 4 - XIX



3.E-rb..â5II .,an.iu . Fr.w,
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o azu LEJo E a rxÀGEM uR8ÂllÂ ilo "cÉllrRo ,l§rÓÂico' Do PoRTo PAToLoGIÂ E PROPOSTAS DE CONSERVÂç,rO-

Anêlo 5 - FtogrsE sos Âzulejo Policia Judiiiiia.

'"[*.t#ffij: üt.de Policia ludiciária e ciên 
tua*lrrimr r*,rô Hhrr{úh

tIO'ECTO

?F.ip
o Pãüirúnlo AarlsJú po.tt 9úês é dê umà Iiluea ê rdbÍ itrhtiálEÊ, oo.pôndo ún ll{Êr
a" ,"i"* nao "i ú ràmmonb tldÚ-o e Àli*io ô nlg p;íE coÍno m PdimiÍa à
Humd*dôde, dÉtà.à$o-re Éh íá qdiàde, qs*jdadê ê p.à sra erÉÍfrdàdê de

Éstibs. Ír*riàB e Eoit?s. UÍge, por i§ro, de{€rxÉ:h e p.Eserv+lo púa É qêíaçõÉí

sÊqúntE, à todo o orsto e por todos G tneios lijtos ào ÍM akdl(e
csm coíüibirto pa'ô eda ne<.ssrdade .bso[,ta de sdvagtEdB. fui cÍiôdo o ,'roia{to

9{rS À2ulêio.

o PioÉ\ctD '5o5 Azrlcio' é dê iniiàtÍva e coden<ão do trlurêll dê r'olkid
ludi.iáÍà (HPl), úgão ô Instituto r'PÊÍror de Policia ,lrdkiá.ú . Ciê,rEüs
Crinlirlàir (rSPrCf), e ndêii da rÊ.rriràd. imÍãrE de.oÍnbàE a grôYC

deboidacâo do odtd'trónio izuleÍlÍ Dortuqú& qur re veriÍxa acualnÉntc, de
modi crescente e alarmant.. íohllêtrdo por Íúrto, mai taíúÉll por Yan&hrúro e
Incúrin.

De Írto, o pâtrlmdnio hirtórico e arõdico portrrlNês lrão 5ê p.tde aPêna§ t o.
nrotiros crimlíôi3, mó tãmbÉm por auÉnciô dê auldàdo5 dt cf,ilêrY.Éo:
rrtàsõpr d. caú!ãlidàdc tornam â ptêErçio ctiminàl e a .ôníarYaÉo plltt rtivâ
d.'t pàhirÍinio indi$ociávcir.

Assim o PÍoixto sos Azulejo, ô pãr de pIEtende. irpàmêntÀ na csnlnidade uma

.fdtégra õÉeÉiv4 prôqrniitka e .fi.à! de PEYeoção ftfrrillàl, aí{a p.. um

&Ísa;ento filtds(tplh.Í de aào.dacÊrí a e:tô pÍobleÍnátià qE enqlohd a rc Enb da

.onJervaíão prcvsrtivà, consaiente dê qüê ó um iÍvtstinEtrto de 5alvagÚàrda
gaol,"t d"-p"trin"i.riocülturalpodcá t!tq...rtiaÉ n|himasdêcffciidâ.

DeCa âbordàqdn globãl e nÍltidiíciphE, ÍE5cGü ô lrcz6tilàd! dc obtÊrÍÉo dê
pnrceri.rs. O lsPJcqMPl obteve a Pàr.Êtiil da6 sêOuht r €írtildde5, (uF iÚçfo
io.ti; -n" optntà:o + Íe(urs6 . ã cMurà do leque de vt'ffi ÍEê..árB á

got€Éção àbr*tgêítÊ do pàbidtnio adc,Í poàEDà:

- Iíüfirto PoltaíÍÍ:o dc ro.nàÍ; oPf);

- ln!ütlto FMlqrÉ3 do PáimjÍ5 ÁrquL.tÍico(IPPAR);

- Âsitção fbdoírãl dê utnEilx* Port4e3 (Á fiP)i

- alüdà ilxird ReP{HêÍtà (GtlR);

sutíARlo

Polícb dê Sêqrdr@ Rtbacà (F6P)

q.íà rio Eod §ee . 8rÍo ' ã7t!345 Lftt
Têl; 21 004 ,E trl . Fr 21 98:t ía eí. l|I4l.iiarEeúPa' irir.i.r*l.ra
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O ÂÃ'I"EJO E A TMAGEM URBAI{Á NO "CEXIEO H'SÍóR'CO" OO PORTO, PATOLOGIÀ E PROPOSTÀS OE COII8ERVÁçÃO.

Anexo 5 - PÍogrâmá SOS Azulãio Pollciâ JudiciáÍia.

'"Hll'.liffifl ilt.de Policia Judiciária e ciêr 
*,'Jslrri*r !Íuü Fdri.\Júúh

ReqimidameÍtê, o Ptoiecto coEsÉtÊ lE, Ecgrint+s .lcçô€s:

. E!àbfl-dção / ã]ttEfzaçâ do .r. s !EEÉrÉÀ4+igq!LÉ -(?) 
(om tlld(É 03

.*teüín ;êbüroc e proiÍto, iÍüúndo indB dc antl€ÍE turtiós qcurados

!da-!úb (p-â dfioltt a n a cll(ulàdô íEa (lo.ito6 @m!rciab c íxilli- a elã
irêntifc(âo e r.(UFr<ão), coíEdho6 d. D.et'!Íl(ão (riniÍÊl e dÊ coír! w.(iio. d('

. Elaboí4ão de ün rpot tcl.yiiivo ak,tíüo pra qtr sc l&-adciE4--à4EisÊ
,úú.tt6 seín um .dn.ttrrãtiú dê ôllMníhcit (s€4uldo dê oub6 rp"c (om

ortr6 cdr5dho6 dc se\r€íxáo «iÍÍlal ê dê .ooteívd<ão).

. grlnifiirio sobíe sdvàguaÍÚà do Pàbinôb ÂnthÉr. eín kr<al a dãh a .nÚnor'

. tlaboração dê uma b.nchulã (tfn .ônldhc de úaF{1ô (nmiJÉl e de

cooseÍvação pàl? propíiétiiti,§ c íêspons.i€B de aÍÍxivdt com àalciB artíCi(c

. €ràtúÍação ê pubk do Üê út N./,url da Cont ry,r',o o Rcíi,ruro-dc Aadrto,
Hlstói<o, c Attt tlcq pàÍa píofÉii)nats e EdldântE de conscrvâção c Í!6tarD;

. wod.CDps ê A(çõ.5 d! foúBç.;io sohre coíl3avâçâo e rEàJÍo dê 
'aJêr@tiúíi(c e aÍri{icos, dc pr&entra ern cobbcração com a CárnàÍô§ l"tuniiPab e

ift*rUiçô€s «thÍds de F.eiligio, oíddn dos ArwlEctos, et(;

. Ert oii.Éo itinerôntê nHlhima{là s{)5 Àru|€Ér;

. E rorôramêíto e ix€ÍÍivo à Cánlú45 I'luniir.is pàÍà diYersô5 üçõ€r,
n«náamente a iívcntàri.çôo dG 3.üs gàbinóÍr8 ôalc}ltt, (,âção dG

bancos de azuleirr, paíticiraão no3 vdishopt e a.Éê3 dê foíÍnã(ãô do

PloiÍto. ei(,

. RGCkáÉo d€ d\ÉrraÉ -tnddrdcs pcdàgíg-.r' GdtoraL ê L Ft qT
dEaÍEm a dt€ítão p.rà o pÍobLíÍü er*enbÉ e q(E píúnoldn a oM4eda
ô PatIinánio Âa*iÍ PorüxjlÉs, nomedâmenta um PEÔpapcÍ ÍÉ &lb6
PoíÍüdha, rm cúElÍiD de ícfogrnfiÀ .k.

' cdÉ-rr Eshoço ê Gdiil, ô E4oel:âô rtrliDéÔ lblrts so6 Àa*jo
qlü:doE B su..d ' 8rÍo ' 2!7D345 Lôl,t

T.l: 21 Ba 12 lI). F.Í 2l tl63 í r'5'ltlroitFilcoP}É ' tÜr.i+i.'É
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o ÁzuLEJo E a lt{ÂGExl URBAII^ NO "CÉllrRO }ísTÓRico' m PoRTo. PATOIOGIA E PROPOSTAS DE CON§EnYÂçÃO'

Anlxo 5 - PÍD{rsmE SOS Azuleio. Pdlcb JudicÉb

lnstituto SuPerior
de Policia ludiciária e Ciências Criminais Hf.

tararoÀrrm llüliu ü Hkiltüil

HOTIVAçAOT

ôrtá.lo Eoi Eúeis. ' SrE ' 2!78345 LÀr?5
Têr 2r 8a 12 ttr'Fu ?t 6! na 0Ô'.t 5À irPj(lop|É' i5pit É

?a!!ÉcÍq

!P.f.o
Â temíaa dà €ontewaÉo c da segurança do patÍirxiÍro duleÍÍ-podr]gtl& adquÚitr

r.r-Jü.J t".pou, . p"b; motvog fieíu detÊjii'veis. uma aculalihd€ prcrnente'

cdn êfrfto. o ÍuÍto de ôzulci}l aÍf,€senta tendencÉ para Ún Ees'imêíto 
'hntranlc'

A r€qíio de Lithoà e arredües iem edo à ÍÍlõ dÍedÀld, §obretudo ô Bdxd PoínbdiíB e

a uinrx serircrrais de arÍEdaã, hdvendo à rêgrEtd ô ôcolÍ€nci'r d' 32 
'rrrtoi 

§ri Ê|lr

2od5. EstÉ3 'urtos !ão quanÜlàtiYa € qu.ltEwdnlentê hrportarlee Ê têm o'ot?ido
em êdlÍicic € in5titÚçõ6 cu[ürâlnEítc tão rêlcYalrt's e rÊP'ríEnlatlYo6 c.rno
. ilfi"o'a. llàtq"e.-de Pombà|, o Pôlicio do' fdÚ25 de Hê56itclà, o cêrlro
Ilà.ioíàl d€ fultu.ô, o hosital d. s. lo54 éa.. .tc, €tc

tlo e.{anto, o patrtmónio aÀiciãr porhu êr não 5€ DGrdE àpeÔai por-molivo4

.riminàis. nlae tànrlrcn Íror ausârcjà dê (uiatado5 de <onrewaçâq ãusâKla €tta

"-;.tá;'"4;t, "u,úi 
,elà o-.iaaa á srbsequênte o{or'ênoã d' vidnddieÍrD e turb'

ii t*to, 
"lsie. 

t tudes d€ Gurôlidàd. que túndnt à pÉ{ênçâo otnirlal c a

consrwiçáo prevortrva da3t Patrirrdnio irldissociáven'

lmoõ€.se. o,r.tâto. toínà Íaptdàm€flte mêdid.s cor<r€td§ díq{i@das e de catirler

,.bulr""É +,e ú.*m tÊÍ coíEquênos de cdem prátxa- í§ ecÀlÊlncnto-e
invcÍsio dÊttà tÊndêflcjà a a{rto prazô e d€ coníolidàçao ? lndnut'llçto
cortinu.dà dertô 9ôlvaguarda, a nr&ro e lonoo prazo'

Da& qrE !ê t ata de um p.obk,llô mukiaàcêt_âdo - que vôi d"de 6 mod{as ooêlaldi

áÍn-"J L f,rt m diu.r$ lipos dê Íê(rpbçâô, do rJlàlbrno à in(liJb, dd É.rlo'

orkàdo6 d. (ü|'eívàç.b & inbrvüçõê d€ rêstaüo _ tomàtê mptEriídld cívolv"
rrÀ noect várfar insfitüiüc5, com oÉ r"rrogv65 5alxres G iicí"nüàrci's,
afravé: ile Parc.riú. Tal i.nção de edoíç6 p.ÍmitÍá umô àb{filàgtm- gloDd e à
(oüaít.r. doa üiros aeatd dc.b pÍoblãnátkq ãÀ9m (oÍno à opõÍrl4o rcs
hàhl aE Dàrroó rÊcurÍo§ dirDoÍíYais''ã-át.ãí*ãÃ*ú a.*- rE(essrôdes 

'mdi@Íá 
o ritro d€ iubcs{lÍÍ'r a rEôlilade

ibs túú, iendo no Áràro dc crprêgã €sfoçoo ê m.i6 muitÚ m'iE eÊ'lan<i[ pdiã

prrtqeÍ'im púiÍrxiíro mtrà*D rrb6laíridmenE diÍrtnuído'

5



O ÁzULEJO E Â II|IAGE URBII{A I{O "CEI{TRO IflSIÓRrcO' DO POflÍO. PÂTOLOGIA E PROPOSTÂS DE COI{8ERVAçÁO,

Anêxo 5 - PÍog!íÍÉ SOS Azul.lo. Polioa JudicÉia

lnstituto suoerior §lt -
de Policia ludrciária e Ciênciastriminais 

.PJ'CS

atlllcto

*t'*fPPÂRfERlÂÓ . ÂPolGS

São à, !.gintÉ é Ilrlllüiçõai Pàrccià5 do PÍoixto SOS AÀrLro:

- In0rihro Í+sror & Pdciô )tÍtciádà € oênciü Giriná (l9.rCC)

rÍilriuto HitêÍrim dê To.naÍi oFO,

' I'dituto Mlluê do PâbtÚnio tu+iiê.tiio(IpPÁR);

- Asrociaíão N*irBlde Múnriprrd PoitlgtE Es(a i'lP);

- Grjàídà rb.irítJ Rep'rCkana (GNR);

- Fdíú d. Sêgtr.nçr Êibka (PsP)

APOIOS

O Frdê(to 5OS AzuhF toneide rB;rnção e ogtnizaçâo de e"ftíçc e c $ráên(Í*-dã
cladaa'irmxões parcral, que sê m&riàhdn numà ráie de úÉca d. htrÍvsxão e

p.. nOo, ná cux Oi"ets.i v.rtÊÍtÊ+ co.n ú3tà à imphÍíteÍttà(ão de medijaê <onqlb6
de regtrmça c cauerração.

oi dv.rsos cantnbutos e iÍxumb_Gilci.s do5 váÍioe P.Éei.os ê5t5o erpressoí ro
t xtD do Prolo.Dlo do Ptorccto SoS Aadzír, $!e pàr.lâl d.vctá !'Í cônrÚltado'

. I\,ORT.D iIoIIUMANTS FUHD:
- W€o à6 Hhàiri.&. M.ElEr
- EeL Rê1, o.rst. ft+bdi.. üa;

Criná d. góh Suffi . S.io . 267034 t Ldn.
Td: 2 r *a 42 m . F& 21 903 !,1 15 . nrrslgt cOFlPr' Í-.iipiEd
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O ÀZULEú) E Â IiIÂGEIí URBANA I{O 'CEí]RO HISIóR/CO' oo PORÍO' PATOLOGIA E PROrc§ÍAS OE CONSERVAçÂO,

Anero 5 - Pro{lEÍE SOS Âzulálo Pollcit Judriíia

"":1::',.Tffi::: üt.de Polícia Judiciária e ciênr 
i.ne,lniru ,,Bliu ü turirrlúb

ttolEETo

!F.l.o oBtECrrV{}s

Sênibilizãr tdtemêílt! para o paoôlênrã dà cÍÊ{rntê dehptdaÉo do
pãtlhÍh- azttêFÍ, à dv€ísos nivei§, e pala a ne(eBdôd€ imÉÍila dà lDínada

dê m€dihe á Õ'tn. mi.lin e kYm órú:

I&ntili(âr € di$rlgaÍ à5 Odn(iprit c.u5a6 de pêrdú ê ôajclB hstóír6 e

aÍti*tú. rít€l cimir.l Ê dc @tlsêÍvaÉo;

ldentÍlcar, implÊÍnêitàr. -rcfltiYàr e divútgar mêdldãs êff(ãzes (e tanto
qrno pGivd ,mpL5) dê p.6,ênÉo aiminàl ê .onÉ.rYâçâo, qlê lmpcg.m o

fuÍto. o Íanddi!Íno . a àrsàtaiô d. t\itãdos d€ con!êNã(ão de ôaiq(rE Úbíko6
e arüsüre (norneadamentÊ: normÀs e m€diiàs d€ s€ouríÍà. fEÍilBâo 9ê
àÍrti.tlirix. i.jÉ. i^e.fáris nÚIrÊ ê r€drlâ< á. íl!w€;ô ú.'rêíttivã. ek),

foolrfuir Írar. o dêsãrvoluntErto ê dlYulqâção dô iruétrgàção cj€lrtfica
ê o.itkài Ealf§sronàií de coi5êÍvrÍâo e restauÍo dê aleioa hirttii(oc e

.rrltt"u -.iantc a dõffi e pú{Kação ê \m Nanual do cân dvaçto .
n.rtu,D lo AIll,laJo. llitórloç . *ttetlcot pa.a p'ússbnêi§ e esbdantes

d.à árÊÊ &dp[ÍEt;

Criôi às f!ÍÍômentâs a o§ t{portês d? dMlbãÇio tr.ctlláíoé â

d6sarnín6do dG váÍioa úpd de (ontsidoú d.t& Prolrtor ír.fiÉàtíÍt€ttb. PqÀ
dà inhÍnet root3 tEk itv6, brÉliÍí3) h6rmati!â(t). eEt<ão muliméfE

foEE!à-DoiEecúÉodÂ-@aóq,
oÍgdúrdÍ ê/oü D ro€r à orgôniza(ão dc êv.ntDi so&e . trobLÍniâtica do

n i.tto, *it"rat-tt": !.íhinÍiísl w..í"ÀiE I n!" dê fúrtâçãô-
a;-ão mrltiÍnÉd. iünã"drt!. oedEF e .dÍrrxo de ftloâ-ôfià err:

OritL do 8on suGr. . Bfr . 267ll.$ó Lqr3
Te[ ã @rtE lE'r4 A 0635a €5'llrJg ríti€€í+Pl ' ic.EpraÉ
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O ÂZULUO E Â IiIAGEI'I URBI}IA NO "CEI'7RO Tí'SIóF'Cd' DO PORTO, PÂTOI"OGIA E PROPOSTAS OE COilSERVAçÂO'

Anem 5 - PÍogmnE S0S Azul.jo' Policiâ Jldrciríia'

""::*#ffi:T üt.de Polícia Judiciária e ciên 
..o,sÀri*,,ürb.ô pdb rúúb

llLf.o
r rat t cÍõ

FhdÍuadõ / em curD:

ETÁPA9:

ffi.'t*ffi ,#Êiil,êrt?,"ã1i!t : S3sPr,.f
t'tÀHPyrsPrcc/BoÀ D{.PI)

ffi"f#Siffi"g*ifÉ-'(t'*?m.ff,gBêfl 
e dG GuÉo dÊ

çeíslbfiado d€ dqmirflioB e obt.nÉo de PàÍEêÍlà5 par' o pÍoiê(to (2002'
2ü16, ÊraHPl/IsPrG)

Hli53!3,-^trF,"ei,5#?tly$Ê,3trJíi,s ffi .' "üt'i?í"#
Í?qÉ/r), subÍErid6 à ãprE(iddo dG Pã-(dro6 (ru06, MÀt{'Jlt5PJÉJ

sêisura.ão de ffqlúÍÍÉ ê oàcnção de Âpoios pãÍà o ProEcto (2m2{7'
FranP/EPlcÊ)

8*(ràção do hgo do PÍo}Íto (2m6, côrtos Abàfa/MAHPrtSPlCC)

tÍ*lo de ronctp(ão +r páginõ de irteínet (2006{7, tecalô Rêal

, I'IAHPYEPrC)

#er.-*':iffi .9.êíe#,f,,fitr3íE$ft .i,*Éff 'd'A'utaro'

IÍliio dê dr<lD(ão de &odxríô hÍoryEtiv-a Ê dê acoars'lhtmã|to piÍ' o
ptiblco 

'lo çrJ G(I}2{7, MAHPlflSPlcC)

É@ dê dcsdobrÉYtl toô.c o PÍoixto (2m7, Es(alà R.J /I'IÀHPJ/ISPJCI)

Eàp6E h'llrrÉ:

A dêddi pdo rmjunb da Êarcêto5.

gàrÍo, I'laÍço ?007.
ql àdoAoô s!.6s B-tÚ ' ã7113'1á tnru

Í*ã Ba€Ú' F.Í 21 98 í ea 'l|r6B.E|rdPid ' iE ir,tÉÉ
a
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